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	SINOPSE

	 

	Eu pensei que me tornar a Rainha da Corte Noturna e me casar com o assassino fae mais mortal da comunidade sobrenatural eram os maiores perigos que eu já enfrentaria. Ah!

	 

	Assim que conheço os monarcas faes das outras Cortes locais, percebo que os bons tempos estão apenas começando! Eles me odeiam e nem se preocupam em usar seus truques para esconder seu desgosto por mim e meu sangue humano.

	 

	Pelo menos eu sei onde estou com eles, o que é mais do que posso dizer sobre meu marido, Rigel.

	 

	Meu relacionamento com Rigel é... complicado. Nós nos casamos por motivos políticos - meu maior desejo era que ele não me matasse depois da cerimônia. Mas agora que ele me salvou de incontáveis tentativas contra minha vida e brincou comigo em reuniões sociais chatas da Corte, meus pensamentos sobre ele se desviaram para um território desconfortável.

	 

	Não que eu tenha tempo para pensar sobre tudo isso.

	 

	Aqueles atentados contra minha vida que mencionei? Sim, eles estão ficando mais ousados e muito mais difíceis de sobreviver. Estou confiante de que um dos outros monarcas está por trás de tudo, mas não tenho o poder de fazê-los parar.

	 

	Até agora, minha inteligência e as lâminas de Rigel nos ajudaram em tudo. Mas se algo grande cair sobre nós, sobreviveremos?

	 


CAPITULO UM

	Leila

	 

	 

	Eu olhava para o Castelo da Corte Noturna em ruínas e me perguntava se todos os antiácidos de Skye estavam finalmente começando a afetá-la mentalmente.

	Estava escuro – sempre estava escuro no Reino da Noite – mas pelo menos por enquanto a lua estava lá fora, o que lançava luz suficiente para iluminar as paredes do castelo em desintegração, as janelas quebradas e todas as ervas daninhas que se projetavam da pedra maciça do pátio em que estávamos.

	— Skye, — eu disse. — Não há como usarmos este lugar para meu banquete de coroação. Precisaríamos de um ano para prepará-lo, e não estou disposta a gastar o dinheiro para consertá-lo quando as finanças da Corte Noturna já estão terríveis.

	Skye olhou para a tela de seu tablet, que lançava uma luz azul em seu rosto e seu cabelo castanho que a fazia parecer uma estrela de cinema. Seu cabelo estava cortado em um corte que passava logo abaixo do queixo e enrolado nos cachos mais incríveis, grossos e sem frizz que eu já tinha visto em um ser vivo. — Sim, eu imaginei isso.

	Eu empurrei meu próprio cabelo – longo e preto escuro – sobre meu ombro e olhei para minha administradora. — Por que, então, você insistiu em me arrastar até aqui?

	— Porque eu queria mostrar a você as armas preservadas dos primeiros monarcas da Corte Noturna, e eu sabia que se eu dissesse você se recusaria a vir, — minha administradora disse – provando que ela poderia tramar como o melhor de seus parentes, mesmo que ela era metade fae/metade humana, como eu.

	— Skye, — eu gemi. — Preciso falar com os contadores da Corte para ver quanto do déficit cobri desde que vendi o condomínio de Chicago e a cabana no norte de Wisconsin. Eu também tenho que mediar uma conversa entre a representante-chefe das sereias e a representante-chefe das náiades porque elas entraram em uma discussão sobre o lago da mansão – e Indigo disse que faria um bolo para essa ocasião!

	Eu olhei tristemente para o céu salpicado de estrelas, embora fosse pouco depois das dez da manhã. — O ponto é que há uma tonelada de coisas que são muito mais importantes do que ser arrastada diante das armas de alguns governantes mortos há muito tempo!

	— É vital que você entenda a história de sua Corte. — Skye era toda serenidade e graça enquanto me dava um leve sorriso que acentuava a beleza de seu rosto em forma de coração. — Isso irá aprofundar sua compreensão da política atual da Corte.

	Olhei com tristeza para os minúsculos grifos do tamanho de gatos que eram meio pombo meio guaxinim e empoleirados na linha do telhado. — Mas eu não quero aprender sobre o Rei da Noite original que viveu e morreu séculos atrás. Particularmente não quando ele é a razão pela qual estou presa nessa bagunça, por causa daquelas leis e acordos estúpidos que ele fez quando estabeleceu a Corte Noturna da América do Norte!

	Skye fez um barulho de asfixia, e eu ouvi o barulho familiar de sua bandeja de hortelã – que estava cheia de antiácidos.

	Enquanto esperava minha administradora se recompor, olhei dos pombos-guaxinins-grifos - precisava encontrar um nome mais curto para eles - para Kevin e Bigodes que estavam descansando aos meus pés.

	Kevin – uma sombra – estava na altura da cintura e tinha uma forma de lobo... se os lobos tivessem olhos carmesins brilhantes e parecessem estar envoltos em sombras que faziam sua forma quase tremeluzir.

	Bigodes - uma melancolia - sacudiam seu rabo antes que ele torcesse e lambesse suas costas, alisando seu pelo preto que estava enrolado com minúsculos pelos ruivos. Ele era um gato, mas como todas as tristezas que andavam comigo, ele ofegava e estava tão magro que parecia doente.

	Eu olhei para seu pelo irregular, então para a coluna de Kevin – visível mesmo através da névoa de seu pelo – com desgosto.

	Dusk e Dawn têm alimentado diligentemente todas as melancolias, sombras e éguas noturnas com uma dieta rica em gordura e nutritiva. Por que não engordaram?

	Eu acariciei Kevin, sorrindo, embora seu pelo estivesse gorduroso e fino. A sombra abanou o rabo e se inclinou para mim, quase me derrubando em sua exuberância.

	Indigo se arrastou pelo outro lado do pátio, embalando um orbe de luz feito por magia que agia como uma lanterna. — Minha Soberana, — ela falou lentamente. — Temo que você tenha quebrado Skye com essa resposta. — Ela caminhou até mim, hesitando quando ficou cara a cara com Bigodes antes de oferecer a mão para o felino, que colocou o queixo na palma da mão para coçar.

	Indigo coçou bravamente, mesmo sendo pouco mais alta que Kevin, e as melancolias e sombras tinham uma reputação meio selvagem entre nossa Corte.

	— Desculpe, Skye, eu não me arrependo —, eu disse. — Eu tive tempo suficiente para pensar sobre isso, e concluí todos os problemas – ser escolhida e forçada a me tornar a Rainha da Noite, o fato de que eu não posso abdicar e me casar com um assassino maldito – é tudo culpa do rei original, porque ele fez todas aquelas leis estúpidas quando governou. O estranho.

	— Ei, você só tem que se culpar por ter se atrelada a um assassino —, disse Indigo. — Skye passou por todos os candidatos meio decentes com você, mas você teve que ir para o bad boy.

	— Porque ele não tem nenhuma conexão política —, protestei.

	Skye recuperou um pouco de seu espírito - ou pelo menos parou de mastigar antiácidos. — O primeiro rei fez essas leis como uma forma de limitar o poder da Corte Noturna porque ele viu – em sua imensa sabedoria – que como a única Corte Noturna na América do Norte, teria muito poder.

	— E porque a Corte Noturna e a Corte Diurna estão inescapavelmente ligadas, uma vez que governam dia e noite juntos, as limitações da Corte Noturna forçariam limitações na Corte Diurna, mesmo que seus monarcas não fizessem nada, — recitei. — Eu sei, eu sei - você passou muito tempo me ensinando história e, como estou altamente motivada para passar para novos assuntos, não vou esquecer tudo.

	— Não se preocupe, Skye, — Indigo assegurou a ela. — Não é que ela não ouça suas lições, nossa rainha é muito diligente para isso. É apenas que ela é uma herege.

	Skye olhou contemplativamente para a lata de menta em sua mão, a pele dourada de sua testa enrugada com rugas finas.

	Eu vagamente notei que, mesmo quando em perigo, Skye ainda parecia linda e graciosa – e muito mais rainha do que eu.

	Claro, meu sangue fae me fazia bonita o suficiente para uma humana. Também era responsável pelo incomum tom azul-púrpura dos meus olhos, e eu herdei minha altura do meu pai biológico Fae. Mas enquanto eu estava propensa a mostrar minhas emoções em meu rosto, Skye era muito mais controlada e melhor em esconder suas expressões. Ou ela geralmente estava, a menos que ela estivesse tomando seus antiácidos por causa de algo que eu fiz ou disse.

	Mas isso pode ter algo a ver com a nossa educação.

	Skye cresceu entre os fae, vivendo com a família de sua mãe fae. Eu morava com minha mãe e meu pai humanos – ou padrasto, na verdade, mas ele praticamente me criou. Para mim, ele sempre seria papai.

	Faes são sobrenaturais bastante cruéis. Eles jogam todos os tipos de jogos - mentais e políticos. E mesmo que eles possam usar magia e tenham certas limitações que você acha que melhorariam suas personalidades – como a incapacidade de mentir – eles são todos sobre poder. Tanto obtê-lo quanto mantê-lo.

	— Você não pode provocar Skye assim, — eu disse a Indigo. — Você vai dar úlceras a ela.

	Indigo continuou coçando o queixo de Bigode, provocando um profundo ronronar dele. — Eu não estava brincando.

	Eu fiz um barulho de insatisfação. — Eu vejo como é por aqui. Não há respeito!

	— Provavelmente porque você é a pessoa mais desrespeitosa que eu conheço —, disse Indigo.

	Uma brownie, Indigo era baixa e parecida com um pássaro com suas pernas e braços finos. Seu cabelo era uma bagunça selvagem da cor avermelhada mais gloriosa que eu já tinha visto – embora hoje ela o usasse preso em um rabo de cavalo.

	Ela enrugou o nariz levemente arrebitado enquanto Bigodes esfregava a cabeça em seu ombro. — Pare com isso —, ela se agitou. — Você vai deixar pelo preto por toda a camisa.

	A camiseta de hoje era branca brilhante e salpicada com várias insígnias de super-heróis. Indigo era uma espécie de nerd do armário. Ela se candidatou para o papel de minha acompanhante – que era basicamente um título chique que os fae usavam para assistente pessoal – porque ela queria o salário robusto para comprar mais produtos de filmes, livros e programas de TV.

	— Podemos muito bem acabar com isso... — Eu parei e curiosamente olhei ao redor dos jardins amplos e semimortos quando ouvi passos pesados.

	Kevin, seu ombro empurrado contra meus quadris, levantou a cabeça e cheirou o ar. Ele não parecia preocupado, e nem Bigodes – que estava meio enrolado em Indigo agora – então eu não acho que o que quer que estivesse se aproximando de mim fosse ruim.

	Mas eu não esperava a criatura que girou em torno de um canto do castelo e marchou direto para nós.

	Mesmo que eu nunca tivesse visto uma antes, eu sabia o que estava à vista por causa de todas as suas cabeças. Era uma hidra.

	Com quatro cabeças em forma de cunha apoiadas em quatro pescoços arqueados e um corpo grosso e robusto, a hidra era uma mistura de um dragão que não voava e uma serpente da água.

	Este era um pouco maior que o meu caminhão. Suas escamas revestidas eram de um azul escuro mosqueado de cinza aquoso - tive a sensação de que poderia se misturar sem esforço com água ou rocha, seus territórios primários.

	Indigo enrijeceu e enfiou as mãos no pelo de Bigodes, e Skye deu um passo para mais perto de mim. — Rainha Leila, — ela sussurrou.

	Tirei meu prisma de vidro – o artefato mágico real que eu usava para canalizar magia – do bolso da minha calça jeans, mas sorri quando a criatura se aproximou.

	— Ei, gracinha —, eu cumprimentei.

	Indigo fez um guincho agudo, como um balão perdendo ar.

	A hidra parou bem perto de mim, inclinando suas quatro cabeças enquanto me estudava com olhos amarelos.

	Dei um passo à frente, oferecendo minha mão. — Como você está?

	Não, eu não sou uma idiota. Eu sei que os animais selvagens são perigosos. Mas os fae têm magia natural que flui sem esforço deles. Normalmente é algo que os torna mais bonitos ou graciosos, mas eu tive a sorte de conseguir algo útil – eu tenho magia natural que faz os animais gostarem de mim, e qualquer criatura com quem eu trabalho por tempo suficiente fica mais inteligente.

	Além disso, como Rainha da Noite, eu tinha domínio sobre a Corte Noturna e o Reino. Enquanto Skye me lembrava frequentemente que a incapacidade de meus súditos de me matar – trancada pela magia que fez a fundação da Corte – não se estendia às criaturas do Reino da Noite, eu tinha certeza que era o que atraía as melancolias e sombras para mim - e agora possivelmente uma hidra.

	Não fiquei muito surpresa quando uma das cabeças de hidra avançou o suficiente para cheirar minha mão, e então a criatura bateu sua cauda enorme no chão como um cachorro feliz.

	Uma segunda cabeça invadiu meu espaço, descansando seu queixo grande na minha mão, antes de uma terceira cabeça bater nela, derrubando-a, abrindo espaço para a quarta cabeça se esticar e lamber meu cabelo.

	— Estou feliz que você aprova, — eu disse.

	A sensação suave da minha magia natural fluiu ao meu redor enquanto eu acariciava grandes escamas parecidas com pedras.

	Todas as quatro cabeças de hidra se acomodaram para me cheirar, o que – não vou mentir – foi bem intimidante. Ter quatro cabeças de serpente – acentuadas com dentes brilhantes que eu podia ver porque as presas passavam pelos lábios da hidra – cheirar meus ombros, cintura e pernas foi o suficiente para fazer minha barriga rolar no meu estômago.

	Não fiquei triste quando todas as cabeças, exceto uma, recuaram. Dei um tapinha carinhoso na última cabeça. — Você precisa de algo?

	As cabeças da hidra olharam para Bigodes e Kevin. Bigodes guincharam - o que parecia um goblin sendo atropelado por um carrinho de golfe - então ronronou fundo em seu peito.

	A cabeça esticada da hidra gentilmente cutucou minha bochecha, então tão rápido quanto chegou, ela marchou, indo para os jardins.

	Limpei minhas mãos em minhas coxas. — As criaturas apenas vagam pelo castelo? Ou era uma hidra mansa?

	— Não existe hidra mansa —, disse Skye. — E não. As criaturas do Reino da Noite normalmente não vagam pelos terrenos do castelo. Elas são selvagens há décadas, e a maioria delas é extremamente perigosa.

	Oh. Nós vamos. Teria sido bom saber disso antes de cumprimentá-la. Mas suponho que todo mundo enlouquece com as éguas noturnas o tempo todo, e elas são tão doces quanto pôneis. Talvez a hidra apenas ofenda a obsessão do fae com beleza e poder?

	— Está tudo bem, — eu disse.

	— Você costuma dizer 'está tudo bem' quando, na verdade, não está bem —, disse Skye.

	— Sim, mas tenho certeza que estava apenas me cumprimentando. Eu não acho que vai ser uma onda de assassinatos. Na verdade, era muito menor do que eu pensava que seria.

	— Isso era uma jovem —, disse Skye.

	— Uma o quê?

	— Não está totalmente crescida. — Indigo usou seu artefato - um anel deslizado em seu polegar - para criar um segundo orbe de luz - um para cada mão. — Embora ainda seja perigosa - especialmente porque essa foi a que a Rainha Nyte usou um feitiço de escravização e forçou a lutar quando ela enfrentou os vampiros da Família Drake e os magos da Casa Medeis. Não foi, Skye?

	— Eu acredito que sim. — Skye bateu na tela do tablet. — Existem apenas algumas hidras que tecnicamente pertencem à Corte Noturna. A maioria delas vive no Reino da Noite e raramente é vista.

	— Uau, coitadas. Eu deveria ter visto se ela queria ficar nos estábulos com as éguas noturnas, — eu disse.

	— Hidras preferem uma paisagem com acesso a grandes massas de água, — Skye me informou.

	— Oh. Então teria que ficar no lago da mansão, e acho que as sereias e náiades não teriam gostado disso, — eu disse.

	— Uma criatura possivelmente perigosa que continuará a crescer durante a maior parte de sua vida? Sim, elas não gostariam disso —, confirmou Skye.

	Eu distraidamente acariciei a cabeça de Kevin. — Parecia que ele conseguiu o que queria. Vamos indo?

	Indigo empurrou seus óculos de gatinho mais para cima do nariz. — Você está disposta a ver os artefatos do primeiro rei?

	— Quanto mais cedo eu acabar com isso, mais cedo eu volto ao trabalho – e eu realmente preciso me encontrar com o chef. Estou um pouco preocupada que não teremos comida suficiente para a festa-banquete, — eu disse.

	Skye estendeu o braço e apontou para o castelo decadente antes de liderar o caminho até ele. — Duvido que seja um problema —, disse ela. — Você já tem comida suficiente para cobrir todos os convidados da lista que fiz para você.

	— Sim, mas eu convidei algumas outras pessoas também, — eu a lembrei. — E elas responderam comigo.

	— Possivelmente. — Skye tentou abrir uma porta de madeira, mas ela não se moveu. — No entanto, entristece-me dizer isso, rainha Leila, mas duvido muito que qualquer um dos outros monarcas da corte venha, mesmo que seja tradição e você tenha enviado convites.

	Embora eu tivesse sido oficialmente coroada – e casada por causa daquelas leis irritantes daquele fedorento primeiro rei – quase duas semanas atrás, meu primeiro banquete real oficial seria em três dias.

	Tecnicamente eu tinha sido feita rainha e ligada à Corte meses atrás – o monarca da Corte Noturna era escolhido por cavalos mágicos chamados éguas noturnas. Normalmente eles apenas encontravam o próximo monarca, mas seis das éguas noturnas decidiram que gostavam de mim o suficiente para usar sua magia em mim, inevitavelmente me ligando à Corte e me tornando rainha muito antes de eu normalmente ter sido coroada.

	Foi complicado.

	O importante era que as outras Cortes não me reconheceriam até que eu fosse oficialmente coroada – e para ser oficialmente coroada eu tinha que ser casada, daí minha cerimônia incomum com meu marido-assassino. Pelo lado positivo, o dito marido-assassino parecia estar tolerando minha presença bem o suficiente nesses dias que eu não achava que ele ia me matar enquanto dormia – e agora eu estava coroada.

	Mas, como eu disse anteriormente, os faes eram todos sobre jogos de poder.

	Eu aprendi desde que fui feita rainha que, para os fae, tudo era um jogo de poder.

	Eles enganariam, matariam e trairiam uns aos outros para obter mais poder - tanto em sua própria Corte quanto entre as outras.

	Eu lutei para subjugar minha Corte o suficiente para que eu pudesse razoavelmente dizer que eles me seguiriam e não me trairiam – especialmente quando meu querido marido, Senhor Rigel, o famoso assassino conhecido como Espectro, herdaria o trono se eu falecesse. Mas meu lugar de poder entre as outras Cortes?

	Ah garoto, essa era uma cesta diferente de loucura.

	Não que eu me importe. Meu objetivo pessoal é destruir esses jogos de poder. Eles apenas dividem os faes e tornam tudo pior.

	Mas dizer isso em voz alta faria Skye engolir todos os antiácidos em sua lata de hortelã de uma só vez. Então, mantinha a conversa um pouco mais... limitada.

	— Sim, estou contando com os outros monarcas jogando jogos mentais e pulando meu banquete, — eu disse. — É por isso que estou planejando coisas divertidas. Mas com meus convidados pessoais ainda vai ser uma festa bem grande.

	Ajudei Skye a abrir a porta enorme, então deixei Indigo passar. Quando me virei para fechar a porta atrás de nós, vi Senhora Chrysanthe.

	Ela estava sentada em um dos corrimões de pedra em ruínas, a imagem perfeita da fae noturna com seu cabelo loiro, orelhas afiladas, pele morena e expressivos olhos verdes cor de avelã. Ela estava usando um vestido - ela sempre usava um vestido - que era artisticamente franzido e acentuado com flores frescas, e estava olhando para a lua como uma heroína de uma balada trágica.

	Eu franzi minhas sobrancelhas enquanto a estudava.

	Senhora Chrysanthe tinha sido francamente antagônica a mim durante a maior parte de nosso conhecimento. Ela e sua família pensaram que ela seria nomeada a próxima Monarca da Noite, e eles não aceitaram gentilmente uma meia humana ocupando o trono.

	Mas ela estava... estranha desde que eu descobri um plano traçado por um de seus chamados “amigos” que tentou derrubá-la fazendo parecer que ela estava tentando me matar. Sim, os fae foram para nove camadas de confusão com suas tramas e esquemas. É o que os fez esticar a verdade e interpretá-la de maneira diferente, pois não podiam mentir descaradamente

	Eu a tinha visto pelo menos meia dúzia de vezes desde que me casei/coroei. Ela estava sempre de pé ou sentada sozinha, parecendo linda e cheia de alma. Ela deve ter tido algum tipo de objetivo em mente - faes não agiam sem uma razão - mas não havia nada lógico em suas ações que eu pudesse ver.

	Faes são estranhos.

	Fechei a porta e segui Skye e Indigo pelo enorme salão de baile em ruínas.

	Indigo segurou seus dois orbes de luz mágica sobre sua cabeça, iluminando os centímetros de poeira que cobriam o lugar, o vidro quebrado respingado em todos os lugares, e as ranhuras no piso de madeira elegante que foi cortado em padrões em ziguezague.

	A maior parte do castelo estava decrépita e suja. Apenas alguns cômodos eram mantidos relativamente limpos – e eu tinha certeza de que era apenas porque eram exigidos pela “tradição”.

	— Aqui estamos, — Skye anunciou depois de me guiar por um labirinto intrigante de corredores. Ela parou do lado de fora de um conjunto de portas de vidro extravagantes - que eram emolduradas com madeira polida e cobertas por desenhos de lua e estrelas de ferro forjado - e as empurrou para abri-las.

	A magia, desencadeada pela nossa presença, iluminou as arandelas de parede alimentadas por magia, iluminando o local e criando holofotes em todas as vitrines dispostas no espaço.

	Havia tantas vitrines que parecia um museu.

	Um único olhar através da sala com painéis de madeira revelou armas, armaduras, alguns mantos e vestidos desbotados, alguns livros e uma enorme variedade de artefatos mágicos, sendo o mais próximo uma estátua de macaco com olhos de jade brilhantes, e o maior sendo uma garra gigantesca que estava pendurada na parede e era quase tão alta quanto eu.

	Skye olhou para mim com expectativa, e eu a agradeci.

	— Uau, isso é muito legal. — Deslizei o suficiente para dentro da sala para admirar a fileira de alabardas presas a uma parede. — O artesanato neste material é incrível.

	— Trabalho de elfo —, disse Skye, parecendo muito satisfeita. — Embora essas alabardas tenham sido feitas por anões, se bem me lembro.

	Enquanto as quatro principais raças sobrenaturais eram lobisomens, vampiros, magos e faes, havia muitas espécies menos povoadas – como anões, shifters dragões, trolls, etc.

	Trolls, duendes e afins eram tecnicamente fae, então eles juravam a si mesmos a uma Corte que serviam e, em troca, eram protegidos.

	Em teoria.

	Os magos tinham suas próprias subespécies – como os oráculos, caçadores e matadores – e os lobisomens normalmente falavam pela maioria dos shifters. Exceto os shifters dragão, de qualquer maneira.

	Costumava haver elfos, mas eles morreram há mais de um século - foi por volta dessa época que a magia começou a morrer também, e as várias raças sobrenaturais pararam de trabalhar juntas enquanto cada uma lutava por sua sobrevivência.

	Foi há relativamente pouco tempo que começamos a trabalhar juntos remotamente, e isso foi tudo porque nossa comunidade se revelou aos humanos. Aconteceu antes de eu nascer, mas não muito antes disso – supostamente os sobrenaturais da crosta superior olharam para a cultura pop humana e viram como vampiros e lobisomens populares eram, e decidiram que era o momento ideal para nos revelarmos.

	Os humanos não se importavam conosco – principalmente porque juntos a comunidade sobrenatural fazia tudo o que podia para parecerem bonitos e interessantes ao invés de cruéis e desesperados como realmente éramos.

	Mas ninguém queria que os humanos nos temessem - em menor número, eles poderiam nos varrer da face do planeta.

	— Os artefatos originais do rei estão aqui embaixo. — Skye caminhou até o outro lado da câmara, seus saltos agulha estalando no chão. — Acho que você vai gostar de ver a coisa real, em vez dos desenhos em seus livros.

	Eu a segui obedientemente, parando quando ela o fez.

	Os artefatos originais do rei não eram guardados em uma caixa de vidro - pelo menos, nem todos eram. Uma coroa, vários colares, pulseiras e um monte de anéis, todos com a insígnia da lua crescente e da estrela da Corte Noturna, foram organizados em uma caixa. Mas sua espada, escudo e arco - parecia que ele era um rei muito feliz em batalha - estavam todos dispostos sob um holofote ofuscante.

	— Seu artefato mais reconhecível é, claro, seu cajado. — Skye gesticulou para a arma alta e magicamente poderosa.

	Coberto com uma lua crescente do tamanho de um prato de jantar, o cajado era maior do que eu imaginava com base nos desenhos dos livros de história que Skye costumava me ensinar. Era mais ou menos da minha altura e forjado de um metal dourado tão bem trabalhado que parecia ter sido vazado ou esculpido em vez de martelado. Estrelas de metal e pedras preciosas agrupadas ao redor do topo da lua, e um cristal transparente foi posicionado na base. O cristal era surpreendentemente pequeno – os livros o fizeram parecer muito maior – mas pode ter sido danificado ou algo assim com o tempo, já que a formação perfeita do cristal era um pouco irregular e rachada no topo.

	— É muito mais bonito do que eu esperava, — eu disse. — Ele realmente usou todas essas armas?

	— Ele usou —, confirmou Skye.

	Enrolei meu próprio artefato real - meu prisma de vidro que eu tinha certeza que era o artefato menos impressionante que eu poderia ter escolhido, mas era a única coisa que sincronizou comigo durante o processo de seleção - na palma da minha mão. — Ele deve ter tido muitos professores. O que me lembra, Skye, você acha que é possível eu conseguir um professor de magia?

	— Um professor de magia? — Skye repetiu. — Mas você já é versada em magia.

	— Eu sei, mas depois de todas as tentativas de assassinato contra mim, acho que não seria ruim aprender mais. E estou um pouco preocupada com minhas habilidades para fortalecer a barreira do reino, — eu admiti.

	Desde que a magia começou a morrer, os reinos dos faes - um mundo separado da terra, mas acessível aos faes - começaram a encolher. Cada Corte tinha seu próprio pedaço do reino, e eu era responsável pelo Reino da Noite.

	Eu já tinha visto o reino perder terra quando as proteções – lutando para conter o miasma tóxico que de outra forma cobria as terras fae – falharam. Eu estava determinada que isso não iria acontecer novamente.

	O que significava que eu precisava de ajuda.

	— Nesse caso, vou anotá-lo. — Skye digitou em sua tela.

	— Não há necessidade! Vou ajudar minha querida filha. — As portas rangeram quando Senhor Linus entrou, um sorriso ensolarado em seu rosto enquanto seu cabelo – a mesma cor preta escura que o meu – fluía atrás dele no rabo de cavalo alto que ele o prendia.

	Eu fiz uma careta. — O que você está fazendo aqui?

	Senhor Linus colocou a mão sobre seu coração. — Suas palavras me machucaram, Leila. Por que mais eu viria, exceto para ver seu rosto sorridente?

	— Porque você está evitando a quem você deve dinheiro —, eu disse categoricamente.

	Senhor Linus evitou meu olhar e se agachou para acariciar Kevin antes que Bigodes se aproximasse e esfregasse a cabeça em seu ombro. — Você é devastadoramente inteligente, minha filha!

	Eu segurei um gemido descontente - isso só iria encorajá-lo.

	Senhor Linus era meu pai biológico e a fonte de meu sangue fae. Ele foi casado com mamãe, mas quando eu era criança, ele se divorciou dela abruptamente e se separou.

	Mesmo que eles tivessem um relacionamento confuso e positivo nos dias de hoje, isso não mudou o fato de que Senhor Linus havia abandonado minha mãe e partido seu coração. Ela não se casou com Paul – meu padrasto – até eu ter uns dez anos.

	Eu não tenho ideia do que ela já viu em Senhor Linus em primeiro lugar.

	Embora pudesse encantar qualquer pessoa, era inútil em todos os outros aspectos. Ele também tinha um péssimo hábito de jogar, e estava tão endividado que sua casa foi despojada de seus bens - daí por que ele estava morando comigo na mansão noturna como meu “conselheiro fae”.

	Eu não gostava do cara, mas como a Rainha da Corte Noturna, a última coisa que eu precisava era Senhor Linus correndo solto, jogando meu nome por aí enquanto ele se endividava cada vez mais. Pelo menos agora eu poderia ter Chase – meu diretor de segurança – de olho nele.

	— Você não pode ser meu professor de magia, — eu disse. — Para me ensinar, você realmente teria que saber magia avançada.

	— Conheço muita magia avançada e difícil! — Senhor Linus se gabou, piscando seus olhos – o mesmo tom azul-arroxeado que o meu – para mim. — Você tem sangue fae de grandeza! Por que mais você acha que as éguas noturnas escolheram você?

	— Porque eu as alimentei com maçãs e cenouras, — eu brinquei.

	Senhor Linus revirou os olhos. — Não, é porque você tem um grande potencial. Não se preocupe em encontrar um professor para ela, Skye. Eu vou lidar com isso.

	— Sim, Senhor Linus. — Skye inclinou ligeiramente a cabeça, aceitando a palavra do Senhor fae.

	Eu resmunguei baixinho, mas era melhor deixar as coisas acontecerem. Trabalhar com Senhor Linus me ajudaria a descobrir em que eu precisava especificamente de ajuda, e isso tornaria a busca de Skye por um professor de verdade muito mais fácil.

	Senhor Linus pendurou um braço sobre meu ombro. — Nós vamos nos divertir tanto - apenas espere.

	— Eu prefiro não, — eu disse.

	Indigo – passando na minha frente para que ela também pudesse dar uma boa olhada nos artefatos originais do rei, deu um tapinha na minha mão.

	— Obrigada —, eu disse.

	— Agora você sabe como Skye e eu nos sentimos quando lidamos com você —, disse ela.

	— Obrigada —, eu repeti, sarcasmo amarrando minha voz.

	Indigo gargalhou, mas Skye ignorou nossa conversa e seguiu em frente como uma guia turística de museu.

	— Se você vier por aqui, Rainha Leila, você verá os artefatos que pertenciam ao consorte do rei original, — ela chamou.

	Eu afastei o braço de Senhor Linus e rolei meus ombros para trás. — Indo!

	 

	 


CAPITULO DOIS

	Rigel

	 

	 Eu esperava nas sombras de uma árvore pelo imbecil fae que pensou que poderia me matar.

	Recebi uma oferta para um contrato, o que imediatamente levantou uma bandeira de advertência.

	Embora eu fosse um assassino famoso - e ainda era conhecido como o Espectro por todos - os contratos para meus serviços haviam secado nas últimas semanas. Uma necessidade, pois agora eu era consorte da Rainha Leila da Corte Noturna.

	Como consorte, eu não poderia sair por aí matando sobrenaturais – ou pelo menos eu não poderia deixar isso ser conhecido publicamente. Os monarcas das outras Cortes eram implacáveis. Pelo menos um deles interpretaria qualquer assassinato pago como um ato de guerra pela Corte Noturna. E enquanto eu não tinha certeza se queria ajudar Leila com sua busca insana para acabar com as lutas internas entre os faes, eu não tinha desejo de tornar a vida dela – e a minha por extensão – mais difícil introduzindo uma guerra nela.

	Nosso casamento foi no início do mês e, dada a agitação que criou, todo mundo sabe e provavelmente tem suas próprias teorias sobre minha lealdade. Os únicos sobrenaturais que me ofereceram contratos desde o casamento foram todos armadilhas. Embora nenhum deles estivesse tão mal disfarçado como este.

	Olhei para a pilha de escombros que uma vez tinha sido uma pequena escultura do tamanho de um polegar de um cavaleiro.

	Quando cheguei ao local do encontro - um estacionamento cheio de ervas daninhas atrás de uma fábrica no setor manufatureiro da cidade de Magiford - no horário combinado - pôr do sol - pude sentir o feitiço de morte que a pequena estátua segurava a dois quarteirões.

	Era um feitiço desajeitado – um de origem fae. Ele poderia ser digitado em um alvo específico - eu, neste caso - e, uma vez lançado, ele selaria o alvo em uma área confinada com uma proteção, depois explodiria o alvo com magia, matando-o.

	Não é o mais sutil dos métodos de descarte.

	Desativar a estátua era uma simples questão de destruí-la. Eu tinha feito isso jogando minhas adagas gêmeas nela. Como eram artefatos, um feitiço que aumentava seus poderes destrutivos dispararia no impacto, e eles explodiram a estátua em pedaços.

	Isso, obviamente, também não teria sido um método de descarte muito sutil. Exceto que eu sabia melhor e ergui uma barreira que selou o local e silenciou a explosão.

	Mudei de posição, ficando entediado, e me perguntei ociosamente que novos problemas estavam surgindo na mansão.

	Foi ontem que Leila enlouqueceu o chef quando ela se recusou a beber o chá comemorativo que ele preparou para ela, ou foi quando ela quase nocauteou Senhor Hermes quando atirou um capacete de montaria nele?

	Eu não poderia dizer a Leila que a achava divertida. Ela apontaria que seu humor era um bônus oculto para se casar com ela e insistiria que nossa barganha unilateral pelo casamento tinha sido justa o tempo todo.

	Na realidade, apesar da capacidade de mentir da minha “rainha” – e de sua personalidade incomum – fiquei surpreso ao descobrir que a mudança para sua mansão e todas as mudanças em minha vida não foram totalmente negativas.

	Inclinei a cabeça quando um carro parou no estacionamento, parando na cratera onde destruí a estátua.

	Ah sim. Meu suposto empregador, ao que parece.

	Um fae saiu do carro – um carro de tamanho médio do início dos anos 2000, então ele provavelmente não tinha financiamento significativo além de inteligência.

	Seu cabelo loiro e olhos azuis não eram distintivos de uma única Corte, exceto que ele usava um broche de ouro de três folhas entrelaçadas – um símbolo de uma das Cortes Unseelie locais.

	Isso me surpreendeu um pouco.

	As Cortes Seelie e Unseelie eram muito menores e muito menos poderosas. Elas normalmente só presidiam uma única cidade ou até mesmo uma parte de uma cidade, e muitas vezes não atacavam uma Corte regional como a Corte Noturna ou qualquer uma das Cortes sazonais… por um novo nível de poder.

	O que provavelmente era o caso aqui.

	Parece que vou ter que enviar uma mensagem.

	O fae se virou no meio do estacionamento, olhando cegamente para as sombras enquanto praticamente gritava em seu celular. — Não, eu não vejo um sinal dele em qualquer lugar. Nenhum corpo também.

	Silêncio.

	— Sim, eu montei a armadilha conforme as instruções, Sua Majestade, e fiz contato com ele. Ele já deveria ter vindo. Vou procurar a estátua.

	O fae se dobrou ao meio enquanto tentava procurar a estátua na luz fraca que as estrelas produziam, sem saber andando pelos restos da estátua que estava procurando.

	— Sim, ele poderia ter percebido, mas meu conselho continua o mesmo para você – precisamos eliminar o Espectro antes que você possa matar a nova Rainha da Noite e garantir mais poder.

	Leila? Eles querem matar Leila?

	Algo estranho apertou meu peito e me movi sem pensar.

	— Caso contrário, como seu consorte, o Espectro herdará a coroa, e ele será muito mais difícil de...

	Um golpe cuidadoso – uma lâmina no pescoço – foi o suficiente para matá-lo.

	Ele caiu, morto antes de seu corpo atingir o chão.

	Encontrei o celular - ele havia escorregado de suas mãos e se afastado a trinta centímetros.

	A sensação estranha – e indesejada – continuou vagando pelo meu peito enquanto eu pegava o celular.

	— Eu digo, Drust – o que aconteceu? — uma voz abafada exigiu através da linha telefônica.

	— Drust está indisposto, — eu disse. — Permanentemente.

	O interlocutor chiou e soltou um gorgolejo de medo.

	Bom. Ele sabe quem eu sou.

	— Ouça com muita atenção. — Olhei para o céu. A lua estava começando a subir, iluminando o céu de um preto insondável para um azul profundo. — Deixe a Rainha da Noite e sua Corte em paz, ou eu irei atrás de você.

	— Desculpas, Senhor Rigel, — o Fae Unseelie balbuciou. — Este era o plano da minha cobaia! Eu não tenho nenhum desejo... eu nunca faria...

	Em seu medo, o fae não podia cuspir uma resposta que fosse uma verdade que não o mataria.

	— Esta é sua única chance —, eu disse. — Informe os outras Cortes Unseelie e Seelie, ou eu vou acabar com você.

	Joguei o telefone no chão, em seguida, o esfaqueei com uma das minhas adagas. Ele cortou o telefone – matando-o instantaneamente – mas a pontada no meu peito ainda estava me incomodando. — Aer. — Eu ativei a adaga, e ela brilhou com magia, fritando o telefone até que crepitasse com fogo e fosse pouco mais que metal retorcido e plásticos derretidos.

	Eu puxei a adaga livre dos destroços e fiz uma careta.

	A pontada quase se foi, felizmente, mas eu ainda não estava satisfeito.

	Era desconfortável - tanto a sensação em si quanto o conhecimento de que eu tinha experimentado algo que me fez quebrar meu controle de ferro.

	Eu tinha agido – matando o fae unseelie por instinto sozinho – depois de ouvir a ameaça contra Leila.

	Por quê? O que sobre ela me levaria a agir irracionalmente?

	Franzindo o cenho, entrei nas sombras e usei minha magia para pular - pulando de sombra em sombra - até chegar ao meu carro escondido.

	Em vez de deixar a bagunça para trás, permaneci perturbado no caminho para casa.

	As ações da Corte Unseelie não me incomodaram. Francamente, era previsível. E embora eu informasse Chase – o diretor de segurança de Leila – eu tinha quase certeza que as Cortes inferiores entenderiam a dica e deixariam a Corte Noturna em paz. Eles sabiam que não deviam enfrentar as consequências que eu faria chover sobre eles.

	Mas que eu me movi no segundo em que eles mencionaram matá-la…

	Não é como se o resultado fosse diferente. Eu ia matá-lo de qualquer maneira.

	Era uma linha de raciocínio muito tênue, mas verdadeira.

	Entrei nas extensas terras que a Corte Noturna havia comprado nos arredores do norte de Magiford, passando por prédios de apartamentos, depois casas, que se transformaram em mansões até chegar à maior de todas, que abrigava a rainha Leila, e agora minha casa.

	Estacionei meu carro e entrei na mansão por uma janela do segundo andar - posso ser consorte, mas ia passar pela mansão sem ser detectado. Até Chase tinha dificuldade em me rastrear. Apenas as melancolias e sombras de estimação de Leila pareciam ser capazes de me identificar, não importa como eu me escondesse.

	Troquei algumas de minhas armas no meu quarto e então – me sentindo um pouco confuso – me esgueirei pela mansão, procurando pela rainha. Minha esposa.

	Encontrei-a numa sala de reuniões com Chase.

	Todos os monarcas - desde os governantes seelie inferiores até a poderosa Rainha do Inverno do Meio-Oeste - recebiam seus relatórios de segurança de uma maneira muito formal, que normalmente envolvia muita posição, reverência, um trono e sua sempre presente coroa.

	Leila recebia seu relatório de Chase enquanto ela e o lobisomem comiam o que parecia ser um prato de pãezinhos de canela e quadrados de gelatina.

	— Finalmente, em relação à investigação em andamento de seu pai, Senhor Linus. — Chase arrancou um pedaço de seu rolo de canela e mergulhou em seu chá.

	Leila fez um barulho que parecia uma vaca em perigo. — Ok, me acerte com isso. — Ela fez uma pausa e olhou para seus pés onde uma melancolia – uma grande predadora parecida com um gato capaz de matar um fae com facilidade – estava sentada em seus pés como um gatinho.

	A melancolia contraiu a cauda e olhou para mim, parado nas sombras e sem ser detectado até mesmo pelo nariz afiado do lobisomem.

	Leila se virou e olhou para as sombras. — Rigel?

	Se eu quiser me mover tão livremente quanto desejo, vou ter que aprender a enganar essas melancolias – e as sombras.

	Sacudi minha magia e saí das sombras.

	Leila sorriu para mim. — Ei! Quer um lanche? Chase estava prestes a me dizer o que é a cobra do Senhor Linus.

	— Eu não sou muito de sobremesa. — Atravessei a sala e hesitei por um momento antes de me sentar na cadeira ao lado de Leila.

	— Tem certeza? A delícia turca tem gosto de água de banho, pois tem sabor de rosa — só estou comendo por lealdade às Crônicas de Nárnia. Mas os pães doces são muito bons – Indigo disse que se inspirou para fazê-los em um videogame pelo qual ela é louca. — Leila enfiou um dos quadradinhos de gelatina rosa na boca e fez uma careta enquanto o mastigava.

	Como observei divertidamente, ocorreu-me que talvez fosse isso que inspirara aquela torção indesejável em meu peito - suas esquisitices eram estranhamente encantadoras.

	Deve ser seu sangue humano.

	Leila parecia estar esperando uma resposta.

	Dei de ombros, e Leila deixou o assunto de lado. — Vá em frente, Chase —, disse ela.

	Chase me estudou enquanto esfregava sua mandíbula quadrada.

	Lobisomens eram fracos para a magia fae, o que fez com que a decisão de Leila de contratá-lo como seu diretor de segurança fosse uma surpresa – embora ela o tenha carregado com feitiços e poções para aumentar suas defesas contra nossa magia.

	Ele era uma figura imponente dada a largura de seu peito e a forma como seus olhos amarelos brilhavam – amplificados por seu tom de pele marrom. Encontrar seu olhar faria qualquer idiota ciente do lobo que Chase Washington mantinha sob controle cuidadoso e canalizado por causa de seu trabalho.

	Eu não era estúpido. O diretor de segurança estava relutante em confiar em mim - um instinto inteligente dele. Mas ele deve ter julgado o fator de risco do assunto como pequeno, porque limpou as mãos em um guardanapo e continuou.

	— Tenho um relatório oficial para você ler, mas pode ser facilmente resumido —, disse Chase. — Em relação a Senhor Linus e seu vício em jogos de azar e dívidas graves... não consigo encontrar provas de que tais coisas existam.

	— O quê? — disse Leila.

	Chase entregou um pacote de papéis para Leila. — Eu vasculhei todos os corretores conhecidos e anéis de jogo na sociedade fae – em várias regiões, até. Ninguém tem Senhor Linus como cliente, e ele não tem dívidas pendentes.

	— Não acredito —, disse Leila. — Ele admitiu abertamente que queria ser meu conselheiro porque seus serviços públicos foram desligados em sua casa, já que ele não tinha dinheiro para pagá-los!

	— Os serviços públicos estão desligados na mansão de sua família —, confirmou Chase. — Mas eles estão fora há mais de uma década. Senhor Linus passou os últimos vinte anos viajando pela América do Norte, América do Sul e Europa. Sua casa foi invernada e fechada, já que ele nunca mais voltou a ela.

	Leila mordiscou um pão doce. — Mas eu o vi tentar ativamente começar jogos de cartas e fazer apostas. E ele sempre perde!

	— Ele perde —, Chase confirmou. — Mas ele sempre paga sua conta no final da noite – normalmente depois de ganhar tudo de volta com um ou dois jogos de sorte.

	— Então ele ainda é um jogador ou o que você quiser chamar —, disse Leila.

	— Sim. Apenas um que não está em dívida, — Chase disse.

	Leila lambeu o glacê do dedo. — Como diabos ele pode perder tanto e de repente ganhar?

	— Parece bastante suspeito que ele sempre ganha o suficiente para cobrir seu déficit e nada mais —, confirmou Chase.

	— E você tem certeza de que ele não tem nenhuma dívida pendente?

	— Rastreamos suas contas, transações bancárias, fluxo de caixa – nada —, disse Chase.

	Leila assobiou. — Isso soa ilegal. Como você conseguiu?

	— Um lobo na minha matilha é bom nesse tipo de coisa. Pedi ajuda a ele —, disse Chase. — E eu pedi a Senhor Linus acesso às suas informações bancárias.

	Leila engasgou com seu pão doce. — E ele deu a você?

	Chase assentiu.

	Leila gemeu e passou um braço sobre os olhos. — Eu não posso dizer se ele é um gênio, ou um idiota absoluto!

	Chase me passou uma xícara de chá vazia - provavelmente destinada a Leila, mas como ela não gostava de chá era uma esperança vazia de que ela iria beber - e me serviu uma xícara enquanto Leila reclamava baixinho.

	Eu balancei a cabeça em agradecimento e tomei um gole. Era um chá branco - suave e delicado com um leve sabor de abacaxi.

	Assim que terminou, Leila suspirou e se endireitou na cadeira.

	— Seus pedidos? — Chase perguntou.

	— Continue monitorando ele —, disse Leila.

	— Sim, Rainha Leila.

	— Obrigada, Chase. Estou muito grato por você ser meu diretor de segurança. — Ela abençoou o lobisomem com um sorriso brilhante, então voltou seu charme incomum para mim. — Como você está, Rigel?

	— Bem.

	Chase torceu o nariz, ele provavelmente estava sentindo o menor cheiro de sangue, ou algo mais da minha excursão da noite. O maldito lobisomem.

	Leila pegou o movimento de Chase, então estreitou os olhos para mim. — Por favor, não me diga que você estava trabalhando hoje à noite?

	Dei de ombros. — Muito bem.

	Leila revirou os olhos. — Obrigada, querido. Seu respeito pelos meus sentimentos é inspirador.

	— Que bom consorte não se preocuparia com o bem-estar de sua esposa? — Eu perguntei, evitando qualquer implicação pessoal com o meu fraseado.

	Leila riu. — Muito verdadeiro. Ok, Chase. Acho que terminamos.

	— Acordado. A menos que você queira repassar as medidas de segurança que estamos tomando para a festa de comemoração de sua coroação?

	— Não, obrigada. Nós revisamos isso três vezes só hoje. Acho que estamos bem. — Leila estremeceu.

	Incapaz de resistir à provocação, ajustei minha xícara de chá. — Mas, Rainha Leila, nunca se pode estar muito preparada. E sua segurança é de extrema importância.

	— É, — Chase concordou.

	— Não, não. — Leila apontou um dedo primeiro para Chase, depois para mim. — Vocês dois não podem se juntar a mim assim.

	— Mas eu sou seu consorte. Sua segurança deve ser importante para mim, — eu disse com convicção zero.

	— Se apenas passarmos pelas rotações de patrulha uma última vez, — Chase tentou.

	— Chase, como você pode deixar ele te usar assim? — perguntou Leila. — Ele só quer me irritar!

	Chase piscou. — Se isso significa que você revisar o protocolo de segurança novamente, não me importo muito com o que Consorte Rigel ganha com isso.

	Quando Leila bateu a cabeça na mesa e gemeu como um hipopótamo ferido, tomei outro gole do meu chá.

	Talvez não seja totalmente inesperado que eu aja em uma ameaça à vida dela. Ela tornava a vida diária mais... interessante.

	 

	 


CAPITULO TRES

	Leila

	 

	A campainha estava tocando, e mesmo que a festa só tivesse começado cerca de vinte minutos antes, eu já tinha cumprimentado vários nobres e faes comuns da Corte Noturna e o Rei do Dia.

	Claro, porque eu era fae, isso significava que a festa tinha que ser uma grande produção e era um grande negócio. Grande o suficiente para que Indigo me convencesse a encomendar um vestido personalizado para a ocasião.

	Normalmente eu comprava roupas no cabide e pagava uma costureira para costurá-las para mim, mas para meu primeiro banquete e minha “apresentação” às outras Cortes Fae, Indigo insistiu que fizéssemos algo para mim, mesmo que aquelas outras Cortes não fossem provável que apareça e veja.

	O vestido era de uma cor azul profundo com renda prateada salpicada de estrelas cobrindo-o. Rosas roxas e brancas foram colocadas no corpete e na bainha, e correntes de prata cruzavam minhas costas. Combinava com a minha coroa - um círculo prateado cravejado de opalas e encimado por uma lua crescente prateada - e, como não tinha mangas, eu estava bem confortável nele, apesar das saias esvoaçantes.

	Eu nunca diria a ela, mas eu secretamente adorei.

	— Eventide, se você pudesse abrir a porta? — Perguntei ao fauno.

	Eventide curvou-se para mim, puxou seu colete azul escuro - que era da mesma cor do meu vestido - e se virou para a porta.

	Quando ele abriu, eu percebi tardiamente que, embora eu tivesse forçado Indigo a se certificar de que eu usava roupas mais baratas compradas em lojas, eu nunca tinha feito a mesma declaração sobre os uniformes dos empregados.

	Pelo amor de Deus, não é de admirar que a Corte esteja cheia de dívidas!

	Eventide abriu a porta, seus cascos de bode batendo nervosamente enquanto ele se curvava para os convidados e pegava seus convites.

	Ele se virou para mim, seus olhos saltando de sua cabeça. — O Eminente, Killian Drake da Família Drake e Adepta Hazel Medeis da Casa Medeis —, anunciou ele.

	— HAHA!

	Eu me virei para fazer uma careta para Senhor Linus, que havia tapado a boca com a mão, mas sua alegria era óbvia. Ele ficou com Skye, Chase e Indigo alguns metros atrás de mim.

	Eu balancei minha cabeça para ele, então sorri para Hazel e Killian – que também eram vizinhos dos meus pais.

	— Hazel, é bom ver você!

	Hazel – usando um lindo vestido azul-celeste – gritou e pulou pela soleira da porta para me abraçar.

	— Estou animada por você! Estou morrendo de vontade de ver o seu lugar! — disse Hazel.

	— Eu vou te dar uma turnê, e não se preocupe. Na verdade, consegui criar um entretenimento divertido. 

	Eu balancei meu olhar de Hazel para Killian e seu Primeiro e Segundo Cavaleiros que entraram atrás dele – uma beleza latina chamada Celestina, e um vampiro de aparência bastante deprimido chamado Josh. — Há um campo de tiro do lado de fora com artefatos de arco e besta, — eu disse. — Há alguns fae cuidando disso - eles vão ligar as armas para vocês para que vocês possam ver como é disparar magia.

	Cerca de meia dúzia de vampiros Drake adicionais se aglomeraram atrás de Celestina e Josh. Eles desviaram os olhos de mim para Killian Drake.

	Killian assentiu, e os vampiros correram uns sobre os outros em sua corrida para o campo de tiro.

	— Qual o caminho para os fundos? — uma vampira de aparência doce perguntou, seus olhos vermelhos brilhantes de excitação.

	Fiz um gesto para Eventide. — Eventide terá o prazer de mostrar a você.

	Eventide estremeceu um pouco sob os olhares intensos dos vampiros, mas ele corajosamente trotou na frente deles. — Por aqui, estimados convidados.

	— Rainha Leila, obrigado por seu convite para o banquete desta noite. — O leve sotaque britânico de Killian era quase imperceptível quando ele acenou com a cabeça para mim.

	— E por convidar nosso povo —, Hazel entrou na conversa. — Isso foi muito atencioso.

	Tentei verificar discretamente para ter certeza de que minha coroa não estava inclinada. — Conheço a Família Drake e os magos Medeis tão bem, e penso em vocês como meus amigos. Seria muito ruim se eu não convidasse todos vocês!

	— Não. — Hazel balançou a cabeça. — Eu não sei sobre vampiros, mas nós magos não somos convidados para nada assim.

	— Nem os vampiros, — Killian confirmou.

	Eles provavelmente não recebem convites porque Hazel é a protegida da Elite do Meio-Oeste - o mago de mais alto escalão no Meio-Oeste - e Killian como o Eminente é o principal vampiro do Meio-Oeste. Eles superam todos que estão vindo esta noite, exceto o Paragon!

	Eu desajeitadamente limpei minha garganta. — Estou feliz que vocês vieram. Achei que o campo de tiro seria mais atraente para a Família Drake, mas fiz arranjos para uma sessão de karaokê, já que parecia algo que os magos da Casa Medeis iriam gostar.

	— Alguém disse karaokê?

	Uma velha, segurando o braço de um vampiro ruivo e de rosto azedo, entrou pela porta, com uma dúzia de outros magos da Casa Medeis surgindo ao redor dela.

	— Tia-avó Marraine, — eu cumprimentei a mulher mais velha com um sorriso. — Estou feliz que você conseguiu chegar esta noite!

	— Não perderia por nada no mundo, querida! Especialmente porque meu grupo de bridge não acreditou em mim quando eu disse que a nova Rainha da Noite morava ao lado do jovem Killian! Temos que tirar uma foto antes que a noite acabe —, disse ela.

	O vampiro ruivo olhou para o lado, como se estivesse pensando em fugir, mas um dos amigos de infância de Hazel – um cara de aparência angelical que poderia ter dado uma corrida ao mais bonito dos fae por seu dinheiro – deu ao vampiro um meio abraço. — Parece bom. Devemos fazer disso uma foto de grupo!

	O vampiro estremeceu e olhou para os magos que o seguravam. — Eu insisto que você me solte.

	— Sem chance —, disse o mago.

	— De fato, — disse tia-avó Marraine. — Você concordou em ser o par de todos os magos da Casa Medeis esta noite.

	— Não concordei com nada! — disse o vampiro.

	Tia-avó Marraine gargalhou e deu um tapinha na bochecha dele. — É adorável você achar que pode sair dessa. Vamos, vamos encontrar este karaokê. Tenho certeza que você tem uma voz maravilhosa para cantar, Rupert! — A mulher mais velha – vestida com um vestido dourado com sapatos dourados, uma bolsa dourada e um chapéu dourado, marchou pelo corredor, arrastando “Rupert” atrás dela.

	— Sim, Rupert, — outro mago da Casa Medeis riu enquanto ela o seguia. — Vai ser um estouro!

	— Alguém deveria gravar isso – para a posteridade.

	— Temos que tirar uma foto – podemos adicioná-la ao nosso álbum de fotos do Rupert!

	Os magos da Casa Medeis invadiram destemidamente as entranhas da minha casa, não se importando com os fae boquiabertos enquanto arrastavam  um Rupert protestando atrás deles.

	— Eu irei atrás deles e os levarei para o bar de karaokê, — Indigo disse. — Isso parece que poderia ser divertido, de qualquer maneira. 

	— Obrigada, Indigo, — falei para minha acompanhante em retirada.

	Ela acenou e correu atrás dos magos.

	— Rupert - o vampiro com quem minha família varreu - tornou-se algo como um projeto de estimação da minha Casa —, Hazel me disse. — Todo mundo estava preocupado que ele não tivesse amor suficiente em sua vida como um vampiro. Eles estão determinados a esbanjar isso com ele agora. Ele secretamente ama isso.

	— De fato —, disse Josh. — Você pode dizer porque ele não mata ninguém há séculos.

	— E ele parece apenas um pouco rabugento nos dias que passamos na Casa Medeis —, disse Celestina. — Rabugice – ou falta dela – é como ele expressa seu amor.

	— Huh, — eu disse. — Estou feliz que os Drakes e Medeis estejam se fundindo assim.

	— Não foi sem seus... problemas —, disse Killian. — Mas no geral tem sido agradável.

	— Eu lhe disse que se você parar de falar mal da Casa em sua própria terra, ela vai parar de esconder seus ternos. — Hazel arqueou a sobrancelha para ele, então se iluminou. — Ah, isso me lembra, Leila! Eu quero conhecer o cara de sorte!

	Confusa, olhei atrás de mim para Skye, Chase e Senhor Linus, então olhei para Hazel e Killian. — Cara sortudo?

	— Seu marido.

	— Oh! Rigel! Sim. Tenho certeza que ele está em algum lugar, — eu disse.

	Killian piscou. — Você fala dele como se ele fosse um gato perambulando pela casa.

	Eu cocei minha bochecha. — Sim, mais ou menos. Ele é muito quieto e vai e vem quando quer. — Eu abri minha mão para gesticular, e bati meus dedos em algo duro. — Ai.

	Eu me contorci de surpresa ao encontrar Rigel parado logo atrás do meu ombro. Seu senso de estilo não mudou desde que se tornou meu consorte, então ele estava vestido de preto, incluindo botas pretas, calças e uma camisa preta elegante que abotoava no ombro. Ele também ainda usava suas braçadeiras de couro que continham adagas escondidas, mas eu estaria disposta a arriscar o dinheiro suado da minha Corte que ele tinha escondido em suas botas e cinto também. — Ah. Rigel. Olá.

	Rigel acenou para mim, então olhou para Hazel e Killian.

	— Você está certa, eu deveria fazer as apresentações. Hazel, Killian, este é meu... er... marido, consorte Rigel. Rigel, estes são meus queridos amigos, Adept aHazel Medeis e seu noivo Eminente Killian Drake. — Fiz a menor careta - um pouco chateada por ainda ter tropeçado em chamar Rigel de meu marido. Parecia estranho, mas se eu quisesse aprender a manter uma cara séria ao redor dos outros monarcas, eu precisava construir uma ponte e superá-la.

	— É um prazer conhecê-lo, Senhor Rigel —, disse Hazel.

	Rigel assentiu sem palavras. Com suas orelhas ligeiramente afiladas, pele de cobre e guarda-roupa intimidante, havia algo nele que parecia selvagem e fora de lugar entre as conveniências modernas da minha mansão.

	A campainha tocou.

	Skye deslizou pelo salão para pegá-la na ausência de Eventide, e eu sorri me desculpando.

	— Eu realmente preciso cumprimentar os outros convidados, mas vou encontrá-los mais tarde esta noite - quero apresentá-los aos meus novos animais de estimação!

	— Excelente! Estaremos atentos a você. Vamos, Killian. Vamos ver aquele campo de tiro.

	— Eu pensei que você gostaria de testemunhar a humilhação de Rupert no karaokê. — Killian ofereceu seu braço e Hazel o pegou.

	— Eu quero ver isso também —, Hazel assegurou-lhe. — Mas eu nunca tive a chance de disparar uma arma carregada com magia fae! Vai ser tão legal.

	Killian sorriu para ela. — Eu realmente te amo mais e mais a cada dia, — ele anunciou sem nenhum sentimento de vergonha – bom para ele!

	Skye abriu a porta antes que o casal poderoso saísse, então quando Senhora Chrysanthe e sua avó Senhora Demetria entraram no salão, elas puderam ver o par.

	— Eu disse que era um desperdício vir tão cedo, — Senhora Demetria latiu para sua neta, me ignorando. — Nenhum ser de bom gosto e poder razoável se dignaria a chegar a isso... — Sua palestra parou quando Hazel riu de algo que Killian disse enquanto eles se afastavam.

	— Esse é o Eminente Killian Drake e a Adepta Hazel Medeis, — eu prestativamente forneci. Ela obviamente já sabia, mas eu fiz disso um hobby trollar meus queridos súditos desde que me tornei rainha.

	O rosto de Senhora Demetria estava impassível enquanto ela olhava - o que era quase o mesmo que gritar e ficar boquiaberto para um fae, já que eles geralmente eram cautelosos ao expressar seus sentimentos.

	— Boa noite, Rainha Leila, e parabéns. — Senhora Chrysanthe ignorou o silêncio atordoado de sua avó e fez uma reverência para mim.

	— Bem-vindos, Senhora Chrysanthe e Senhora Demetria, — eu cumprimentei. — Por favor entrem.

	Senhora Chrysanthe deslizou para dentro sem hesitar, mas Senhora Demetria atrasou alguns momentos, e foi assim que o Paragon quase a atropelou.

	— Eles já estão aqui, não estão? — o Paragon ofegava enquanto estava parado na porta.

	— Killian e Hazel? — Eu adivinhei – o Paragon era notoriamente ligado ao par. — Sim. Eles voltaram para o campo de tiro.

	— Eu sabia! Eu sabia que eles viriam cedo! — Ele se virou para fazer uma carranca atrás dele e gritou para seus companheiros de viagem. — Isso é tudo culpa sua, Bellus!

	Amuado, o Paragon entrou pela porta, abrindo caminho para o mago-chefe no Centro-Oeste, Elite Bellus.

	Bem vestido com um terno risca de giz azul marinho com um lenço limpo saindo do bolso, Elite Bellus emitia uma aura de professor, mas eu tinha certeza que ele tinha o tipo de mente distorcida que poderia acompanhar um fae - embora ele fosse muito mais gentil.

	— Rainha Leila, é um prazer conhecê-la. — Elite Bellus me ofereceu uma leve reverência, então estendeu a mão. Seu sorriso era agradável e obviamente bem usado, e seu cabelo prateado estava penteado para trás enquanto seu cavanhaque era meticulosamente aparado.

	Eu apertei sua mão. — O prazer é todo meu. Fiquei muito animada quando você enviou sua resposta. Hazel me contou muito sobre você.

	Só convidei Elite Bellus porque Hazel era sua protegida e ela me pediu, mas fiquei feliz por tê-lo aqui.

	Atrás de mim, Senhora Demetria fez um ruído estrangulado.

	Ahhh, sim. Chocada com a qualidade dos meus convidados, hmm?

	Antes que Skye pudesse fechar a porta, mais quatro convidados encheram a porta. Eu os estudei curiosamente – três deles eram lobisomens com base nos olhos dourados e azuis brilhantes que eles ostentavam – antes de tomar a decisão de pedir reforços. — Chase?

	Meu diretor de segurança estava ao meu lado em um instante. — Rainha Leila, permita-me apresentar a Pré-Dominante Harka, seu companheiro Beta Colton, meu alfa e líder da Matilha Lago do Norte Alfa Greyson, e minha companheira de matilha, Phillipa.

	— Bem-vindos, estou feliz que vocês tenham conseguido. — Eu tentei dar a eles meu sorriso mais caloroso para compensar os barulhos que Senhora Demetria fazia – o que me fez pensar se eu precisava pedir uma poção de cura porque ela parecia estar tendo um ataque cardíaco.

	— Obrigada pelo convite! — A Pré-Dominante Harka estendeu a mão e apertou a minha com um aperto firme, mas relaxado. — Foi muito atrevido da minha parte ligar e pedir um convite.

	— Bobagem, — Elite Bellus riu. — Com Killian e eu participando, você ficaria de fora de outra forma – e isso promete ser uma festa divertida!

	A Pré-Dominante Harka não afastou seus olhos azuis dolorosamente brilhantes de mim, então ofereci a ela minhas próprias garantias. — O Elite está certo, — eu disse. — Estou feliz que você pediu um convite - teria sido rude da minha parte deixá-la de fora.

	Era um pouco mentira – essa era a vantagem de ser apenas metade fae, nenhuma das restrições se aplicava a mim – mas uma que não fazia minha consciência formigar.

	Nunca teria me ocorrido convidar a Pré-Dominante – a lobisomem mais poderosa do Meio-Oeste.

	Agora, a Corte Noturna não era poderosa o suficiente para ser digna de nota para ela – ou para o Elite – e ela não tinha absolutamente nenhuma razão para estar aqui, exceto que eles provavelmente estavam curiosos sobre Killian e Hazel escolherem participar.

	Eu poderia ter poupado a eles o problema e apenas dito a eles que sou muito próxima de Hazel, mas já que sou meio fae, eles provavelmente não confiariam em mim de qualquer maneira.

	Independentemente disso, eu estava feliz que eles pudessem fazer isso por causa de Alfa Greyson e Phillipa, a quem eu tinha convidado especificamente. Já que Alfa Greyson liderava o bando ao qual Chase pertencia, eu queria convidá-lo e alguns outros lobisomens de seu bando como um gesto para mostrar o quanto eu valorizava Chase.

	Eu ansiosamente me virei para o par, curiosa para ver que tipo de companheiros de matilha Chase tinha.

	— E obrigado por aceitar o convite também, Alfa Greyson e companheira de matilha Phillipa, — eu disse.

	— Todo mundo me chama de Pip – e eu sou uma humana e não uma companheiro de matilha de verdade. — Phillipa - ou Pip como ela disse - mexeu em seus sapatos de uma forma que me disse que ela não costumava usar saltos. — Mas obrigada pelo convite, de qualquer maneira! Olá, Chase! — Seu sorriso era brilhante e afetuoso, mas não perdi o jeito que ela puxou a mão de Alfa Greyson.

	O Alfa - ele parecia chocantemente jovem, talvez apenas alguns anos mais velho do que eu - obedientemente se curvou para mim. — Obrigado pelo convite, Rainha Leila da Corte Noturna.

	— Obrigada por virem até aqui, — eu disse. — Deve ter sido uma grande movimentação. Chase pode mostrar a vocês dois.

	Chase franziu a testa para mim, como se eu tivesse pessoalmente insultado sua mãe. — Estou de plantão.

	— Está tudo bem, você pode ir. Tenho certeza de que eles estão muito ansiosos para alcançá-lo.

	Alfa Greyson me deu a mesma carranca que Chase fez. — Não se ele estiver de serviço, — ele disse. — Não seria certo.

	— Certo. Ok. Chase, oficialmente lhe dou folga esta noite. Pronto, você está de folga, — eu disse.

	Chase apertou os lábios em desagrado. — Qual dos meus homens, então, vai me substituir?

	— Alguém vai —, eu disse vagamente.

	— Alguém não é um nome —, disse Chase. — Sua equipe de segurança deve ter estrutura – sua segurança é nossa principal prioridade.

	Alfa Greyson concordou com a cabeça.

	Ah, lobisomens!

	Olhei para trás de mim, onde Rigel se demorava, sem fazer nenhuma tentativa de falar com ninguém, embora estivesse observando o Paragon erguer suas vestes azul-escuras até os joelhos nodosos e entrar mais fundo na mansão.

	— Rigel vai ficar comigo. — Dei um passo para trás para ficar ombro a ombro com o assassino e agarrei seu braço. — Eu serei a pessoa mais segura do mundo, então. Isso vai funcionar?

	Chase, não convencido, olhou de mim para Rigel.

	Que droga! Eu sei que Rigel não vai me apoiar nisso - ele não pode mentir!

	— Chase, eu prometo que ficarei bem, — eu disse.

	— Claro que você vai. — Senhor Linus caminhou até nossa pequena reunião e sorriu de forma cativante. — Porque eu vou ficar com ela. Vá se divertir, Chase.

	Isso - chocante, confuso - parecia realmente tranquilizar Chase. Ele assentiu. — Muito bem, então. Por aqui, Alfa Greyson, Pip.

	Meu queixo caiu quando Chase conduziu seus companheiros de matilha para longe. — Sério? Ele confia em você mais do que em mim?

	Senhor Linus sorriu e ajustou as lapelas de seu paletó cinza pomba. — Talvez ele veja o que você não vê!

	Alguns outros nobres fae da minha corte entraram enquanto eu cumprimentava o bando de Chase. Eles riram quando Senhor Linus enfiou as mãos nos bolsos de sua calça e parecia irritantemente encantador.

	Havia algo profundamente agravante no fato de que, embora Senhor Linus fosse meu pai biológico e praticamente um esbanjador, ele parecia mal ter trinta e poucos anos e era irritantemente bonito.

	— É um mistério que eu certamente nunca vou entender —, eu resmunguei.

	— Mas não importa o bromance de Chase e meu. Estou mais interessado em sua festa, ver o que você fez. — Senhor Linus sorriu para mim.

	Apertei o braço de Rigel com mais força, o que me fez perceber que ainda estava segurando o braço. Eu o deixei cair abruptamente. — Eu não tenho ideia do que você está falando.

	— As outras Cortes estão esnobando você ignorando esta festa – eles deveriam ter aparecido agora, e como um colega monarca eles deveriam ter vindo para reconhecê-la, — Senhor Linus disse. — Normalmente, a frieza deles faria você parecer mal e diminuir seu prestígio, mas em vez disso você fez arranjos para convidados muito mais poderosos do que eles, dando a todos que comparecerem a chance de forjar novas alianças e conexões enquanto lançam as outras Cortes de uma forma bonita na luz fraca. Muito bem, minha filha astuta!

	— Na verdade, eu não fiz isso de propósito. — Acenei para um grupo de duendes que esvoaçaram pela porta, suas asas ofuscando lampejos de luz na fraca iluminação ambiente. — E é tudo só porque sou amiga de Hazel. E Killian eu acho. E eu queria que Chase se sentisse livre para convidar sua família, e foi assim que a Pré-Dominant Harka descobriu.

	— Claro que ela descobriu. — Senhor Linus revirou os olhos dramaticamente. — Você sabe para quantos banquetes de coroação os lobisomens são normalmente convidados? Nenhum!

	— Sim, acho que poucos lobisomens trabalham para Cortes. — Olhei para Rigel. — Você teve um bom dia?

	A testa de Rigel se contraiu tão rápido que quase não vi. Mas depois de estar casada com ele por mais de duas semanas – e mais importante depois de confundi-lo e irritá-lo por mais de duas semanas – eu estava ficando melhor em ver as pequenas reações que ele mostrava. Se você olhasse rápido o suficiente, de qualquer maneira.

	— Você está realmente tentando trocar gentilezas no meio de uma festa? — ele perguntou.

	Eu mencionei que Rigel era tão sarcástico quanto bonito?

	Ele tinha uma bela figura em suas roupas escuras com seu corpo alto e esguio, mas também era abençoado com uma beleza impressionante e cabelos grisalhos perfeitos que, ao contrário do resto dos fae, ele geralmente cortava em algo mais próximo dos estilos humanos. Seus olhos umedeciam um pouco sua beleza, no entanto. Todos os abdominais esculpidos do mundo não compensariam o olhar morto e sem vida que geralmente se instalava em seus olhos negros.

	— Achei que era a coisa mais educada a se fazer em vez de perguntar se você estava assassinando, — eu disse.

	— Senhor Dion me pediu para ir ver uma espada que ele comprou —, disse Rigel.

	Senhor Dion era o melhor e único amigo de Rigel, embora Rigel nunca admitisse o relacionamento. Senhor Dion era carismático, brilhante e tinha um escritório de advocacia para sobrenaturais.

	Em outras palavras, ele era o oposto total do meu marido sombrio, taciturno e assassino.

	— Eu vejo. — Antes que eu pudesse perguntar mais alguma coisa, outro grupo de Fae da Corte Noturna deslizou pela porta.

	Eu coloquei um sorriso no meu rosto e sorri. — Boa noite - e bem-vindos à nossa celebração!

	Já que nenhuma das outras cortes exigentes está vindo, esta noite vai ser divertida! Estou determinada a apreciá-la!

	 

	 


CAPITULO QUATRO

	Leila

	 

	— Como você está aguentando, minha Soberana?

	Olhei para Indigo e lancei a ela o que eu esperava ser um sorriso agradável, mesmo estando tão exausta que estava desesperada o suficiente para considerar beber chá.

	— Eu realmente poderia tomar um café com leite, mas tem sido agradável! — Eu recuei alguns passos e empurrei minhas costas contra a parede, mal evitando um dos magos exuberantes que estava dançando loucamente ao som de uma música.

	— Está com fome? — Indigo perguntou.

	Olhei da minha acompanhante de olhos afiados para os convidados. — Não. Estou bem...

	— Vou fazer algo para você.

	Eu hesitei, presa entre a fome roendo meu estômago e minha falta de vontade de fazer Indigo funcionar esta noite. — Tudo bem. Seus pais estão aqui esta noite. Você deveria se divertir com eles.

	— Eles não vão sentir minha falta pelos vinte minutos que levarão para fazer uma refeição rápida —, disse Indigo. — Na verdade, vou contar a eles e eles virão comigo – minha mãe adoraria ver as cozinhas.

	— Eu não poderia te pedir para...

	— Leila, eu quero.

	Eu mastiguei meu lábio. — Ok. Então sim, por favor. Obrigada, Indigo.

	— De nada. — Indigo já havia se afastado de mim, ajustando seus óculos gatinho enquanto olhava para a multidão.

	— Eu realmente quero dizer isso - e eu quero que você saiba que eu nunca vou te dar por certo.

	Indigo me lançou um olhar divertido. — Minha Soberana, não acho que você seja capaz de realmente usar as pessoas. Eu vejo minha mãe, vou buscá-la e voltamos com comida para você.

	Ela estava fora, suas saias verdes girando em torno dela – sim, ela se dignou a usar um vestido para a ocasião em vez de uma de suas tão amadas camisetas – enquanto caçava seus pais.

	Calor vibrou em meu peito, e eu sorri como uma pateta.

	Embora ela tenha assumido o cargo pelo salário, Indigo se tornou alguém com quem eu contava, o que era fantástico, porque ela era a única em quem eu confiava o suficiente para cozinhar para mim.

	Eu não tinha comido nada a noite toda porque faes podem facilmente enfeitiçar comida e bebida. Na verdade, quase morri na minha primeira reunião social da Corte Noturna com meus nobres porque tentei comer um pouco de comida que um fae enfeitiçou.

	Eu vivia de barras de proteína por semanas antes de Indigo começar a cozinhar para mim – ela era uma excelente chef e adorava recriar a comida que ela tinha visto em seus filmes, livros e programas de TV favoritos.

	Um fauno e uma dríade que caminhavam juntos pararam tempo suficiente para se curvar a mim.

	— Boa noite, Rainha Leila

	— Que festa maravilhosa, rainha Leila!—

	— Espero que vocês gostem! — Eu disse.

	Eles seguiram em frente bem a tempo de evitar que a Pré-Dominante Harka exibisse técnicas de luta livre em seu marido para o benefício de Hazel.

	O ar condicionado da mansão estava bombando, mas o salão ainda estava bem quente.

	Entre o calor, a música forte e as luzes coloridas piscando, estava começando a ser um pouco demais para mim.

	Contornei a borda do salão, sorrindo sempre que um dos meus homens se curvava para mim, e quase engasguei de alívio quando cheguei a uma das portas francesas que davam para o extenso pátio dos fundos.

	Eu cambaleei para fora, acenando para os três fae que estavam posicionados lá – os homens de Chase.

	Eu vaguei até a mais próxima, esfregando minha orelha. — Só preciso de alguns minutos de silêncio.

	A fae assentiu, seu rabo de cavalo balançando. — Eu vou deixar Senhor Linus saber.

	— Por que?

	— Chase nos informou que ele está no comando.

	Revirei os olhos. — Claro que ele está. Sim, tudo bem, por favor, vá em frente e diga a ele.

	Ela acenou para mim, então se virou ligeiramente para resmungar em seu fone de ouvido sem fio.

	Estiquei os braços acima da cabeça, virando-me quando ouvi o clique da porta. — Rei Solis, olá! — Sorri para o monarca da Corte Diurna.

	Como a corte que ele governava, ele era bonito, quente e dourado com mantos em tons de cobre e uma coroa dourada que era semelhante à minha tanto na forma quanto no jeito que tinha um sol estampado no centro.

	Ele era alto e esguio com a típica beleza fae suave/sem idade, exceto pelas linhas finas ao redor de seus olhos que o faziam parecer mais acessível e gentil do que outros fae. Ele parecia um pouco mais velho que Senhor Linus – talvez com quarenta e poucos anos – mas eu não ficaria surpresa se ele tivesse idade suficiente para ser meu avô. Faes não eram imortais, mas envelheciam muito lentamente e viviam muito mais que humanos ou até lobisomens.

	— Rainha Leila, ofereço-lhe meus parabéns por sua cerimônia oficial de coroação. — Os cabelos dourados do rei Solis brilhavam nas fracas luzes do pátio movidas a energia solar que os jardineiros tinham colocado estrategicamente. — Seu banquete certamente será algo comentado por anos!

	— Obrigada. Estou feliz que você possa vir.

	— Eu não teria perdido isso —, disse o rei Solis. — Nossas Cortes – e destinos – estão interligados.

	Eu sorri para o monarca mais velho. — É só que nossas Cortes estão conectadas, não é que somos amigos ou algo assim?

	O Rei Solis deu uma risada brilhante que praticamente reluziu. — Tão bem-humorada como sempre, não é? Sim, nós somos amigos. Eu teria movido o sol para vir só porque hoje é seu banquete.

	Dei um tapinha na mão do Rei Solis. — Obrigada, Rei Solis. Fico feliz que nossas Cortes também sejam melhores amigas.

	— Aham.

	O Rei Solis se virou. — Ahh, sim, você queria uma apresentação —, disse ele. — Passo à frente.

	Dois fae, uma mulher e um homem de braços dados, deslizaram para frente, sorrisos afiados se estabeleceram em seus lábios.

	— Boa noite —, disse a mulher.

	— Rainha Leila, aqui são Angstra e Manith. — Ele gesticulou primeiro para a mulher, depois para o homem. — Eles são conhecidos meus que vieram comigo esta noite.

	— É uma raridade conhecer a nova Rainha da Corte Noturna. — Manith me ofereceu uma reverência perfeita e depois um sorriso com covinhas. — Em nome de nossa região, por favor, deixe-nos expressar nossos parabéns.

	— Sua região? Você não é da Corte Diurna? — Eu perguntei.

	— Não, embora consideremos a Corte Diurna nossa. — Angstra riu um pouco. — Não somos da região Centro-Oeste, mas sim da região do Meio-Atlântico.

	— Vocês estão apenas visitando a área, então? — Eu perguntei.

	— De fato, — Manith confirmou com uma piscadela. — Embora o pitoresco Magiford tenha tentado nos encantar. Mas é por isso que ficamos especialmente intrigados em conhecê-la, já que a sua é a única Corte Noturna nos Estados Unidos.

	Sim, foi por isso que o Idiota Original de um rei estabeleceu todas as regras extras - para que a Corte Noturna e a Corte Diurna não enlouquecessem no futuro, já que tecnicamente governamos o Dia e a Noite em todos os EUA.

	Obviamente ele não era o santo que Skye o fez ser, ou ele teria apenas coroado reis ou rainhas adicionais e estabelecido outras Cortes Noturnas, mas nãooo. Isso seria abrir mão de muito poder, tenho certeza.

	Tentei evitar que meu discurso interior aparecesse em meu rosto enquanto assenti e rearranjei meu vestido. — Nesse caso, estou feliz que você possa vir.

	— Sua mansão é linda – e eu gosto da energia da sua festa, — Angstra riu.

	— Eu assisti alguns dos magos se juntarem... como se chamava? Karaokê? — Manith procurou o apoio do Rei Solis.

	Um sorriso se contraiu brevemente nos lábios do Rei Solis. — Acredito que foi isso que a grande matrona da Casa Medeis disse, sim.

	— Fascinante —, disse Manith. — Eu nunca vi uma Corte tão consciente do mundo humano.

	— Não é que estejamos cientes tanto quanto é o meu mundo também, já que sou meio humana, — eu disse.

	— Ah, sim, o rei Solis nos contou sua história —, disse Angstra. — Deve ter sido chocante ser feita rainha.

	— Em mais de uma maneira, sim —, eu balancei a cabeça.

	Embora Manith e Angstra parecessem muito legais – especialmente para fae – eu estava mantendo um pouco de guarda enquanto olhava para o Rei Solis.

	Ele os chamou de conhecidos, não amigos... depois que ele acabou de confirmar que éramos amigos.

	Eu provavelmente estava pensando demais, mas eu não tinha sobrevivido tanto tempo entre os faes por ser impulsiva em minhas amizades.

	— O rei Solis também nos disse que você se casou recentemente —, disse Manith.

	— Sim. Casei-me com o consorte Rigel no dia da minha coroação, — eu disse.

	— Ele parece uma escolha incomum e notável —, disse Angstra.

	— Vocês já ouviram falar dele, então? — Eu perguntei.

	Angstra olhou para Manith, com os olhos um pouco arregalados de pânico.

	Isso é algo para se lembrar; mesmo nos estados do Meio-Atlântico eles sabem quem é o Espectro.

	Eu não pude evitar o pequeno sorriso que brincou em meus lábios. — Temos a história de amor mais romântica de todos os tempos! A primeira vez que pusemos os olhos um no outro, ele tentou me matar.

	Eu ri quando Angstra e Manith se agarraram em aparente horror. Até o Rei Solis congelou e pareceu chocado.

	Isso foi divertido - vou ter que fazer de novo!

	Bati na minha coxa, acariciando minhas saias. — Melhor história de encontro fofo de todos os tempos!

	— Estou feliz que você pense assim.

	Eu quase pulei do meu salto alto quando ouvi Rigel ronronar atrás de mim, mas fui capaz de corrigir o curso no último momento e apenas cambaleei.

	— Querido, — eu disse. — Olá. Oi.

	Consegui não lhe fazer a pergunta que ardia em meu coração.

	O que deu nele para vir aqui?!

	Depois de cumprimentar os convidados, Rigel saiu e fez suas próprias coisas - o que resumia muito bem nosso relacionamento. Ele fazia o que queria e não me matava, e eu estava livre para estragar todos os jogos políticos estúpidos que os fae jogavam como eu desejasse.

	— Seu pai está procurando por você —, disse Rigel.

	— Sério?

	— Ele está preocupado.

	Sim, pelo vale-refeição.

	Suspirei. — Acho que devo voltar para dentro. Indigo provavelmente está procurando por mim agora de qualquer maneira, e se Chase descobrir que Senhor Linus saiu do meu lado, ele nunca mais terá outro dia de folga. Foi um prazer conhecê-los Angstra, Manith. Vejo você por aí, Rei Solis?

	— Com certeza, rainha Leila. Na verdade, deixe-me acompanhá-la. Esperava ver se podia falar um pouco com o Paragon. Eu tenho algumas perguntas que gostaria de fazer a ele sobre o Baile de Fim de Verão deste ano. — Ele caminhou atrás de mim, e juntos voltamos para as portas francesas.

	— Boa sorte com isso, — eu disse. — A última vez que o vi, ele e Killian estavam jogando laser tag nos jardins ao pôr do sol.

	— Ahh. Killian ganhou?

	— E continuou vencendo, até que o Paragon começou a chorar, — confirmei.

	O rei Solis abriu a porta para mim e olhei para trás, um pouco surpresa ao ver que Rigel não estava nos seguindo.

	Ele ficou para trás, estudando pensativamente Angstra e Manith. Sua mão se desviou para sua braçadeira por um momento, antes de deixá-la cair, então se virou na minha direção e me seguiu.

	Curiosa, olhei dele para o casal fae, mas esperei até que eu entrasse e a música alta e os magos gritando pudessem esconder nossas vozes.

	— Algo errado? — Eu perguntei.

	Rigel balançou a cabeça.

	Eu hesitei, mas enquanto eu estava razoavelmente certa de que Rigel não iria me machucar, e eu não estava com muito medo dele, eu estava muito ciente dos limites rígidos entre nós, e eu não iria forçar isso por causa de vendo como ele se sentia sobre o par.

	Não, eu guardaria esse empurrãozinho para algo muito mais importante.

	Como descobrir quem o contratou para tentar me matar quando as éguas noturnas começaram a aparecer ao meu redor.
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	A festa durou até as primeiras horas da manhã e – de acordo com Skye e Indigo – foi um sucesso.

	Eu estava feliz que todos se divertiram – os Drakes não teriam ficado tanto tempo se não estivessem – e eu até encontrei uma meia hora livre com Josh, que me levou para o campo de tiro para uma rápida sessão de treinos.

	Tudo o que eu aprendi sobre pistolas e armas - incluindo a que eu possuía e carregava para todas as funções sociais da Corte Noturna - foi ensinado a mim por Josh. Escusado será dizer que foi uma meia hora extremamente instrutiva.

	Como resultado, eu estava de muito bom humor no dia seguinte, assobiando para mim mesma e tilintando as chaves do meu caminhão enquanto saía da mansão fresca e com ar-condicionado para o ar quente do meio da manhã de agosto.

	Agarrei minha pasta de papéis e fiz um ruído de desagrado no fundo da minha garganta quando a umidade do dia me envolveu como um cobertor encharcado. — Steve, Muffin, vocês dois têm certeza de que querem vir? — Eu perguntei.

	A sombra e a melancolia – que passou as poucas horas que eu dormi silenciosamente rondando meu quarto – se esconderam atrás de mim. O pelo preto sombrio de Steve era mais de uma cor de carvão sob o brilho do sol, e um tufo de pelo caiu de Muffin enquanto eu observava.

	Ambos me seguiram com determinação pela calçada excessivamente longa – as patas dianteiras de Steve eram de um tom distinto de cinza, o que tornava seu trote adorável.

	— Vou deixar a caminhonete funcionando para vocês para que não fique quente, mas tenho certeza que vai ser uma espera chata, — eu disse.

	Steve olhou por cima do ombro dela, olhando para algo atrás de nós, então não fiquei muito chocada quando Rigel falou.

	— Onde você está indo?

	Parei na beira da calçada, ao lado de um buquê de tulipas que estavam florescendo fora de época – magia fae! — Rigel, bom dia.

	Rigel estava atrás de mim, uma figura negra bem cortada na manhã clara e alegre. Não fiquei empolgada ao ver que ele havia mudado para o casaco comprido e justo com a fenda nas costas que ele só parecia usar quando fazia coisas de assassino, mas seu cabelo prateado estava puxado para trás, dando-lhe uma aparência um pouco mais ar casual enquanto ele me encarava.

	Já que ele não parecia provável de retornar minha saudação, eu limpei minha garganta e coloquei uma mão nos ombros de Steve. — Estamos entrando em Magiford. Tenho alguns papéis que preciso deixar no Claustro da Cúria.

	Ele piscou. — Você é a Rainha da Noite. Envie um de seus funcionários.

	— Ahaha, não é tão simples assim. — Eu balancei minha pasta para ele enquanto Muffin carinhosamente batia sua cabeça contra minha coxa. — Preciso renovar meu registro como meio fae meio humana. Se eu não enviar corretamente, pode haver problemas.

	— E você não confia em seu pessoal para fazer isso?

	Dei de ombros. — É importante. E enquanto eu tenho certeza que Skye ou Indigo poderiam fazer isso, elas podem ser incomodadas por outros faes.

	Ele me observou por vários longos momentos, a escuridão de seus olhos completamente ilegível.

	Eu me mexi e dei um passo para o lado mais perto da garagem gigante em que minha caminhonete estava estacionada.

	Ele acabou? Posso ir embora ou preciso dizer mais alguma coisa a ele?

	— Eu vou com você.

	Meu estômago fez essa coisa divertida que faz quando minha ansiedade aumenta. — Você vai o quê?

	— Eu irei. — Rigel passou por mim, vagando em direção à garagem com passos silenciosos.

	Olhei para suas costas por um momento, então me apressei para alcançá-lo. — Mas eu também ia parar no meu café favorito e tomar um café – e ir à biblioteca.

	Rigel olhou para mim enquanto eu o alcançava. — A biblioteca?

	— Eu tenho um monte de livros sobre liderança em espera e prontos para eu pegar.

	— E você não acabou de comprá-los?

	— Sim, porque é grátis pegar emprestado da biblioteca.

	Rigel me encarou. — Você está preocupada em comprar livros depois de todo o dinheiro que gastou na festa de ontem à noite?

	— Sim, Sr. Julgador, eu estou! Você pode não saber, já que ninguém nunca tentou arrastá-lo para a lama política devido à sua… carreira anterior, mas a Corte Noturna está falida! Eu tenho que ser econômica onde eu puder. E não pense que não vou impor cortes no orçamento a você também. Mesmo que você seja bonito! — Foi quando terminei minha divagação que percebi que poderia ter ido longe demais na minha provocação.

	Curvei meus ombros e observei Rigel em busca de quaisquer sinais de pensamentos assassinos. Mas ele apenas digitou o código da porta da garagem no teclado e esperou que a porta se levantasse.

	Quando a porta estava apenas meio aberta, ele se abaixou. — Você está vindo?

	— Sim! Sim! Estou indo. — Eu deslizei por baixo da porta, Steve e Muffin me seguindo. — Nós vamos pegar minha caminhonete, tudo bem? Eu disse a Azure que ela poderia ter a manhã de folga já que ela teve que deixar alguns convidados depois da festa de ontem à noite.

	A porta ascendente lançava a luz do sol sobre os carros enfiados dentro da garagem enorme, e o Porsche Azure que havia tirado no início da manhã estava estacionado, um sinal claro de que minha motorista havia retornado.

	Eu deveria definir meus contadores para vender alguns desses carros.

	— Sua caminhonete está bem. — A voz de Rigel me tirou de meus esquemas de dinheiro.

	— Excelente. Entre, embora seja apertado. Steve e Muffin sentam no banco de trás, mas sempre que eu estaciono elas gostam de rastejar para os bancos da frente.

	— Por que não estou surpreso?

	— Apenas cuidado com Steve – ela gosta de lamber as pessoas.

	— Claro.
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	Minha viagem ao Claustro da Cúria foi sem estresse, principalmente depois que Rigel ficou entediado esperando por mim no corredor e entrou na área do escritório que eu tinha ido para processar minha papelada.

	A assistente com quem eu estava trabalhando ficou branca – o que significa alguma coisa porque ela estava com muito medo de Muffin e Steve que vieram comigo – e de repente havia quatro pessoas trabalhando para resolver minha papelada. Saí de lá em tempo recorde!

	Rigel tinha ficado na caminhonete com Muffin e Steve – deixei a caminhonete ligada com o ar condicionado ligado para eles – quando parei na biblioteca, e presumi que ele ficaria na caminhonete novamente quando estacionei no meu café favorito, Corte do Rei.

	— Vou demorar apenas um minuto. — Coloquei alguns óculos escuros e pulei para fora da caminhonete, deixando-a.

	— Chase disse que o King's Court Café tem um drive-thru —, disse Rigel.

	— Chase diz todos os tipos de coisas interessantes para pessoas que não são eu —, reclamei. — Mas sim, ele está certo. Só não quero pegar agora. Rhonda, a proprietária, deveria estar trabalhando na frente. Eu quero parar e dizer olá.

	Fechei a porta e procurei minha carteira nos bolsos, quando o baque da porta do passageiro se fechando balançou minha caminhonete.

	Curiosa, espiei pela frente do meu veículo enquanto Rigel se aproximava. — Estou entrando —, disse ele.

	— Oh. — Parei, minha mão meio enfiada no bolso traseiro. — Tem certeza? Este é um café humano. Não haverá outros sobrenaturais.

	— O que você está sempre dizendo em momentos inapropriados? — perguntou Rigel.

	— Está bem?

	— Sim. — Rigel correu em direção ao café, seu passo longo e suave.

	 

	 


CAPITULO CINCO

	Leila

	 

	 Eu trotei um pouco para alcançá-lo e me virei para acenar para Steve e Muffin na caminhonete ainda em movimento. Eu não estava preocupado que alguém fosse roubar a caminhonete – não com Muffin lambendo suas garras enormes e Steve mostrando seus dentes para qualquer um na rua – mas eu queria tranquilizar meus animais de estimação.

	Corri os últimos passos para chegar à porta do café antes de Rigel e abri-a.

	O interior de King's Court - que recebeu o nome da pequena rua lateral em que ficava - era aconchegante e brilhante, com paredes de tijolos acentuados com plantadores de samambaias e gavinhas de hera rastejante. Fios de pequenas luzes pendiam do teto, que havia sido pintado de azul escuro, e um dos três leques rústicos de madeira chiavam baixinho como um amigo familiar enquanto o aroma maravilhoso, incrível e perfeito de café me envolveu como um abraço.

	Fechei os olhos em deleite. — Café, baby, eu senti sua falta.

	— Você é inexplicavelmente estranho —, disse Rigel.

	Abri os olhos para dar a Rigel o necessário olhar de desaprovação. — Vamos preparar um bom café para você, e depois vou desafiá-lo a dizer isso de novo.

	— Sua grande paixão por café é possivelmente a coisa menos estranha sobre você.

	— Você é um marido tão solidário.

	— Rainha da Noite – onde estão seus cavalos demoníacos?

	Eu empurrei meu olhar para o adolescente alto e desengonçado de pé atrás do balcão, limpando-o com um pano. Seu cabelo loiro saltou para cima, cobrindo metade do fone de ouvido drive-thru que ele estava usando. Suas sardas pareciam mais proeminentes quando ele olhou de mim para a porta.

	— As éguas noturnas ficaram em casa hoje, — eu disse.

	Ele jogou o pano por cima do ombro. — Elas não estão doentes, estão?

	— Não, elas estão bem. Mas eles ficariam felizes em saber que você está preocupado com elas.

	— Leila! — Rhonda, a proprietária, saiu da pequena cozinha isolada do resto do café com um sorriso. — Ou devo dizer, rainha Leila. Bem vinda de volta!

	Eu inclinei meu quadril contra o balcão e sorri. — Ei, Rhonda! Obrigada. Você está bonita!

	— Sim, dirigir pelos negócios tem sido excelente desde que você apareceu com seus cavalinhos. Quem é o acompanhante bonito? — Ela acenou com a cabeça para Rigel e me deu um sorriso malicioso.

	— Sim, hum. Este é... Rigel. Rigel, esta é Rhonda, ela é dona deste café. — Eu ri nervosamente.

	— Bem-vindo ao King's Court Café, — Rhonda disse a Rigel antes de fixar seu olhar muito afiado de volta em mim. — O que aconteceu com o lobisomem fofo?

	— Chase ainda é meu diretor de segurança, — eu disse. — Rigel é apenas, ahah, ele é... bem. Ele é meu marido, — eu disse, me sentindo incrivelmente estranha.

	Ninguém da sociedade fae iria piscar com esse anúncio. Eles conheciam as leis que eu tinha que seguir - obrigada, rei original! Mas os humanos não saberiam disso, e como Rhonda era uma boa amiga minha, ela sabia que eu teria mencionado se estivéssemos namorando antes, então isso era estranho.

	— Seu marido? — Rhonda repetiu.

	Eu dei a ela meu sorriso mais vencedor. — Precisamente.

	— Ele.

	— Sim.

	— O nobre fae que parece ter saído de um daqueles livros de romance fae-humano como se ele fosse um herói selvagem vindo para resgatá-la.

	Olhei de volta para Rigel, parecendo bastante mortal em suas roupas pretas. Ele nem piscou com a conversa. — Resgate é uma palavra forte, — eu disse.

	Felizmente, a conversa foi interrompida pela buzina estridente da minha caminhonete.

	Eu corri para a porta, batendo-a aberta.

	Steve estava sentado no banco do motorista, empurrando o volante para baixo com a pata enquanto ela observava a porta do café. Muffin estava ao lado dela, cheirando o painel do carro.

	— Steve! Pare com isso, vou terminar em breve! — Eu gritei. — E Muffin, não pense que eu não sei que você está incitando ela! — Eu balancei meu dedo para elas, então me retirei para dentro.

	— Mais animais de estimação seus? — perguntou Landon.

	— Sim.

	Rhonda descansou as mãos nos quadris. — Você pode trazê-los, você sabe. Este é um café que aceita animais de estimação.

	Através da porta de vidro, eu podia ver os olhos laranja brilhantes de Steve e sua pelagem trêmula. — Um. Você não é esse tipo de animal de estimação, — eu disse.

	— Leila, eu insisto que você traga essas coitadas, — Rhonda disse.

	— Vou trazê-las até a porta para você, e então você pode me dizer o que pensa sobre elas. — Parei na porta e estendi um dedo para Rigel. — Não ouse pedir chá. Quero ajudá-lo a escolher uma bebida.

	Algo cintilou nos olhos de Rigel. Anteriormente eu só tinha visto o tédio, mas eu tinha certeza que a luz que eu tinha visto brevemente era diversão, o que eu não tinha certeza se era possível.

	— Eu não sabia que você estava tão interessada no que eu escolho beber, — ele disse.

	— Claro que estou investido! Eu preciso que você goste, porque o chef não se atreverá a dizer não se eu disser a ele que você quer uma máquina de café na mansão. Volto logo.

	Corri para minha caminhonete, dando a volta para o lado do passageiro e abrindo o porta-luvas.

	O King's Court Café exigia coleiras e trelas para todos os animais. Felizmente, eu tinha o hábito de guardar algumas na minha caminhonete desde os dias em que treinava os cães dos Drakes. Tirei duas coleiras de náilon - uma rosa, uma roxa - e suas coleiras combinando e as coloquei na sombra e na melancolia.

	Eu me senti muito ridícula conduzindo-as em coleiras que teriam sido mais apropriadas para um chihuahua do que os enormes predadores que rondavam ao meu lado.

	Parei na porta de vidro e a abri com relutância quando Rhonda fez sinal para que eu entrasse.

	Landon estava trabalhando na limpeza de alguns equipamentos do café, que ele agarrou quando viu Steve e Muffin. — Você tem outros animais de estimação parecidos com monstros além de seus cavalos demoníacos?

	— Sim. A cachorra é Steve, a gata é Muffin.

	— Você certamente está usando essas classificações de espécies vagamente, — Landon resmungou.

	Rhonda se inclinou sobre o balcão para sorrir para meus animais de estimação. — Olá, fofos! Tenho um mimo para vocês! — Ela alimentou cada um com um biscoito - os caseiros que ela fazia para os animais de estimação dos clientes. Steve pegou um biscoito em forma de osso enquanto Muffin devorava um de peixe.

	— Será que não vamos falar sobre o quão terrível são os nomes delas? — perguntou Landon.

	— Elas têm bons nomes! — protestei.

	— Você já mostrou que sua compreensão das palavras é flexível —, disse Landon. — Isso só prova isso.

	— Por que você escolheu esses padrões de nomenclatura específicos? — perguntou Rigel.

	Eu me virei para ele surpresa enquanto Muffin lambia seus beiços. — O que você quer dizer?

	— A outra melancolia que geralmente segue você é chamada de Bigodes, e eu ouvi você chamar a outra sombra que obscurece seus passos de Kevin, — Rigel disse.

	— Sim, eu dei a Bigodes e Muffin os nomes de gatos mais comuns que eu poderia pensar – o mesmo com seus amiguinhos que geralmente ficam nos estábulos, Patches e Fluffy. Achei que isso poderia fazer as pessoas pensarem que são mais fofas.

	— E as sombras?

	— Eu dei a eles nomes humanos realmente sem graça, — eu admiti. — Eu acho que chamar qualquer criatura - mesmo uma sombra - Larry ou Barbra faria com que eles parecessem menos... ferozes.

	— Não funcionou, — Landon disse categoricamente.

	— Landon, — Rhonda rosnou. — O que eu te disse sobre insultar os animais dos clientes?

	— Você me disse que eu não poderia dizer aos donos de cachorros que seus cachorros fofos eram pequenos. Você não disse nada sobre mortais – como você os chamou? Melancolias?

	Rhonda balançou a cabeça enquanto Steve se sentava como um cachorro perfeitamente obediente, seu rabo escuro balançando no chão de madeira. — Vá verificar no drive-thru.

	— Felizmente! — O adolescente se afastou quando Rhonda deu outro biscoito a Steve.

	Quando Muffin gritou como um goblin, Rhonda riu e deu a gata outro biscoito também.

	— Tudo bem, Leila. Qual é a sua escolha para hoje? Seu verão habitual?

	— Não, eu vou com um miel gelado hoje. As dezesseis onças, por favor.

	— Você entendeu! — Rhonda foi lavar as mãos na pia enquanto eu me virava para meu marido mortal.

	— Um miel é feito de café expresso e leite vaporizado, e é aromatizado com mel e canela —, expliquei. — Mas, aqui está a questão importante. Você gosta de suas bebidas doces ou prefere algo mais amargo?

	Rigel se mexeu, seus olhos passando de mim para o menu escrito em quadros-negros que estavam presos nas paredes. — Eu desprezo chá doce.

	— Tenho certeza de que todos no sul apenas gritaram de dor compartilhada por isso, mas tudo bem, — eu disse. — Você adiciona leite ao seu chá?

	— Ocasionalmente.

	— Ótimo – Rhonda, você pode fazer um cortado para Rigel?

	— Alguma dose de sabor?

	Olhei para Rigel; ele estava olhando para Steve, que estava cheirando suas botas. — Eu vou com não.

	— Pronto.

	As gargalhadas e gorgolejos do maquinário soaram como música doce para mim enquanto Rhonda começava a preparar nossas bebidas.

	Muffin ronronou enquanto se inclinava para mim enquanto Steve continuava sua investigação das botas de Rigel.

	— Obrigada por vir comigo hoje, — eu disse.

	Rigel deu de ombros. — Tem sido interessante.

	— E educacional?

	Rigel me olhou de lado. — Levar café para a mansão é sua batalha. Você não está me arrastando para isso.

	— Vamos lá, você é a melhor chance de um aliado que eu tenho —, eu reclamei. — Esta é a luta mais importante que eu quero que você faça parte!

	— Não.

	Mais uma vez, pensei ter visto aquele lampejo de diversão nos olhos de Rigel.

	— O que é isso? — Eu perguntei.

	Rigel balançou a cabeça minuciosamente. — Mais da sua estranheza.

	— O que sobre isso você poderia achar estranho? Eu só tenho gostos diferentes!

	— Não é o café —, disse Rigel. — É que sua luta contínua por café é a única luta real que você me pediu para entrar.

	— E?

	— Dada a sua posição e minhas habilidades, é estranho. — disse Rigel.

	— Talvez, mas é uma boa estranha, certo? — Eu perguntei, realmente não esperando uma resposta.

	Rigel olhou brevemente para mim, antes de se virar para a porta. — Sim. Uma estranha... mas boa.

	Antes que eu pudesse fazer qualquer pergunta de acompanhamento, o sino acima da porta tocou quando alguém entrou na loja.

	Comecei a atrair Steve - preocupada que os novos clientes pudessem estar com medo da presença dos meus animais de estimação.

	— Oh meu Deus! Essa é a Rainha da Noite?

	Surpresa, eu me virei.

	Duas mulheres - uma delas segurando a mão de uma criança - estavam amontoadas na porta. Elas tiraram os óculos escuros para que pudessem me olhar boquiabertas, seu choque se transformando em sorrisos.

	— Ela é! — a mulher com a criança disse. — Oi, nós somos grandes fãs. Nós torcemos por você nas corridas!

	— Seus cavalos foram tão doces com você! — a segunda mulher disse.

	— Obrigada —, eu disse. — Eu agradeço seu apoio.

	— E você também estava nas corridas. — A mulher se inclinou e pegou seu bebê, equilibrando-o em seu quadril enquanto olhava para Rigel. — As telas mostraram você cumprimentando ela.

	Rigel olhou para as mulheres e não disse nada.

	— Este é Rigel, meu consorte, — eu disse.

	O rosto da segunda mulher se iluminou. — Você é casada com um guerreiro fae? Perfeito! E vocês ficam ótimos juntos!

	— Sim - com seu cabelo e olhos opostos, vocês realmente parecem os governantes do céu noturno!

	Olhei para Rigel para ver como ele estava lidando com o entusiasmo delas, mas ele voltou a olhar para Steve – que estava olhando para ele e abanando o rabo.

	— Obrigada —, eu disse.

	— Podemos tirar uma foto com vocês? — a segunda mulher perguntou.

	— Tudo bem para você, Rigel? — Eu perguntei.

	— Sim —, disse Rigel inesperadamente.

	— Está bem então. Venham mais perto. Landon, você pode tirar uma foto nossa? — Chamei o adolescente enquanto me afastava do balcão.

	— Sim, contanto que eu não tenha que chegar perto de suas feras!

	Uma das mulheres veio para ficar ao lado de Rigel.

	Ele olhou para ela até que ela humildemente se mudou para o meu lado aberto com sua amiga.

	Satisfeito, Rigel se aproximou de mim, e eu ligeiramente inclinei minha cabeça em sua direção – achei que deveria fazer parecer que estamos apaixonados, ou pelo menos amigáveis.

	Surpreendentemente, a mulher sem o garoto se ajoelhou ao lado de Muffin e Steve, apoiando a mão em suas costas sem qualquer hesitação. A mulher com a criança passou o telefone para Landon.

	— Todo mundo diga “Corte Noturna”, — Landon ordenou.

	— Corte Noturna!

	— Leila, Rigel, eu trouxe suas bebidas, — Rhonda chamou quando terminamos.

	— Uau, você realmente pede café aqui —, disse a segunda mulher.

	— Sim. É meu café favorito em Magiford, — eu disse.

	— Certifique-se de dizer isso para todos que você conhece! — disse Rhonda.

	Eu ri. — Eu vou, mas nós provavelmente deveríamos sair. Rigel, você pode pegar minha bebida para mim?

	Rigel recuperou meu miel, mas para minha surpresa ele tirou a coleira de Steve de mim e me passou minha bebida. Ainda segurando a coleira de Steve, ele pegou seu cortado e saiu na frente, Steve trotando ao seu lado.

	— Vocês dois parecem aqueles adoráveis casais de celebridades em LA! — uma das mulheres riu.

	Eu ri nervosamente. — Obrigada?

	— De nada! Apenas pense - temos a única Rainha da Noite e consorte aqui em Magiford! Não é emocionante?

	— Absolutamente!

	A porta se fechou atrás de nós, e eu tomei um gole da minha bebida, cantarolando de alegria. — Ah, expresso. Eu senti tanto sua falta! — Tentei dar um olhar de lado a Rigel com indiferença. — O que você acha? 

	Rigel tomou um gole cauteloso de seu cortado. — A espuma é uma textura interessante.

	— E o sabor? 

	— É mais terroso que chá preto, mas posso ver por que você gosta.

	— Você acabou de ganhar grandes pontos de marido lá. Mas isso significa que você acha que está tudo bem?

	Rigel assentiu uma vez, depois saiu do meio-fio e entrou no estacionamento. — Qual é o seu pedido regular?

	— Muda a cada estação, mas no verão eu amo lattes de caramelo gelado – embora eu seja descaradamente uma garota de especiarias de abóbora no outono!

	— Eu vejo.

	Abri a porta traseira da cabine da minha caminhonete. Muffin saltou facilmente, mas Steve apenas colocou as patas no chão e abanou o rabo para mim, esperando que eu empurrasse sua bunda gigante no assento, o que não estava acontecendo. Steve era tão alto que ela mal precisou pular para entrar na caminhonete. — Pronta para ir para casa? — Eu momentaneamente deixei Steve e coloquei minha bebida em um porta-copos enquanto me inclinava entre os bancos da frente para soltar a coleira de Muffin.

	— Sim. — disse Rigel.

	Eu quase bati minha cabeça na lateral da minha caminhonete quando ele pegou Steve como se ela fosse um cachorrinho, a colocou na minha caminhonete, então soltou sua coleira.

	— Obrigada —, eu disse.

	Rigel deu de ombros. — Ainda não estou ajudando você a pegar sua máquina de café.

	— Você é uma provocação.

	— Pelo menos eu não sou estranho como você.
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	Eu pensei que estava farta de festas extravagantes por pelo menos algumas semanas, mas acontece que eu estava errada.

	Todos os anos os Claustros da Cúria tinham um Baile de Fim de Verão anual. Era extravagante e, embora Hazel jurasse que tinha uma comida realmente ótima, a única coisa a fazer era conversar e dançar.

	Eu sabia que existia, mas não me ocorreu que eu teria que ir... até que na manhã do baile eu soube que – como um monarca fae – eu tinha que comparecer.

	Era para ser bem seguro – o Claustro da Cúria era considerado uma área de refúgio seguro, nenhuma luta era permitida – então eu só tinha Chase, Indigo, Skye, Senhor Linus e Rigel comigo durante a noite. Bem, Rigel veio conosco, mas ele desapareceu na multidão de shifters, magos, vampiros e fae cerca de uma hora atrás.

	Havia alguns outros nobres da Corte Noturna, mas eles já tinham dito seus olás e estavam se misturando com os outros fae. Hazel, Killian e o Paragon ainda estavam sendo atacados por multidões adoradoras. Eu não tinha tido a chance de cumprimentá-los ainda, deixando-me com bastante tempo para contemplar as coisas importantes da vida.

	— Chase, você acha que é seguro comer a comida aqui? — Perguntei ao meu diretor de segurança enquanto olhava para o enorme bufê de sobremesas.

	— Eu não recomendaria arriscar neste momento. — Chase nunca parou de examinar a multidão de agitadores sobrenaturais locais. — Considerando que alguém tentou matá-la em seu próprio casamento não muito tempo atrás.

	Eu suspirei tristemente. — Bom ponto.

	— Está tudo bem —, disse Skye. — Espero que esta noite você conheça oficialmente os outros monarcas.

	— Sim, exceto que já estamos aqui há quase duas horas e nenhum deles vai sequer olhar para mim. — Tentei mexer discretamente minhas saias, que estavam levemente enrugadas.

	Indigo tinha me enfiado em um vestido de sereia – que era ajustado desde meus quadris até meus joelhos, tornando um pouco difícil fugir e foi provavelmente por isso que Indigo o escolheu.

	O vestido desta noite era cinza pomba, com apliques de renda prateada sobre o corpete e as mangas. Minha coroa estava aninhada em meu cabelo grosso – que Indigo tinha trançado e prendido – para que a faixa de metal não apertasse minha cabeça.

	— Paciência, — Senhor Linus aconselhou. — Eles estão tentando afirmar sua estação de energia recusando-se a cumprimentá-la.

	— Isso significa que eu deveria lembrá-los como as éguas noturnas destruíram todas as outras Cortes na corrida de verão? — Eu perguntei.

	Senhor Linus sorriu. — Absolutamente!

	— Não, ela não deveria! — Skye disse em voz alta e firme.

	Senhor Linus imediatamente balançou a cabeça. — Eu quero dizer não. Não, definitivamente não. Não seria uma coisa muito madura de se fazer.

	Eu abri um sorriso para Senhor Linus, mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, o Rei Solis se juntou a nós.

	— Boa noite, Rainha Leila, Senhor Linus – e para você também, obviamente, Skye, Indigo e Chase. — O Rei Solis sorriu enquanto saudava calorosamente meus empregados, seu cabelo dourado brilhando na luz radiante dos candelabros.

	— Olá, Rei Solis, — eu disse.

	Skye, usando um vestido cor de pêssego que complementava maravilhosamente sua pele dourada, curvou-se. — Estou satisfeita que você se lembre de mim, Rei Solis.

	O Rei Solis riu. — Claro que me lembro de você – você e Indigo foram backing vocals para a Rainha Leila durante nosso karaokê, e acredito que até Chase cantou uma ou duas linhas. Vocês são cantores muito habilidosos e estou ansioso por uma revanche.

	— Mesmo se o fizermos, ninguém poderia derrotar a Pré-Dominante Harka, seu companheiro e o bando de Chase, — eu disse. — Eles foram incríveis – eu quase chorei.

	Chase curvou-se. — Obrigado, Rainha Leila.

	— Eles eram imbatíveis —, concordou o Rei Solis. — Mas cada artista trouxe muito para a mesa. Por exemplo, também gostei muito da música empolgante de Senhor Linus.

	Eu olhei para o Senhor fae. — Ah, sim. Você quer dizer a música de bebida dele?

	— É uma música irlandesa para beber que aprendi durante uma turnê pelo Reino Unido —, disse Senhor Linus. — Isso faz do canto uma celebração cultural!

	— Qualquer que seja. O importante é que estou feliz que você tenha gostado, Rei Solis, — eu disse. — Eu sei que foi uma festa um pouco incomum para os padrões fae.

	O Rei Solis riu. — Claro! Foi um tempo maravilhoso. Espero que você tenha funções semelhantes no futuro.

	— Você pode planejar isso, — eu prometi. Pisquei quando vi dois rostos familiares na multidão. — Ah, você trouxe seus conhecidos para esta festa também?

	— Angstra e Manith? Sim, eles estão em algum lugar por aí. — O Rei Solis olhou ao redor do salão sem muita preocupação.

	— Eu preciso deixar você sair para que você possa entretê-los? — Eu perguntei.

	— Bobagem —, disse o Rei Solis. — Eles ficarão satisfeitos com suas atividades esta noite, independentemente de eu estar com eles ou não.

	— Eu sei.

	Eu não sabia, na verdade, mas era minha prerrogativa como meio fae mentir como eu quisesse, e eu estava disposta a concordar com Solis – o único monarca que eu realmente gostava.

	Olhei para a monarca fae mais próxima – a rainha Verdant, que estava rindo com entusiasmo suficiente para ser ouvida acima do quarteto de cordas e do pianista que o acompanhava.

	— Eu não recomendaria —, disse o rei Solis.

	— Recomendar o quê? — Eu perguntei.

	— Aproximando-se dos outros monarcas —, disse ele.

	— Eu não estava planejando isso, mas agora você me deixou curiosa. Por que eu não deveria?

	Os lábios do Rei Solis se curvaram em um sorriso enigmático, e pela primeira vez desde que o conheci meses atrás, eu vi a astúcia fae renomada fazer seus olhos brilharem. — Porque. — Sua voz era muito mais profunda e menos agradável, mais parecida com a maneira enigmática que Rigel às vezes falava. — Foram eles que subestimaram você e tentaram lhe dar o corte ao não comparecer à sua festa. Sua lista de convidados bastante ilustre foi um golpe muito maior, o que significa que o carisma deles não serviu para nada e agora são eles que parecem tolos. 

	Olhei para a Rainha Verdant novamente. — Eu entendo, mas não gosto —, eu disse. — Eu odeio duplos significados, e quando as pessoas usam coisas inocentes para lutar pelo poder.

	— Você é a Rainha da Noite. Esta será sua vida a partir de agora até o dia em que você morrer —, disse o rei Solis.

	Eu estremeci. — Não diga assim, por favor.

	— Minha pobre filha, — Senhor Linus acalmou. — Não se preocupe. Eles vão se aproximar de você em breve de qualquer maneira, apenas espere. 

	— O que ela deve esperar, Senhor Linus? — perguntou o rei Solis.

	Naquele momento Hazel saiu da multidão. — Oh bom - você ainda está aqui! — Ela sorriu, totalmente alheia ao vampiro gigante que a ladeava. — Desculpe, Leila, eu quero conversar, mas Elite Bellus continua me arrastando para conhecer mais pessoas. Mas ele disse que eu deveria dizer a você que ele e a Pré-Dominante Harka se divertiram, e ele espera que você dê outra festa novamente, porque ele será o primeiro a chegar.

	— Obrigada, Hazel. Espero que você e Killian tenham se divertido? — Eu perguntei.

	— Oh sim. — Hazel acenou com a cabeça descontroladamente, fazendo os cachos perfeitos que seu cabelo loiro estava enrolado em cima do ombro. — Aquele campo de tiro foi excelente, e da próxima vez trago uma muda de roupa para que eu possa realmente lutar sujo contra Killian no laser tag.

	— Não queime meus arbustos da próxima vez, — eu avisei.

	— Entendi! — Hazel me deu um polegar para cima, então fez uma careta. — É melhor eu voltar para a Elite Bellus - mas me chame!

	Acenei para a pequena maga enquanto Senhor Linus fingia ajustar suas abotoaduras.

	— Ela estava esperando por isso, — Senhor Linus sorriu.

	Ah sim. Mais política. Agora é óbvio que somos amigos, e nossa conversa foi um lembrete de que todos os grandes jogadores de Magiford vieram à minha festa. Tenho certeza de que há algum tipo de jogo de poder lá - pelo menos os outros fae interpretarão dessa maneira.

	Eu queria massagear minha testa. Sério, os faes poderiam transformar um jogo de boliche em uma manobra política se tivessem a oportunidade.

	— Rainha Leila.

	Uma brisa fresca fez cócegas no meu lado e me virei para cumprimentar a monarca que se aproximou de mim pela primeira vez, a Rainha Rime da Corte Invernal.

	 

	 


CAPITULO SEIS

	Leila

	 

	Eu estava ciente de que a Rainha Rime era considerada a monarca mais poderosa da região, tanto pessoalmente quanto politicamente, já que ela também era a representante dos faes no Comitê Regional de Magia – afinal, Skye me questionava sem parar sobre os monarcas.

	A rainha Rime era conhecida por sua relutância em politicagem e manteve seu poder através da aliança intransponível que tinha com seus irmãos, cada um dos quais governava as Cortes de Inverno nas várias regiões dos EUA.

	Mas uma coisa era saber disso – e até mesmo ter visto a Rainha Rime à distância – e outra era conhecê-la de fato.

	Eu estava despreparada para o ar gelado que fluía ao redor dela, e tão perto de sua palidez – seus olhos claros, pele clara e cabelo que era um tom puro de branco – parecia quase fazer seus cílios brilharem.

	Não casada e sem filhos, recitei mentalmente da lista de Skye.

	— Boa noite, Rainha Rime! — O rei Solis estava de volta à sua personalidade brilhante, todo calor e deslumbrante mais uma vez enquanto sorria para a rainha fae. — Posso apresentá-la à Rainha Leila da Corte Noturna?

	A rainha Rime ergueu uma sobrancelha para ele.

	Olhei para Skye, que acenou para mim, antes que eu falasse. — Boa noite, Rainha Rime.

	A rainha Rime fechou ligeiramente os olhos em reconhecimento. — Acredito que esta é a nossa primeira reunião oficial.

	— Sim, é —, eu disse.

	— Você montou admiravelmente nas corridas —, disse a rainha Rime.

	— Eu aprecio o elogio —, eu disse. Eu tinha que escolher cuidadosamente minhas palavras - dizer obrigada a um fae pode ser complicado, já que alguns dos mais desagradáveis podem interpretar isso como se você admitisse que devia um favor a eles agora.

	Eu podia sentir os olhares de todos na área enquanto eles nos observavam, murmurando um para o outro.

	A Rainha Rime me encarou por vários longos momentos.

	Eu não conseguia descobrir se ela esperava que eu dissesse alguma coisa, ou se ela estava pensando – ela era muito boa em disfarçar suas expressões.

	Mas ela assentiu e, tão abruptamente quanto chegou, foi embora. — Aproveite o baile de verão —, disse ela. — Estou ansioso para vê-la nos próximos eventos.

	Ela saiu, o bater de seus sapatos produzindo pequenos estalos, como se ela estivesse andando sobre uma fina camada de gelo.

	Antes que eu pudesse perguntar a Skye se eu a deixei orgulhosa, outro fae apareceu diante de mim - um homem que tinha a aparência clássica e bonita do fae com sua pele lisa, cabelo castanho impecável que era curto com apenas um toque de cacho suficiente para dar é uma quantidade repugnantemente perfeita de corpo e graça sobrenatural. Ah, e presunção suficiente para justificar quebrar o nariz.

	Reconheci o Rei Fell da Corte Outonal - ele era muito desagradável para não saber.

	— Você é a nova Rainha da Noite. — Ele me olhou da cabeça aos pés. — É uma coisa triste ver o quão baixo algumas das Cortes mais ilustres caíram.

	Vindo logo atrás da Rainha Rime no poder, o Rei Fell era arrogante e adorava puxar o resto das Cortes, desde que a Rainha Rime optasse por não exercer seu poder – como ilustrado por seu insulto velado.

	Sorri, mas antes que pudesse responder, o Rei Solis falou. — Rei Fell da Corte Outonal, Rainha Leila.

	Eu ofereci a Rei Fell um sorriso frágil. — Boa noite.

	Rei Fell realmente bufou para mim antes que outro monarca fae aparecesse logo atrás de seu ombro.

	— O que é isso, Fell? Saudando o neófito, eu vejo. — Este fae tinha uma túnica elaborada que era de um azul tão vívido e brilhante que quase fez meus olhos doerem, apesar dos lugares onde o tecido estava salpicado com alguns tons de amarelo e laranja.

	Seu longo cabelo castanho-louro estava emaranhado em uma trança complicada, e sua coroa estava enrolada com gavinhas de uma planta que eu não sabia qual caía sobre suas têmporas.

	Esse é o Rei Birch da Corte Estival - eu o reconheço pelas fotos. Ele é o terceiro em poder atrás de Fell. Mas onde está sua consorte?

	— Ela não é muito para se olhar, — disse Rei Fell.

	Revirei os olhos abertamente. — Patético —, eu disse. — Vocês terão que fazer melhor do que isso se quiserem me insultar.

	— E por que iríamos querer fazer uma coisa dessas? — Rei Fell sorriu.

	Dei de ombros. — Provavelmente porque sua cabeça está tão erguida...

	O Rei Solis interrompeu com sua risada calorosa. — Ahh Rainha Leila – você tem um senso de humor tão notável.

	— Obrigada. Mas isso não foi uma tentativa de ser engraçada. — Fiquei tentada a dizer mais, mas Skye – de pé bem atrás de mim – conseguiu discretamente chutar meu tornozelo em um aviso.

	— Humor – isso deve ser uma característica humana.

	Aparentemente, a visita da Rainha Rime abriu as comportas, porque o novo intruso da conversa não era outro senão a bela Rainha Verdant da Corte Primaveril.

	Ela era facilmente reconhecível com seu cabelo louro longo e encaracolado que caía em cascata ao redor de seus ombros, seus pés descalços e a coroa de flores que ela usava que era ornamentada com um pequeno conjunto de galhadas.

	Ela vinha atrás do Rei Solis no poder e logo à minha frente – o que, sim, eu não entendia, considerando que Solis e minhas Cortes deveriam estar fatalmente ligadas para preservar o equilíbrio de poder, mas tanto faz. Os fae eram todos injustos de qualquer maneira.

	— Humor é uma característica humana, — eu confirmei. — Os faes tem a ponta curta dessa vara. Mas pelo menos as pessoas ainda vão ouvir faes por causa de sua grande beleza, mesmo que sejam chatos.

	Levou alguns momentos para a rainha Verdant resolver isso e ver que era um insulto. Felizmente, no momento em que ela se deu conta, a conversa havia mudado.

	— Ah sim. Uma sagacidade tão afiada que você acredita que tem. — Rei Fell cruzou as mãos atrás das costas - um movimento que eu pensei que seria desconfortável, já que ele usava um peitoral de ouro, e parecia que ele estava se espetando no processo.

	— Já que você é nova em seu título – e na elegância refinada da sociedade fae, sendo que você é humana – eu vou olhar além de sua ousadia por enquanto, — Rei Fell continuou. — Mas, no futuro, esforce-se para fazer melhor. Você não pode enfrentar as verdadeiras consequências de suas chamadas palavras inteligentes, porque você nunca poderia pagá-las.

	Tenho certeza de que era uma ameaça. Não gosto de ameaças e não me importo com o que as outras Cortes pensam de mim. Mas entre a enorme dívida da Corte Noturna, o castelo em ruínas e o reino em declínio, ele está certo de que não posso me dar ao luxo de riscá-los.

	Isso foi um pouco enlouquecedor, que Lindas Calças Esnobes estava certo sobre alguma coisa, quero dizer.

	— Meu respeito pela Corte Noturna caiu ainda mais, — Rei Birch anunciou – como se eu me importasse. — Eu não achei que fosse possível depois que Nyte estragou tanto as coisas com os vampiros, mas eu acho que você nunca poderia esperar melhor de uma meio humana.

	— Oh, você poderia de alguns meio humanos, — eu disse. — Infelizmente, minha outra metade é fae. Acho que isso significa que é uma causa perdida.

	— Ela soa como um vira-lata, uivando ao vento. — A Rainha Verdant suspirou e pressionou os dedos na boca.

	— De fato, — disse o Rei Birch.

	Skye arrastou seus pés atrás de mim, e então ouvi o barulho de seus sapatos enquanto ela se afastava.

	Skye está recuando. Por que Skye está recuando?

	Senti um momento de pânico, principalmente quando todos os monarcas se estabeleceram em um ponto logo atrás de mim.

	— Ahh. Senhor Rigel, — disse Rei Fell. — Nunca imaginei encontrar você aqui.

	Surpresa, olhei para Rigel quando ele passou pelo lugar de Skye e ficou ombro a ombro comigo.

	— Boa noite, Senhor Rigel. — Disse o Rei Birch.

	— Senhor Rigel. — A rainha Verdant não olhava para Rigel, mas sua voz era educada, embora distante.

	Olhei dos monarcas para Rigel. Como diabos todos eles o conheceriam – oohh. Eles o contrataram para trabalhos no passado.

	A percepção sombria me ocorreu quando Rei Fell olhou para meu marido.

	— Fiquei... surpreso ao receber notícias de suas núpcias. Talvez ainda mais surpreso quando a estrutura de poder da Corte Noturna permaneceu a mesma.

	Ele está insinuando que está chocado por Rigel não ter me matado instantaneamente? Ou ele está falando sobre as aranhas enviadas para me assassinar? Foi isso que ele fez?

	Eu queria gemer.

	As últimas três semanas com minha Corte foram gloriosamente simples. Ninguém tentou me ofender ou me derrubar, e parecia que meu povo me aceitava como sua rainha.

	Mas a diversão, os insultos e – provavelmente – as tentativas de assassinato estão prestes a começar de novo. Uau!

	Embora o pensamento me fez gemer, também alimentou o fogo do meu objetivo de quebrar a obsessão dos fae com poder e a forma como governava suas vidas.

	Se eles deixassem as coisas continuarem assim, não sobreviveriam por muitas gerações.

	— Leila é a rainha —, disse Rigel. — Eu sou seu consorte. Como o poder ainda está com ela, não há motivo para mudança.

	— Eu nunca imaginei você como a consorte diligente, protegendo as costas de sua rainha, — disse o Rei Birch. — Mas parece que esse é o seu papel agora.

	Rigel deu de ombros. — Ela tem gente para isso. E ainda tenho minhas próprias atividades para cuidar.

	Droga, ele ainda está lá fora, assassinando! Eu esperava que seu novo título tornasse os fae menos dispostos a contratá-lo. Aparentemente não!

	Eu balancei minha cabeça levemente, e meus brincos – pedras preciosas desagradavelmente grandes que Skye tinha desenterrado do cofre de joias da mansão – bateram na lateral do meu rosto.

	Rei Fell sorriu. — Eu vejo. Que reconfortante.

	Por mais divertida que a conversa fosse, eu já estava pronta para ir embora. Examinei a multidão de festeiros, procurando uma saída. Alguns dos meus nobres se reuniram logo atrás dos monarcas, suas expressões piscando com preocupação - que doce!

	Embora eu suponha que não sei com quem eles estão preocupados, eu ou nossa Corte. Sufoquei um suspiro profundo que quase me escapou. Talvez devêssemos ir embora. Eu sempre posso ligar para Hazel.

	— Também fiquei surpreso ao saber do seu casamento —, disse o Rei Birch. — Não parece que você entrou em uma situação de fracasso, Senhor Rigel. Eu teria pensado que você era inteligente demais para isso.

	Sim. Um telefonema é melhor. Estou farta de ouvir isto.

	— Isso tem sido um barril de risadas, mas é hora de me despedir dos meus amigos e ir embora —, eu anunciei.

	— Oh? Para que você tem que correr? — Rei Fell perguntou. — A menos que estejamos deixando você desconfortável?

	Enquanto eu olhava para o Rei Outonal, eu tinha certeza que o Rei Solis estava ficando preocupado que eu iria explodi-lo com outro insulto porque ele estava olhando para mim com lampejos de preocupação. Realmente, eu estava apenas tentando imaginar o que mais horrorizaria Fell e o bando de chacais ao nosso redor.

	— Você é tão atencioso, Rei Fell, — eu disse. — Mas não. É só porque fui atingida pela inspiração.

	Rei Birch ergueu as sobrancelhas julgadoras e caiu direto na minha armadilha. — Inspiração? Para que?

	— Estou tão feliz que você perguntou —, eu disse sinceramente. — É inegável que meu marido é um belo espécime fae. Ou, como os humanos diriam, ele é lindo. Cair morto lindo para ser preciso. Quero dizer, olhe para o rosto dele - e seu abdômen! Você não concorda, Rainha Verdant?

	A rainha loira recuou um passo. — Eu... sim, — ela hesitantemente disse, incapaz de mentir, e incapaz de se esquivar facilmente da pergunta.

	— Exatamente. Seu lindo eu – e aqueles abdominais esculpidos, não posso enfatizar isso o suficiente – me inspiraram a tentar minha expressão artística.

	Rei Fell olhou para mim. — O quê?

	— Ou seja, eu quero tentar desenhar Rigel e registrar sua atratividade para toda a história - ele é tão bonito que uma tentativa deve ser feita —, eu disse, me divertindo cada vez mais trollando os monarcas enquanto eles pareciam cada vez mais desconfortáveis. — Embora eu admita que seja meu próprio capricho egoísta, porque então também terei algo para olhar durante as vezes que ele me deixar, pois sinto falta dele então.

	A Rainha Verdant recuou mais um passo, e o Rei Fell parecia prestes a jogar seus biscoitos, enquanto o Rei Birch se contentou em balançar o olhar entre Rigel e eu.

	— Espere, você realmente o ama? — perguntou o rei Birch.

	Ho-ho-ho, sim, eles esqueceram totalmente que posso mentir. Ou talvez por todas as suas manobras furtivas, eles nunca descobriram que eu poderia.

	— A lua paira no céu à noite? Claro que eu o amo - eu o adoro! Ele é meu Bae!

	— Bae? — Rei Fell repetiu como se fosse uma doença infecciosa.

	— Antes de qualquer outra pessoa, — eu expliquei. — Obviamente, somos um verdadeiro par de amor à primeira vista! Além do mais. — Eu aumentei a minha trollagem e pisquei inocentemente para Birch. — Por que mais eu iria querer me casar com ele?

	O movimento atrás dos monarcas chamou minha atenção, e eu vi meus membros da corte olhando para mim, seus queixos caídos e seus olhos arregalados de horror.

	Haha, os monarcas estão alheios demais para reconhecer minhas mentiras descaradas, mas minha corte sim! Eu considerei balançar meus dedos para eles, mas eu não queria apontar suas reações para os monarcas.

	Olhei para Rigel, tentando avaliar como ele estava se divertindo.

	Ele piscou, mas não parecia incomodado ou propenso à violência.

	— Espera. — Linhas finas cercavam os olhos da Rainha Verdant. — Você quer dizer que vocês dois eram um casal de amor?

	Merda em um biscoito - essa era a única pergunta que eu esperava evitar, porque de jeito nenhum Rigel vai jogar junto quando perguntado algo diretamente. Quero dizer, ele não pode mentir!

	Eu estava tentando descobrir como inventar uma resposta, quando Rigel me ofereceu seu braço.

	Quando eu peguei, eu fiquei boquiaberta para ele.

	— Se você está tão ansiosa para chegar em casa para sua arte, podemos sair agora —, disse ele.

	Eu me mexi. — Está realmente bem?

	— Claro. — As bordas dos lábios de Rigel se curvaram levemente. Era quase imperceptível, mas considerando o quão inexpressivo Rigel era, era o equivalente a um sorriso para ele. — Como toda a nossa corte sabe, seus ataques de inspiração são uma maravilha de se ver.

	Oh. Ele é bom. Estou feliz por ele estar do meu lado - para trollar, de qualquer maneira.

	Rei Fell havia perdido aquela beleza vítrea e inexpressiva que os fae têm devido a sua testa profundamente franzida, e seus companheiros reais ficaram igualmente chocados.

	Até o rei Solis estava olhando para nós agora – o que era bobo porque ele sabia que Rigel e eu éramos o casal “felizes para sempre” menos provável de todos os tempos.

	— É assim que é. Foi ótimo conhecer todos vocês – espero que visitem a Corte Noturna em breve. Eu vou lhes mostrar o desenho, embora vocês tenham que prometer não se deixar vencer pela beleza sem camisa de Rigel, — eu disse.

	Os monarcas me encararam, e atrás deles meus nobres pareciam em perigo de sofrer ataques cardíacos. Alguns deles taparam seus rostos com as mãos, e eu vi uma senhora fae colocar a mão em seu coração e desmaiar um pouco antes que seu marido a pegasse.

	Eu sorri - de um humor muito melhor do que cinco minutos antes - e pisquei para eles. — Aproveitem sua noite! — Eu me afastei - ou tentei. As saias de sereia do meu vestido só me deixaram escapar em uma varredura graciosa, mas rápida.

	— Você realmente acha que ele a ama? — Rei Birch perguntou enquanto nos afastávamos.

	— Impossível, — Rei Fell disse. — Ele deve estar exercendo o poder em seu relacionamento e a seduziu de propósito.

	Seu palpite estava tão longe da verdade que não pude deixar de gargalhar quando caímos fora de nossos ouvidos. — Isso foi lindo, Rigel. Bem feito!

	— Eu não fiz nada —, disse Rigel, de volta à suavidade agora que o momento brincalhão se foi.

	— Claro, claro. Então obrigada por não fazer nada, — eu disse quando uma de nossas nobres, Senhora Korinna – eu realmente gostava dela porque ela era dona de uma loja de ração e se interessava mais pela sociedade humana do que a maioria dos meus nobres – e Senhor Dion se apressou até nós.

	— Boa noite, Senhora Korinna, Senhor Dion. Espero que vocês dois estejam gostando do Baile do Fim do Verão?

	— Sim, de fato, minha Soberana, — Senhora Korinna disse com as maneiras perfeitas automatizadas de um fae.

	— Rainha Leila, embora sua ousadia seja seu crédito, você realmente deve ter mais cuidado para não mentir descaradamente para os outros monarcas! — Senhor Dion manteve sua voz em um silvo sussurrado. — Eles vão descobrir a verdade!

	— Nah... estamos falando sobre assuntos do coração. Eles nunca serão capazes de provar que não estou louca por Rigel. Especialmente quando todos sabem que eu o adoro. — Abracei o braço de Rigel no meu peito e pisquei meus cílios, tentando parecer o mais insípida possível.

	Senhor Dion estremeceu. — Eu rezo para que você nunca faça isso novamente.

	— Eles vão descobrir se você desenhou tal retrato ou não, — Senhora Korinna apontou.

	— O que você está tentando me dizer é que eu deveria ir em frente e tentar desenhar uma imagem de um Rigel sem camisa para pendurar na entrada principal da mansão, — eu disse inocentemente.

	— NÃO! — Senhora Korinna e Senhor Dion disseram como um.

	Eu gargalhei um pouco mais. — Vocês são muito divertidos de provocar. Mas falando sério, não se preocupem com isso. Nada disso é algo que eles possam me criticar – e se eles perceberem a verdade, talvez isso os ensine uma coisa ou duas sobre a tenacidade dos humanos.

	Senhora Korinna parecia aflita, mas quando um fae de uma Corte diferente a chamou, ela fez uma reverência. — Se você me der licença, minha Soberana.

	Huh. Indigo começou a me chamar assim depois que ela jurou lealdade a mim. É um título especial ou algo assim?

	Sorri magnânimamente, depois olhei para Senhor Dion. — Ainda por aqui?

	— Na esperança de que eu possa dizer o quão perigoso isso é, sim.

	— Oh, por favor. Você é um advogado, você se esquiva da verdade o tempo todo. — Olhei de volta para minha comitiva, que havia se juntado a mim. — Eu acho que a questão importante é se meu conselheiro fae concorda com você ou comigo, — eu perguntei ao Senhor Linus.

	Senhor Linus piscou. — Na dúvida, minta descaradamente.

	— Por que você só pede o conselho dele quando sabe que será impróprio? — Skye perguntou.

	— Porque essa é a única vez que eu gostaria de ouvir o conselho dele —, eu disse. — Vamos sair? Ou eu tenho que me misturar mais?

	— Acho que seria melhor se terminássemos por esta noite —, disse Skye delicadamente.

	— Sim. — Indigo ajustou seus óculos gatinho, o que a faria parecer desaprovadora, se não fosse o sorriso que ela estava tentando esconder. — Não diga o que você vai fazer se ficarmos por aqui.

	— Mesmo? Eu esperava ter a oportunidade de dançar com você, Skye. — Senhor Dion deu-lhe um sorriso, que foi mais deslumbrante do que o habitual, graças à forma como seu cabelo vermelho carmesim cintilava como chamas na luz suave do salão de baile.

	— Tenho certeza que será fácil para você encontrar uma parceira de dança diferente —, disse Skye.

	Virei-me para trás para olhar para Skye – ela estava mexendo em sua bolsa e prestando atenção zero em Senhor Dion, que estava olhando para ela como se nunca tivesse sido recusado antes.

	Hmm, agora essa é uma atração que não tenho certeza se teria adivinhado. Mas talvez eu esteja avançando um pouco.

	— Se estamos de acordo em sair, eu vou encontrar Hazel e dizer minhas despedidas, e então podemos sair —, eu disse.

	— Vou mandar uma mensagem para Azure para trazer o carro —, disse Chase.

	— Obrigada a todos. Vocês são os melhores! — Eu disse.

	Todos riram, e havia algo divertido no momento.

	Eu não senti como se estivesse lutando como há um mês atrás, porque eu confiava neles.

	Sim, eu teria que fazer algo sobre as outras Cortes, sim, alguém estava tentando me assassinar, e sim, o encolhimento do Reino da Noite era um grande problema.

	Mas pelo menos eu finalmente tinha amigos.

	— É bom nos aposentarmos mais cedo do que o normal do baile de hoje à noite —, anunciou Skye. — Amanhã você tem aulas de magia com Senhor Linus, um encontro com o contador, uma reunião com vários representantes de duendes, e você vai assistir à reabertura de um jardim em um dos complexos de apartamentos construídos no terreno de propriedade da Corte Noturna no reino humano.

	Eu fiz uma careta. — Eu pensei que você deveria estar me ensinando sobre as funções anuais da Corte Noturna e funções fae amanhã.

	— Eu pretendo - quando estivermos no carro dirigindo entre os compromissos.

	— Ótimo.

	— Alegre-se. — Indigo deu um tapinha na minha mão livre – a que eu não estava segurando no braço de Rigel. — Eu vou comprar algo para você no mercado sobrenatural se você estiver bem nos próximos dias.

	Eu me animei. — Quando é isso?

	— Em duas semanas.

	— Eu quero ir!

	Skye apertou os lábios. — Os monarcas não frequentam os mercados locais.

	 


CAPITULO SETE

	Leila

	 

	Acontece que os monarcas da Corte Noturna frequentam os mercados locais!

	Eu sorri e bati palmas com os humanos enquanto passava por um lobisomem fazendo malabarismo com facas bem na frente do mercado. — Isto vai ser divertido!

	— Os mercados sobrenaturais são agradáveis – se não um pouco deturpados —, disse Indigo. Ela caminhou ao meu lado, olhando para as barracas com interesse.

	— Tudo bem lá atrás, Chase... e Rigel? — Eu perguntei.

	Chase estava com o fone de ouvido e vasculhando obedientemente a multidão, embora tenha parado o tempo suficiente para me dar um sorriso tranquilizador. — Meu povo está no lugar. Pode proceder como quiser, rainha Leila.

	Rigel estava vagando atrás de nós, atraindo sussurros e olhares de todos os humanos que o viam.

	Eu não tinha certeza de por que ele veio. Na verdade, ele estava desaparecido por dois dias, mas então apareceu abruptamente quando Indigo e eu estávamos entrando no carro para sair e sem dizer nada nos juntamos.

	Mas Rigel não era o único a atrair olhares.

	Kevin e Bigodes - minha sombra macho e o melancolia - andavam perfeitamente em suas coleiras azuis que eu comprei para a ocasião, não reagindo, embora alguns dos frequentadores do mercado estivessem freneticamente tirando fotos deles com seus celulares.

	Eu estava relutante em trazer o par, mas eles estavam muito animados com o passeio de carro, e Chase tinha muito entusiasmo apontando que os animais de estimação eram permitidos no mercado desde que estivessem na coleira. Embora eu tivesse certeza de que ele só os queria por perto como uma medida de segurança extra e uma maneira fácil de manter as pessoas afastadas.

	Felizmente, os humanos pareciam mais fascinados pelo pelo ralo de Kevin e pelas enormes garras de Bigodes. Quero dizer, minha Corte reagiu com mais medo do que os humanos estavam demonstrando.

	Respirei fundo e inalei a magnificência. — Sinto cheiro de rosquinhas de cidra de maçã.

	— Ah, sim - há uma barraca administrada por brownies apenas para assados —, disse Indigo. — Devemos verificar. Já que este é o mercado de outono, eles deveriam ter maçãs carameladas, milho caramelado, barras de abóbora...

	— Considere-me a bordo, — eu disse.

	— Só se Indigo comprar a comida sem você à vista, — Chase, sempre diligente, disse.

	— Está tudo bem, — Indigo disse. — Minha mãe está trabalhando na barraca – ela fez algo especial para minha Soberana. 

	Chase inclinou a cabeça para trás por um momento, então assentiu. — Isso será aceitável. — Sentindo meus olhos nele, ele virou seu olhar dourado em minha direção. — Peço desculpas por esses passos necessários, rainha Leila, mas sempre estarei mais preocupado com sua segurança.

	Desde que paramos no meio da rua, Bigodes sentou-se e lambeu sua pata enorme, depois a levantou e pousou na minha coxa como um gato doméstico pedindo carinho.

	Acariciei sua cabeça peluda, acostumada com a sensação fina e gordurosa de seu pelo irregular - o pobre menino. — Está tudo bem, Chase. Eu realmente aprecio sua lealdade e estou feliz por tê-lo conosco.

	Chase inclinou a cabeça para mim. — Eu sou seu súdito leal, minha Soberana.

	Sua reação me pegou um pouco desprevenida – como um lobisomem, ele era tecnicamente principalmente leal à sua matilha, e era incomum que ele se ajustasse a me chamar por um título de faes, já que nós, sobrenaturais, normalmente agarramos nossas linhas divisórias.

	Eu não achei que um mercado seria o melhor lugar para ter essa conversa, então eu apenas sorri para o lobisomem e resolvi perguntar a ele mais tarde.

	A música corria pelo ar, junto com o cheiro perfumado de assados, pipoca recém estourada e – se meu nariz estivesse correto – carne frita, que eu estava disposta a apostar que estava sendo vendida por um lobisomem.

	O mercado sobrenatural era realizado uma vez por temporada no centro de Magiford e era basicamente a versão mágica do mercado de um fazendeiro.

	A polícia local fechava a Main Street durante o dia, e os sobrenaturais eram encorajados a montar barracas e trazer produtos e mercadorias para vender. Exceto, já que somos sobrenaturais, esses produtos podem ser qualquer coisa, desde uma poção fae para deixar seu cabelo sedoso até um mago fritando salsichas em uma chama aberta.

	Isso dava aos humanos a chance de ver e comprar bens sobrenaturais, e fazê-los se misturar conosco de uma maneira divertida que não seria de forma alguma confrontadora ou que eles soubessem o quão perigosos os sobrenaturais realmente eram.

	Basicamente, o mercado era um movimento de relações públicas.

	Mas eu não tinha certeza de que o mercado assegurava aos humanos que éramos todos seres fofos e inofensivos enquanto eu admirava uma barraca de facas – facas de caça e algumas facas de cozinha realmente fantásticas – dirigidas por um lobisomem.

	— Ooh, ei, Rigel. Quer sua foto tirada com uma abóbora gigante? Parece que um fae encantou para crescer ainda mais. — Apontei para o estande onde uma abóbora do tamanho de um carro pequeno estava montada em um pano branco para que as pessoas pudessem tirar selfies com ela.

	Rigel olhou para mim.

	— Bem, eu acho que parece divertido. — Revirei os olhos e fui para o próximo estande – um fae vendendo sabonetes e poções de baixa qualidade.

	O fae estava olhando para Bigodes e Kevin com terror em seus olhos, mas quando ele encontrou meu olhar ele rapidamente se curvou em uma profunda reverência.

	Contornei um espantalho que a cidade havia montado para decorar a base de um poste de luz e passei por outra fileira de barracas - uma náiade vendendo sushi, alguns trolls com uma carroça cheia de vegetais orgânicos, um mago vendendo lascas do que ele alegava ser um casa dos magos que havia sido destruída algumas décadas atrás, um homem-urso que vendia cachecóis de tricô e luvas forradas de pele, e uma lobisomem que vendia o que ela jurava serem arcos de brinquedo, mas eles vinham com flechas que pareciam terrivelmente pontudas por serem um brinquedo.

	Um casal empurrando um carrinho passou por mim quando chegamos ao final do mercado e paramos.

	— Viu alguma coisa que você gostou? —Indigo me perguntou. Ela estava assistindo duas sereias sentadas em tanques de imersão que estavam realizando os duetos mais incríveis.

	— Eu vi uma barraca fae com alguns biscoitos de cachorro – eu vou querer visitar isso antes de irmos, — eu disse.

	— Devo ir buscar nossos assados, então?

	— Parece bom. Aqui... leve dinheiro. — Tirei minha carteira do bolso da calça – eu estava super casual hoje com jeans azul e uma camisa de flanela. Eu estava um pouco quente, mas se íamos ao mercado de outono, eu ia comemorar como se fosse outono!

	— Eles têm a coisa da maquininha —, disse Indigo. — A maioria dos vendedores aqui tem.

	— Sim, mas essas coisas têm uma sobretaxa e consomem os lucros de um vendedor, — eu disse.

	Indigo olhou para mim. — Alguém já te disse que você é barata?

	— Estou sendo uma consumidora informada!

	Indigo pegou o dinheiro e desapareceu no redemoinho da multidão.

	Kevin alcançou a ponta de sua coleira curta e cheirou um barril rústico no qual a cidade havia plantado flores enquanto Bigodes ofegava e espiava as estátuas de gárgulas instaladas nas laterais do departamento de polícia da cidade.

	Eu, no entanto, fui atraída para um estande dirigido pela única vampira em todo o mercado.

	— Conselhos de vida? — Eu li o sinal.

	— Sim, — a vampira disse. Ela tinha um par de óculos de leitura na ponta de seu nariz pequeno e estava segurando um livro de bolso gasto. Seu cabelo era preto, e embora seus olhos fossem vermelhos, era óbvio que ela era japonesa devido ao seu lindo quimono laranja empoeirado, que estava estampado com um lindo pássaro branco e preto.

	Sua roupa não era tão surpreendente. Dado os vampiros perto da imortalidade, a moda não era uma preocupação para eles, e eles normalmente usavam qualquer roupa com a qual se sentissem mais confortáveis.

	Mas a própria vampira era incomum porque os mercados sobrenaturais – ou pelo menos os que eu tinha ido – não eram tipicamente a cena dos vampiros. Os vampiros não gostavam de sair à luz do dia, já que os deixava fracos, e a maioria deles era muito esnobe – como os nobres fae – para sequer considerar vir.

	Intrigada, me aproximei um pouco mais do estande, puxando as coleiras para que Kevin e Bigodes o seguissem. — Você vende conselhos de vida? Como?

	— Você vive tanto quanto eu, você verá tudo, — a vampira falou lentamente. — Essa é a coisa sobre a vida. Humanos, sobrenaturais, não importa. Cometemos os mesmos erros repetidamente. A história se repete infinitamente, mesmo que os nomes e os jogadores mudem.

	— Ok, eu vou morder. — Eu estendi uma nota de dez dólares – que era a camada intermediária de conselhos de acordo com os preços listados em sua placa. — Que conselho você tem para mim?

	— Isso depende, você quer conselhos românticos, conselhos financeiros, conselhos de carreira - você escolhe, eu faço. — A vampira gesticulou graciosamente para os panfletos que ela tinha sobre a mesa.

	Examinei a lista. — Escolha do conselheiro? — Eu perguntei.

	— Eu te dou o que eu acho que você pessoalmente mais precisa ouvir, — a vampira disse.

	— Como isso funciona? — Eu perguntei. — Acho que um oráculo seria mais preciso.

	A vampira abriu uma bolsa de pano feita do mesmo tecido de seda de seu quimono e tirou um brilho labial. — Compre e descubra.

	Apertei meus lábios por um momento, então coloquei minha nota de dez dólares na mesa. — Vale a pena tentar então. Bata-me com o seu melhor conselho.

	— Certo então. Venha aqui. — Ela me chamou para mais perto. — Você não quer que mais ninguém ouça isso.

	Olhei para Chase, mas embora ele estivesse assistindo, até mesmo sua audição de lobisomem provavelmente teria dificuldade em ouvir a vampira se ela sussurrasse devido ao zumbido da multidão, a música e todo o barulho do mercado.

	Rigel estava recuando ainda mais, parecendo absolutamente entediado.

	Relutantemente me inclinei sobre a mesa.

	Ela sussurrou diretamente no meu ouvido. — Aquele seu guerreiro fae de cabelos prateados – você constantemente o adivinha e o empurra de volta.

	— O quê? — Eu recuei um pouco e fiquei boquiaberta com a vampira. — Como você sabe que eu estou com Rigel?

	— Você é inteligente, então use essa sua cabeça, — a vampira zombou. — Quantas outras pessoas você acha que desfilam pela rua com uma sombra mansa e melancolia nas coleiras? Além disso, a cidade inteira sabe quem você é! Sua foto foi espalhada em todos os lugares depois que você varreu as raças e derrotou todos os outros fae. Claro que eu saberia quem é seu consorte, Rainha da Noite. Agora volte aqui!

	Ela esperou até que eu me inclinei o suficiente para que ela pudesse sussurrar. — Pare de presumir que ele não gosta de você. Dê uma olhada em suas ações e você verá que ele ocasionalmente sai de sua inação para ajudá-la, e para um fae, isso é enorme.

	— Se você me conhece, então você deve saber o que ele faz —, eu disse. — Há um grande risco se eu o interpretar mal.

	— Muitas vezes minha experiência diz que em relacionamentos – seja romântico, de amizade ou familiar – o maior perigo é sempre ficar em silêncio e se esforçar para assumir que você sabe o que a outra pessoa está pensando, em vez de falar e expressar seus próprios sentimentos. — Ela deu de ombros. — Mas o que eu sei? Estou aqui desde antes de sua pequena Corte ser formada.

	Olhei de volta para Rigel. Ele bocejou e parecia repugnantemente com um fae de um poema épico, apesar da massa de crianças que passavam correndo por ele, e do pai de aparência atormentada que quase colidiu com ele.

	— Isso é um conselho de relacionamento ou um conselho romântico? — Eu perguntei.

	A vampira ajustou os óculos e sorriu enquanto se recostava na cadeira. — Isso é com você, rainha Leila. Mas se eu fosse você, estaria muito mais interessada em ficar muito mais próxima dele. — Seu sorriso cresceu por um momento, antes de desaparecer. — Você precisa dele para sobreviver ao tipo de probabilidade que você está enfrentando. Boa sorte. — Ela enfiou o dinheiro em sua bolsa de quimono e voltou a ler seu livro, totalmente desinteressada em mim.

	Eu a encarei por alguns momentos, até que Indigo saiu da multidão.

	— Aqui, eu tenho um bolinho de maçã quente. Você vai querer comer isso agora. — Ela me entregou o donut, fazendo malabarismos com um saco de papel gigante. — Mamãe diz olá, a propósito. Ela nos deu uma tonelada de guloseimas - ela disse que você precisa, e que Chase deveria comer mais também.

	Voltamos para o lobisomem e o assassino - Indigo latiu e segurou o saco sobre a cabeça quando Kevin deu uma cheirada.

	Dei minha primeira mordida no bolinho de maçã quente quando chegamos a Chase. — Eu amo sua família. Eu quero adotar todos vocês. — A cobertura quente derreteu na minha boca, e eu cantarolei em apreciação.

	— Ela ficará feliz em saber que você gostou. Aqui, Chase, e eu tenho um para você, consorte Rigel, se você quiser ter um. — Indigo tirou um bolinho de maçã do saco e deu para Chase, então lentamente estendeu um para Rigel.

	Ele balançou sua cabeça.

	— Eu vou levar o dele! — Eu me ofereci.

	Indigo passou. — Aproveite.

	— Obrigada —, eu disse com profunda gratidão.

	Depois que terminei meu bolinho de maçã, mas antes que pudesse engolir o segundo, olhei para Rigel. Eu me pergunto por que ele decidiu vir hoje.
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	Tive minha chance de perguntar um pouco mais de uma hora depois.

	— Eu notifiquei a polícia humana e mandei uma mensagem para o Claustro da Cúria. Eles agora estão cientes da... situação. — Skye agarrou seu celular enquanto olhava para a multidão muito maior que se acumulou nos últimos minutos.

	Aparentemente minha Corte ficou sabendo que eu estava no mercado, porque toneladas de Fae da Corte Noturna, tanto nobres quanto comuns, o invadiram. Isso atraiu a admiração dos participantes humanos, que frequentemente pediam fotos ao meu pessoal.

	Liguei para Skye para perguntar se estava tudo bem, e ela entrou em ação, reunindo mais da equipe de segurança de Chase e enviando-os para nós enquanto ela corria para avisar o governo local que uma Corte inteira estava prestes a descer em Magiford.

	Cocei sob o queixo de Kevin, fazendo-o abanar o rabo. — Parece ótimo, Skye. Acho que estamos todos bem, então. Eu vi dois do pessoal de Chase orientando os trolls para que eles pudessem ver o mercado com segurança, e os duendes estavam entretendo o grupo de crianças da escola que as banshees acidentalmente assustaram, — eu disse.

	Skye soltou uma lufada de ar. — Sim. Acredito que tudo foi corrigido.

	Eu dei um tapinha no ombro dela. — Obrigada, Skye. Você foi incrível com tudo isso.

	— Foi uma tarefa inesperada. — Ela relaxou um pouco, me fazendo acreditar que eu tinha feito uma boa decisão alguns minutos atrás.

	Skye – sempre graciosa, sempre arrumada – parecia tão perturbada que mandei Indigo buscar um bolinho de maçã para ela.

	Acenei para Senhor Dion, que chegou logo após uma Skye extremamente atormentada. — Por que você não vai encontrar Indigo? Ela está na barraca da padaria de brownie – eu dei dinheiro a ela, ela ia fazer um pedido para você e pegar um bolinho de maçã quente para você.

	Skye franziu a testa. — Mas então você vai ficar sozinha.

	— Não, Rigel está aqui. — Eu empurrei meu polegar sobre meu ombro para o assassino fae. — E Kevin e Bigodes também – e posso ver Chase daqui.

	Kevin e Bigodes olharam comigo para Chase, que estava a uma distância de uma banca de mercado, falando ao telefone enquanto terminava de organizar a segurança para a excursão improvisada “A Corte Noturna Visita o Mercado Sobrenatural”.

	— Ok, — Skye disse relutantemente.

	— Ou se você está tão cansada, há um café bem aqui na Main Street. Nós poderíamos pegar um café para você.

	Skye fez uma careta. — Eu vou encontrar Indigo.

	— Aproveite! — Chamei a bela fae, mas ela já tinha ido embora.

	— Nós vamos. Isso tem sido... algo. — Eu ajustei meu aperto nas coleiras de Kevin e Bigodes enquanto Bigodes bocejava, mostrando sua boca cheia de dentes brilhantes. — Você está bem aí atrás, Rigel?

	Rigel olhou em minha direção. — Estou bem.

	— Você não está chateado com todas as pessoas da corte que apareceram?

	Ele encolheu os ombros. — Não faz diferença para mim quais eventos aqueles da minha Corte decidem participar.

	— Sim, eu queria te perguntar sobre isso, — eu disse. — Por que você veio?

	Rigel olhou para mim.

	— Não que eu não queira você aqui! Você acabou de parecer entediado. Isso me fez pensar por que você queria vir em primeiro lugar.

	Rigel olhou para a multidão e esperei pacientemente por uma resposta.

	E esperei.

	E esperei.

	Ficamos sentados em silêncio por tanto tempo que Bigodes realmente se deitou para observar as pessoas, e Kevin tentou implorar por mais arranhões no queixo.

	— Eu queria saber —, ele finalmente disse.

	Esfreguei as orelhas de Kevin. — Queria saber o quê?

	Rigel esfregou um ponto em suas braçadeiras de couro. — Qual era o seu objetivo. Esse é o ponto de vir.

	— Eu poderia ter lhe dito por que - é para se divertir! — Eu disse.

	Rigel inclinou ligeiramente a cabeça. — Faes não, — ele fez uma pausa e olhou para a multidão. — Anteriormente, faes não participavam de algo assim por diversão.

	Eu bufei. — Sim, bem, vocês não me convencem exatamente de que somos os sobrenaturais mais divertidos de todos os tempos. Ninguém tinha jogado minigolfe antes de eu ir para a corte neste verão.

	— Você não veio para se exibir ou afirmar seu poder —, disse Rigel.

	— Correto. Além disso, mesmo que eu quisesse transformar isso em uma declaração política, acho que não conseguiria. Rei Fell morreria antes de vir para cá, embora eu pagasse muito dinheiro para vê-lo tirar uma foto com o “Rei Abóbora”. — Eu balancei a cabeça na direção geral da abóbora gigante que tínhamos visto anteriormente.

	— Não costumamos fazer nada por pura diversão —, disse Rigel.

	— Sim, eu notei. Por que não?

	Rigel deu de ombros. — Cada evento é uma chance de reunir mais poder e promover suas maquinações pessoais.

	— Mas qual é o ponto? Ninguém parece feliz.

	Franzi um pouco a testa quando notei Senhora Chrysanthe vagando perto de nós. Ela estava olhando para a multidão de pessoas com um temperamento selecionado para atores excessivamente dramáticos, e parecia provar perfeitamente meu ponto de vista.

	Por que ela está tão perto? Ela está tentando ouvir o que estamos falando?

	Um lampejo de luz chamou minha atenção, e percebi que um grupo de adolescentes estava tentando tirar uma foto minha e de Rigel, mas eles se esqueceram de desligar o flash.

	Abri um sorriso e acenei.

	Os adolescentes tiraram outra foto e saíram correndo, rindo.

	— Você viu que ela tinha seus animais de estimação com ela? 

	— Eles são fofos! 

	— Não se preocupem, Bigodes e Kevin. Os humanos pensam que vocês são fofos, mesmo que os fae exigentes não pensem, — eu balbuciei para meus animais.

	— É porque os fae sabem melhor, — Rigel disse.

	Eu quase mostrei minha língua para ele, mas percebi que um cara na casa dos trinta tinha parado a alguns metros de distância e estava obviamente tentando tirar uma foto nossa.

	Uau. Eu nunca pensei que seria digna de uma foto famosa.

	Para minha diversão, uma nobre fae viu o cara tirando uma foto nossa; naturalmente ela parou para tirar uma foto com o celular.

	Isso chamou a atenção de um casal que estava andando atrás dela, que parou para tirar uma foto... basicamente, uma multidão estava começando a se aglomerar ao nosso redor.

	— Devemos ir para uma área menos popular enquanto esperamos Chase terminar? — Eu perguntei. — Acho que estamos atrapalhando o trânsito aqui.

	Rigel se inclinou para trás, e quando Chase olhou para nós, Rigel inclinou ligeiramente a cabeça para trás, então saiu, saindo da rua e passeando pela calçada menos povoada.

	Eu o segui, e Chase - ainda em seu celular - me seguiu.

	Caminhamos um pouco mais, parando quando chegamos a um pequeno estacionamento da cidade, enfiado entre o departamento de polícia e o correio da cidade.

	Estava um pouco mais fresco na sombra que os prédios lançavam no terreno, e com a brisa forte soprando dos lagos, eu estava grata por minha camisa de flanela.

	— Uma vez que Chase tenha todos no lugar, eu quero comprar os biscoitos de cachorro, e talvez outro donut de abóbora, — eu disse. — Há alguma coisa que você queria - um punhal, talvez?

	Bigodes ficou intrigado com algo do lado oposto do estacionamento e passou por mim, enrolando sua coleira em minhas pernas. Girei em um círculo para me libertar, então olhei para Rigel quando ele não respondeu. — Rigel?

	Rigel deslizou silenciosamente suas adagas escondidas de suas braçadeiras. Ele sussurrou uma palavra baixinho, e ambas as adagas pulsaram com magia.

	Oh garoto.

	Eu me virei e tive a visão aterrorizante de dez criaturas se destacando das sombras do prédio e vindo em nossa direção.

	 

	 


CAPITULO OITO

	Leila

	 

	Iguais as que eu lutei durante a corrida, elas tinham uma forma vagamente humanóide, exceto que seus ombros eram mais largos e suas mãos eram garras. Seus pés terminavam em patas de dragão, e suas cabeças tinham metade do tamanho que deveriam ter. Sombras se contorciam onde seus rostos deveriam estar. As únicas características visíveis eram três pares de olhos vermelhos estreitos e uma boca larga de dentes brancos brilhantes que dividiam suas cabeças.

	Tirei meu prisma do bolso com uma mão e o acionei enquanto tirava a coleira de Kevin e depois a de Bigodes. — Chase!

	O lobisomem estava em cima dele. — Precisamos de reforços – no estacionamento entre a delegacia e os correios. Dez monstros das sombras! — Chase latiu em seu fone de ouvido enquanto corria para baixo de um dos monstros. Ele desembainhou um sabre e o esfaqueou no estômago da criatura, então o rasgou para cima, eviscerando o monstro.

	Miasma preto derramou da ferida. A criatura uivou enquanto se dobrava sobre si mesma e se dissolvia. Eu podia sentir a magia que compunha a criatura – ela era escorregadia e oleosa, e embora tivesse a sensação da magia fae – parecia suave e um pouco pegajosa como uma teia de aranha – ela tinha algo mais. Algo totalmente envolto pela magia fae, escondendo-a para que eu não tivesse mais do que uma leve impressão ou duas de que havia algo diferente nisso.

	Kevin pulou na mais próxima, agarrando-a pela garganta e rasgando. O monstro caiu como se não tivesse mais ossos para sustentá-lo, depois desapareceu como sombras fulminadas pela luz.

	Bigodes atacou, limpando a longa distância e pulando tão alto que ele atacou de cima, cravando suas garras no rosto de um monstro.

	Rigel se moveu como uma sombra, aparecendo em todos os lugares aparentemente ao mesmo tempo.

	Ele esfaqueou uma criatura nas costas, matando-a instantaneamente. Dissolveu-se como os outros quando ele voltou para as sombras. Ele reapareceu na frente de uma que estava indo direto para as costas desprotegidas de Chase.

	Meu estômago estremeceu quando criei uma barreira ao meu redor. Um monstro pulou em mim, mas a barreira resistiu e ricocheteou, atingindo o chão com um splat.

	Pensando no monstro que derrotei no meio da Corrida do Solstício de Magiford girei magia em uma proteção – que brilhava roxa ao redor dos pés do monstro caído. Quando terminei o feitiço e o amarrei, a proteção floresceu em uma barreira que cortou verticalmente o monstro.

	Ele gorgolejou, então se dissolveu.

	Eu me obriguei a girar em um círculo apertado, confirmando que os monstros estavam grudados no estacionamento. — Eles estão atrás de nós – não parece que vão atrás do público.

	— É claro que eles estão atrás de nós, — Chase rosnou, sua voz áspera enquanto seus olhos dourados brilhavam na penumbra. — Eles esperaram até que você estivesse perto de menos pessoas para atacá-la! — Ele esfaqueou um monstro das sombras e, atrás dele, Kevin mordeu a perna de outro, segurando-o enquanto ele cravava as garras em suas costas.

	— Kevin! — Eu gritei.

	Bigodes se lançou nas costas do monstro e mordeu seu pescoço.

	A criatura desmoronou e se dobrou.

	Esse deveria ter sido o oitavo de dez monstros. Mas por que ainda existem dez deles?

	Meu estômago ainda chacoalhou em minhas entranhas enquanto eu estreitava meus olhos e me forcei a parar de me mover e assistir.

	Rigel esfaqueou duas criaturas ao mesmo tempo, cravando suas adagas gêmeas em suas entranhas.

	Os monstros caíram, se dissolveram, e então mais dois se destacaram das sombras do prédio.

	— Eles estão se multiplicando! — Eu gritei. — Eles continuam saindo das sombras.

	— Devemos nos mudar para uma área ensolarada? — Chase perguntou.

	Eu balancei minha cabeça enquanto tentava pensar em toda a magia que eu conhecia. — Não podemos correr o risco de prejudicar todos no mercado.

	Meu prisma zumbiu em minhas mãos úmidas enquanto eu o segurava na minha frente, canalizando magia através dele em algo utilizável. — Vou tentar explodir o lugar com luz, mas vai demorar um pouco.

	Luz suave e brilhante que era fria, mas clara como estrelas flutuando do chão sob meus pés, espiralando ao meu redor em um belo e intrincado design.

	Eu me preparei, então não vacilei quando outra criatura se atirou na minha barreira antes que Chase a matasse.

	Eu aprendi o básico da magia quando criança, e enquanto eu era mais forte em minha magia natural – como minha habilidade de fazer amizade com animais – eu melhorei muito desde que me tornei Rainha da Corte Noturna. Pratiquei principalmente com barreiras - e era por isso que a minha estava aguentando, embora algumas das criaturas tentassem cravar suas garras nela. Mas desde meu encontro com um monstro durante uma corrida algumas semanas atrás, fiquei muito mais interessada em magia ofensiva para poder me proteger.

	Mas só pratiquei algumas vezes desde então, e ainda não sei muito. Mas tenho que tentar!

	Eu fiz uma careta quando um dos monstros se jogou na minha barreira, então deslizou para o lado, fazendo um barulho estridente e deixando um rastro de baba para trás.

	— Estamos fazendo apostas sobre quem enviou esses caras? — Eu olhei para o monstro caído enquanto Bigodes o atacava. — Eu não acho que seja alguém da minha corte, provavelmente.

	— Eles são os maiores suspeitos, dada a forma como invadiram o mercado quando descobriram que você estava aqui. — Chase pegou em uma sombra do prédio, continuamente balançando sua espada em um padrão de movimento complexo e cortando os dois monstros das sombras que continuavam tentando brotar onde ele estava.

	Meu feitiço de luz quase atingiu os lados do correio e da delegacia de polícia - estava quase pronto! — Você pode estar certo. Mas eu aposto que é um dos outros monarcas de baixa qualidade, — eu resmunguei.

	— Vocês dois estão discutindo seriamente suspeitos como se este fosse um passeio casual à tarde? — perguntou Rigel. Ele matou dois monstros das sombras, então lançou um feitiço mágico preto, semelhante a uma rede, que rasgou mais dois.

	Oohhh, eu deveria aprender esse feitiço! Será que ele me ensinaria se eu pedisse com jeitinho?

	— Porque é praticamente um passeio à tarde, dada a frequência com que sou atacada, — eu disse. — Você simplesmente não está acostumado com isso porque é aterrorizante, e ninguém ousaria tentar matá-lo. Apenas dê algum tempo e você desenvolverá um senso de humor inadequado também. — Eu flexionei meus dedos, tentando apressar minha magia enquanto ela se arrastava pelos últimos centímetros.

	Irritantemente, ela se movia mais devagar quanto mais se afastava de mim.

	Mas por que? Quando usei meu antigo bracelete de berloques para lançar feitiços, não me lembro de ter tido nenhum problema como esse.

	Um gemido, então um grito rasgou o ar.

	Eu me virei, meu estômago caindo aos meus pés.

	Três dos monstros encurralaram Kevin – um teve suas garras esfaqueadas profundamente em seu lado. Bigodes se lançou em uma das criaturas, mas ele não foi capaz de rasgar sua garganta, então ele ainda se pendurou em suas costas quando um quarto monstro avançou e bateu seus punhos carnudos em sua cabeça.

	— Kevin! — Eu gritei. — Bigodes! 

	— Não derrube sua barreira! — Chase latiu.

	Dei alguns passos, mas me concentrei em aprender como colocar energia nas barreiras – não como torná-las portáteis, para que a magia não se movesse comigo.

	— Rainha Leila, — Chase avisou.

	Larguei minha barreira e corri para Kevin e Bigodes.

	Eu gostaria de ter trazido a pistola que os vampiros Drake me deram - era para ser para momentos como este!

	Lágrimas de raiva ardiam em meus olhos, e eu puxei a magia do meu feitiço dolorosamente lento e joguei nos monstros.

	A luz brilhou como fogos de artifício, e o chão tremeu.

	Dois dos monstros cambalearam para trás e desapareceram – fracos à luz.

	Mas o que esfaqueou Kevin e o outro que estava assediando Bigodes estavam de costas para o meu feitiço, e isso não parecia incomodá-los.

	O sangue escorria do lado de Kevin, e Bigodes gritava fracamente antes de cair no chão.

	Não!

	Estendi a mão novamente com minha magia, mas antes que eu pudesse pensar em um feitiço para lançar, magia rosa passou na minha frente, cortando os dois monstros que aterrorizavam meus animais de estimação.

	Eu me virei, chocada ao ver Senhora Chrysanthe parada dentro do estacionamento.

	Ela segurava três grampos de cabelo com joias, e todos eles brilhavam com magia, dando-lhe poder enquanto ela dirigia uma enxurrada de feitiços para os monstros sombrios.

	Ela está... ajudando?

	Era uma ideia tão estranha que me fez congelar.

	Senhora Chrysanthe me odiava - eu tinha pegado sem querer a coroa que ela achava que seria dela. Ela nem tentou disfarçar o quanto ela me odiava. E agora ela estava ajudando?

	Eu estava protetoramente na frente de Kevin e Bigodes, fazendo uma careta para seus ferimentos.

	Eles vão ficar bem – os homens de Chase carregam poções de cura para situações como esta.

	A ponta do meu prisma cravou na palma da minha mão, e finalmente eu senti minha magia alcançar os cantos mais distantes do estacionamento.

	— Estou acendendo eles! — Eu anunciei.

	Rigel franziu a testa em minha direção. — Você está o que?

	Toquei mentalmente na extensa e brilhante rede de linhas cruzadas, e elas ganharam vida, brilhando cada vez mais.

	A luz pura e branca que fazia meus olhos doerem invadiu todos os cantos do estacionamento.

	Os monstros rosnaram e se dissolveram quando a luz os rasgou impiedosamente. Eu tive que fechar meus olhos contra meu próprio feitiço enquanto a luz ficava cada vez mais brilhante.

	Por favor, trabalhe.

	Quando tentei abrir um olho, tudo estava branco. Eu não conseguia distinguir ninguém, nem mesmo as formas dos prédios empoleirados em ambos os lados.

	Tudo era apenas luz.

	Houve assobios e esses horríveis grunhidos guturais, e então eu senti a magia fae do feitiço quebrar e desaparecer.

	Por um segundo senti uma magia muito antiga, muito estranha, que era de alguma forma afiada como uma espada e selvagem como uma floresta. E então ela se foi.

	Abri os olhos cautelosamente, meus ombros se acomodando em alívio ao descobrir que éramos apenas nós no estacionamento.

	Os monstros se foram.

	Eu me virei, meu coração na garganta enquanto caí de joelhos ao lado de Kevin.

	A sombra caiu no chão, sangue escorrendo de seu ferimento lateral, mas quando ele viu que eu estava olhando para ele, ele tentou abanar o rabo.

	Lágrimas ardiam em meus olhos. — Ah, Kevin!

	Os homens de Chase desceram a calçada, quase atropelando Senhora Chrysanthe em sua pressa.

	— A ameaça foi atendida —, disse Chase. — Mas o gato e o cachorro precisam de atenção médica. Quero que o resto de vocês comece uma investigação.

	Uma dríade de rosto afiado atravessou o estacionamento, desafivelando a bolsa que bateu em seu lado enquanto ela corria.

	Ela tinha dois frascos de cristal de poções de cura azuis quando ela se agachou ao meu lado. Ela assobiou quando viu o corte feio no lado de Kevin, e pegou uma terceira poção de sua mochila – esta roxa brilhante. — Ele precisa ser contido? — ela perguntou.

	Eu acariciei a cabeça de Kevin, cheirando um pouco quando ele lambeu minha mão e gemeu. — Não, ele vai ficar parado por você.

	A dríade assentiu, então olhou para os olhos vermelhos de Kevin e engoliu em seco antes de derramar a poção roxa em seu ferimento.

	Kevin achatou as orelhas, mas apoiou o queixo nas patas enquanto Bigodes serpenteava até nós e começava a lamber o topo da cabeça de Kevin.

	Quando Kevin suspirou, eu sabia que ele ficaria bem. Eu me levantei, rolando pensativamente meu prisma entre meus dedos enquanto minha testa franzia de preocupação.

	Por que minha magia era lenta? Foi uma espécie de esforço puxar mais através do prisma também.

	Eu fiz uma careta para o meu prisma, então olhei através do estacionamento. Senhora Chrysanthe ainda estava de pé na entrada, inquieta enquanto observava os homens de Chase invadirem a área.

	— Eu volto já. Vocês dois, sejam bons. — Eu dei um beijo na cabeça de Bigodes e gentilmente acariciei o pescoço de Kevin, então fui até Senhora Chrysanthe.

	— Senhora Chrysanthe —, eu chamei para ela quando cheguei mais perto.

	Ela fez uma reverência. — Rainha Leila.

	— Eu apreciei sua ajuda na luta. — Eu tive o cuidado de expressar meus agradecimentos para que ela não pudesse interpretar isso como uma dívida – apenas um pouco mais de diversão que vinha com a vida entre os fae!

	Senhora Chrysanthe perdeu sua postura desajeitada e se endireitou, ficando rígida como uma tábua de madeira. — É dever de um nobre fae proteger seu governante. — Ela fungou, parecendo digna e linda em seu vestido estampado floral e seu chapéu branco que se inclinava atraentemente sobre o lado de sua cabeça.

	Limpei a garganta para não rir – não de sua beleza, mas de suas palavras. Antes de hoje eu teria dito que Senhora Chrysanthe estava tão interessada em me salvar quanto em se tornar uma criadora de vermes. O dever não era um chamado especialmente forte para ela.

	Mas consegui manter uma cara séria. — Ainda assim, eu ainda apreciei. Kevin estava com problemas, e estou grata que você o ajudou.

	Senhora Chrysanthe me deu um pequeno aceno de cabeça.

	Sorri para ela e balancei a cabeça algumas vezes, esperando que ela fosse embora.

	Ela não foi.

	Ela continuou parada ali, sua postura reta enquanto me observava.

	Ela está esperando por uma recompensa ou algo assim? Exceto que ela disse que era seu dever, e eu fui muito cuidadosa em minhas palavras.

	Eu inspecionei suas roupas com mais cuidado - eu aprendi que as roupas fae eram sobre escolher a narrativa ou ato que eles queriam impressionar no dia.

	O vestido floral de Senhora Chrysanthe era muito mais simples do que qualquer coisa que eu a tivesse visto antes, mesmo com seu chapéu de sol.

	E o que isso quer dizer?

	Decidindo que era uma causa perdida, eu empurrei meu polegar sobre meu ombro. — É melhor eu ir falar com Chase sobre... isso.

	— Naturalmente, — Senhora Chrysanthe disse. Sua voz era um escárnio, mas não o desgostoso que ela costumava usar perto de mim. Parecia oco - ou como um movimento sem pensamentos por trás dele.

	Eu balancei minha cabeça levemente quando a deixei e fui para Chase.

	Algo estranho está acontecendo com ela.

	Caminhei até onde Chase estava falando com alguns de seus homens. — Alguma pista?

	Os olhos dourados de Chase brilharam nas sombras - uma comparação impressionante com seu tom de pele quente e marrom sépia. — Não tão cedo na investigação. O perpetrador não deixou convenientemente pedaços de evidência em pontos óbvios que são fáceis de coletar.

	— Desculpe, eu sei que estou impaciente. — Olhei para Kevin, que agora estava de pé com o nariz erguido no ar.

	Bigodes rolaou de costas, expondo sua barriga para a dríade muito hesitante que estava pingando as poções de cura azuis nos cortes da melancolia.

	— Eu fiz arranjos para você chegar em casa —, disse Chase.

	Eu fiz uma careta um pouco. — Azure ainda não está aqui? Ela pode me levar, a menos que você quis dizer que estava chamando a segurança b.

	— Não —, disse Chase. — Eu pedi um transporte de um tipo diferente.

	Houve um tinido metálico e, quando me virei novamente, um arco de metal com um portão de ferro elegante estava no meio do estacionamento. O portão se abriu, e o arco estava cheio de magia negra enevoada.

	Seis éguas noturnas, um garanhão do sol e um burro fazendo barulho alto o suficiente para alertar todo o mercado de sua presença passaram pela porta.

	Corri para as éguas noturnas e me atirei na mais próxima, abraçando seu pescoço fino e ossudo enquanto dois focinhos me cutucavam.

	As éguas noturnas - devido a anos de negligência sob o governo da rainha anterior - estavam todas emaciadas com crinas e caudas desgrenhadas e cabelos grossos. Todas pareciam doentias e bastante... bem... de pesadelo, já que tinham olhos amarelos brilhantes, narinas que sempre se alargavam em vermelho e bocas cheias de dentes serrilhados que não eram naturais em nenhum tipo de equino.

	A presença delas deixava os fae desconfiados, embora eu tenha notado que desde que eu ganhei a corrida com os seis delas – cinco delas sem cavaleiros – o medo do meu povo parecia tingido de respeito. Agora eles acenavam para os cavalos como se fossem companheiros fae.

	Eu fiz meu caminho ao redor do círculo de éguas noturnas, arrulhando para cada montaria – incluindo Fax, meu plácido mas adoravelmente gigante garanhão que eu herdei como rainha; e Bagel, o burro de orelhas compridas que trouxe da casa dos meus pais.

	Bagel sorriu para mim, puxando seus lábios para trás enquanto eu coçava um ponto em sua testa enquanto Solstício descansava seu focinho áspero no meu ombro.

	— Obrigada por terem vindo, rapazes. Dusk e Dawn lhe contaram? — Eu perguntei, referindo-me às dríades irmão/irmã que estavam encarregadas dos estábulos, mas também cuidavam de todas as melancolias e sombras.

	Fax assentiu, e sua juba – feita de chamas azuis e brancas – cintilou mais alto que o normal.

	Eu me virei e tive que ficar na ponta dos pés para me enrolar nas costas de Solstício. — Obrigado por mandar buscá-los, Chase.

	Chase deu de ombros um pouco. — É a maneira mais segura de levá-la para casa, e achei que a presença delas poderia tranquilizá-lo.

	— Ah, seu grande moleque!

	Ouvi um barulho no portão e me virei para ver uma melancolia e duas sombras vagando.

	Não eram os que se declararam bichos de estimação, mas os que eu mencionei que viviam nos estábulos. Reconheci a melancolia como aquela que chamei de Fluffy, e Bob e Larry eram as sombras que agora farejavam diligentemente os pontos sombrios onde as criaturas haviam emergido.

	O pessoal de Chase muito respeitosamente recuou enquanto as sombras marchavam, seguindo algum tipo de rastro de cheiro. Fluffy caminhou atrás deles, parando o suficiente para emitir um de seus gritos de goblin raivoso que eu tinha cerca de 90% de certeza que deveria ser amigável, mas soou intimidador, o pobre gatinho.

	— Parece que você está recebendo ajuda? — Eu disse.

	— Assim parece —, disse Chase. — Você deveria voltar.

	— Sim, eu irei. Mas onde Rigel foi parar... — Eu gritei quando me virei e encontrei Rigel parado comigo no centro do amontoado equino. — Sheesh - você é como um fantasma.

	Rigel ergueu uma sobrancelha para mim. — Quase pensaria que foi assim que consegui o nome do Espectro.

	Eu não sei se era só porque ele geralmente tinha as expressões faciais de uma estátua particularmente bonita, ou o quê, mas havia algo na sobrancelha que me pegou.

	Tipo, eu sempre soube que Rigel era lindo de morrer – ele era um fae, pelo amor de Deus. Mas seus olhos raramente pareciam nada além de mortos, e agora...

	Isso é culpa daquela vampira, eu decidi. Eu não estaria cobiçando meu marido se ela não tivesse colocado pensamentos estúpidos na minha cabeça. Quero dizer, nós contamos como amigos?

	Eu estava olhando para longe, mas quando olhei de volta para ele, aquele leve enrugamento em sua sobrancelha ainda estava lá.

	Ah, caramba. Eu não posso imaginar o quão bonito ele seria se ele desse um sorriso verdadeiro.

	Eu tinha visto seus olhos brilharem uma vez, e isso foi o suficiente para jogar o dial em sua aparência mortal.

	Ele provavelmente poderia matar pessoas apenas com sua boa aparência se ele realmente sorrisse.

	Eu brevemente torci meu nariz, irritada comigo mesma por me permitir ser enganada.

	Obviamente, isso significava que eu não tinha escolha a não ser, ser irritante.

	— Oohh, sim, eu me perguntei sobre isso. Eu apenas assumi que todos te chamavam de Espectro porque você é sombrio e silencioso, mas isso faz mais sentido.

	O olhar nos olhos de Rigel não mudou. — É —, ele concordou. — Ao contrário de sua crença muito equivocada de que você é engraçada.

	— Ai. — Eu apertei minhas mãos no meu coração. — Marido, você me feriu! Você precisa me compensar.

	Rigel se deslocou propositadamente para o portão. — Se você vai sugerir que eu fale com o chef para permitir uma cafeteira na cozinha, minha resposta continua sendo não.

	— Ainda mais doloroso! Mas não. — Eu tive que trotar para acompanhá-lo quando ele deu alguns passos em direção aos portões, ele era muito mais alto que eu. — Eu ia perguntar se eu podia sentir seu abdômen.

	Todo o pessoal de Chase – exceto pela dríade, que agora estava no meio de um sanduíche de Bigodes e Kevin – pararam e ficaram boquiabertos para mim.

	Até Rigel baixou os olhos para mim, e a luz morta em seus olhos cintilou de curiosidade por um momento. — Por que? — ele perguntou.

	— Bem, eu acho que se eu vou fazer poesia sobre seus músculos – em particular, seu abdômen – para os outros monarcas, eu provavelmente deveria tocá-los para que minhas mentiras possam ser mais convincentes.

	— Você quer insinuar que vai ser uma apresentação repetida? — ele perguntou.

	— Sim, é muito engraçado não.

	Rigel se afastou de mim. — Você tem um desejo de morte.

	— Nah... oh, ei, pegue o Fax e você pode voltar com a gente, — eu chamei para ele enquanto subia nas costas de Eclipse.

	A égua tinha uma constituição muito leve e, devido ao seu aspecto emaciado, sua espinha cutucava desconfortavelmente minha bunda; no entanto, o transporte instantâneo venceu a espera pelo que Chase considerava um número adequado de guardas.

	Quando me acomodei bem o suficiente para procurar Rigel, ele também já estava montado, montando Fax sem sela ou rédea.

	— Preparado? — Eu perguntei.

	Rigel assentiu e nossas montarias se voltaram para o portão.

	Olhei para trás para me certificar de que Kevin e Bigodes estavam bem – eles estavam, Kevin se juntou as outras sombras em sua caçada enquanto Bigodes estava lambendo a dríade bastante assustada.

	Chase acenou para mim, mas continuou a conversar com seus homens. O mais surpreendente, porém, foi Senhora Chrysanthe. Ela ainda estava parada na entrada do estacionamento.

	Sim, pensei enquanto Eclipse se aproximava do portão. Definitivamente estranho.
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	No dia seguinte - ou, como devo admitir, por volta das cinco da manhã - coloquei minha vida em risco e tentei girar a maçaneta da porta entre minha suíte master e a de Rigel.

	A porta tinha uma fechadura, e eu sempre presumi que Rigel mantinha seu lado trancado, mas quando a maçaneta girou, eu a empurrei e olhei boquiaberta para as sombras escuras e apagadas do quarto de Rigel.

	— Huh. Eu não acho que isso iria funcionar, — eu disse.

	— Se você disser que está tudo bem, eu vou empalar você. — A voz de Rigel estava áspera de sono.

	Olhei ao redor das profundezas escuras de seu quarto antes de perceber que ele estava realmente na cama! — O que você está fazendo? — Eu perguntei, chocada.

	 

	 


CAPITULO NOVE

	Leila

	 

	Rigel levantou a cabeça do travesseiro tempo suficiente para me encarar. — Você invade meu quarto e depois exige saber o que estou fazendo?

	— A porta estava destrancada. — Dei alguns passos e quase fui derrubada quando Bigodes e Muffin – que estavam deitados na minha cama enorme menos de dois segundos atrás – passaram por mim para explorar o quarto de Rigel.

	Steve e Kevin também entraram, mas eles se sentaram um de cada lado de mim, seus rabos abanando quando eu olhei para eles.

	Eu coloquei minhas mãos em Steve e Kevin. — Mas isso não é importante. Você está realmente na cama?

	— Como a maioria das pessoas está às cinco da manhã —, disse Rigel.

	Ele se sentou e empurrou o lençol, me chocando ainda mais.

	Ele dormia sem camisa – o que me deu show suficiente para ver que eu não tinha mentindo completamente para os outros monarcas porque Rigel certamente tinha músculos dignos de gravação – mas eu também presumi que ele dormiria com... eu não sei... lâminas amarradas em seus peitorais ou algo assim.

	Mas ele parecia chocantemente casual com calças pretas e seu cabelo diabolicamente despenteado.

	Me choca que ele não tenha todas as garotas fae atrás dele – embora talvez seja aquela aura perigosa dele.

	— Se você está tentando me pegar com as asas abertas, não vai funcionar —, disse Rigel. — Eu acordei antes de ouvir você bater na porta.

	Revirei os olhos. — Eu não sei por que você acha que eu sou obcecada por suas asas. Eu não sou! Você é quem continua a criá-las!

	— Então por que você está aqui?

	— Estava pensando em ontem. — Encontrei um interruptor de luz na parede e o acendi.

	Assim que meus olhos se ajustaram à luz, fiquei surpresa com a normalidade de seu quarto.

	Estava bem decorado em tons de azul escuro e prata. Ele tinha sua cama, um sofá e uma cadeira de couro, uma TV e muitos baús trancados que eu apostava que continham parte de seu arsenal pessoal.

	Bigodes desapareceu por uma porta que eu tinha certeza que levava ao banheiro.

	Fui até o sofá e me sentei.

	Quando percebi que Rigel estava olhando para mim, sentei-me mais ereta. — Desculpe, você prefere que eu fique de pé?

	— Prefiro descobrir por que você me acordou a esta hora.

	— Desculpe - eu realmente assumi que você já estaria acordado —, eu disse. — Dormir não parece muito com assassino.

	— Estou aberto a qualquer sugestão que você possa ter que implique sobreviver sem dormir —, disse Rigel.

	— Eu quis dizer dormir à noite. Eu pensei que seria um bom momento para sair e pegar suas lâminas, — eu disse.

	— Cinco da manhã é muito cedo. — Rigel olhou para Steve, que havia se aproximado de sua cama. — Os trabalhadores do turno da manhã já estão acordados – e estão irritantemente alertas, como você parece estar. É melhor tirar um alvo nas últimas horas da noite – quando a maioria está dormindo ou muito embriagado para ser proativo.

	— Ok, isso deu uma guinada sombria, — eu disse.

	— Você perguntou. — Rigel deslizou para fora de sua cama. Ele deve ter um bolso escondido ou algo assim para armas, porque ele puxou uma adaga aparentemente do nada e a jogou em sua mesa de cabeceira. — E as criaturas das sombras trouxeram você pisando forte no meu quarto às cinco da manhã?

	— Você está realmente conectado sobre a hora, hein?

	— Leila.

	— Está bem, está bem. Desculpe. — Eu fiz um barulho ofegante quando Muffin decidiu se juntar a mim no sofá e usou meu estômago como uma plataforma de pouso. — Não foi meio estranho que os monstros das sombras esperassem para atacar até que estivéssemos longe da multidão?

	Rigel cruzou os braços sobre o peito. — Porque teria sido mais fácil para os monstros te colocarem em uma grande multidão – principalmente porque você estaria muito preocupada com sua Corte e os humanos presentes?

	— Eu não tinha pensado nessa parte – apenas me ocorreu que não teríamos tanto espaço para manobrar em uma multidão. Mas você está certo. Eu teria sido mais fácil de matar porque ficaria preocupada com o público. — Prendi a respiração enquanto Muffin ronronava e respirava no meu rosto – seu hálito fedia .

	— Você acha que essa falta de previsão implica que quem enviou os monstros atrás de você é estúpido? — perguntou Rigel.

	— Pode ser? — Eu fiz uma careta forte o suficiente para fazer minha testa enrugar. — Eu não sei o que isso poderia significar – eu só estava esperando que você confirmasse que é estranho. Chase não foi capaz de descobrir muito ontem, embora tenha varrido a área em busca de magia. Ele acha que o agressor estava na área de estar na cobertura de um restaurante do outro lado da rua - havia vestígios de magia lá, de qualquer maneira. Mas mesmo as sombras não foram capazes de encontrar um cheiro para rastrear.

	— Ele acha que o agressor é da sua Corte?

	— Chase se recusa a fazer qualquer tipo de suposição sem mais provas – ele me diz que estou constantemente tirando conclusões precipitadas. Eu acho que ele é muito legal, porque isso é quase certamente o trabalho de um dos outros monarcas. Provavelmente Fell - ele é um vômito o suficiente para tentar algo assim.

	— Ganhar vantagem sobre os outros monarcas e aumentar o poder da Corte Noturna deve ser seu foco principal —, disse Rigel. — Se você conseguir, e se estiver certa sobre seu palpite, isso também resolverá as tentativas de assassinato.

	— Não, não, não, — eu disse. — Eu te disse antes, eu não quero ganhar os jogos de poder que vocês fazem – eu quero acabar com isso.

	— Pode ser possível para você acabar com as disputas políticas na Corte Noturna – pelo menos durante o seu reinado —, disse Rigel. — Mas a ideia de que você estará em posição de impedir as outras Cortes de incitar brigas e lutar para se superar é loucura.

	Rigel, obviamente, não compartilhava minhas aspirações de acabar com as lutas internas.

	Na verdade, antes de nos casarmos, ele me disse que estava se casando comigo só para poder me matar mais facilmente se eu acabasse sendo ruim para os faes.

	Ele relaxou nesse voto – ou pelo menos eu estava assumindo que ele tinha relaxado desde que ele me protegeu em duas tentativas de assassinato diferentes. Talvez ele tenha percebido que eu não iria propositalmente trazer a ruína para todos?

	De qualquer forma, o ponto era que eu ainda era a única torcendo para acabar com os jogos de poder que os fae jogavam. Indigo, pelo menos, estava do meu lado. E acho que Skye queria acreditar que era possível, mas tinha medo de esperar que eu conseguisse.

	— Rigel, Rigel, Rigel —, suspirei. — Você é um desmancha-prazeres.

	— Cresci entre as cortes da nobreza —, disse Rigel. — Eu tive que fazer coisas terríveis para sobreviver. É por isso que sei que sua visão, embora admirável, não é possível.

	Eu estava brincando com uma das patas gigantes de Muffin, mas com a severidade na voz de Rigel, me mexi no sofá para poder vê-lo.

	Rigel não estava olhando para mim, ele estava olhando para seu banheiro, totalmente inconsciente de quão triste sua declaração soou. — Essa melancolia ligou meu chuveiro? — ele perguntou abruptamente.

	— Huh? — Eu disse.

	Rigel desviou os olhos para a porta entre nossos quartos e jogou uma adaga mágica. Ela atingiu a porta, cavando profundamente.

	A porta se abriu, e eu mal tive tempo suficiente para ver um Eventide chocado e aterrorizado parado do outro lado da porta antes que Rigel saísse das sombras atrás dele.

	Como ele chegou lá tão rápido?

	— Eu suponho que ele é um dos seus? — perguntou Rigel.

	Eventide gritou e girou, seus ombros tremendo enquanto ele olhava para Rigel.

	— S-sim —, eu disse uma vez que encontrei minha voz. — Eventide - ele é um mordomo.

	Rigel deslizou ao redor de Eventide, voltou para seu quarto, então fechou a porta no rosto atordoado de Eventide.

	Ele arrancou sua adaga da porta, deixando um corte na porta, então casualmente voltou para sua cama.

	Minha mente ainda estava tentando alcançá-lo.

	Eu nem tinha visto de onde ele puxou a adaga.

	Eu engoli em seco.

	Acho que realmente tomei minha vida em minhas próprias mãos quando entrei. Mas ele não parece se importar muito?

	Rigel jogou a adaga na cama, então olhou em minha direção. — Eu suponho pela presença de seu empregado que você tem algo para cuidar? Ele estava no seu quarto e parecia estar segurando um livro.

	Eu também não tinha notado o livro. Uau, esta foi uma manhã divertida para a minha confiança!

	— Sim, eu estudo muito isso de manhã cedo, e estou começando as aulas de magia matinais com Senhor Linus esta semana também. — Eu parei um pouco enquanto estudava Rigel.

	Ele não teve escrúpulos em aterrorizar o pobre Eventide, mas não deu nenhuma indicação de que realmente não quer que eu entre em seu quarto, além de reclamar da hora. Acho... acho que confio nele.

	Limpei minha garganta e empurrei Muffin de cima de mim para que eu pudesse ficar de pé. — Sim, manhãs ocupadas. Eu preciso me mexer. Obrigada, Rigel.

	Ele deu de ombros casualmente e virou as costas para mim.

	Parei na porta do meu quarto quando me ocorreu que agradeci a Rigel várias vezes, apesar dos perigos de dizer obrigado a um fae. Acho que confiava nele muito mais do que eu imaginava.

	Eu mordi meu lábio. — Ei Rigel?

	— O que?

	— Eu realmente quero dizer isso.

	Ele olhou para mim por cima do ombro. — O que?

	— Obrigada —, eu repeti. — Por tudo.

	Rigel esperou um momento, então assentiu, reconhecendo tudo o que meus agradecimentos significavam.

	Eu dei a ele um sorriso super estranho enquanto eu tentava não cobiçar seu abdômen, então fechei a porta.

	Ok, talvez o “conselho de vida” da vampira não estivesse muito longe. Talvez sejamos amigos.
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	Embora eu tenha concordado com Skye me dizendo para aceitar Senhor Linus como meu professor para minhas aulas suplementares de magia, eu estava planejando demiti-lo em poucos dias - eu só tinha que dar a ele tempo suficiente para provar sua incompetência.

	No entanto, depois de duas semanas de aulas, até eu tive que admitir que o cara era muito mais experiente do que eu pensava.

	E mesmo que eu propositalmente agendasse nossas aulas para o início da manhã - ou pelo menos o que outras pessoas considerariam de manhã cedo, como Rigel havia testemunhado que eu geralmente acordava antes das cinco nesses dias - ele nunca chegou atrasado.

	Senhor Linus esfregou o queixo enquanto me observava girar um frasco de vidro, espiralando o último pedaço de um feitiço de cura nela. — Você está indo bem.

	Eu fiz uma careta enquanto amarrava o feitiço e observava a magia se dissolver no líquido, criando uma poção de cura. — É um feitiço muito fraco. Eu só posso fazer o tipo de poção de nota mais baixa com ele.

	— Sim, mas você não foi treinada em fazer poções, — ele me lembrou. — Isso é o que um iniciante pode esperar fazer.

	Cheirei cautelosamente a poção.

	A maioria das poções tinha um sabor incrível, mas minha poção cheirava fracamente. O cheiro de framboesa que eu deveria reproduzir foi silenciado.

	É mesmo capaz de curar um corte de papel como este? Tentei afastar a sensação incômoda de que isso - minha prática e minha magia - nunca seriam suficientes.

	— Ajudaria, você sabe, se você me dissesse exatamente o que você quer, — Senhor Linus disse. — Embora você seja capaz de lançar um feitiço de cura de baixo grau para criar poções, é óbvio que sua magia é muito melhor aplicada para domar seus animais de estimação, e você ficou ferozmente boa em barreiras.

	— Eu sei. Eu não era muito boa em poções, mesmo quando fazia minhas aulas de magia no Claustro da Cúria quando criança. É só que... — Eu olhei para o Reino da Noite – onde tivemos todas as nossas aulas de magia. Escolhi o local porque era bem menos povoado e não precisava me preocupar em machucar alguém acidentalmente, mas também porque, embora o castelo estivesse desmoronando e as plantas estivessem murchas, passei a amar a beleza do silêncio desse lugar.

	Olhei para o céu e meus ombros caíram enquanto eu estudava as milhares de estrelas penduradas lá. — O Reino da Noite está encolhendo, e estou sendo atacada. Preciso estar pronta para impedir que nossas terras desapareçam e evitar que outros se machuquem.

	— Essa é uma tarefa muito difícil, — Senhor Linus disse. — Em sua base, a magia fae é difícil de manejar como uma arma. A magia dos magos é muito mais fácil de atacar - é mais rápida, e os magos podem usar os elementos. Nós faes ou temos que ser mais treinados fisicamente, como Rigel, ou mais... estratégicos.

	Coloquei a poção na mesa que montamos para a aula de hoje. — Eu sei que a barreira precisa ser minha principal preocupação, mas eu teria pensado que para ser a Rainha da Corte Noturna eu precisaria de magia forte. — Peguei o próximo frasco cheio de líquido que estava esperando por um feitiço de cura – quando você misturava os ingredientes, era melhor colocá-los em lotes e despejar um monte de uma vez, então eu tinha vários outros para encantar – e me perguntei o quanto eu poderia dizer ele.

	Senhor Linus estreitou os olhos e me estudou. — Você tem uma magia forte, Leila. Tornar-se rainha só teria amplificado isso.

	Ao contrário do feitiço de barreira - que era sobre jogar muita magia em um feitiço muito simples, mas sólido, o trabalho com poções exigia muito ajuste fino. Você tinha que derramar a magia, como um barista fazendo arte em latte. Eu girei o recipiente enquanto lentamente despejava magia no frasco, observando minha magia roxa girar através da poção. — O que você quer dizer com isso?

	Senhor Linus estava sentado no pequeno corrimão de pedra do pátio que não havia desmoronado. — Desde que você se tornou rainha, cada folha de grama no Reino da Noite, cada estrela que você vê no céu acima de nós, cada Fae da Corte Noturna – nobre ou comum – ressoa com seu poder. Começou quando as éguas noturnas te prenderam, e foi isso que chamou as melancolias e sombras ao seu lado.

	— Essa não era minha magia natural?

	Senhor Linus balançou a cabeça. — Sua magia natural pode ter ajudado você a conquistá-los mais rápido, mas eles vieram porque sentiram seu poder chamá-los. Eles ficaram porque gostam de você.

	— Mas não é como se eu mesma tivesse magia, — eu disse. — Eu apenas uso artefatos para manejar a magia selvagem.

	— Como todos os fae que usam magia fazem, — Senhor Linus disse. — Mas você ainda tem um poder e magia inatos – é sua magia natural, mas também é o que torna seu reinado único e individualista para você. Toda a sua Corte se sintonizará com seu poder, e isso pode edificá-los ou destruir todo o reino. — Ele apontou para o castelo em ruínas para dar ênfase.

	— Tecnicamente, então, eu deveria ter mais poder porque sou rainha, — eu disse lentamente. — Mesmo que eu não sinta que há uma diferença no meu nível de magia?

	Senhor Linus franziu a testa. — O que você quer dizer?

	— Tudo parece do mesmo jeito que sempre foi, — eu disse. — Eu não sinto novas rajadas de poder ou ressonância ou qualquer outra coisa.

	— Meu entendimento é limitado, mas deve haver uma diferença significativa em usar seu artefato real do que um artefato comum. — Senhor Linus apoiou os cotovelos nos joelhos e se inclinou para frente, seu rosto – a bela versão masculina do meu – alinhado com preocupação.

	Ele age como um palhaço, mas depois eu o vejo assim...

	— Não, — eu disse. — Não há diferença. Talvez haja algo errado comigo?

	Senhor Linus franziu a testa. — Por que você acreditaria nisso?

	— Porque meu prisma demorou a reagir, — eu disse. — Às vezes parece que estou arrastando pelo meu prisma em vez de canalizá-lo.

	— Isso soa como um problema com seu artefato. Isso pode acontecer se um artefato for danificado – o que também afetaria o nível de poder. Posso?

	Terminei o feitiço de cura e coloquei a rolha na abertura do frasco. Minha magia fez a poção brilhar por alguns momentos, até que a magia se dissolveu. Terminado meu trabalho, entreguei meu prisma.

	Senhor Linus segurou a gema para os orbes brilhantes de luz que ele ergueu ao nosso redor para que eu pudesse ver o que estava fazendo com as poções. — A base parece lascada. Aconteceu alguma coisa com isso?

	— Era assim quando eu escolhi.

	— Eu vejo. Teremos que falar com Skye sobre como conseguir alguns artefatos suplementares.

	— Isso é permitido? Eu pensei que este era meu artefato real, e eu só tenho permissão para usá-lo.

	Senhor Linus zombou. — Absurdo. Você consegue ver algum rei ou rainha fae disposto a se limitar a um único artefato em sua luta obsessiva pelo poder? Dificilmente! Tradicionalmente, o artefato real é sua arma principal e mais forte. Mas eu me perguntei antes se teríamos que te dar algo diferente. Nenhum desses artefatos foi construído com meio fae em mente.

	Eu senti que precisava tomar alguns dos antiácidos de Skye enquanto o ouvia.

	Não porque ele estava errado, mas porque ele parecia inteligente!

	Considerando que ele age como se tivesse a sensação de uma galinha, isso é chocantemente coerente da parte dele.

	Eu fiz uma careta enquanto olhava para frente e para trás entre as duas poções terminadas. Mesmo que eu tenha usado os mesmos ingredientes – poções do mesmo lote, até mesmo – minha magia transformou a primeira poção em uma cor vermelho-vinho profunda – muito apropriada para seu sabor de framboesa. Minha segunda poção, no entanto, ficou com o vermelho vivo de uma maçã crocante.

	Eu segurei as duas poções para Senhor Linus. — Como isso é possível?

	Ele apenas olhou para as poções. — Fazer poções é uma arte – haverá algumas inconsistências.

	Coloquei as poções na mesa e esfreguei minha testa preocupada. — Está tudo bem —, eu murmurei.

	— Pelo menos ambas são vermelhos —, disse ele. — Essa é a sombra que este feitiço deve ser. Isso significa que ambos ainda são comestíveis.

	— Eu nunca serei uma boa fabricante de poções, — eu disse. — Não tenho tempo para isso.

	— Preciso te lembrar que você é a Rainha da Noite? Você não está no mercado para uma segunda carreira.

	— Não, é só que... achei que deveria melhorar minha magia porque sou rainha, mas estou repensando essa estratégia.

	— Leila, você é top no uso de sua magia natural, e você ficou impressionantemente boa em escudos. — Senhor Linus se levantou e fez o movimento como se fosse colocar a mão no meu ombro, então a puxou de volta no último segundo. — Você não precisa ser boa em tudo. Basta usar a magia que você gosta para apoiar seu reinado.

	Posso realmente fazer isso? Meu relacionamento com as éguas noturnas, melancolia e sombras meio que conquistou minha corte se você quiser ser técnico. E estou feliz com minhas proteções – preciso desesperadamente nos manter a salvo das áreas tóxicas fora da barreira.

	Eu apertei meus lábios juntos.

	Senhor Linus ergueu o prisma. — Por que não vamos dar uma volta pelo castelo? Existem alguns artefatos secundários em algumas das câmaras que ainda estão preservados. Podemos tentar pegar alguns para você. Vamos!

	Ele pegou uma das bolas de luz – segurando-a em sua mão nua – então atravessou o pátio e pulou por uma porta quebrada.

	Eu segui em um ritmo mais lento. — Não posso dizer que estou surpresa que você apoie o roubo.

	— Não é roubar se você está pegando algo que é seu – e tudo no castelo é seu! — Senhor Linus olhou para mim por tempo suficiente para piscar antes de atravessar o salão de baile meio destruído que dava para o pátio.

	Eu balancei minha cabeça, mas o segui de qualquer maneira.

	Ele estava meio certo, embora eu suspeitasse que os nobres teriam um ataque cardíaco se soubessem. Mas eu não me importava com minha reputação, me importava com a sobrevivência da minha Corte.

	— Como está tudo com esse seu assassino? — Senhor Linus perguntou.

	— Rigel?

	— A menos que você tenha outro marido guardado em algum lugar, sim.

	Estava ainda mais frio dentro do castelo. Abaixei as mangas da minha camisa azul – que eu tinha levantado para fazer poções. — Estamos nos dando muito melhor do que eu esperava.

	— Ele não está sendo cruel com você – ou fazendo algo estranho com você? — Senhor Linus perguntou.

	Eu ri. — Rigel não tem a habilidade de fazer coisas estranhas – sua conduta é muito rígida. Bem, exceto que ele tem essa estranha obsessão por suas asas.

	Senhor Linus parou tão rápido que quase bati em suas costas. — Ele o quê?

	— Suas asas – ele parece convencido de que eu quero vê-las e estou tentando todos os tipos de truques para vislumbrá-las. — Eu desajeitadamente me mexi enquanto Senhor Linus olhava para mim. — Existe algo sobre asas que eu não sei? Porque ele parece realmente protetor com elas.

	Senhor Linus se inclinou sobre os calcanhares. — Suponho que isso depende - o que você sabe sobre asas fae?

	— Os nobres as têm – e alguns dos fae de classificação mais baixa também, como os duendes. Eu sei que os nobres raramente as revelam. Eles só as mostram para aqueles que são realmente importantes para eles - e é por isso que fiquei surpresa que Rigel parece pensar que estou inclinado a vê-las a ponto de enganá-lo para me mostrar. Isso não derrotaria todo o ponto?

	Senhor Linus olhou para a parede por alguns momentos, que foi iluminada pelo orbe brilhante que ele segurava. — De certa forma, — ele finalmente disse.

	— Estou errada sobre asas? — Eu perguntei. — Eu nunca pesquisei muito sobre elas porque como meio Fae eu não tenho nenhuma.

	Era uma das poucas desvantagens de ser meio fae – sem asas. Mas além dos duendes, os fae não usavam suas asas para voar, então eu nunca me importei de qualquer maneira.

	Assim como eu não me importava com monarcas faes antes de ser coroada porque nunca houve um registro de um monarca meio fae antes, e isso não explodiu na minha cara?

	— Não, é uma expressão de importância. — Senhor Linus virou-se e começou a marchar novamente.

	— Isso é tudo? — Eu perguntei desconfiada.

	— Mais ou menos, — Senhor Linus disse. — Parece que Senhor Rigel é, talvez, muito vaidoso com suas asas - eu não me preocuparia com isso.

	Eu estreitei meus olhos em suas costas. — Você tem certeza sobre isso? Rigel não é vaidoso em relação a mais nada.

	— Você parece certa nesse ponto.

	— Sim, porque a coisa dele é ser mortal. Eu não acho que ele esteja ciente de quão incrivelmente bonito ele é.

	— Oh-ho-ho! Minha filha acha o marido bonito, não é? Em breve estarei cumprimentando meu primeiro neto? — Senhor Linus apareceu em um corredor diferente e olhou por cima do ombro para balançar as sobrancelhas para mim.

	— Alguém já tentou explicar para você o quão irritante você é? — Eu perguntei.

	Senhor Linus riu. — É dever de um pai irritar e envergonhar seu filho – é bom para sua alma.

	Ele apenas nos tirou com muito sucesso do tópico das asas. Há algo que ele não está me contando sobre elas? Ou será que ele é tão idiota assim?

	O assunto das asas surgiu uma vez com Skye, e ela não me deu nenhuma informação adicional, o que provavelmente significava que não havia mais nada – pelo menos que ela soubesse – e Senhor Linus realmente era apenas um idiota.

	Mas talvez eu devesse olhar para o tópico. Skye é metade humana metade fae, ela pode nunca ter aprendido muito sobre isso de qualquer maneira. Sim, vou pesquisar - depois de dominar as barreiras, descobrir se há algo errado comigo ou com meu artefato, reprimir quem está tentando me matar e fazer com que as outras Cortes sejam legais.

	Eu me sentia cansada só de pensar na minha lista de tarefas.

	— Podemos pegar um atalho por aqui! — Senhor Linus gorjeou.

	Ele nos levou para a câmara que continha os artefatos originais do rei, e todos os outros itens extras especiais da Corte que Skye havia me mostrado.

	Ele passou pelos monitores, então parou e circulou de volta. — Na verdade, aqui. Toque o cajado do rei original.

	— Você está louco? Eu não vou tocar nisso!

	— Por que? Não é como se fosse dar um choque em você, viu? — Senhor Linus estendeu a mão sobre a corda de veludo que encurralava a tela e tocou o cajado com o topo da lua crescente do rei original.

	— Pare com isso —, eu bati. — Skye engoliria uma garrafa inteira de antiácido se ela soubesse que você estava tocando nele.

	— Não é como se o rei original se importasse, — Senhor Linus me disse. — Ele está morto.

	Esse cara. Recuso-me a acreditar que herdei qualquer porção significativa de seu DNA!

	— Eu não me importo com ele – pessoalmente, acho que ele era um idiota. Mas todos na Corte são fanáticos por ele, — eu disse.

	— Eles não vão saber! Além disso, há um ponto nisso. Mesmo que não ressoe com você, você deve ser capaz de sentir a enorme diferença em quanto o cajado pode canalizar em comparação com o seu prisma quebrado e brilhante.

	— Meu prisma não está quebrado – é muito amado.

	— Sim, eu aposto. Basta tocar no cajado.

	Eu teimosamente cruzei meus braços sobre meu peito.

	— Isso ajudará você a ver como o problema não é você ou a magia em si, mas a ferramenta que você está usando. — Ele estendeu meu prisma e acenou para dar ênfase.

	Se isso ajudar... eu preciso ser capaz de me defender e apoiar a barreira quando o Reino da Noite encolher novamente.

	Eu vacilei por um momento, então cedi. — Tudo bem. Mas se eu não sentir nada diferente, obviamente o problema é...

	Coloquei meus dedos no bastão e meu cérebro explodiu.

	CAPITULO DEZ

	Leila

	 

	Não literalmente, mas certamente parecia. A magia chacoalhava em meu crânio. Parecia que estava saindo dos meus olhos e dedos enquanto subia através de mim. Mas não era apenas magia, era... tudo.

	Eu não poderia descrevê-la, apenas parecia que eu estava me afogando em minha própria mente.

	Eu puxei minha mão para trás, caí de joelhos e respirei fundo.

	— Leila? — Senhor Linus se agachou ao meu lado, sua voz firme. — O que aconteceu, você está bem?

	— Eu estou bem —, eu ofeguei. — É só que isso foi... — Eu balancei minha cabeça. — Eu deveria saber que aquele rastejante do primeiro rei empunhava um artefato seriamente forte. Essa corrida foi algo.

	Senhor Linus franziu a testa. — Corrida? Você deveria ter sentido suas capacidades – o cajado está vazio de magia.

	Eu balancei minha cabeça. — Não foi isso que experimentei. Seu poder bateu em mim.

	Senhor Linus me passou meu prisma. — Talvez devêssemos deixar a coleta de artefatos para outro dia, quando o Paragon puder ajudar. Parece que seu sangue humano pode estar estragando os artefatos.

	— Isso é um problema comum com meio fae? — Eu perguntei. — Não me lembro dos professores mencionarem nada no programa pós-escola a que eu participei no Claustro da Cúria.

	Como parte de sua missão de boa vontade, os Claustros da Cúria davam aulas para todos os meio sobrenaturais ou sobrenaturais que foram abandonados quando crianças para ensiná-los sobre suas habilidades.

	Eu também não tive nenhum problema com magia na época.

	Ahhh, aqueles eram tempos mais simples.

	— Vamos voltar para a mansão. — Senhor Linus se levantou, então me ofereceu sua mão livre. — A menos que você queira praticar mais poções?

	Eu deixei ele me puxar para cima. — Eu tinha uma para enfeitiçar para terminar o lote.

	— Então estamos prontos para ir?

	Eu fiz uma careta para ele. — Não! Eu quero terminar essa última poção – então podemos ir embora.

	Senhor Linus gemeu, virou-se e voltou na direção de onde viemos. — Às vezes me preocupo que você tenha herdado muito do senso de responsabilidade de sua mãe.

	Olhei para as costas de Senhor Linus e considerei chutar uma pedra nele.

	Não vale a pena, ele só vai gritar e dizer que estou passando por uma fase rebelde.

	Suspirei e corri atrás dele antes que ele pudesse desaparecer pela porta com seu orbe de luz.

	Só mais uma coisa para adicionar à minha lista de tarefas, eu acho.
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	O final de setembro chegou mais rápido do que eu pensava ser possível, e com isso veio o primeiro dia oficial do outono.

	Nos meus dias pré-rainha, isso não significaria nada para mim, exceto que eu poderia finalmente beber meus lattes de abóbora e ninguém iria me assediar. Mas agora, como a Rainha da Corte Noturna, significava que era hora de uma ocasião que eu estava aprendendo rapidamente a temer: uma cerimônia.

	— Isso é estúpido. — Eu inclinei minha cabeça para trás contra o “trono” preparado para mim e golpeei uma folha de milho seca do meu rosto. — Não vejo nenhum sentido nisso.

	— É tradição —, disse Skye. — Todos os anos os monarcas marcam as mudanças das estações e realizam uma cerimônia com cada transição.

	— Pelo que? Não é como se o outono não viesse se o Rei Birch ali não der uma abóbora ao Rei Fell.

	Apontei para o Rei do Verão, que estava de pé em uma extremidade de um tapete carmesim que havia sido desenrolado sobre um campo pitoresco. Alimentos - abóboras, milho doce, cabaças, pepinos e cebolas - estavam empilhados atrás de Rei Birch, mas ele segurava em seus braços algumas cabeças de trigo, algumas plantas verdes de videira e algumas folhas coloridas dispostas em um buquê rústico.

	O Rei do Outono estava na outra ponta do tapete, com um sorriso arrogante e uma fina coroa de folhas douradas pressionadas em seu cabelo ruivo.

	Aparentemente, para observar a “passagem das estações”, o Rei Birch deveria apresentar um “buquê de colheita” ao Rei Fell, passando oficialmente a estação para ele.

	Sim, eu tenho certeza que algum tipo de bebida pesada estava envolvido quando eles tiveram essa ideia.

	Eu descansei meu queixo no meu punho. — Caramba. Eu deveria ter desconfiado quando Senhor Linus insistiu em ficar em casa, ele teve a ideia certa.

	— A cerimônia existe há séculos —, disse Skye. — E é tradição que outros monarcas – especialmente aqueles do Anel Fae – estejam presentes para testemunhar. Você tinha que vir.

	— Você está apenas sendo briguenta —, disse Indigo. — Porque você odeia redes sociais.

	Ela e Skye estavam atrás de mim, nas sombras do meu trono temporário. O Rei Fell havia reunido quatro deles - um para mim, o Rei Solis, a Rainha Rime da Corte Invernal e a Rainha Verdant da Corte Primaveril.

	Nós éramos os monarcas “sortudos” que compunham o Anel Fae regional – basicamente os monarcas que tomavam todas as decisões pelos fae no Centro-Oeste, incluindo qual monarca serviria como representante fae no Comitê Regional de Magia.

	Ser parte do Anel Fae não é uma chance aleatória – diabos, não, isso seria um desperdício de jogos de poder e política! Não, nós éramos o Anel Fae porque éramos as Cortes mais poderosas do Meio-Oeste, e já éramos há décadas, se não séculos.

	Eu fiz uma careta quando me mexi no meu trono temporário estúpido - tenho certeza que Fell os projetou para serem o mais desconfortáveis possível, e quem estava encarregado de decorar tinha colado com cola quente uma tonelada de talos de milho secos nos tronos de madeira, tornando-os a casa perfeita para insetos.

	— Sim, eu odeio, mas se alguém pudesse me dar uma razão legítima para isso, eu não ficaria tão amarga, — eu disse. — Mas até onde eu sei, esta é apenas outra maneira de os monarcas mostrarem seu poder uns aos outros. Quero dizer, não há nem mesmo um público humano para o qual eles estão se apresentando!

	Olhei para o lado, onde mais espectadores estavam - embora chamá-los de que fosse possivelmente um pouco enganador, já que eu não achava que eles queriam estar lá mais do que eu.

	Rei Fell recrutou um monte de seus nobres para assistir, mas ele também fez todos os monarcas unseelie e seelie do Centro-Oeste virem para a cerimônia.

	As Cortes Seelie e Unseelie são diferentes das Cortes maiores – como minha Corte Noturna ou a maldita Corte Outonal de Fell.

	Seus territórios são muito menores - geralmente apenas uma cidade - e há muitas lutas internas e guerras porque às vezes você pode ter várias Cortes Seelie e Unseelie competindo pela mesma cidade.

	O verdadeiro selo de seu poder, porém, é que eles não têm terras nos reinos dos faes como o resto de nós monarcas titulados e, em geral, eles apenas têm que viver com as regras que as Cortes mais poderosas decidirem.

	Uma vez que eles são fáceis de empurrar porque eles realmente não podem dizer não – mesmo para os monarcas menos poderosos como eu – nenhum dos governantes seelie/unseelie poderia recusar Fell depois que ele disse para eles virem. Era apenas uma maneira de lembrá-los de que eram subservientes a ele – o idiota.

	Vou dar a ele o que ele merece – pode não ser até que eu seja uma vovó, mas vou perseverar!

	Estranhamente, alguns dos monarcas unseelie e seelie me viram olhando para eles. A pele deles ficou pálida e eles se curvaram profundamente para mim.

	Huh. Eu me pergunto do que se trata?

	— Após a cerimônia, há uma festa de celebração. Você pode sair depois disso, — Skye disse. — Estou confiante de que você pode durar muito tempo.

	Olhei uma última vez para os monarcas unseelie e seelie ainda se curvando, então me endireitei em meu trono. — Fácil para você dizer isso - você está vestindo calça e um paletó —, eu resmunguei. — Estou fazendo uma punk-grego historicamente imprecisa.

	Para a cerimônia, Indigo tinha empilhado meu cabelo em cima da minha cabeça em cachos bagunçados e usado alfinetes e uma faixa para mantê-lo lá. Ela então me enfiou em um vestido que Fell havia enviado - que era um profundo, preto-arroxeado e se encaixava como uma toga, exceto que era mais ajustado na cintura e preso no meu pescoço como um top, deixando completamente à mostra meus ombros.

	Aparentemente, esse era o código de vestimenta para a viagem do ego de Fell, porque a rainha Verdant e a rainha Rime estavam vestidas de forma semelhante - embora Rime usasse um vestido branco e Verdant usava verde.

	Solis, o pato sortudo, teve que usar uma confortável túnica dourada que não parecia muito diferente de suas roupas normais.

	Os faes usavam roupas como uma espécie de manipulação – eles as vestiam para qualquer “papel” que quisessem retratar para o dia, o que provavelmente era o motivo pelo qual eu não tinha visto muitos faes vestindo jeans e camisetas. Eu não sabia que “papel” Fell queria com essa roupa. A Grécia Antiga historicamente imprecisa, talvez?

	— Você está linda —, disse Skye.

	— Apenas espere até ver o que você tem que vestir quando a estação passar da primavera para o verão, — Indigo gargalhou.

	Eu me virei no meu trono e olhei para elas. — Você quer dizer que há uma roupa necessária para cada cerimônia?

	Skye apalpou o bolso de seu paletó. — Para a passagem das estações? Sim.

	— Temos que fazer essa cerimônia quatro vezes por ano? Mesmo que ninguém esteja por perto para assistir, e é apenas para gratificação pessoal? — Eu perguntei.

	— Sim —, disse Skye. — Embora não seja totalmente sem razão. É geralmente aceito que, seja qual for a temporada atual, essa Corte é vista com respeito extra.

	— Huh, agora eu acho que essa cerimônia é ainda mais estúpida, — eu disse. — E se Fell tentar jogar seu peso porque está caindo agora, vou esperar até o anoitecer e depois pular nele e dizer que é meu direito, já que é noite.

	Houve um barulho quando Skye abriu sua lata de hortelã e pegou um antiácido.

	— Você sabe —, disse Indigo. — Eu não acho que ninguém realmente pensou nisso dessa maneira antes.

	— Não a encoraje, — Skye sussurrou para minha companheira.

	— Você não diz, Indigo? Hum, é isso. — Eu me virei no meu trono e olhei para o Rei Solis – que estava sentado mais perto de mim desde que Fell me colocou no final da fila.

	Eu tinha certeza que ele queria que fosse um insulto, mas eu estava delirantemente feliz, porque eu podia conversar com Indigo e Skye sem receber olhares arrogantes da Rainha Verdant.

	— Solis, temos que participar desse baile quatro vezes por ano? — Perguntei para o Rei do Dia.

	— Sim —, ele confirmou.

	— Se for esse o caso, deveríamos ter uma cerimônia noturna e diurna – já que todos parecem tão ansiosos para marcar a transição do poder!

	O Rei Solis riu. — Nós temos nossa própria cerimônia compartilhada no primeiro dia do ano novo – eu coloco o ano velho e você traz o ano novo.

	— Sério? Bem, este ano vamos tornar o nosso mais divertido. Nada disso sentado e olhando. — Uma folha de milho se desprendeu do meu trono e passou, despertando minhas alergias o suficiente para me fazer espirrar.

	— Estou sempre aberto a sugestões para nossa cerimônia —, disse o rei Solis. — Nunca gostei muito – o Claustro da Cúria dá uma festa de Ano Novo que eu sempre quis ir, mas nunca consegui.

	— Isso resolve —, eu disse. — Faremos algo grande este ano.

	— Se você terminou de levar o Rei do Dia pelo caminho da corrupção, é hora de observar a cerimônia, Rainha Leila, — Skye gentilmente me lembrou.

	A música - consistindo principalmente de tambores e algumas trombetas - começou, cortando quaisquer outros avisos que Skye pudesse ter dado.

	Rei Birch - com sua esposa, Consorte Flora, seguindo cerca de um metro e meio atrás dele - desceu o tapete.

	Tanto Fell quanto Birch estavam usando as versões masculinas terrivelmente imprecisas de nossas togas – que prendiam sobre um ombro, embora cada uma deles tivesse essas pequenas coisas de faixa estampadas com suas cores reais e o brasão da corte.

	Eu assisti entediada Birch entregar o buquê de colheita para Fell.

	Fell o encarou, e a música continuou tocando enquanto os dois governantes olhavam um para o outro.

	O que está acontecendo? Por que eles não estão se movendo?

	Finalmente, Birch inclinou levemente a cabeça, e Fell arrancou o buquê de suas mãos.

	Era isso que estávamos esperando? Para Birch abaixar a cabeça para Fell?

	— Será que eles tiveram uma pequena briga de poder no meio dessa cerimônia tão importante? — Virei-me para Rigel já que ele estava sentado do meu outro lado e provavelmente era o único capaz de me ouvir acima dos tambores.

	Rigel - que não estava usando uma das pequenas togas, mas ainda estava todo de preto; todo mundo provavelmente estava com muito medo de tentar fazê-lo usar a roupa necessária, incluindo Rei Fell – deu de ombros. — Para preservar seu poder – ou tentar aumentá-lo – um monarca aproveitará todas as oportunidades possíveis para fazer sua aposta.

	— Inacreditável. — Eu balancei minha cabeça enquanto olhava para a cerimônia. — Essas pessoas precisam ter hobbies.

	Rei Fell carregou triunfantemente o buquê da colheita sobre a cabeça enquanto caminhava pelo campo e parou em uma tocha acesa.

	Ele enfiou o buquê na tocha. As plantas pegaram fogo, e ele a ergueu novamente, como se ele fosse um portador da tocha nas Olimpíadas para Ego maníacos.

	— O outono reina! — ele gritou.

	— O outono reina, — as Cortes Seelie e Unseelie disseram de volta para ele com zero entusiasmo.

	A coisa toda parecia uma peça de escola primária, para ser honesta.

	Olhei para os outros monarcas, imaginando como eles conseguiam não rir do puro ridículo. Verdant e Solis estavam assistindo, mas a Rainha Rime estava jogando um jogo em seu celular – eu não sabia se era ela jogando seu poder mostrando que não precisava prestar atenção, ou se ela estava apenas entediada.

	Com Rime, era difícil saber com certeza.

	— Ps, Rigel. — Aproximei-me dele novamente. — O que você acha de pularmos o banquete e ir buscar rosquinhas?

	Rigel olhou para mim. — Você está me convidando para um encontro?

	Eu enruguei minha testa. — Cara, nós somos casados. Além disso, se eu levar você comigo, Skye não vai reclamar, ela vai ficar com muito medo.

	Rigel voltou seu olhar para as Olimpíadas para Ego Maníacos. — Foi uma brincadeira.

	— Isso é um não para os donuts, então?

	— Você deveria estar avaliando sua concorrência —, disse Rigel.

	— Para quê, quem pode usar melhor essa roupa? — Afundei no trono e uma espiga de milho cutucou minha espinha. — Não, obrigada!

	— Sua competição pela caça, — Rigel esclareceu.

	— Caça? 

	Rei Fell fez um pequeno circuito com seu buquê em chamas e terminou exatamente quando pedi a Rigel para esclarecer.

	Os Seelie e Unseelie aplaudiram, interrompendo nossa conversa.

	Eu também aplaudia sem entusiasmo - parecia rude não o fazer, especialmente porque a Rainha Verdant e o Rei Solis estavam.

	Rei Fell olhou em nossa direção e parecia satisfeito, embora eu tivesse certeza de ter visto uma veia em seu pescoço quando notou que Rainha Rime ainda estava jogando seu jogo de celular.

	Deve incomodá-lo infinitamente que ela seja mais poderosa. Espero que ele ranja os dentes e fique acordado até tarde da noite, amargurado por ela ser a representante fae no Comitê Regional de Magia.

	Eu estudei Rime enquanto ela continuava digitando em seu celular, jogando seu jogo.

	Tê-la como representante fae é provavelmente a única sorte que tive desde que fui coroada. Fell seria insuportável como representante - e ele provavelmente nos mataria em tempo recorde com sua personalidade horrível irritando todos os outros sobrenaturais no comitê.

	Distraída pelo pensamento, não foi até que a cerimônia terminou e estávamos caminhando para o banquete que eu pude perguntar a Rigel, Skye e Indigo: — De que caça você está falando?

	— A Caçada Anual de Outono, — Skye forneceu. — Acontece todos os anos.

	— Isso é apenas uma coisa do Meio-Oeste ou todas as regiões têm uma caçada anual? — Eu perguntei.

	— É apenas no meio-oeste, que eu saiba —, disse Skye.

	— Ouvi dizer que uma das outras regiões tem um torneio de pesca. — Indigo não tinha que usar um dos vestidos de toga, então ela pisou ao meu lado em uma saia preta fofa com um suéter de tricô vermelho - eu aposto muito dinheiro que ela estava vestindo uma camiseta de super-herói por baixo seu suéter, esses pareciam ser seus favoritos. — Isso parece mais divertido.

	— Parece! Talvez devêssemos começar um desses, — eu disse.

	— A caça é para as Cortes sazonais - e a Corte Diurna e Noturna – apenas —, disse Skye. — Cada Corte tem permissão para um punhado de cavaleiros, montarias e cães que as Cortes treinam pessoalmente.

	— Acho que devo usar as sombras? — Imaginei.

	— Você pode —, reconheceu Skye.

	— E então vamos apenas para uma caça alegre? — Eu perguntei.

	— Não exatamente, — Skye disse severamente.

	Mas parecia uma noite para interrupções, porque antes que ela pudesse explicar melhor, Rei Birch decidiu se aproximar de mim.

	— Rainha Leila, fico feliz em vê-la vestida adequadamente —, disse ele. — Mas eu pensei que você poderia precisar de um modelo de decoro devido à selvageria de seu pedigree, então eu poderia estender as apresentações para minha esposa, consorte Flora?

	Olhei para o Rei Birch, mas desviei meu olhar para a Consorte Flora, que não era nada do que eu esperava.

	Seu cabelo era de um belo tom de marrom café, e com sua constituição delicada e esbelta ela tinha fae estampado em todo o corpo... exceto nos olhos. Eles eram muito crus para uma fae. Olhando para seus olhos verdes claros, eu poderia dizer que ela estava nervosa, mas aliviada que a cerimônia havia acabado.

	Como ela sobreviveu tanto tempo entre os chacais quando ela é genuína em sua expressão?

	Ela era uma beleza, isso era óbvio. Mas, além de seus olhos expressivos, em comparação com os outros monarcas, ela era quieta e suave.

	— É um prazer conhecê-la, Consorte Flora, — eu disse.

	Ela fez uma reverência - seus movimentos tinham mais graça doce do que a imponência da rainha Rime ou a brincadeira tímida da rainha Verdent.

	— Boa tarde, Rainha Leila. Espero que tenha gostado da cerimônia, — ela disse sem nenhum pingo de sarcasmo.

	Sim, não faço ideia de como ela não foi comida viva. Quero dizer, estou feliz, mas não pensei que fosse possível para um fae ser como ela e sobreviver.

	— Foi interessante. Você está bem? — Eu perguntei abruptamente.

	Os olhos da Consorte Flora se arregalaram um pouco. — Eu imploro seu perdão?

	— Você está bem? Você parece triste?

	— Rainha Leila, você ultrapassou seus limites, — Rei Birch rosnou.

	Dei de ombros. — Desculpe, mas minha franqueza humana prevalece. E está realmente me incomodando que ela não tenha dito se está bem ou não. — Estudei Birch, depois desviei o olhar para Flora.

	Surpreendentemente, ela se aproximou dele, seu ombro desaparecendo atrás dele. — Obrigada por sua preocupação, rainha Leila, mas estou bem de saúde.

	— Fico feliz em ouvir isso. — Deixei que um criado me conduzisse até um assento - mais uma vez, não fiquei nem um pouco triste por estar entre Rigel e o rei Solis.

	Quando me sentei na minha cadeira - sem talos de milho desta vez, yay - Rei Fell se sentou na cabeceira da mesa - que, claro, era maior e mais alta do que todas as nossas.

	— É uma honra para mim que vocês tenham vindo para testemunhar a cerimônia de hoje e a passagem do poder. — Ele se permitiu um sorriso bonito. — Que possamos festejar na presença do outono!

	Aparentemente, essa foi a deixa para começar a comer, porque depois que ele ergueu a taça, a Rainha Rime e o Rei Birch começaram a beliscar a comida que os criados distribuíram.

	— Podemos festejar na presença do outono? — Eu repeti com uma zombaria. — Ele soa como um estudante do ensino médio tentando soar sofisticado ao resumir um livro que eles realmente não leram. Ai!

	Mesmo que ela estivesse atrás da minha cadeira, Skye de alguma forma conseguiu alcançar meu tornozelo e chutá-lo. — Aqui não, rainha Leila, — ela disse em uma voz que era toda arco-íris e sol, mas realmente continha uma ameaça de morte.

	Eu humildemente sentei na minha cadeira e olhei ansiosamente para a comida.

	Fell tinha feito tudo com o tema do outono.

	Havia pão de centeio fumegante, bolos de abóbora, frango assado, sopa de abóbora, maçãs assadas no forno e montes e montes de mais travessas. Tudo estava quente e cheirava incrível... e eu não podia ter nada disso.

	Eu lamentavelmente assisti uma cesta de pãezinhos viajar de monarca para monarca, mas ao invés de comer, eu apenas movia a comida ao redor do meu prato para parecer que eu estava.

	Eu preciso acabar com esses jogos de poder estúpidos, só para que eu possa realmente comer comida fae. Isso é uma tortura!

	Enquanto os outros monarcas pareciam não se preocupar em ser envenenados e enfiados em seus pratos, Rigel apenas beliscou sua comida – embora bebesse a misteriosa mistura de “suco de abóbora”.

	Fiquei tentada a experimentar, mas quase morri por comer comida enfeitiçaada uma vez. Eu não iria arriscar de novo - especialmente quando eu era tão odiada entre os monarcas, um deles obviamente já estava tentando me matar!

	— Poderia ser pior, — Rigel me disse depois que eu suspirei pela terceira vez. — Eles podem estar servindo café, deixando você sentir o cheiro, mas incapaz de beber.

	— Apenas esfregue sal em minhas feridas, por que não você? — Eu abruptamente me endireitei. — Mas esse é um ponto excelente. Solis! Precisamos de um café na nossa festa de Ano Novo!

	O Rei Solis sorriu para mim, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, a Rainha Verdant o arrastou para uma conversa.

	Eu me virei na minha cadeira e olhei para Skye e Indigo ainda de pé lá. — Posso pedir cadeiras para vocês ou algo assim? Parece injusto ter vocês atrás de mim.

	— Se você chamar alguma atenção para nós, vou pedir a Chase para bani-la de todas as excursões não oficiais, incluindo seus passeios ao seu café favorito.

	— Ai, por que a ameaça?

	— Porque ela não quer que ninguém nos perceba, já que não deveríamos estar aqui, — Indigo disse com os dentes cerrados.

	Olhei para cima e para baixo na mesa e fiquei surpresa ao ver que ninguém mais tinha um atendente ou acompanhante atrás deles.

	Ah. Ok.

	Obviamente, desde que Skye e Indigo não confiavam em mim para não falar, eu fiz o meu melhor para deixá-las orgulhosas e mantive minha boca fechada enquanto eu me concentrava em transportar comida ao redor do meu prato.

	O banquete estava apenas na metade quando as brigas verbais começaram.

	Eu assumi que estava relativamente segura – eles estavam falando sobre aquela caça anual que Skye e Indigo mencionaram.

	— Tenho três novos cães para caçar este ano. — Rei Birch sorriu. — Estou ansioso para ver como eles se saem em campo.

	— Será mais imperativo garantirmos que a Verdant não trapaceie este ano. — Fell balançou um dedo para a Rainha da Primavera. — Você foi travessa no ano passado, Verdant.

	A expressão da Rainha da Primavera ainda estava alegre e brilhante, mas por uma fração de segundo eu pensei ter visto seu aperto na haste de sua taça de vinho apertar. — Vou ganhar de novo este ano.

	— Você ganha na maioria dos anos do jeito que está – é de se perguntar há quanto tempo você está trapaceando —, disse Rei Birch.

	— Ahh, mas este ano temos uma verdadeira amazona, não é? — A Rainha Verdant lançou seus olhos em minha direção. — Não é verdade, rainha Leila? Afinal, você ganhou a corrida anual.

	Eu estava assistindo Rei Rime – ela parou de comer assim que a conversa mudou para a caça e saiu seu jogo de celular.

	Eu estava me perguntando o que ela estava jogando, mas ao som do meu nome eu involuntariamente voltei para a conversa. — Dizer que ganhei é um pouco incorreto. Minhas éguas noturnas fizeram todo o trabalho – e tecnicamente cinco delas venceram sozinhas, já que não tinham cavaleiros.

	Rei Fell recostou-se na cadeira. — Sim, o relacionamento que você tem com essas brutas é notável. Não consigo imaginar como você pode imaginar se comunicar com criaturas tão sombrias.

	Eu endureci na minha cadeira. — Rei Fell, certamente você não acabou de insultar as éguas noturnas? Elas são membros preciosos da minha Corte.

	O Rei do Outono riu. — De fato, dado o estado de sua corte, não acho muito surpreendente que elas sejam queridas por você.

	— Ah, sim. — A Rainha Verdant sorriu radiante. — A Corte Noturna – está indo melhor? Ouvi dizer que você perdeu muitas terras no último encolhimento, e que o castelo está à beira do colapso.

	Eu tinha quase certeza de que eles estavam tentando me envergonhar. E sim, era um ponto sensível para mim – só porque o Reino da Noite era um lembrete muito vívido de que a rainha anterior havia deixado minha Corte em ruínas e eu tinha que fazer alguma coisa ou iríamos desmoronar mesmo se eu conseguisse assustar todos com a luta interna do meu povo.

	Mas ela trouxe um bom ponto.

	— Nós fizemos no último encolhimento – que foi há alguns meses. Com que frequência vocês experimentam suas barreiras vacilando? — Olhei de monarca para monarca.

	Silêncio.

	Os monarcas olharam para mim, suas expressões sombrias, exceto por Solis. Ele estava bocejando.

	Eles acham que estou tentando sujar eles ou algo assim?

	— Estou tentando descobrir com que frequência devo esperar isso —, expliquei. — Eu não estou tentando fazer ninguém parecer mal.

	Fell zombou. — Com seu nível de reputação atual, não está dentro de suas habilidades fazer qualquer outro monarca se envergonhar.

	Revirei os olhos. — É, eu entendi. Mas com que frequência? Estamos falando apenas uma ou duas vezes por ano? Ou mais?

	Como um, os monarcas desviaram o olhar de mim.

	— Consorte Flora, você mal disse uma palavra a noite toda, — disse Rei Fell. — Diga-me, como está sua saúde hoje em dia?

	O medo cintilou na expressão da Consorte Flora, e ela olhou para o Rei Birch.

	Ele nem olhou para sua esposa. Ele estava muito ocupado inspecionando sua taça de vinho meio cheio. — Muito atencioso da sua parte, Fell, perguntar – exceto que você sabe o quão tímida Flora é. Ela não deseja incomodar ninguém com preocupação por ela.

	Meus olhos se arregalaram – tanto pelo comentário insensível de Birch sobre sua própria consorte, quanto pela maneira como eles evitaram a conversa.

	Eles estão realmente tão em desacordo um com o outro que não estão dispostos a responder a uma simples pergunta sobre algo com o qual todos estamos lidando? As coisas estão tão ruins, e eles nem vão fingir que trabalham juntos?

	A falta de vontade deles em me ajudar um pouco foi um gosto amargo na minha boca.

	Era com isso que eu teria que lidar pelo resto da minha vida? Eu nunca iria fazê-los parar de lutar pelo poder. Eu estaria melhor esperando que todos eles morressem antes de mim e então mergulhando e fazendo amizade com qualquer fae que tomasse seu lugar.

	E isso não é conivente de uma maneira diferente?
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	Mal-humorada, encarei a comida que eu não podia arriscar comer.

	Foi então que Solis, em seu assento ao meu lado, se inclinou. — A frequência de falhas de barreira depende da Corte —, disse ele.

	Olhei para o Rei do Dia, lutando contra meu instinto de abraçá-lo como faria com um tio ou primo favorito.

	Os outros governantes podem ser idiotas, mas Solis compensa.

	Solis continuou calmamente, embora eu mal pudesse ouvi-lo sobre Rei Fell e Rei Birch. — Se for instável, a barreira falhará com mais frequência. 

	Excelente. A Corte Noturna é a definição clássica de instável com nossos problemas de dinheiro, as tentativas de assassinato contra mim e tudo o mais acontecendo.

	— Em média, eu diria que você pode esperar pelo menos uma vez por temporada, se não mais —, disse Solis.

	Meus ombros caíram. — É disso que eu tinha medo. Agradeço a informação, Solis.

	Ele piscou para mim, o que foi deslumbrante o suficiente para me cegar temporariamente. — Claro.

	— Sobre o que vocês dois estão conspirando? — Verdant exigiu, interrompendo o último solilóquio de Fell e franzindo a testa para Solis e eu.

	— Estamos falando de negócios, já que ninguém parece ser capaz de manter uma conversa adulta aqui, — eu disse.

	Rei Birch franziu a testa. — Negócios?

	— Um idioma humano bizarro, tenho certeza, — Rei Fell zombou.

	Eu não mordi a isca, mas olhei para Rigel, que estava comendo quase tão mal quanto eu.

	Inclinei-me um pouco mais perto do meu marido, e Rei Fell continuou seu discurso.

	— Não é ruim o suficiente que tenhamos que nos curvar e raspar à lei humana fora de nossas terras, agora temos que lidar com eles invadindo nossas Cortes.

	Rei Birch baixou os olhos e sorriu do outro lado da mesa para mim. — Não é de admirar que a magia esteja morrendo, hein?

	— Em quanto tempo você acha que podemos sair? — Eu sussurrei para Rigel, ignorando os catadores.

	Rigel deu de ombros. — A festa normalmente continua bem depois do anoitecer.

	— Ah, não, eu não vou nos submeter a isso por tantas horas —, eu assobiei.

	— Estou mais preocupada com a nossa região. — Verdant apertou os lábios em um beicinho. — Seremos motivo de chacota quando a Costa Oeste souber de tudo o que aconteceu na Corte Noturna.

	— Devemos nos preparar para a provável onda de faes noturnos que procuram jurar-se a uma nova Corte, — disse Birch. — Pois quem poderia suportá-la como sua monarca? — Ele acenou com a cabeça para mim.

	— Os Faes devem ter um governante que possam respeitar e temer, — disse Rei Fell. — Um indivíduo de tradição e poder. — Ele olhou para mim e estreitou os olhos. — E pedigree adequado.

	É isso. Eu não vou ficar para isso, mesmo que eles sejam mais poderosos do que eu.

	— Bem, tudo isso tem sido um balde de risadas, mas é hora de Rigel e eu sairmos —, eu disse.

	— Você pretende sair antes que os homenageados hoje fechem as festividades? — A Rainha Verdant ergueu o nariz no ar. — Você realmente é um meio-sangue.

	— É verdade – minha metade humana me deixa muito mais fraca para ataques de amor, — eu disse.

	A rainha Rime baixou o celular. — Não...

	— Ataques de quê? — A Rainha Verdant franziu a testa, e um cacho da massa de cachos dourados empilhados no topo de sua cabeça em um estilo semelhante ao meu se soltou e emoldurou seu rosto.

	A Rainha Rime suspirou e voltou ao seu jogo, efetivamente encerrando a conversa. Novamente.

	— Ataques de amor —, repeti prestativamente. Eu praticamente podia sentir os olhos de Skye perfurando buracos na parte de trás da minha cabeça, mas se eu fosse ser arrastada para essas cerimônias de preenchimento do ego, pelo menos iria rir disso. — É o amor que me afasta de uma cerimônia tão fascinante, admirável e maravilhosa como a que testemunhamos esta noite. Meu amor pelo meu marido para ser mais preciso.

	A Rainha Verdant franziu a testa e olhou de mim para Rigel. — Amor pelo Espectro, quero dizer, Senhor Rigel?

	— Sim. Estamos profundamente – e loucamente – apaixonados! — Apoiei-me no braço de Rigel.

	Rigel jogou junto em que ele não me sacudiu ou fez qualquer coisa além de parecer impassível e intimidador.

	— É por isso que descobri que minhas habilidades artísticas não são iguais a capturar a incrível beleza de Rigel e a luz de seu olhar.

	— Você está tagarelando sobre arte de novo? — Rei Birch zombou. — Seu amor é... — ele parou quando olhou para Rigel, que o olhava do outro lado da mesa.

	Ele limpou a garganta, então pegou um rolo fumegante de uma bandeja. Ele deu uma mordida, então descuidadamente jogou no prato de sua esposa – Flora.

	Ela não parecia incomodada com isso. Ela comeu o pão sem reclamar.

	Há algo estranho nisso.

	— Você realmente espera que eu acredite que vocês dois se amam? — A Rainha Verdant zombou.

	— Para ser franca, não me importo com o que vocês acreditam, mas vou dizer ao mundo mil vezes, eu amo Rigel! — Eu corajosamente declarei. — É por isso que cheguei à conclusão de que desenhos, pinturas não são bons o suficiente para capturar a verdadeira semelhança do meu fae-bae.

	Apertei as mãos apaixonadamente e me posicionei para ver as reações deles, porque isso ia ser fantástico. — Só pode ser capturada e gravada adequadamente por uma estátua – porque apenas as estátuas podem mostrar o abdômen esculpido de Rigel com perfeição!

	A Rainha Rime realmente cuspiu sua bebida, e Rei Fell, que estava sorrindo enquanto mastigava arrogantemente um pedaço de carne, engasgou.

	Os olhos da Consorte Flora se arregalaram quando ela colocou a mão no braço do Rei Birch, mas a Rainha Verdant foi provavelmente minha reação favorita. Ela estava prestes a morder uma pequena batata assada, mas por causa do meu anúncio ela errou e passou manteiga na bochecha.

	Indigo tossiu em seu cotovelo para cobrir o que soou suspeitosamente como uma risadinha. — Bem jogado - isso vai dar um ataque cardíaco aos orçamentos de confusão —, ela sussurrou.

	Quando olhei de volta para Skye, pensei com certeza que ela estaria bebendo antiácido, mas os cantos de seus lábios estavam dobrados em um sorriso muito distinto enquanto ela olhava para os monarcas.

	Eu não sou a única incomodada por sua busca insuportável pelo poder.

	Satisfeita com o caos que causei, levantei-me e limpei minha toga. — Vamos, Rigel. O escultor chegará à mansão antes de nós, e demorei uma eternidade para encontrar um artista digno de você. É hora de ir!

	Rigel já estava de pé e estendeu o braço para mim.

	— Eu não acredito nisso, — Rei Fell disse em um “sussurro” que foi claramente alto o suficiente para nós ouvirmos. — Eu nunca vou acreditar que o Espectro está apaixonado! 

	Coloquei minha mão no antebraço de Rigel e fiquei surpresa quando ele pegou minha mão e – encontrando meus olhos – beijou meus dedos.

	Um lampejo de humor iluminou a escuridão de seus olhos. Eles não eram pretos, mas mais uma obsidiana brincalhona.

	Fiquei momentaneamente sem palavras - e eu não era a única com base em todos os ruídos de asfixia emitidos da mesa atrás de mim.

	Quando Rigel se virou para ir embora, tive que dar uma olhada atrás de nós. Era muito tentador – e muito vingativo.

	O Rei Birch realmente deixou cair sua taça de vidro, que se quebrou em seu prato e molhou sua comida em vinho tinto e salpicou sua consorte com gotas.

	A Rainha Verdant estava tossindo loucamente – ela aparentemente inalou alguma coisa durante a exibição de Rigel, e o Rei Fell empurrou sua cadeira em seu choque e ficou congelado em uma posição meio levantada, meio sentada enquanto olhava.

	Até a rainha Rime estava olhando para nós, pressionando delicadamente a mão sobre o coração.

	Eu sorri enquanto balançava meus dedos para eles. — Tchau a todos – aproveitem o banquete! — Eu poderia ter gargalhado um pouco enquanto saltava alguns passos para alcançar meu consorte.

	Skye e Indigo estavam à nossa frente – continuando como campeãs, é claro. Olhando para elas, você nunca imaginaria que eles estavam tão chocadas quanto os monarcas – talvez ainda mais porque elas sabiam a verdade.

	— Isso foi muito divertido. Obrigada, Rigel. — Foi difícil não pular na minha alegria. — Se eu fosse uma pessoa menos escrupulosa, pediria uma apresentação repetida para ver se conseguimos fazer Fell engasgar!

	Rigel olhou para mim. — Pode valer a pena tentar.

	— Um colega odiador de Fell, hein? Fique comigo – ele não sabe disso, mas eu vou torcer muito mais quando ele tiver que entregar seu poder para Rime, haha!
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	— Um retrato real? — Eu repeti.

	— Sim. Todo monarca tem um – eles estão pendurados na galeria de retratos —, disse Skye.

	— Temos uma galeria de retratos?

	— Sim. Costumava estar no castelo, mas quando o teto de vidro do salão desabou, a rainha Nyte os mudou para cá. — Indigo marchou até minha cadeira e me deu um prato cheio de buracos de rosquinhas variados.

	— O que é isso? — Olhei para o prato e tentei não babar.

	— Donuts. Pegue alguns, embora eu avise que eles podem não ser os melhores. Esta é minha primeira tentativa —, disse Indigo.

	Lambi meus lábios enquanto olhava por cima dos meus donuts. Alguns eram de chocolate, outros estavam cobertos de glacê e um punhado deles era enrolado em açúcar de canela. — O que te inspirou a tentar?

	— Você parecia realmente querer um pouco quando estávamos na cerimônia na semana passada —, disse Indigo.

	Eu rasguei meu olhar das sobremesas incríveis. — E você fez alguns - só para mim?

	Indigo tossiu e desviou o olhar. — Sim.

	— Ah! Obrigada, Indigo! — Eu gritei e joguei meus braços ao redor da brownie, abraçando-a com força.

	— Eu entendo, eu entendo, de nada. — Ela se contorceu em minhas mãos, mas quando ela parou, ela deu um tapinha nas minhas costas.

	— Você é a melhor. — Eu sorri para ela quando a soltei. — O que é este? — Apontei para um donut ao acaso.

	Indigo fez questão de se escovar e endireitar o suéter. — Um donut de fermento de chocolate com calda de framboesa e uma linha de cobertura de chocolate descendo no centro. Eu chamo isso de olho de Sauron.

	Eu ri - a maior parte da comida que ela me fez de alguma forma referenciava super-heróis, livros ou filmes - mas então dei uma mordida no meu donut e perdi a capacidade de me sentar direito - ainda estava quente, e o lado de fora tinha apenas um pouco de textura crocante enquanto o chocolate combinado com a framboesa fez um sabor brilhante. — Uau. Indigo, estes são apenas uau. — Fechei meus olhos. — Você ganha para sempre com isso. Uau!

	Terminei meu donut e balancei a cabeça. — Ok, desculpe Skye. Vou falar sério agora.

	Um leve sorriso brincou nos lábios de Skye. — Tem certeza?

	— Sim. Coma um donut – eles estão cheios do amor de Indigo por mim.

	Indigo revirou os olhos, mas Skye pegou um donut deformado que tinha tanto esmalte nele que parecia quase ceroso.

	— Isso é um donut Gollum —, disse Indigo.

	Skye assentiu - embora eu duvidasse que ela soubesse do que Indigo estava falando - então ela mordeu e cantarolou. — Indigo, isso é delicioso.

	— Sim, sim. Farei mais rosquinhas para você, mesmo que você não me bajule. — Indigo pegou um buraco de rosquinha de mirtilo quando ofereci o prato a ela. — Mas vou contar para minha mãe – a receita base é da minha avó.

	— Abençoe sua avó. — Lambi meus lábios e olhei outro donut. — Ok. Concentrando. Há uma galeria de retratos de todos os membros da realeza mortos, e você quer que eu pegue um retrato para combinar.

	— É tradição —, disse Skye.

	— Que surpreendente. — Agarrei meu prato de rosquinhas no estômago e me levantei. — Vamos fazer uma turnê, certo?

	— Agora mesmo? — Indigo perguntou.

	— Não há tempo como o presente.

	Skye já estava trotando à nossa frente, abrindo a porta para mim, liderando o caminho para longe do meu escritório particular e pelo corredor. — Eu pensei que você poderia estar interessada em vê-lo. Tenho um encontro marcado com uma artista esta tarde, mas imagino que você vai querer tempo para pensar a respeito.

	— Qual é o problema com o retrato? — Eu perguntei. — Por que você os tem quando as câmeras já existem há algum tempo. Espere, deixe-me adivinhar...

	— É tradição, — Skye, Indigo e eu dissemos juntas.

	— Sim, sim, sim.— Servi-me de outro donut – desta vez experimentei um Gollum. — Mas qual é o ponto?

	— Para registrar os líderes de nossa Corte —, disse Skye. — É útil para a história e, de certa forma, pode ser uma lição para a própria Corte Noturna não julgar nossos monarcas com base em suas imagens, mas sim no que eles fizeram por nós.

	— Oh sério? — Eu a segui por uma esquina, através de um arco que eu lembrava vagamente – sim, mesmo que a enorme mansão fosse minha e eu soubesse como contorná-la, eu não me lembrava de todos os cômodos. Minha agenda estava lotada demais para eu passear e admirá-la, e não havia como eu explorar o lugar no meio da noite. Garota solitária passando por uma casa cheia de magia? De jeito nenhum - eu já tinha visto esse filme antes!

	A arcada se abria em uma câmara grande e ensolarada. As paredes estavam cobertas com um lindo papel de parede verde samambaia e decoradas com redemoinhos barrocos cinza claro. Eu localizei o equipamento de chá necessário - todos os cômodos da minha mansão tinham que ter pelo menos um jogo de chá ou xícara de chá, aparentemente.

	A galeria de retratos tinha uma caixa de vidro com utensílios de chá que pareciam pertencer a uma cerimônia do chá japonesa. Havia várias tigelas rasas e esbranquiçadas, cada uma com um pincel de esmalte azul nas laterais - eu estava supondo que eram as xícaras de chá. Um batedor de chá de bambu e uma colher de chá de marfim foram colocados ao lado com uma bela caixa lacada e um quadrado de linho branco.

	Os utensílios de chá eram de uma beleza gritante em comparação com as paredes esmagadoras de retratos pintados.

	Começando na altura do peito e chegando até o teto, havia dezenas e dezenas de retratos de monarcas fae mortos há muito tempo.

	Todos eles tinham rostos solenes - embora parecessem estar sentados em uma tachinha - e mais bonitos e perfeitos do que tenho certeza que os monarcas eram quando estavam vivos.

	Pele perfeita, cabelo impecável - o que, eu deveria pensar que eles são elfos?

	Eu fiz uma careta enquanto estudava os retratos, olhando para alguns rostos familiares de pinturas que foram exibidas em meus livros de história. — Eles estão fora de ordem? — Eu perguntei.

	Skye uniu as mãos atrás das costas. — Sim. Eles foram organizados na ordem de, como dizer delicadamente…

	— Popularidade, — Indigo disse sem rodeios. — É por isso que eles enfiaram a rainha Nyte lá em cima lá em cima. — Ela apontou para um dos enormes retratos que estava na fileira de cima – quase imperceptível porque estava muito alto e havia um clarão da iluminação.

	— Há, isso é hilário! — Virei-me em um círculo lento, observando a galeria.

	A câmara não se conectava a nenhuma outra câmara, e além dos retratos, as coisas do chá, alguns bancos e várias plantas tipo palmeiras colocadas estrategicamente ao redor do espaço em potes gigantes não havia nada na câmara.

	— Não vou mentir. Com tantos retratos que parecem ridiculamente perfeitos, todos eles começam a ficar parecidos depois de um tempo, — eu disse.

	Indigo bufou. — Você não está errada.

	— Seu retrato pode incluir o Consorte Rigel, se desejar. Mas ter o retrato de um casal não é obrigatório – ou mesmo comum. — Ela indicou a parede de pinturas. Apenas cerca de metade deles eram de casais. Muitos deles eram de um único monarca, embora eu soubesse por experiência própria que eles tinham que se casar.

	E cada um deles – incluindo o rei original pelo qual todos estavam obcecados, cara, eu gostaria de lhe dar um pedaço da minha mente se ele ainda estivesse por perto – parecia gelado e de outro mundo.

	Não admira que tantos membros da minha corte sejam formais comigo. Quando você tem líderes tão bonitos, mas frios como este, haverá uma linha clara de distinção entre a Corte e seu monarca.

	— Isso é mostrado para as outras Cortes? — Eu perguntei.

	Skye inclinou a cabeça. — O que você quer dizer?

	— Esses retratos são usados para comunicados de imprensa ou algo assim? Talvez para cerimônias oficiais ou algo assim? — Eu perguntei.

	— Não, nós tiramos fotos anuais – você teve que sentar para a sua com Rigel no dia seguinte ao seu casamento, lembra? — Skye cutucou.

	— O que você está dizendo é que ninguém além da minha corte e talvez alguns visitantes curiosos vejam o retrato? — Eu perguntei.

	Indigo e Skye trocaram olhares.

	— Sim, — Skye disse lentamente.

	— Mas este retrato será como sua Corte se lembrará de você quando você se for, — disse Indigo.

	Eu comi um buraco de rosquinha para cobrir meu sorriso. — Ah, eu entendo isso perfeitamente. Na verdade, estou contando com isso.
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	— E como estou me inclinando teatralmente para Solstício e Eclipse assim, Rigel deveria estar logo atrás de nós, punhais e abdominais para fora. Parece bom, Rigel? — Afastei-me da artista possivelmente traumatizada para dar um sinal de positivo ao meu marido.

	— Por que é tão importante ter minha camisa desabotoada? — perguntou Rigel.

	— Porque você é incrivelmente rasgado, e isso vai fazer você parecer muito legal ao lado desses caras. — Apontei para uma das paredes do retrato.

	— Hum...— A artista - uma gnomo desavisada que encolheu cerca de dez centímetros desde que comecei a descrever para ela o que eu queria - agarrou sua caixa de tintas a óleo contra o peito. — O retrato levará várias sessões para ser concluído... Você... você tem certeza de que quer isso?

	Ela apontou para o pequeno palco que eu havia montado para o retrato.

	Eu trouxe Solstício e Eclipse para dentro e planejei me pressionar dramaticamente contra o ombro de Eclipse e descansar minha mão em Solstício, de preferência com uma expressão que me faria parecer uma heroína em um romance gótico.

	Muffin e Bigodes estariam descansando perto dos cascos de Solstício, enquanto Steve e Kevin estariam no Eclipse.

	Rigel provavelmente pareceria normal, por mais que eu o provocasse sobre seu abdômen, não achei que ele concordaria com isso, mas tudo bem. Isso faria dele um bom adversário para mim. Já que todos os monarcas nos retratos estavam vestindo cores escuras e sombrias, eu tinha decidido pelo vestido de cor lilás que eu tinha como minha roupa.

	A coisa toda seria ridícula e perfeita.

	— Sim, é exatamente o que eu quero, — eu disse.

	Rigel estava de pé ao meu lado, e ele estava estudando pensativamente uma de suas adagas, mas ele olhou para cima quando a gnomo cambaleou de volta para a tela. — Você não deseja um retrato ridículo apenas para agitar sua corte?

	— Esse é um benefício adicional —, confessei. — Mas é mais profundo do que isso. — Eu fiz uma pausa. — Eu queria Killian e Hazel na minha festa de coroação porque eles são meus amigos, obviamente, mas eu pedi a Hazel para trazer um monte de magos porque eu sabia que eles iriam alegrar a multidão. Nossa Corte... nosso povo tem medo de mim. E não é por causa da forma como derrubei Myron, mas porque o medo de monarcas poderosos é tudo o que eles conhecem. E vou mudar isso – um retrato ridículo, um selo pessoal hilário de cada vez.

	Rigel me encarou por vários momentos longos e desconfortáveis. — Você realmente se importa com a Corte.

	— Sim, — eu disse.

	Ele pensativamente voltou a estudar sua adaga. Aproveitei para dar uma espiada em Skye e Indigo.

	A dupla se estabeleceu logo atrás da artista em uma mesa pesada que Eventide e alguns dos outros criados se arrastaram. Skye estava digitando em um teclado sem fio que eu comprei para ela, e Indigo estava lendo uma história em quadrinhos.

	— Estou surpresa que vocês duas não tenham nenhuma objeção, — eu disse.

	Indigo virou uma página em sua revista em quadrinhos. — Você faz você, minha Soberana.

	— Desde que comecei a trabalhar para você, percebi que até mesmo suas ações mais ultrajantes têm razões viáveis por trás delas, minha Soberana —, disse Skye.

	— Estou muito feliz, mas esperava que alguém ficasse chateado.

	— Não se preocupe - tenho certeza que alguns dos nobres vão desmaiar —, disse Skye.

	— Desmaiar de admiração, certo? — Eu pisquei para ela, então olhei para meu consorte quando senti seus olhos escuros em mim.

	— Minha camisa permanece fechada —, disse Rigel. — Mas eu vou usar meu casaco.

	— O que você usa quando está em seu modo Espectro? Mesmo? — Eu gritei e bati palmas. — Ótimo – você está incrível nisso. Ah, e então podemos dizer que é em memória do nosso primeiro encontro!

	A luz sutil do raro humor de Rigel faiscou em seus olhos escuros.

	— Embora - não me entenda mal - eu vou lamentar a falta do seu abdômen —, eu disse.

	— Chegou ao meu conhecimento que você parece me estimar principalmente por minha aparência —, disse Rigel.

	— Não.

	— Dada a frequência com que você insiste no meu abdômen, devo discordar.

	— Ele não está errado, — Indigo interveio.

	— Eu não posso ser tão ruim.

	— Antes de seu casamento, eu não acredito que o termo 'rasgado' ou 'abdominais incríveis' já tivesse sido proferido por qualquer fae, — Skye disse.

	— Ah. Ok, eu vejo o seu ponto. Muito bem! Vou me esforçar para começar a trazer seus outros pontos positivos, Rigel! Eu tenho que ser uma esposa solidária, afinal. Embora eu desejasse que você largasse seu emprego diário.

	A artista gnomo soltou um gemido de angústia quando Rigel vestiu o casaco rasgado que o fez parecer ainda mais selvagem e espetacular.

	— Você prefere que eu segure uma espada para o retrato? — ele perguntou. — Seria mais imponente e impressionante.

	Ele estava mudando de assunto – um truque fae… complicado – mas eu sabia que esta era uma batalha que eu não ia ganhar. Desisti e aceitei a oferta. — Essa é uma excelente ideia! Quer pegar minha pistola emprestada também?

	— Não, obrigado.

	— Sua perda.

	Enquanto assumi meu lugar com Solstício, Eclipse e meus outros animais de estimação para que a pobre artista pudesse começar, ocorreu-me que eu estava realmente feliz.

	Eu estava infeliz naquelas primeiras semanas depois de ser rainha. Mas eu passei a confiar em Skye, Indigo e Chase. Rigel, surpreendentemente, tornou-se uma adição divertida ao nosso grupo.

	Ele está disposto a jogar muito mais do que eu pensei que qualquer fae faria.

	Eu sorri, e senti o calor se instalar no meu peito.

	Nós vamos ficar bem. Estamos nisso para o longo passeio. Os outros monarcas são venenosos, mas eventualmente vou acabar com eles. Pode levar anos, mas eventualmente farei com que as outras Cortes parem de brigar.

	 

	 


CAPITULO DOZE

	Rigel

	 

	Em toda a minha vida, os eventos sociais e eventos da Corte Noturna eram ocasiões que eu temia. Quando meus pais e meu irmão estavam vivos, isso significava ser arrastado para uma festa abafada cheia de pessoas insinceras que me insultavam ou até me batiam se achassem que isso fortalecia sua posição de poder acima da minha família.

	Uma vez que eu era o único membro da minha família, eles se tornaram coisas que eu desprezava.

	A rainha Nyte sempre se escondia, sussurrando em meu ouvido enquanto tentava me atrair para um contrato ou barganha, enquanto o resto da corte estava aterrorizada demais com minha reputação e os corpos que deixei em meu rastro para se aproximar de mim.

	Eles eram sufocantes, enjoativos, e eu sabia que não era o único que os odiava.

	Como as coisas mudaram em tão pouco tempo?

	— Não, nãom não. Não peguem duas pipocas pequenas, peguem uma banheira grande, — Leila instruiu Dusk e Dawn. — Eu aluguei especificamente os três cinemas hoje porque é quarta-feira com desconto, quando a pipoca e as bebidas estão pela metade. Isso significa que a banheira grande é – apenas para este evento – a melhor compra.

	Os gerentes dos estábulos assentiram em uníssono. — Se você fizer as contas, você pode ver.

	— Exatamente, — Leila concordou. — Lembrem-se de dizer a eles para colocar na minha conta. Vocês são meus funcionários. Eu pago seus lanches. Mas, por falar em voz alta, não conten a Senhor Linus!

	Deixei meus braços caírem ao meu lado, casualmente verificando se o artefato que eu havia colocado no topo da minha bota direita ainda estava seguro. Era uma peça valiosa da minha coleção de armas porque, embora parecesse uma faca de manteiga, uma vez que a magia a tocava, ela se transformava em uma espada completa.

	Era uma das poucas armas que eu poderia facilmente contrabandear para dentro das instalações.

	— Sim, Rainha Leila, — os irmãos cantaram em coro. Eles se curvaram para ela, então se afastaram para se juntar à fila no balcão de concessão.

	Leila sorriu carinhosamente em suas costas, então se virou para falar com sua administradora. — Skye, quanto tempo até o filme no terceiro cinema acabar?

	— Meia hora —, disse Skye.

	— E o filme no cinema já começou?

	— Sim, é uma comédia romântica, eu acredito. O cinema dois tem outro filme de animação infantil começando em dez minutos —, disse Skye.

	— Bom! A segunda rodada de filmes começou – eu diria que estamos quase na metade hoje. — Leila ergueu um braço, então tomou um gole de seu refrigerante.

	Do nosso lugar no saguão do cinema, eu podia ver as entradas dos três cinemas que Leila havia alugado para o evento da tarde na Corte.

	Uma duende voou para fora do cinema um e correu para o banheiro enquanto Indigo liderava um grupo de náiades para o cinema dois.

	Humanos ficaram boquiabertos do outro lado do saguão, movendo-se lentamente para as salas de cinema que Leila não havia alugado para a tarde.

	— Alguma reclamação, Skye? — perguntou Leila.

	— Nenhuma até agora —, disse Skye.

	— Excelente. Achei que seria uma mudança de ritmo divertida, já que o passeio de minigolfe foi inesperadamente popular. — Leila sacudiu o gelo em seu copo de papel e mastigou o canudo.

	— Estou surpreso que você estivesse disposta a gastar o dinheiro para alugar os cinemas, — eu disse.

	— Bem, é a tarde. A taxa de aluguel é mais barata, pois são shows de matinê. E eu só tinha que pagar o aluguel. Já que a maioria dos faes não sabe nada melhor, eu decidi não alugar filmes novos porque eles são muito caros, e acabei de fazer o cinema colocar filmes que saíram cerca de cinco anos atrás. Para completar, estou fazendo todos comprarem sua própria comida como 'parte da experiência'!

	Leila colocou a mão sobre o coração. — Meu contador ficou realmente impressionado com minha capacidade de cortar custos financeiros. Mas – o mais importante – todo mundo parece estar se divertindo!

	— É um evento bem planejado —, disse Skye. — Cada uma das duas exibições está esgotada.

	— Sim, eu pensei que ter as duas rodadas de filmes daria aos fae mais flexibilidade para vir quando quisessem, mas parece que quase todo mundo está participando de duas exibições. — Leila acenou para um troll que passou vagarosamente.

	— De fato. Da próxima vez, talvez devêssemos começar mais cedo a encaixar três rodadas de filmes? — Skye perguntou.

	— Na verdade, eu estava pensando em levar todo mundo para jogar boliche, ou talvez ir a uma peça ou musical ou algo assim. Mas depois da popularidade dos filmes, não há como fazer isso. Somos muitos —, disse Leila.

	— Você poderia limitar isso aos nobres —, disse Skye.

	— Não, isso não é justo —, disse Leila.

	— Então limite a todos que não são nobres, e faça os nobres pagarem para ir, — eu disse.

	Leila se virou lentamente para mim, como se movida por uma manivela. — Rigel, você é brilhante!

	— Agora isso é algo que você não ouve todos os dias! — Dion riu enquanto descia sobre nós. — Boa tarde, Rainha Leila. Você está muito elegante hoje! — Ele se curvou para ela antes de colocar um braço sobre meus ombros.

	— Obrigada, Senhor Dion. — Leila sorriu. — Estou feliz que você conseguiu fazer isso hoje.

	— Eu não perderia isso por nada no mundo! — Dion piscou. — Eu mesmo já estive em muitos cinemas, mas é raro ver meus parentes em um lugar como este. Devemos dar boas risadas. Você não concordaria, Skye?

	Eu tinha quase certeza que Skye sabia que Dion estava interessado nela. Meu palpite foi confirmado com base na maneira como ela olhou para ele e falou em um tom monótono. — Não devemos desejar risadas às custas dos outros devido à sua ignorância, mas nos esforçar para ajudá-los a aprender e entender.

	— Você está certa, é claro —, disse Dion, sempre capaz de mudar na esperança de encontrar o favor dela. — Tenho sorte de te chamar de amiga para que você possa me corrigir assim.

	— Eu não ousaria chamar um ao outro de amigos —, disse Skye.

	Leila se esgueirou ao meu lado e bateu no meu cotovelo. Ela olhou para Skye e Dion, então sorriu.

	Eu balancei minha cabeça.

	Não. Não vai acontecer – pelo menos não tão cedo.

	— Ah, então como você me chamaria? — Dion deu a ela seu melhor sorriso, ajudado por um pouquinho de magia de ilusão que fez seus dentes brilharem.

	Skye franziu a testa. — O pretendente da rainha Leila que não era digno dela?

	Leila bufou em seu refrigerante quase vazio, então tossiu violentamente para cobrir sua risada estrangulada.

	Eu estava igualmente divertido - Dion não tinha sido rejeitado por uma mulher um dia em sua vida. Leila nunca respondeu a seus elogios e tentativas de conquistá-la, mas ele realmente não queria se casar com ela, então não o incomodou muito.

	Mas isso iria.

	Dion abriu e fechou a boca várias vezes. — Você... isso é... o quê?

	Skye inclinou a cabeça. — Bastante.

	Dion era meu amigo - por mais relutante que eu estivesse em admitir. Ele era meu único amigo, na verdade. Mas ainda havia algo sobre a quebra de seu ego que era profundamente satisfatório.

	— Limpeza necessária na terceira linha do posto de concessão. — Indigo marchou até nós e apontou para as barracas de concessão. — Um dos senhores está tentando pagar sua pipoca em moedas de ouro.

	Leila franziu a testa. — Tipo, ouro de verdade?

	— Sim.

	Leila esfregou a testa. — Talvez eu devesse fazer todos os nobres entregarem uma taxa de viagem de campo da próxima vez. Eles parecem os menos capazes – nenhum dos outros teve problemas com a compra de concessões!

	— Eu vou lidar com isso. — Skye gentilmente tocou o cotovelo de Leila, então se apressou na direção da barraca de comida.

	— Acho que sou fígado picado —, Dion riu.

	— Você deveria segui-la, — eu disse.

	— E deixá-lo aqui sozinho? Que tipo de amigo eu seria? — Dion me deu um tapa amigável nas costas. — Além disso, mesmo eu não sou tão irritante para me aventurar onde não sou desejado. Talvez eu consiga pegá-la no próximo filme.

	Leila verificou seu celular. — Ela mencionou que queria ver o último filme no cinema três – está começando em uma hora, um dos filmes de Star Wars, eu acho.

	— Obrigado, rainha Leila. Você é uma verdadeira amiga. — A maneira como Dion deu um tapa nas minhas costas novamente comunicou claramente que ele estava ciente de que eu não estava preparando-o para o sucesso.

	Leila o saudou. — Boa sorte! Espero que você tenha sucesso, ela precisa fazer mais pausas.

	— Certamente vou tentar. Mas devo dizer-lhe como estou muito impressionado com suas funções sociais. Acho que esses foram os eventos sociais mais frequentados em anos, e isso é impressionante, considerando que todos estavam morrendo de medo de Nyte e com medo de perder uma festa.

	As feições de Leila se suavizaram em algo mais quente. — Fico feliz em ouvir isso. — Sua habitual voz brilhante de “monarca” se foi. Ela estava falando como às vezes falava com Skye e Indigo – ou as éguas noturnas, melancolia e sombras.

	— Eu esperava levar todo mundo para andar de caiaque antes que ficasse muito frio. Mas o lago da mansão é muito pequeno. O lago no Reino da Noite é muito grande, no entanto, — ela disse.

	Dion balançou a cabeça. — Mesmo você teria problemas para nos levar para aquele lago, rainha Leila. A tradição diz que há um monstro marinho naquelas águas.

	— Sim, eu já ouvi isso antes. Talvez possamos alugar caiaques no centro de Magiford, então. Seus lagos são muito grandes para uma festa de tamanho decente. — Leila inclinou a cabeça para trás e pareceu olhar para o teto enquanto pensava.

	Havia algo em sua voz quando estava assim que era inebriante. Não era sensual, mas ouvi-la fazia a gente se sentir...

	Um grito rasgou o teatro.

	Duas criaturas feitas de sombras riscaram o saguão. Elas tinham aparência serpentina, mas seus corpos eram feitos de sombras negras e insubstanciais.

	Elas não estavam atacando ninguém, provavelmente porque não tinham visto seu alvo, Leila. Elas tinham que estar atrás dela; esses monstros tinham a mesma sensação que as criaturas que atacaram no estacionamento.

	Leila virou-se para o barulho assim que as criaturas a viram.

	Os monstros das sombras sibilaram, então deslizaram pelo tapete, seus olhos brilhantes fixos nela.

	Como eu pensava.

	Eu puxei minha faca escondida da minha bota e a ativei. — Austero! — Batendo na magia selvagem ao nosso redor, a faca se transformou em uma espada brilhante.

	Humanos gritaram e correram do cinema. Alguns dos fae também – a duende saiu do banheiro e disparou para os cinemas. Outros, como Dusk e Dawn, largaram seus potes de pipoca e refrigerantes e se atrapalharam para pegar seus artefatos.

	Dei um passo para trás, com a intenção de afundar nas sombras, mas a reação de Leila foi quase tão rápida quanto a minha. Ela ativou seu prisma com um grito e jogou uma proteção que floresceu em uma das maiores barreiras mágicas pessoais que eu vi enquanto cobria a si mesma, Indigo, Dion e eu.

	Afastei-me da barreira - não podia atacar as duas criaturas de dentro dela, pelo menos não do jeito que gostava de lutar.

	Os dois monstros semelhantes a cobras colidiram com a barreira. Ele tremeu, mas se manteve forte, toda a sua prática estava valendo a pena.

	Eu me envolvi em sombras, e a magia transbordou da espada enquanto eu tocava minha magia natural.

	Sombras tremeluziram em meus olhos, e em um piscar de olhos eu estava na sombra de uma das criaturas.

	Tentei cortar a cauda do monstro, mas a lâmina só fez as entranhas sombrias do monstro girarem como se fosse uma nuvem de fumaça.

	Isso vai tornar as coisas mais difíceis.

	— Olhe para mim, — Dion ordenou ao monstro. Mesmo através da névoa roxa da barreira de Leila, sua magia era forte o suficiente para que a segunda criatura cobra realmente virasse a cabeça para ele.

	Os olhos de Dion se estreitaram e sua magia vermelha de papoula fluiu de seu artefato - um broche de joias forjado na forma de um pássaro.

	A criatura que eu estava atacando bateu na barreira de Leila novamente.

	A superfície nem ondulou, mas Leila rosnou. — Esses otários dão um soco. — Ela balançou a cabeça como se estivesse se livrando da dor – e talvez estivesse – e colocou os pés em uma sólida posição defensiva. — Eu não posso lançar mais nada nesse ritmo.

	— Eu tenho um pouco de uma linha sobre eles —, Dion gritou. — Eles são forjados por magia e são controlados por um feitiço de compulsão fae.

	— Você pode quebrá-lo? — Tentei enfiar minha lâmina na cabeça da minha cobra, mas também era insubstancial e não fiz nenhum dano.

	— Não, muito poderoso —, disse Dion com os dentes cerrados. — Eu posso segurar este aqui, mas é só isso.

	Eu brevemente lancei meus olhos para ele. Dion é muito poderoso em magias de compulsão. Para ele ser incapaz de fazer qualquer coisa... quem fez isso é incrivelmente poderoso.

	— Tente explodi-los, — Indigo sugeriu.

	— Como? — perguntou Leila. — Faes não podem usar elementos – como o vento.

	— Não. — Eu puxei uma das minhas adagas escondidas de uma braçadeira. — Mas podemos fazer as coisas explodirem. Aer. — Eu pulei para trás e joguei minha adaga ativada na cobra. Assim que a lâmina começou a passar pela cabeça da criatura, ativei um feitiço antifurto na adaga.

	A magia armazenada na adaga explodiu, soprando a fumaça que compunha a sombra pelo saguão.

	A criatura caiu no chão, então o resto de seu corpo perdeu sua definição quando a fumaça sombria se dissipava e desaparecia completamente.

	— Ah —, disse Leila. — Sim, isso vai funcionar.

	Chase saiu disparado do teatro, o duende pairando sobre seu ombro. Quando viu as criaturas, correu em direção ao caos.

	— Agora! — Dawn gritou.

	Todos os fae da Corte Noturna no saguão jogaram os pequenos orbes brilhantes comumente usados para iluminar os quartos no monstro restante.

	Os orbes que pousaram na cobra iluminaram suas entranhas. Em todos os lugares que a luz tocava, a carne esfumaçada do monstro desaparecia.

	Apenas pela metade, a cobra virou-se para enfrentar Dusk e os outros.

	— Ah, não, você não. — Os olhos de Leila brilharam roxos, e com a mandíbula cerrada, ela forjou outra proteção que protegia seu povo.

	Quando ela ficou tão habilidosa em barreiras? Eu a vi praticar, mas normalmente é preciso mais de um fae para manter barreiras como essa.

	— Novamente! — Dawn gritou enquanto jogava seu próprio orbe.

	Já que todos os faes eram capazes do feitiço de baixo nível, o saguão logo foi banhado pela luz brilhante lançada por todos os membros da Corte Noturna presentes enquanto golpeavam a criatura.

	A cobra tentou atacar Leila novamente, batendo em seu escudo.

	Mas ela resistiu, embora eu pudesse ver que seus músculos estavam tremendo.

	Eu recuperei minha adaga assim que o fae acabou com o segundo monstro.

	Indigo deu o golpe mortal. Ela rastejou ao redor da borda do escudo de Leila e jogou um orbe de luz que era do tamanho de sua cabeça no monstro.

	A cobra se dissipou, não deixando nenhuma evidência dos monstros para trás.

	Eu cortei minha conexão mágica com minha espada, encolhendo-a instantaneamente de volta a um tamanho guardável. Enfiei-a de volta na minha bota e embainhei minha adaga na minha braçadeira enquanto olhava ao redor do saguão.

	Os destroços não eram tão ruins quanto eu esperava.

	Os monstros deslizaram pelas portas da frente e derrubaram um estande cheio de panfletos que estavam espalhados pelo carpete pegajoso do teatro, mas parecia que não causaram nenhum dano ao prédio – ou aos outros clientes do cinema.

	Examinei a área, procurando por qualquer coisa – ou alguém – incomum.

	Chase era o melhor investigador - com seu nariz e seus homens, ele era capaz de cobrir mais terreno e em um ritmo mais completo. Eu apenas matava coisas. Mas me ocorreu que a pessoa que me contratou para o contrato original de Leila ainda poderia estar tentando matá-la.

	Parecia estranho - por que não se entusiasmar com isso?

	Independentemente disso, eu não poderia dizer a Leila - ou a seu pessoal - nada sobre meu contrato devido às geas em mim, mas eu poderia confirmar minhas próprias suspeitas.

	Ou eu teria gostado, mas como apenas criaturas de sombra e fumaça nos atacaram – e elas desapareceram, sem deixar evidências – estava se mostrando difícil descobrir o criminoso.

	Parei de escanear quando vi Senhora Chrysanthe.

	Ela estava de pé ao lado dos distribuidores de refrigerante. Embora sua expressão fosse altiva e seu queixo ligeiramente inclinado para cima, ela torcia as mãos e seus olhos estavam fixos em Leila.

	Ela está preocupada com Leila? Ela tinha uma expressão semelhante no mercado sobrenatural também.

	Refletindo sobre as implicações, me juntei a Leila.

	Chrysanthe não parecia uma ameaça. Eu realmente não me importava com o que ela estava fazendo ou como ela se sentia. Mas eu queria ver como Leila estava lidando com este último atentado contra sua vida.

	Chase já estava ao lado dela, latindo em seu fone de ouvido. — Varram a área - Equipe Gloom, quero que vocês verifiquem os cinemas - acendam as luzes se precisar.

	Leila estava falando com Indigo, suas mãos apertadas o suficiente para deixar seus dedos brancos. — obrigada, Indigo. Embora eu tivesse ficado mais feliz se você ficasse atrás da barreira.

	— Eu não tenho o braço - ou o objetivo - de jogar nada por cima de um muro assim.— Indigo franziu a testa para Leila. — Você está bem?

	— Sim. Está tudo bem —, disse Leila.

	— Precisa de alguma coisa?

	Leila deu uma gargalhada. — Não. Se pudéssemos descobrir qual desses monarcas malucos está fazendo isso... — Ela suspirou, então se forçou a sorrir quando me viu.

	— Você quer um café? — Indigo perguntou.

	Chocada, Leila ficou boquiaberta com a amiga. Quando ela se recuperou, seu sorriso tinha uma pitada de seu brilho habitual. — Um café seria ótimo. Obrigada, Indigo. E obrigada, Rigel, por matar aquela primeira cobra. — Ela e Indigo se viraram para mim.

	Dei de ombros.

	Elas me encararam, claramente esperando palavras, mas eu não ia dizer nada.

	Eu não tinha certeza de como me sentia em relação a Leila.

	Ela me divertia, e eu passei a apreciar a maneira caótica, mas inteligente, que ela vivia sua vida. Ela fez mais progresso com a nossa Corte do que eu pensava ser possível. Eu me casei com ela porque eu estava preocupado que ela seria nosso interminável, mas – como hoje tinha provado – ela se transformou em um ponto de encontro para nós faes.

	Mas não era seu sucesso em acabar com o jogo de poder na Corte Noturna que me fez vê-la de forma diferente – e não foi sua personalidade amigável. Eu olhava para ela de forma diferente de como eu olhava para Dion, afinal.

	Havia algo mais lá - e o que quer que fosse, me levou a protegê-la sem pensar. Eu não tinha certeza de como eu gostava disso. Eu tinha vivido minha vida com controle rígido. Seria perigoso perder isso.

	— Então, sou só eu, ou você pode se teletransportar? — Leila perguntou, aparentemente decidida a levar a conversa adiante.

	Indigo parecia que estava prestes a sair para pedir aquele café, mas parou com essa pergunta. — O quê?

	Leila deu um passo para mais perto de mim, e quase nos tocamos quando eu consertei uma das minhas braçadeiras. — Sim, Rigel pode se teletransportar – ou algo assim. Eu pensei que eram apenas meus lentos olhos humanos, mas hoje eu o vi desaparecer nas sombras e aparecer atrás das cobras.

	— Teletransporte é uma magia impossível —, disse Indigo. — Isso só pode ser feito por criaturas – como seus pesadelos.

	— Então o que é que você faz, Rigel? — Leila e Indigo olharam para mim com expectativa.

	Dei de ombros. Todos que me contrataram sabiam do que eu era capaz. Não havia mal nenhum em dizer a elas que eu não estava tentando esconder minhas habilidades.

	— Saltando nas sombras, — eu disse. — É minha magia natural.

	Os olhos roxos de Leila se arregalaram de interesse. — Você pode pular de sombra em sombra?

	— Para distâncias curtas, sim, — eu disse. — Tem que ser uma sombra em meu entorno imediato.

	— Sem pular para uma sombra de montanha que está a quilômetros de distância – entendi —, disse Leila.

	Sem saber, Leila aceitou minha magia. Indigo – sendo criada na Corte Noturna – tinha uma ideia melhor de quão rara e mortal aquela linhagem particular de magia poderia ser.

	Ela olhou para mim, seus olhos ligeiramente ampliados pelas lentes de seus óculos.

	Eu encontrei seu olhar, e ela rapidamente desviou o olhar.

	Ela limpou a garganta, então fez o possível para sorrir alegremente para Leila. — É melhor eu ir preparar um café para você.

	— Obrigada, Indigo, — Leila disse. — Óh, e...

	— Aham.

	Indigo e Leila se voltaram para Senhora Chrysanthe.

	Ela se posicionou entre o par – notavelmente o mais longe que podia de mim enquanto ainda fazia parte do círculo – e segurou as mãos cruzadas na cintura.

	— Boa tarde, Rainha Leila. Acompanhante Indigo, — ela disse.

	Eu tinha notado Senhora Chrysanthe se aproximando de nós com o canto do meu olho, mas eu não achei que ela realmente falaria – esse não era o estilo da maioria dos nobres fae. Eles eram importantes demais para dar o primeiro passo.

	— Olá... Senhora Chrysanthe, — Leila disse lentamente.

	— Você parece estar ilesa, — Senhora Chrysanthe disse.

	— Sim. Todos se moveram tão rápido que ninguém se machucou. Embora eu não saiba se o cinema vai nos deixar alugar deles novamente. — Leila riu, parando quando ninguém se juntou a ela.

	— Eu sei. — Senhora Chrysanthe assentiu levemente. Eventualmente, ela olhou na direção das barracas de concessão, mas não seguiu em frente.

	Leila olhou primeiro para Indigo – que discretamente deu de ombros – depois para mim.

	Eu pisquei de volta para ela. Cortar manobras políticas e bobagens é seu domínio. Você está sozinha nessa.

	— Você está bem, Senhora Chrysanthe? — Leila finalmente perguntou.

	— Claro. — Senhora Chrysanthe franziu o cenho para ela. — Como filha de uma casa nobre, eu nunca poderia ser ferida em uma disputa tão desagradável.

	Lelia abriu a boca e levantou um dedo, sua expressão por si só mostrando que ela ia lembrar Senhora Chrysanthe da trama que seu “amigo”, Senhor Myron, havia preparado contra ela que quase resultou em sua morte. Ela deve ter pensado melhor, porém, porque ela inclinou a cabeça, então deixou cair a mão.

	— Estou feliz que você está ilesa —, disse Senhora Chrysanthe abruptamente. — Eu estava muito preocupada com você.

	Não podia ser mentira – ela era fae, afinal. Mas a linha saiu tão enlatada que ainda era inacreditável.

	Talvez ela esteja apenas torcendo as palavras? Mas não consigo sentir nenhuma animosidade vindo dela. Ela realmente parece aliviada - ela não está mantendo nenhum padrão específico de guarda; seus músculos nem estão tensos.

	— Obrigada, Senhora Chrysanthe —, disse Leila.

	Senhora Chrysanthe acenou para ela e, tão abruptamente quanto havia chegado, ela saiu, com o queixo erguido e os movimentos graciosos.

	— O que há com ela? — Leila esperou até que a senhora fae estivesse do outro lado do saguão antes de perguntar. — Foi só eu, ou isso foi estranho?

	— Ela é estranha, — Indigo disse. — Mas não acho que seja uma atuação.

	Leila bufou. — Como não pode ser um ato? Ela odiava minhas entranhas apenas algumas semanas atrás. — Ela ergueu os olhos para mim. — O que você acha, Rigel?

	Eu quero dizer a ela? Esse é o tipo de coisa que eu não gosto de me envolver.

	Seus olhos estavam brilhantes de curiosidade enquanto ela olhava para mim, e na luta com as cobras alguns de seus cabelos haviam escorregado de sua trança elaborada, dando-lhe um olhar ligeiramente desgrenhado. Era estranhamente desarmante e fez uma emoção estranha agulhar meu peito.

	Posso confortavelmente culpar sua aparência por este momento de clemência.

	— Ela não parece mais ter qualquer animosidade por você, — eu disse.

	Leila observava especulativamente a senhora em questão. — Eu suponho, faes pode mudar alianças em um piscar de olhos.

	— Eu não acho que ela está fazendo isso por razões políticas —, disse Indigo.

	— O que te faz dizer isso? — perguntou Leila.

	Percebendo que estávamos olhando para ela, Indigo corou levemente. — É, é o jeito que ela está fazendo isso. Ela não tem tato e está sendo meio estranha. Se isso fosse algum plano dela, seria muito mais tranquilo. E é só...— Ela parou e balançou a cabeça.

	— Vamos ficar de olho nela —, disse Leila. — Mas eu concordo com vocês, eu não acho que ela tenha nenhum truque na manga. Mas isso quase me deixa mais preocupada. — Ela jogou os ombros para trás. — Me desejem sorte. Vou fazer algumas relações públicas até pegar meu café.

	— Relações públicas? — Indigo perguntou.

	Leila acenou para os humanos. — Se quisermos ser convidados de volta aqui, preciso ter certeza de que os humanos não estão chateados com isso. Vou conversar um pouco com os participantes do cinema e me oferecer para pagar por todos os danos ao cinema assim que eles conseguirem um gerente aqui. Espero que isso não atrapalhe muito meu orçamento.

	— Nesse caso, eu vou pegar aquele café para você —, disse Indigo.

	— Obrigada, Indigo. — Leila acenou para sua acompanhante, então voltou seus olhos esperançosos para mim. — Acho que você não quer fazer relações públicas comigo?

	— Não.

	Ela apertou os lábios, e por um momento eu pensei que ela poderia pressioná-lo.

	Tente. Não vou me deixar influenciar por seus olhos pela segunda vez esta noite.

	Abruptamente ela suspirou, e a luta saiu dela. — Sim, eu não culpo você. — Ela deu um tapinha no meu braço ao passar. — Mas obrigada por matar uma daquelas cobras. E só para você saber, eu vou me gabar de você para todos os monarcas na próxima vez que os vermos!

	Ela estava sorrindo, mas não parecia verdade.

	Por um momento, eu discuti comigo mesmo – eu não era uma pessoa indulgente, e eu já havia me oferecido mais do que normalmente faria em qualquer noite.

	Mas passei a gostar dela. Isso é uma coisa rara, rara o suficiente para que ela seja uma existência especial. Ninguém da Corte Noturna vai me ver como mole por brincar com ela, de qualquer maneira.

	Relutantemente, eu disse: — Se você mencionar meu abdômen para eles, vou pular as próximas três festas da Corte.

	Leila riu, e seu sorriso cresceu do jeito que eu queria. — Você faz uma barganha difícil, Consorte. Verei o que posso fazer!

	— Você poderia simplesmente não mencionar meu abdômen - quão difícil isso seria?

	— Suponho que você esteja certo. Seu abdômen é apenas um de seus muitos encantos. — Ela piscou para mim, então gritou em uma voz mais alta e chamativa que fez todos ao nosso redor olharem. — Vou sentir muito a sua falta, meu amor! Conto os momentos até poder voltar para você!

	Os fae ao nosso redor estremeceram, enquanto os humanos resmungaram “awn” colocaram expressões sentimentais.

	Leila sorriu maliciosamente para mim, então se virou para os humanos. — Sinto muito por tudo isso...

	Eu inalei e exalei um pouco mais forte do que o normal – o que é tão expressivo quanto eu sou, já que a linguagem corporal pode ser facilmente usada contra você.

	Ela é uma rainha incomum. Mas de alguma forma - com todas as suas mentiras estranhas, intelecto afiado e maneiras incomuns, ela conseguiu fortalecer a Corte Noturna. A pessoa tem que respeitá-la.

	Ela riu de algo que um dos humanos disse, e eu lutei contra o desejo muito estranho de sorrir.

	Mas respeito é tudo o que posso oferecer, lembrei a mim mesmo. Qualquer coisa além disso é muito perigoso.

	 

	 


CAPITULO TREZE

	Leila

	 

	Lua Azul pulou um tronco caído – o que foi um pouco divertido que eu poderia ter feito sem, já que quase fui arremessada em seu pescoço.

	— Ei, pessoal, por favor, não superestimem minhas habilidades de montaria, — eu chamei para a manada de éguas noturnas que enxameavam ao meu redor. — Eu nem tive um ano inteiro de aulas de salto, então, se não pudéssemos pular, seria ótimo!

	Lua Azul alinhou-se com outra árvore caída - elas estavam por toda parte no Reino da Noite que mal funcionava - e pulou novamente.

	— Ei! — Eu gritei depois que seus quatro pés estavam no chão e eu consegui me soltar de seu pescoço. — O que acabei de dizer?

	Crepúsculo – que ainda parecia doente e abaixo do peso, apesar de eu ter despejado todo tipo de suplemento alimentar que pude encontrar em seu grão à noite – soltou um típico chamado noturno que soava como vidro se quebrando. Devido ao tom musical incomum, suspeitei que ele estava rindo de mim.

	— Vocês são maus ,— eu resmunguei.

	Cometa pulou ao lado de Lua Azul e jogou a cabeça dela.

	— Sim, sim, tanto faz. — Eu tentei um suspiro dramático, mas no final eu sorri para meu rebanho mortal.

	Eu tinha acabado de terminar outra aula de magia com Senhor Linus – que ainda estava provando ser um instrutor surpreendentemente habilidoso – e estava tomando alguns minutos para um passeio matinal. O que era meio desconcertante, considerando que estávamos andando pelo Reino da Noite, onde era sempre noite.

	O alarme do meu celular disparou e eu gentilmente puxei as rédeas.

	Lua Azul obedientemente diminuiu a velocidade de um galope para um trote, e então uma caminhada.

	Deixei as rédeas balançarem frouxamente em uma mão enquanto puxava meu celular do bolso da frente do meu suéter leve. — Hora de ligar para Chase —, anunciei para meus pesadelos enquanto pressionava a discagem rápida.

	Isso era parte do acordo: eu estava livre para andar sozinha contanto que eu ligasse para ele a cada quinze minutos para um check-in. O Reino da Noite era o único espaço que Chase estava disposto a me deixar andar sem escolta.

	Acho que ele imaginou que qualquer coisa estúpida o suficiente para tentar me atacar aqui seria despedaçada pelos pesadelos, sombras e melancolias.

	O que era bastante justo. Mesmo as versões selvagens de meus animais de estimação demonstraram um interesse tão positivo por mim que eu tinha quase certeza de que estava segura. Quer dizer, eu meio que duvidava que muita coisa pudesse passar por todos os meus animais de estimação de qualquer maneira, muito menos suas contrapartes selvagens.

	Apertei os calcanhares nos estribos da sela e me levantei da sela, espiando ao redor enquanto ouvia a linha de toque.

	Com certeza, várias melancolias selvagens saíram para nos investigar, seus olhos brilhando na luz fraca. Quando eu acenei para elas, elas claramente inclinaram suas cabeças, então se esgueiraram.

	Um dos pombos-guaxinins-grifos tão caseiros que são quase fofos evitou por pouco voar para o flanco de Solstício. Suas minúsculas patas dianteiras de pombo laranja e patas traseiras de guaxinim rasparam o topo da parte traseira de Solistício antes que ele pegasse mais ar e voasse mais alto.

	Existem algumas partes estranhas sobre ser rainha – uma rainha fae – que eu nunca vou me acostumar.

	A linha clicou quando Chase atendeu. — Qual é a sua posição? — ele perguntou.

	— Uhhh, nas costas de Lua Azul? — Olhei ao redor, apertando os olhos na escuridão. Meus olhos se ajustaram, mas as éguas noturnas tinham uma visão noturna muito melhor do que eu. — Eu posso ver a barreira sobre as copas das árvores, e nós cavalgamos para o leste do castelo.

	— Bom. Quaisquer preocupações? 

	— Não. A menos que você conte pombo-guaxinim-grifos bombardeadores de mergulho, você acha que eu deveria chamá-los de pombos, ou guaxinins?

	— Eu ouvi alguns dos guardas se referirem a eles como grifos do lixo —, disse Chase.

	— Eca, não estou me referindo a eles como lixo!

	— Porque você pretende transformá-los em animais de estimação? 

	— Eu não sei. Eles vomitam demais para eu realmente querer trazê-los para dentro da mansão.

	— Eu sei. Alguma outra preocupação? 

	— Não. Minha aula correu bem, apesar de tudo, estou muito empolgada. Mais quinze minutos, e as éguas noturnas e eu voltaremos.

	— Excelente —, disse Chase. — Eu vou ter uma equipe esperando por...

	Um barulho retumbante rolou sobre a terra - era alto, como pedras caindo.

	As éguas noturnas jogaram suas cabeças e gritaram – embora Lua Azul muito pensativamente se abstivesse de se mover.

	— Atire nas proteções, — eu amaldiçoei.

	— O que está acontecendo? —Perguntou Chase.

	— As proteções estão falhando – o reino vai encolher se eu não puder suplementar seu poder. Eu vou chamá-lo de volta!

	— Espere, Rainha Leila...

	Ignorei Chase e encerrei a ligação, então enfiei o telefone de volta no bolso. — Levem-me para a barreira, — eu gritei para as éguas noturnas enquanto encurtava minhas rédeas.

	Os equinos mágicos dispararam, movendo-se como sombras.

	Eu tive que segurar pela minha vida e confiar nas éguas noturnas enquanto elas galopavam em sua velocidade máxima. Fechei os olhos por causa do vento forte e prendi minhas pernas ao redor dos lados de Lua Azul.

	Quando senti o cavalo castrado começar a desacelerar, comecei a piscar, tentando clarear minha visão. Eu me joguei de suas costas antes que ele parasse completamente e aterrissasse com um cambaleio.

	Meu senso de direção estava girando porque havíamos deixado as árvores para trás e saído no que parecia ser um campo agrícola há muito abandonado, mas eu vi a única coisa que mais importava: as proteções.

	Construída com magia amarela pálida unida pelos símbolos faes e letras queimadas nela, a proteção marcava a linha de propriedade do Reino da Noite. Os símbolos e letras eram os ossos do enorme feitiço que as gerações anteriores lançaram para conter a força tóxica que havia dilacerado o reino dos faes e devastado suas terras.

	Eu não sei se foi porque tantos anos se passaram, ou porque a magia estava morrendo, mas o feitiço de proteção enfraquecia ocasionalmente, e as forças tóxicas do lado de fora a empurravam, reivindicando uma área preciosa e devastando-a.

	Mesmo agora, através da barreira, eu podia ver a continuação do campo da fazenda na área tóxica.

	O solo do outro lado da barreira parecia cinza e seco como poeira. O ar estava nebuloso e nublado com fumaça. Não havia vida vegetal, apenas destruição.

	— Astro! — Eu gritei, fazendo meu prisma acender com magia.

	Por causa de todos os ataques frequentes, peguei uma pulseira de couro e a usei para amarrar o cristal na parte de baixo do meu pulso - dessa forma eu não teria que me incomodar em retirá-lo, pois só precisava de contato com minha pele para ser usado.

	Normalmente, eu ficaria muito empolgada que funcionasse, mas as apostas eram muito altas para eu dar mais do que um pensamento dividido.

	As éguas noturnas gritaram atrás de mim quando comecei a derramar magia nas barreiras.

	Como o feitiço da barreira estava intacto, tudo o que eu tinha que fazer era adicionar meu poder a ele, fortalecendo-o enquanto o feitiço enfraquecia e cuspia.

	Eu plantei minhas mãos na barreira, que aqueceu minhas mãos mesmo quando minha magia roxa se derramou no feitiço, misturando-se com a luz amarela suave.

	Eu poderia dizer que estava fazendo um trabalho melhor do que da primeira vez que tentei isso, durante o verão.

	Minha magia veio muito mais rápido, e agora que eu conhecia feitiços de proteção como a palma da minha mão, eu sabia exatamente como canalizar magia através do meu prisma.

	A barreira cintilou, os símbolos brilhantes sobre ela alternando entre abrasadores com magia e morrendo para um brilho fraco.

	Não. Não vou abrir mão de mais terras.

	Eu coloquei meus ombros e arrastei mais magia pelo meu prisma.

	Minha magia roxa agora revestia liberalmente a seção da parede na minha frente.

	Mas era uma gota no balde.

	A proteção envolvia todo o Reino da Noite. Meus pedaços de magia estavam girando ao longo da barreira, mas eu não conseguia derramar magia rápido o suficiente. Eu poderia fortificar uma pequena parte da barreira, mas era muito grande. Eu nunca seria capaz de fortificar a coisa toda.

	Olhei para cima e para baixo ao longo da parede, meu coração apertando dolorosamente quando vi a magia amarela tremer.

	Isto é impossível. Não há nenhuma maneira que eu possa derramar magia suficiente nela para energizar toda a barreira.

	— Não! — Eu gritei.

	Inclinei-me nas palmas das mãos, como se pudesse derramar mais magia por pura vontade, mas meus poderes estavam começando a vacilar.

	Assim como aconteceu no estacionamento do mercado, a magia fluiu através do meu prisma em um ritmo cada vez mais lento.

	— Vamos, eu preciso de mais magia! — Eu gritei.

	A barreira tremeu sob minhas mãos, e o estrondo ficou cada vez mais alto à medida que a fumaça preta do outro lado da barreira empurrava.

	A parede mágica me empurrou para trás cerca de um cavalo, quase me derrubando quando eu tranquei meus joelhos.

	— Não! De novo não! Eu pratiquei tanto, não vou deixar isso acontecer de novo! — Eu gritei, minha voz rouca.

	A barreira vibrou e minhas mãos doeram ao tocá-la. Pressionando meu ombro nela, ignorei a dor. Eu tentei puxar mais magia, mas mal escorria pelo meu prisma agora.

	Minha magia roxa se espalhou mais abaixo na barreira, mas era uma distância patética comparada ao que precisava ser.

	Não, não! Jurei que não deixaria isso acontecer de novo! Eu não posso!

	— Leila!

	Alguém me agarrou pelo braço e me puxou para trás. — Temos que correr! — Era Senhor Linus. Ele me arrastou, me puxando para longe da barreira.

	— Eu não posso! — Eu gritei. — Não posso deixar que percamos mais terra! Eu tenho que sustentar a barreira!

	— Você não é forte o suficiente! — Suas palavras insensíveis, mas verdadeiras, rasgaram meu coração.

	— Eu tenho que tentar! — Eu argumentei.

	— Não se isso vai te matar! Pronto, Chase?

	Eu tentei arrancar meus braços do aperto de Senhor Linus, e até consegui dar uma cotovelada na garganta dele, mas ele de alguma forma conseguiu me jogar para Chase – que estava montado em Fax.

	— Chase, me coloque no chão – agora! — Eu rosnei.

	— Perdoe-me, rainha Leila, mas você tem que ir. Não é seguro. — Chase virou Fax ao redor.

	— Mas eu sou a rainha - eu tenho que proteger este reino! — Tentei me libertar, mas Chase, com sua força de lobisomem, tinha um aperto de ferro.

	Eu teria considerado usar magia nele, mas quando ele se tornou meu diretor de segurança eu o equipara com todos os encantos, poções e talismãs anti-magia que eu poderia encontrar. O cara era praticamente um cobertor anti-magia ambulante.

	Olhei para a barreira e a vi tremer. O chão tremeu e a parede começou a desmoronar para dentro. — Não!

	Chase seguiu Fax, e o castrado decolou, as éguas noturnas surgindo sem esforço em torno dele.

	O garanhão do sol era um ponto de luz resplandecente na interminável extensão do Reino da Noite, enquanto galopava sem medo, iluminando tudo ao nosso redor.

	Nós cavalgamos pelo que pareceu uma eternidade, e o tempo todo a barreira encolheu atrás de nós, cedendo terra ao ar tóxico do outro lado da barreira, que incinerou a pouca vida que restava no reino.

	Passamos pelo esqueleto em ruínas de uma cabana - marcada por vigas, um telhado meio desabado e uma porta pendurada nas dobradiças.

	Quando a barreira passou sobre ela e o ar tóxico do outro lado a tocou, ela se transformou em pó e cedeu.

	Eu estava chorando quando paramos, meu coração partido.

	Eu falhei. Perdemos terra - tanta terra.

	Eu assisti na miséria quando a barreira finalmente parou atrás de nós, a parede mais uma vez forte e brilhante.

	Mas não importava. O reino não tinha apenas perdido um pouco de terra. O diâmetro da barreira encolheu horrivelmente, e perdemos acres do reino.

	Eu escorreguei das costas de Fax uma vez que Chase me soltou e estava apenas vagamente ciente de que Senhor Linus circulava ao nosso redor, montando Crepúsculo.

	Meus joelhos cederam e eu me sentei no chão com força.

	— Eu não poderia parar com isso —, eu sussurrei. — Eu deveria – eu tenho que fazer. E eu não pude impedir. Eu não podia fazer nada.

	— Leila, isso não é culpa sua. — Senhor Linus se ajoelhou na minha frente. — A degradação do Reino da Noite vem acontecendo há décadas – você não pode esperar entrar e em questão de meses ser capaz de segurar as proteções!

	Eu balancei minha cabeça lentamente. — Não importa o quanto eu pratique. Eu nunca serei capaz de pará-la. Não sou poderosa o suficiente e meu artefato não funcionará para mim. — Virei-me para as éguas noturnas, que estavam todas cercadas ao nosso redor. — Por que vocês me escolheram? Vocês deveriam ter escolhido alguém que poderia ter impedido isso!

	Chase desmontou Fax e ficou perto de Senhor Linus e de mim. — Sim, ela está ilesa, mas ela está chateada. Diga a Rigel, e venha assim que puder, — ele retumbou em seu telefone.

	Eu balancei minha cabeça, incapaz de contar com essa verdade feia.

	Eu fui ousada o suficiente para enfrentar a Corte Noturna. Eu era louca o suficiente para pensar que poderia um dia superar as outras Cortes antes de morrer de velhice. Mas isso... não havia como escapar da amarga verdade.

	Eu nunca seria capaz de salvar o Reino da Noite. Nenhuma quantidade de esquemas e tramas poderia.

	Eu ia falhar na parte mais importante dos meus deveres.

	Senhor Linus gentilmente tocou meu ombro. — Leila?

	Inclinei-me para frente, caindo contra Senhor Linus.

	Ele alisou meu cabelo e me balançou um pouco. — Está tudo bem, Leila. Você foi muito bem. Você é uma rainha incrível, — ele disse.

	Fechei os olhos, segurando as lágrimas que fizeram meu rosto queimar. Não. Eu não sou nenhum tipo de rainha.
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	Tarde da noite, sentei-me no meu quarto, rolando meu prisma para frente e para trás nas palmas das mãos.

	Meu despertador marcava 2h58. Eu disse minhas boas-noites para Skye e Indigo por volta da meia-noite – elas passaram a maior parte do dia comigo, tentando me encorajar depois que eu voltei do Reino da Noite.

	Mas minha estimativa inicial não estava errada. De acordo com meus assessores e oficiais, este era o maior encolhimento de terra que o Reino da Noite viu em cinquenta anos.

	E eu não podia fazer nada para pará-lo.

	Indigo e Skye tentaram dar uma reviravolta positiva nisso e apontaram que poderia ter sido pior sem o meu apoio, mas eu não fui enganada.

	Eu vi quanto do feitiço minha magia roxa havia coberto. Era minúsculo em comparação com o que precisava ser.

	Suspirei e andei de um lado para o outro na frente da minha cama. Eu tentei me exercitar e depois mergulhar na minha banheira – que era praticamente grande o suficiente para nadar – mas enquanto eu estava mentalmente exausta, o amargo conhecimento do meu fracasso me manteve de pé e em movimento.

	Kevin e Steve estavam sentados em suas duas camas de cachorro gigantes. Quando parei para me virar na frente deles, Kevin suspirou e Steve gemeu.

	Fiz uma pausa longa o suficiente para acariciar cada um deles, depois voltei a andar de um lado para o outro.

	Muffin estava sentada na minha cama, parecendo geralmente mal-humorada quando passei por ela. Ela ronronou com facilidade quando eu cocei sob seu queixo, mas quando voltei ao meu ritmo, ela rosnou e sacudiu o rabo.

	As luzes estavam quase todas apagadas no meu quarto – eu ainda tinha as luzes do banheiro acesas, mas não queria perturbar as sombras e sombras caso elas quisessem dormir – então estava bem escuro.

	Olhei para a porta que separava meu quarto do de Rigel.

	Uma fina linha de luz era visível na pequena fenda entre a porta e o piso.

	Rigel estava de pé.

	Ele estava de pé desde que entrou em seu quarto por volta da uma hora, eu ouvi sua porta abrir e fechar e vi as luzes acenderem.

	Havia algo reconfortante em saber que eu não era a única.

	Parei na frente da porta e relutantemente estendi a mão e descansei minha mão na maçaneta. — Rigel? — Eu tinha certeza que ele podia me ouvir através da porta - faes tinham uma audição melhor do que humanos e metades como eu - mas eu ainda abri a porta lentamente.

	Rigel estava de pé ao lado de seu sofá - que estava coberto de punhais, dardos, adagas e flechas. Um grande baú estava posicionado ao lado do sofá, e ele colocou a adaga que estava limpando de volta no baú, então virou os olhos na minha direção.

	— Eu vi que você estava acordado, e eu só... — Eu parei, não muito certa do que dizer.

	Rigel pegou outra adaga e começou a limpá-la. — Você não consegue dormir?

	Dei de ombros. — Não consigo parar de pensar na barreira.

	— Você ainda está chateada?

	— Bem, sim! Eu falhei com toda a Corte! Eu não vou simplesmente esquecer isso, — eu rebati.

	Rigel olhou fixamente para mim.

	Eu apertei meus olhos fechados. — Desculpe - você não quis dizer isso assim. — Eu abri meus olhos e me forcei a sorrir.

	Rigel pegou uma flecha e a inspecionou. — Não há nada para se desculpar. Estou surpreso - embora eu já devesse saber melhor agora. Você é diferente.

	— O que isso significa? — Fiquei de pé desajeitadamente na soleira de seu quarto e me encostei no batente da porta.

	— Significa que qualquer outro monarca teria encontrado uma maneira de culpar outra pessoa, ou já teria dado de ombros. Mas você realmente se importa. É por isso que você faz tantas coisas inesperadas.

	— Obrigada. Eu acho. — Olhei por cima do ombro para a escuridão insuportável do meu quarto e limpei a garganta. — Se você vai ficar acordado por um tempo, eu poderia - hum - ficar com você? — Eu odiei o jeito que minha voz soou esperançosa e subiu no final.

	Rigel apontou para sua cama.

	Eu me mexi. — Ahhh...?

	— Você terá que sentar na minha cama, — Rigel esclareceu. — Todos os outros espaços estão ocupados. — Ele apontou para o pequeno arsenal espalhado ao seu redor.

	Eu atravessei seu quarto e pulei na cama. Ele tinha uma pilha de travesseiros aninhados na cabeceira da cama. Eu reorganizei alguns para me inclinar e me sustentar.

	— Todos esses baús estão cheios de armas? — Eu perguntei.

	Rigel carregou uma flecha em uma besta e a verificou antes de descarregá-la e colocar a flecha no baú. — Majoritariamente. Eles não são todos meus, no entanto.

	— Como isso funciona?

	— Pelo menos metade delas são peças da minha linhagem familiar. Decidi que era melhor trazê-las aqui do que deixá-las na casa da família, já que não estarei mais morando lá —, disse Rigel.

	— E todos os membros da sua família são falecidos?

	— Sim.

	— Ahh. — Eu me afundei nos travesseiros e observei Rigel trabalhando.

	Muffin entrou um minuto depois.

	Ela quase derrubou uma adaga de uma mesa, mas um olhar de Rigel foi suficiente para desencorajá-la.

	Steve e Kevin chegaram logo depois disso. Eles farejaram ao redor, mas se acomodaram em um tapete ao pé da cama.

	Uma hora se passou, e Rigel tinha quase terminado de colocar todas as suas armas de volta no baú.

	Havia algo reconfortante em vê-lo trabalhar, mesmo que ele estivesse tão silencioso quanto uma sombra.

	A luz alegre do quarto e o calor dos travesseiros me fizeram bocejar quando ele começou a pegar o último item restante - uma aljava de flechas.

	— Obrigada —, eu disse, quebrando o silêncio do quarto.

	Rigel puxou delicadamente as flechas da aljava, então olhou em minha direção. — Por?

	— Por me deixar ficar aqui. — Fiz uma pausa, sem saber se deveria continuar. — E por me ajudar e me apoiar. Eu realmente não pensei que algum dia seríamos assim.

	Embora sua expressão facial não tenha mudado, uma luz travessa brilhou nos olhos de Rigel. — Você nunca imaginou se aconchegar na cama de um assassino enquanto ele limpava suas armas por perto? Que decepcionante.

	Dei a risada obrigatória.

	— Eu apoio você porque eu posso ver o que você está tentando realizar para a Corte, e todos podem ver que você se importa com os fae. Isso é algo que eu não esperava. — Ele limpou uma flecha e a colocou de volta na aljava.

	— Talvez, mas isso acabou sendo drasticamente diferente do que eu disse que seria quando nos casássemos, — eu disse. — Eu sei que é sua escolha, mas eu ainda aprecio isso. Estou feliz que você disse sim.

	— Para o casamento?

	— Sim.

	Rigel colocou a última flecha na aljava. Ele a guardou, depois fechou o baú.

	Quando ele deixou o baú onde estava e começou a passear pelo quarto, eu me obriguei a sentar.

	Essa é a minha deixa. Ele provavelmente quer terminar esta noite.

	— Obrigada por me deixar...

	Rigel me interrompeu. — Você pode ficar.

	Eu pisquei. — O que?

	— Se isso realmente ajudar, você pode ficar.

	Nós nos encaramos por um momento muito frágil, e eu não tinha certeza de como reagir.

	Apesar de toda a minha trollagem, mantivemos uma linha muito forte entre nós. Seu convite para ficar não estava realmente cruzando essa linha, mas a moveu.

	Nós nos casamos, mas Rigel não estava romanticamente interessado em mim. Eu tinha certeza que eu poderia fazer a salsa com punhais - uma coisa que ele estava profundamente interessado - amarrado em cada centímetro de mim e ele nem se contorcia.

	Mas este convite era quase um negócio maior. Ele não estava apenas me apoiando, de certa forma ele estava me deixando entrar.

	— Tem certeza? — Eu perguntei.

	— Sim. — Rigel deu um tapa em meus pés ao passar. — Contanto que você fique desse lado da cama.

	Eu sabia lidar com brincadeiras, que nos colocavam de volta em território familiar. — Oh vamos lá. Eu não vou te violentar enquanto você dorme. — Revirei os olhos enquanto reorganizava os travesseiros para dormir.

	— Você tem uma obsessão por meus abdominais —, disse Rigel. — Não vou arriscar.

	Ele encontrou meu olhar, e eu rachei – rindo em uma noite que eu não achava que seria possível encontrar alegria.

	Eu deslizei meus pés sob as cobertas. — Você é um consorte perfeito, Rigel.

	— Não sei se mais alguém concordaria com você.

	— Isso não importa. Eu acho que sim, e você é meu consorte, — eu disse.

	Rigel deitou-se em cima de sua cama, ainda totalmente vestido.

	Considerando a vez que eu tinha entrado em seu quarto no início da manhã e ele estava sem camisa, talvez ele realmente estivesse preocupado que eu fosse tentar alguma coisa.

	Eu sorri, e minhas pálpebras se fecharam lentamente.

	O discurso interminável em minha mente que me lembrava do horrível fracasso do dia se acalmou, e eu adormeci, pensando que era realmente melhor estar com alguém do que sozinha.

	 

	 


CAPITULO QUATORZE

	Rigel

	 

	Eu tinha quase certeza de que Leila não ia ficar do seu lado da cama de jeito nenhum.

	Eu tinha ouvido o suficiente de seus hábitos de sono inquieto através das paredes - ela chutava suas cobertas, rolava em seu colchão e se movia muito - para saber melhor.

	O que eu não esperava era que ela rastejasse pelo colchão e se enterrasse nas cobertas metade debaixo de mim.

	Entre usar os cobertores e meu corpo, ela fez uma caverna para si mesma. Apenas o topo de sua cabeça saía dos cobertores, e ela se aconchegou em mim e pressionou a cabeça na parte inferior do meu queixo e no meu pescoço.

	Olhei para a janela. Mesmo que eu tivesse cortinas pesadas, eu podia ver a luz nas bordas. Já devia ser meio da manhã.

	E mesmo que a rainha tivesse invadido meu espaço uma hora depois de adormecer, eu não a acordei.

	Por que não?

	A resposta era bem simples: porque eu não queria.

	Ela parecia destruída no dia anterior. O fracasso das proteções quase a havia debilitado.

	Fiquei surpreso que ela tenha levado tão a sério.

	É apenas a segunda falha de barreira pela qual ela está no poder, e é uma coisa incrivelmente difícil de suportar.

	As demais Cortes só conseguiram minimizar o prejuízo quando suas barreiras falharam. Tanto quanto eu tinha ouvido nos sussurros dos rumores, a rainha Rime foi a única que conseguiu manter sua barreira forte, e isso porque seus irmãos – os monarcas de inverno em outras regiões norte-americanas – vieram e a ajudaram.

	Leila estava tentando – o que é mais do que eu esperava depois do governo da rainha Nyte.

	Essa tinha que ser a razão pela qual eu estava disposto a apoiá-la - e jogar junto com as piadinhas que ela gostava de fazer. Ela era uma monarca legitimamente boa. Embora, sim, eu também achasse divertido passar o tempo com ela diariamente.

	Ajuda que ela seja inteligente. Não me importo de fazer alguns pequenos atos se o pagamento for uma vida interessante.

	Havia uma parte fraca da minha mente que entendia que, apesar do fato de Leila gostar de se esconder como uma raposa, a noite tinha sido uma das poucas horas mais tranquilas que eu tinha experimentado em muito tempo.

	Mas como eu sempre soube, esses tipos de pensamentos eram perigosos. Era fácil identificá-los como tal e silenciá-los, mas o processo era muito auxiliado por uma cabeça de lobo gigante.

	Uma das sombras – Kevin, eu acho – descansava a cabeça no colchão e me observava com emoção.

	A sombra abanou o rabo como um cachorro, embora fosse mais ou menos do tamanho de um pequeno pônei e parecesse capaz de morder um homem ao meio.

	Ele gemeu no fundo da garganta e lambeu os beiços.

	Eu balancei minha cabeça.

	Kevin colocou uma pata na cama e ganiu de novo.

	— Você a acorda, então, — eu disse.

	Kevin tirou a pata do colchão e suspirou.

	Por que estou brigando com um cachorro?

	Houve uma batida silenciosa – não na minha porta, mas na dela.

	Deve ser Indigo ou um de seu povo.

	A porta rangeu quando se abriu, e o toque de passos atravessou seu quarto. Os passos se apressaram através de seu quarto, então partiram tão abruptamente quanto vieram.

	Realmente deve ser tarde se alguém veio procurá-la, embora ela seja madrugadora.

	Eu não ia me estender para notificá-los de sua presença. Ela iria acordar, ou eles eventualmente descobririam. Os níveis de estresse da equipe dificilmente eram minha preocupação de qualquer maneira.

	Vozes sussurradas encheram o corredor, mas foram abafadas pelas portas, e eu não conseguia distingui-las.

	O colchão afundou quando a melancolia, Muffin, pulou em cima e passeou até Leila e eu.

	Eu teria rolado para longe, exceto quando comecei a me mover, Leila tirou um braço de sua caverna de cobertores. Ela agarrou minha camisa, segurando-a frouxamente.

	Sim. Uma vida interessante.

	Muffin – sua boca aberta e ofegante – respirou em mim com um hálito que cheirava a peixe. Ela lambeu o topo da cabeça de Leila, despertando apenas um leve ruído de sua vítima, então se virou com a clara intenção de me dar o mesmo tratamento.

	Eu encarei a gata enorme de baixo.

	Ela balançou o rabo para frente e para trás, em seguida, resmungou em sua garganta quando se virou e pulou da cama, batendo no chão com um baque.

	Eu me mexi, com a intenção de ver se eu poderia deslizar minha camisa das mãos de Leila. Assim que eu me movi, ela apertou seu aperto e se enterrou mais fundo, então ela estava quase inteiramente debaixo de mim.

	Eu estava ponderando sobre minha nova posição quando passos soaram no corredor.

	Alguém abriu minha porta sem nem bater.

	— Não podemos encontrá-la! — o fauno, Eventide, gritou.

	Indigo deu uma cotovelada para passar por ele. — Desculpe interromper seu sono, consorte Rigel, mas a rainha está desaparecida!

	— Nós procuramos em todos os lugares - alguém a levou! — Eventide gemeu. — Ela não está atendendo o celular, e Chase não consegue encontrar nenhum vestígio dela saindo do local.

	— Talvez ela tenha ido visitar seus pais, devemos ligar para eles, — disse Indigo.

	Eventide assentiu vigorosamente enquanto ele tirava o celular do bolso e começava a bater nele. — Vou enviar a Chase uma mensagem sugerindo isso.

	Eu fiquei na minha cama, esperando que um deles realmente olhasse e visse o zoológico improvável que havia se instalado em meu quarto, mas nenhum deles parecia inclinado a fazê-lo.

	— Mas a caminhonete dela está aqui – assim como as éguas noturnas – ou eu diria que talvez ela tenha ido para um café. — Indigo bateu o pé no chão.

	— Mas esta é a rainha Leila – há uma possibilidade muito distinta de que ela fez amizade com uma égua selvagem e conseguiu uma carona com ela —, disse Eventide.

	É um pouco enlouquecedor que eles invadam meu quarto sem hesitar, considerando minha reputação. Eles temem a ausência de Leila mais do que temem me encarar, refleti.

	A segunda sombra se juntou ao outro lado do meu colchão e abanou o rabo enquanto olhava para mim. Ele gemeu, finalmente chamando a atenção de Indigo e Eventide.

	Seus olhos, arregalados de curiosidade, saltaram das sombras para mim.

	Sentei-me - tomando cuidado para não esmagar Leila debaixo de mim - revelando a cabeça cheia de cabelos pretos atraentes da rainha.

	Indigo cedeu com alívio. — Graças a Deus, ela está aqui. Diga a Chase que ela está aqui.

	Eventide plantou brevemente a mão em seu peito. — Meu coração está batendo de novo – foi aterrorizante vasculhar seu quarto vazio, você sabe.

	Indigo abanou o rosto com a mão. — Eu não sabia o que teríamos feito, mas está tudo bem. Ela está segura.

	A dupla olhou para mim, mas eu terminei com o show.

	— Fora, — eu disse.

	Para meu prazer, ambos ficaram pálidos e fugiram, saindo tão rápido que bateram a porta atrás deles.

	Eu não perdi completamente o meu toque.

	Leila se mexeu, então colocou o rosto acima da linha do cobertor e bocejou. — Algo errado? — ela perguntou sonolenta.

	Eu a observei por um momento. — Não.

	— Ok. — Ela puxou o outro braço para fora dos cobertores e se espreguiçou. — Bom dia.

	Eu me empurrei para fora da cama, dando-lhe mais espaço para se esticar. — Bom dia. Se sentindo melhor?

	— Sim. Ainda estou desapontada, mas não posso ficar sentada e deprimida para sempre, ou as coisas só vão piorar. — Ela esfregou os olhos, em seguida, turva, abriu-os enquanto sorria para mim.

	Eu não estava disposto a me afastar da minha cama – era estranhamente pacífico olhar para ela assim. — Concentre-se na próxima coisa —, aconselhei.

	— Foi assim que você passou por todos os problemas na Corte Noturna - com os governantes anteriores e tudo mais?

	Eu balancei a cabeça.

	— Hum. É um bom conselho. Mas meu cérebro está um pouco confuso demais para lembrar o que vem a seguir. — Ela se sentou na cama e franziu a testa, a testa enrugando profundamente. — Eu não deveria dormir do outro lado da cama?

	— Você devia, — eu reconheci. — Uma vez que você estava dormindo, você não parecia se importar muito com as regras – uma surpresa, considerando sua personalidade obediente durante o dia.

	Isso tirou um sorriso dela.

	— E a próxima coisa em que você provavelmente deveria se concentrar —, continuei, — é a caçada anual.

	— Ugh, essa coisa. É em cerca de uma semana, não é?

	— Sim.

	— Maravilhoso. Você vai ir? — Seu cabelo era sedoso e macio, mas todos os cobertores o haviam desarrumado um pouco. Ela estava tentando empurrá-lo para trás de seus ombros, mas ainda se derramava ao redor dela.

	Eu tive o estranho desejo de estender a mão e escovar algumas das linhas que seu travesseiro havia deixado em sua bochecha, mas eu a estrangulei. — Sim, eu irei, — eu disse.

	Não havia nenhuma maneira de eu perder a caçada.

	Não porque eu me importasse com os resultados - não. Mas porque eu estava interessado em ver como minha rainha travessa iria atrair os outros monarcas.

	 

	 


CAPITULO QUINZE

	Leila

	 

	Embora a caçada anual tivesse todas as características de um evento divertido e bonito, eu estava bastante azeda enquanto ajustava minha luva de montaria e pegava meu capacete.

	Indigo deu uma olhada no meu rosto. — Você não parece apenas exultante. Devo interpretar pelo seu rosto enrugado que você desaprova a caça?

	— Não, não realmente, — eu disse. — Meu pai caça todos os anos, e toda criança de Wisconsin sabe que veados terão enormes problemas de superpopulação sem caçar. Mas esse tipo de caça e esse tipo de caça são duas coisas totalmente diferentes.

	— Então é com a perseguição que você está insatisfeita? — Skye perguntou.

	Como a caçada era apenas para a realeza, tanto ela quanto Indigo estavam vestidas de acordo com a estação para esse clima de meados de outubro com suéteres azuis brilhantes. Skye estava usando um gorro de tricô cinza, enquanto Indigo havia escolhido um tom complementar de roxo.

	— Sim —, eu admiti. — Não posso dizer que estou super empolgada com a ideia de correr atrás de uma pobre criatura até que ela caia de exaustão. 

	— É um sentimento comum sobre a caça à raposa aqui nos EUA —, reconheceu Skye. — A maioria das caças à raposa aqui é chamada de caça à raposa porque o objetivo real da caça é tipicamente perseguir a raposa até que ela retorne à sua toca. Infelizmente, a caça anual está mais na tradição antiga, e é por isso que termina quando a presa é morta.

	Deixei meu capacete balançar na ponta dos dedos enquanto tentava não tremer abertamente. E mais uma vez eu realmente acredito que esses monarcas precisam de melhores hobbies. Ou eles deveriam estar apenas trabalhando. Eu não posso, pela minha vida, descobrir como eles têm todo esse tempo livre! Quero dizer, que diabos?!

	— Você pode soltá-la, no entanto, — Indigo interveio. — A Rainha Verdant da Corte Primaveril vence na maioria dos anos, e ela sempre libera a presa.

	Eu me iluminei. — Mesmo?

	— Sim. — Indigo assentiu e impacientemente empurrou sua cortina de cabelo vermelho sobre os ombros.

	Eu relaxei. — Isso é fantástico. Bom para a Rainha Verdant. Eu nunca teria imaginado que ela tinha um osso gentil em seu corpo, mas isso só me mostra!

	Indigo e Skye trocaram olhares.

	— Bem... — Skye começou lentamente.

	Antes que ela pudesse continuar, algumas dríades emergiram das árvores, carregando trombetas reluzentes.

	— Alguém quer apostar que Rei Fell chegou? — Eu perguntei.

	As dríades tocaram as trombetas, e sim, Rei Fell veio caminhando entre as árvores.

	Ele estava mais festivo hoje, com algum tipo de tinta bronze ou maquiagem artisticamente girando em torno de seus olhos e suas têmporas. Ele estava mais blindado hoje, também, já que ele estava usando um peitoral de bronze extravagante, ombreiras cor de cobre cobrindo seus ombros e braçadeiras de couro que cobriam seus antebraços.

	O Rei do Verão, Birch, com a tranquila Consorte Flora, estavam logo atrás dele. A dupla de verão estava vestida com túnicas de mangas compridas que eram de uma cor azul brilhante, embora tivessem bordados de folhas douradas extravagantes, e eles também usavam gibões de couro sobre as túnicas.

	Huh. Eu me pergunto se “acidentes” de caça são comuns com base na maneira como todos estão vestidos?

	Eu estava realmente começando a me arrepender da minha escolha de uma camisa de manga comprida respirável - e antes que minhas escolhas de moda sejam questionadas, deixe-me enfatizar o quanto é trabalhoso andar de bicicleta. As chances de eu ser uma bagunça suada quando tudo isso acabasse eram muito altas.

	Olhei para a rainha Rime - ela e seus subordinados já haviam se estabelecido na reserva natural em que estávamos caçando quando cheguei. No momento, ela estava descansando em uma pilha de peles brancas sob uma tenda branca transparente que seu povo havia construído para ela. Ela estava usando um lindo vestido azul e cinza que parecia que ia ser uma dor de montar, e eu não vi suas montarias em qualquer lugar perto de sua barraca.

	O povo do Rei do Dia também construiu uma tenda para ele nas proximidades. A dele era brilhante e dourada e era muito maior - provavelmente tinha que ser, porque o rei Solis não estava sozinho sob seus toldos, mas com cinco garanhões de sol que relinchavam e animavam suas orelhas enquanto se pressionavam em seu governante claramente adorado.

	Só para constar, o rei Solis também estava usando uma espécie de armadura minimalista - um peitoral de ouro e braçadeiras de metal.

	— Acho interessante que todos estejam aparentemente preocupados em proteger órgãos vitais, mas parece que – mais uma vez – serei a única pessoa inteligente o suficiente para usar um capacete —, eu disse.

	Indigo me calou.

	— O dia da caça chegou – e é um dia tão perfeito para uma caçada! — Rei Fell riu quando seus trompetistas recuaram e mais alguns de seus criados avançaram, erguendo apressadamente uma tenda logo atrás dele.

	Outros criados de verão também construíam uma para Birch e Flora.

	Skye tinha mencionado algo sobre tendas, mas eu pensei que mesmo os fae não poderiam querer agir como idiotas e ficar por aí como nobres franceses pouco antes da revolução. Parece que os superestimei.

	— Bom dia para você, Rainha Rime, — disse o Rei Birch. Atrás dele, Flora fez uma reverência.

	A rainha Rime desviou os olhos do livro que estava lendo. — Dia bom.

	Rei Birch zombou de mim e virou as costas para mim, então fiquei surpresa quando a Consorte Flora me fez uma pequena reverência.

	— Bom dia, Rainha Leila, — ela disse com uma voz suave mas agradável.

	Rei Birch virou-se para encará-la.

	Eu estava meio preparada para jogar meu capacete nele se ele gritasse com ela ou algo assim, mas tudo o que ele fez foi olhar para ela. Eu sorri. — Bom dia, consorte Flora. Você está se juntando à caça hoje?

	A consorte Flora balançou a cabeça. — Minha presença não é necessária.

	— Huh. — Eu descansei minha mão no meu quadril e olhei para Skye. — Nós dissemos isso a Rigel? Eu apenas assumi que ele tinha que vir.

	— Consorte Rigel está ciente —, disse Skye. — Ele optou por andar com você.

	Muito brevemente, a tez avermelhada de Rei Birch ficou pálida.

	Ah, pensei com satisfação. Talvez eu não tenha que me preocupar em usar armadura. Ter Rigel andando ao meu redor deve ser um bom impedimento!

	— Ahh sim, onde está o Consorte Rigel? — Rei Fell perguntou com um pouco de escárnio quando ele finalmente se dignou a olhar na minha direção.

	— Aqui —, disse Rigel, saindo das sombras atrás de Fell com minhas sete sombras - Kevin, Steve, Bob, Larry, Barbra, Mary e Tom - a quem ele levou para uma rápida pausa no banheiro, já que eles pareciam fazer os criados da Rainha Rime ficarem chateados.

	Fell conseguiu manter sua expressão calma, mas revelou seu toque de medo com base na rapidez com que se virou para enfrentar Rigel.

	Cercado por sombras cintilantes e vestindo seu casaco de assassino, Rigel parecia extremamente mortal hoje.

	Larry e Bob abriram os lábios, mostrando os dentes manchados para Fell e Birch enquanto seguiam obedientemente Rigel, que escorregou entre as duas éguas em seu caminho de volta para mim.

	— Você vai usar esses monstros na caça? — Rei Birch estalou.

	Eu fiz uma careta. — Sim. São cachorros.

	— Você não será capaz de controlá-los! 

	— Claro que eu posso. Estamos trabalhando em obediência desde que eles vieram morar na mansão. Vejam — Eu estalei meus dedos, e as sombras olharam para mim. — Sentem.

	Obedientemente, elas se sentaram.

	Algumas das sombras mais exuberantes – Tom e Barbra especificamente – não puderam deixar de abanar o rabo com entusiasmo enquanto me observavam.

	— Para baixo —, eu disse.

	As sombras caíram em suas barrigas.

	— Vocês são tão bons! Que são bons cachorrinhos – vocês sãoo! — Desci a fila, acariciando cada sombra para que nenhuma delas se sentisse excluída.

	Rei Fell assistiu com desgosto. — Criaturas selvagens como sombras não podem ser treinadas. Elas quase certamente estão ganhando tempo para que possam se voltar contra você.

	Revirei os olhos. — Você está apenas com ciúmes.

	— Você não pode pensar que pode controlá-las quando elas farejarem a presa, — disse Rei Fell.

	Suspirei fundo em minha garganta, o que fez minhas sombras olharem para Rei Fell. Seus olhos estavam levemente estreitados e suas orelhas estavam viradas para o lado no que eu considerava sua pose de “julgador”, porque eles geralmente eram hardcore julgando quem quer que estivessem olhando. Mas quando eu pensei sobre isso, eles provavelmente pareciam bem assustadores para aqueles que não os conheciam, porque a Consorte Flora recuou e se escondeu atrás do Rei Birch.

	— Se você insistir em usá-los, não serei culpado se alguém se machucar porque enlouquece na caçada —, disse Rei Birch.

	— Que criaturas você está usando que são tão superiores, então? — Eu perguntei.

	— Honramos a antiga tradição da caça e usamos cães de caça —, disse Rei Fell.

	— Esta caça não é uma tradição antiga. — A rainha Rime virou uma página de seu livro. — Foi você quem a fundou.

	— Sim, porque estamos seguindo as tradições de nossos ancestrais, que eram conhecidos por suas caçadas, — o Rei Fell rosnou.

	— Ooh, alguém está na defensiva, — eu disse a Mary enquanto coçava sua garganta por ela.

	O rei Solis finalmente deixou a adoração de seus cavalos e se juntou a nós no prado. — Bem conhecido, Rei Fell, Rei Birch e Consorte Flora.

	A habitual rodada de saudações desnecessariamente prolixas foi trocada entre o Rei do Dia e os outros monarcas.

	— Ei, Solis, que animais você está usando na caça? — Perguntei quando tudo acabou.

	— Cães de caça, — Solis forneceu. — E meus garanhões de sol, é claro. A maioria de nós monta garanhões do sol – eles são mais adequados para esse tipo de coisa.

	— Faz sentido, — eu disse.

	Rei Birch estalou. — Você ousa se referir ao Rei Solis sem seu título?

	— Porque ele é meu amigo, sim, — eu disse.

	Rei Fell estreitou os olhos. — Nunca tente se referir a mim sem o respeito do meu título.

	— Não há problemas lá —, eu assegurei a ele. — Eu nunca te confundiria com um amigo.

	O Rei Solis fez um som seco que parecia suspeitosamente musical como sua risada. — A Rainha Verdant ainda não chegou, não é?

	— Ela estará aqui, — Rei Fell declarou. — A caçada não pode prosseguir sem ela.

	O Rei Solis suspirou e esfregou a nuca. — Sim, suponho.

	Rigel voltou para as éguas noturnas e voltou com um pacote de preto. Quando ele gesticulou para que eu me aproximasse, curiosamente caminhei até ele.

	— Algo errado? — Eu perguntei.

	— Não. Apenas uma precaução. — Rigel puxou o pano preto sobre minha cabeça.

	Na verdade, era um gibão de couro com estofamento acolchoado. Fivelas de prata extravagantes conectavam a parte de trás e a frente e tornavam mais fácil para Rigel encaixar o item de roupa longo, semelhante a um colete, no meu corpo.

	— Você acha que eu preciso me preocupar em levar um tiro - ou outro ataque? — Perguntei a ele em voz baixa.

	Rigel ajustou as fivelas, apertando bem o gibão. — Estamos com os outros monarcas - que são perigosos —, disse ele. — Mas eu estarei com você.

	E com essa frase, minha ansiedade rapidamente caiu.

	— Como isso se encaixa? — ele perguntou.

	Movi meus ombros e tentei torcer na cintura. — É ótimo.

	— Tem vários feitiços de proteção, mas seria melhor não testá-los —, disse Rigel.

	— Isso é bom. Parece que todo mundo tem um arco ou uma besta. — Olhei para os outros monarcas, que ainda estavam agrupados. — Obviamente eles não souberam da vez que eu quase atirei em Senhora Chrysanthe.

	— Você trouxe sua pistola? — perguntou Rigel.

	— Sim! Skye me ajudou a encontrar uma maneira de escondê-la na elegante tachinha da minha sela.

	Skye inclinou ligeiramente a cabeça quando Rigel olhou para ela. — Chase ajudou —, disse ela. — Ele estava altamente motivado para ter a rainha Leila devidamente armada.

	— Bom —, disse Rigel. Uma brisa roçou seu cabelo prateado. — Só não atire em Fell porque ele te irrita.

	— Essa é uma promessa muito difícil, mas vou tentar.

	Por acaso, olhei para os monarcas e tive que olhar duas vezes quando percebi que a primavera estava se aproximando deles.

	Mal reconhecível com uma túnica marrom opaca que a deixaria se misturar com a floresta, e seu lindo cabelo loiro amarrado para trás em um nó sem sentido amarrado no pescoço, a rainha Verdant caminhou em direção aos outros monarcas.

	Como eu, ela segurava um capacete preto e usava botas de montaria pretas até o joelho.

	— Uau —, eu assobiei. — Alguém está falando sério sobre ganhar essa caçada.

	A testa de Skye enrugou. — Sim. Ela está bem motivada.

	— O que você quer dizer? — Eu perguntei.

	— Rainha Verdant, estou muito feliz em ver que você finalmente chegou —, disse Rei Fell. — Você certamente levou o seu tempo.

	A Rainha Verdant lentamente inclinou a cabeça para o Rei Outonal. — Rei Fell, — ela disse, sua voz rouca e áspera.

	Olhei para Skye, que assentiu encorajadoramente para mim, então serpenteou até os outros monarcas. — Vamos começar agora? — Eu perguntei.

	— Não dificilmente, — Rei Birch fungou. — A presa deve ser trazida aqui.

	Birch e Fell tinham feito um trabalho extra bom em me irritar hoje, então não foi muito difícil forçar uma expressão brilhante para o que eu tinha planejado a seguir. — Temos algum tempo, então? Excelente! Oh Rigel! — Eu chamei em uma voz cantada.

	— Se você começar a elogiar seu abdômen ou a largura de seus ombros ou tagarelar sobre artistas e retratos serem incapazes de capturar sua glória adequadamente, vou vomitar em você —, resmungou Rei Fell.

	— Não se preocupe, Rei Fell. — Esfreguei minhas mãos enquanto ansiosamente começava a desenrolar a isca.

	Isso vai fazê-lo gritar.

	— Eu virei uma nova página, — eu disse.

	— Você já? — Rei Birch disse com desinteresse.

	— Sim. — Eu plantei uma mão sobre meu coração. — Percebi que ao focar em seus admiráveis – sim, até mesmo belos – traços físicos, eu estava fazendo um desserviço a Rigel. Alguém poderia pensar que a única coisa que eu valorizava nele era sua aparência física.

	Esperei até ver Rei Fell relaxar um pouco, então ataquei. — Porque eu o amo por muito mais do que isso! A nobreza de seu temperamento, a lealdade de sua personalidade — e ele é encantador. Isso nem toca o quão habilidoso ele é em luta e magia – e tão experiente também!

	O Rei Solis olhou para mim como se eu fosse uma criatura que ele nunca tinha visto antes, mas eu pensei ter visto os lábios da Consorte Flora se contorcendo brevemente – em um sorriso ou uma carranca eu não tinha certeza.

	— E ele é muito atencioso, — eu continuei, olhando para Fell com o canto do meu olho para ver se eu o tinha desconcertado ainda. — E atencioso, ele é realmente um marido dos sonhos. Eu não posso nem dizer que sinto muito por estar me gabando, porque eu não estou! Ninguém jamais será capaz de me silenciar por causa do meu grande e avassalador amor por ele – que eu simplesmente não posso evitar! — Eu dei o suspiro mais sonhador que pude – que eu estava praticando no meu banheiro nas últimas duas semanas.

	Eu dei uma espiada em Fell e Birch novamente.

	Bingo - seus cérebros estão quebrados.

	Eu tentei não sorrir quando os dois ficaram boquiabertos para mim, seus rostos guerreando entre horror e descrença, o que colocou uma rachadura em seus olhares deslumbrantes.

	Passando por eles, a rainha Rime simplesmente revirou os olhos enquanto pegava uma xícara de porcelana de um criado.

	— Sim, eu sou uma tola apaixonada por Rigel. — Sorri para Rigel. — Não é mesmo, amor?

	Rigel olhou para mim por um momento, e então começou a fazer meu coração explodir.

	Ele passou um braço em volta da minha cintura, então gentilmente me beijou na têmpora.

	Rei Fell fez um barulho de asfixia. Rei Birch também, mas eu mal os ouvi sobre o trovejar do meu coração.

	Por quê? Por quê? Por quê? Por quê?

	O pensamento passou pelo meu cérebro em um loop infinito.

	O que é que foi isso?!

	Eu estava tão assustada que meu sorriso felizmente permaneceu gravado em meus lábios. Inclinei-me para ele - não tinha certeza se era por causa de choque ou... choque - e descansei minha mão em seu peito.

	Claro que seu batimento cardíaco estava normal. Ah!

	Está bem. Totalmente bem. Quer dizer, acho que um gesto de carinho faz sentido? Não é como se ele pudesse deitar comigo. Ele provavelmente pensou que esta era a melhor coisa que ele poderia fazer para me ajudar a manter minha piada de pombinhos.

	Eu ainda não conseguia olhar para ele – arrisquei corar como uma luz de Natal.

	Vou perguntar a ele sobre isso. Mais tarde. Muito mais tarde, uma vez que eu possa perguntar sem minhas entranhas doerem como se eu estivesse no ensino médio.

	Olhei para os outros monarcas.

	O rosto de Verdant estava esticado em uma careta como uma máscara de Halloween. Rei Birch parecia ter morrido de pé. O rosto da Consorte Flora era uma máscara em branco, embora ela olhasse para o marido quando um chiado escapou de sua garganta.

	A testa de Rei Fell estava enrugada e suas sobrancelhas estavam erguidas até a metade da linha do cabelo. Seus olhos viajaram incessantemente do rosto de Rigel para o meu, e ele balançou a cabeça distraidamente, rejeitando nosso ato.

	Limpei minha garganta. — Sim. Obrigada, querido. Eu também te amo.

	Eu estava tentando descobrir como eu poderia me livrar dessa situação complicada, quando uma nota longa foi tocada em uma única trompa.

	O portador do chifre continuou soprando - parecia que seu instrumento era feito do chifre de um animal. O barulho que produziu parecia antigo e mágico, e fez meus ossos se mexerem no meu corpo.

	Um criado – alguém da Corte Primaveril baseado nas flores tecidas em seu cabelo – conduzia um enorme veado branco pelo prado.

	Era facilmente do tamanho de um cavalo, embora se parecesse mais com uma rena. Seus chifres eram enormes e bonitos, e sua pelagem parecia tão fina quanto seda.

	— Ahh, a presa chegou. — Rei Fell sacudiu sua descrença e deu um sorriso.

	Saí do braço de Rigel e deixei minhas mãos deslizarem de seu peito. — Essa é a presa?

	— Sim, — disse o Rei Birch.

	Cada sino de alarme que eu tinha estava soando dentro de mim.

	O veado branco era muito grande e bonito para ser uma criatura normal, tinha que ser de origem fae. Também não havia como o brilho de seus olhos ser um acidente - era inteligente. Como minhas sombras e tristezas.

	— Não. Sem chance. Não. Estou fora, — eu disse.

	Rei Fell ergueu uma sobrancelha para mim. — Você está com medo?

	Apontei para o cervo enquanto ele era conduzido para a floresta – como um cordeiro para o matadouro. — Essa criatura é inteligente. Não é apenas... não! Você não pode matar algo assim!

	Rei Birch deu de ombros. — É tradição.

	— Eu não me importo se os céus se abrirem e o último elfo já visto desceu das nuvens para dar sua bênção na caça – eu não vou fazer isso!

	— Você não tem escolha, — Rei Fell disse.

	— O que, você acha que pode me obrigar? — Eu zombei.

	— Eu posso, na verdade, — Rei Fell disse. — Você é a corte mais fraca – e monarca – aqui. Você acha que é a única que está relutante em se juntar? Sua contraparte é quase tão benfeitora quanto você. — Ele curvou os lábios em um sorriso de escárnio enquanto olhava para o rei Solis.

	— Você não vai arriscar uma briga por causa de uma caçada, — eu disse.

	— Você superestima minha boa vontade, Rainha Leila, — disse o Rei Fell. — Eu faria exatamente isso. O outono é minha época - meu reinado. Farei o que quiser e farei você vir comigo.

	Eu senti os olhos preocupados de Skye em mim, e Indigo balançou a cabeça levemente, o terror brilhando em seus olhos.

	Parece que Fell realmente é tão egocêntrico que traria a ruína só porque eu me recuso a jogar seus joguinhos.

	Olhei para Rigel.

	Meu consorte se inclinou para frente e murmurou: — Enquanto Birch e Fell geralmente optam por matar o veado, Verdant e Solis o soltam.

	Ele estava me dando uma saída – uma razão para participar de um evento que eu já desprezava.

	Eu queria gritar. Eu odeio que os faes sejam assim. Eu odeio que eles tenham esse desejo nunca saciado de poder que os faz fazer coisas desprezíveis.

	— Certo. — Eu cerrei os dentes. — Então eu mesmo vou pegar o veado e deixá-lo ir.

	— Não seja estúpida, Rainha Leila, — disse o Rei Birch. — Caçar um veado é uma oportunidade que ocorre uma vez por ano. Se você mesma o embalar, a magia de acabar com sua vida lhe concederá um desejo.

	A magia de – eles se ouvem falar?

	— Eu nunca iria querer um desejo nascido de sangue derramado, — eu rebati.

	Rei Fell riu sombriamente. — Não importa. Você realmente acha que poderia soltar o veado quando está caçando com seus animais hediondos e sanguinários? Sem chance! Eles têm um instinto de matar que nem nossos cães têm.

	— Eu nem me importo com o que você pensa de mim e minhas ações, Rei Fell. Enfie isso na sua cabeça bonita. — Eu me virei e caminhei até a beira do prado onde quatro das minhas éguas noturnas estavam mordiscando a grama.

	Enfiei dois dedos na boca e assobiei, chamando a atenção delas e chamando as sombras para o meu lado. — Ouçam, meus amores, — eu disse. — Temos uma mudança de planos. E, Eclipse, você pode voltar para a mansão? Deixei algumas coisas para trás que vou precisar…
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	Os cães latiam enquanto corríamos atrás do veado.

	O criado o soltou à nossa frente, e ele conseguiu manter a liderança, então só vimos um vislumbre de prata através das árvores ou na extremidade dos campos abertos que atravessamos.

	Cometa bufava, os músculos de seu pescoço salientes, fazendo suas manchas amarelo-claras se destacarem em seu pelo escuro como carvão. — Apenas segure por um pouco mais de tempo —, eu persuadi enquanto galopávamos.

	Rei Birch - cavalgando um pouco à minha frente - olhou por cima do ombro para mim.

	Eu o ignorei, meus olhos fixos na trilha de terra que descemos a galope.

	Ele, Verdant e Fell montaram garanhões de sol. Os cavalos tremeluziam como chamas enquanto corriam pela trilha.

	Tínhamos que ir com trechos de trote e galope ou ultrapassaríamos os cães. Isso me deu muito tempo para encarar a parte de trás da cabeça de Rei Fell. Ele nos liderava, com Verdant logo atrás dele.

	Os cães surgiram ao nosso redor, latindo como loucos. Minhas sete sombras estavam estrategicamente colocadas entre eles, ocasionalmente uivando – o que sempre fazia os outros cães ganirem.

	Solis estava atrás de mim, e Rigel estava na retaguarda em Crepúsculo.

	Desde que o castrado deixou Senhor Linus de todas as pessoas montá-lo, eu pensei que ele estaria disposto a carregar meu consorte. Ele não parecia chateado com isso, mesmo que Rigel fosse um pouco alto para ele, pois ele facilmente mantinha o ritmo e me dava seu relincho agudo sempre que percebia que eu estava olhando para ele.

	A Rainha Rime não estava conosco. Ela nem estava montada quando partimos.

	Eu não tinha certeza se isso era uma coisa boa ou não. Ninguém nunca disse se ela gostava de matar o veado como Birch e Fell obviamente faziam.

	Uma vez que tivemos nossa próxima parada de trote - esta em uma floresta que se fechava claustrofobicamente na trilha - eu parei para perguntar a Solis.

	— A Rainha Rime não cavalgou conosco, — eu disse. — Será que ela vai pegar? Ou ela arma armadilhas ou algo assim?

	Solis balançou a cabeça. — A Rainha Rime não se recusa totalmente a participar. Em vez disso, ela monta em seu lazer. Desde que ela se tornou a principal corte da nossa região, nunca a vi cavalgando ativamente em uma caçada.

	Bem, pelo menos é alguma coisa.

	— Eu vejo ele! — Birch disse animadamente.

	Que droga!

	Eu segui Cometa, que disparou para frente. Passamos na frente de Birch pouco antes de a floresta se abrir em outro campo, bloqueando seu caminho.

	Os cães - incluindo minhas sombras - continuaram correndo, mas Birch teve que parar seu cavalo para não colidir comigo.

	— Cuidado! — ele gritou.

	À nossa frente, Verdant instigou seu cavalo a um galope. Infelizmente, Fell foi o melhor cavaleiro dos dois. Ele apressou seu cavalo mais rápido, e até mesmo pulou um tronco de árvore caído com facilidade de especialista enquanto ele parava na frente dela, bloqueando-a.

	A um comando abafado, seu cavalo desacelerou brevemente. Ele encaixou uma flecha no arco e atirou no veado, que acabara de chegar à linha das árvores do outro lado.

	O veado se esquivou e, em vez disso, cavou em uma árvore. Mas pude ver que as narinas do veado estavam dilatadas e o branco de seus olhos aparecia de medo.

	Isso não vai funcionar. Eu deixei Fell muito bravo quando discuti com ele. Ele não vai deixar Verdant passar.

	— Mova isso! — Birch rosnou.

	— Desculpe - eu sou apenas uma cavaleira desajeitada. — Tentei soar o mais apologética possível. Se ele descobrisse que eu estava fazendo isso de propósito, seria mais difícil de conseguir, mas eu não acho que poderia continuar por muito mais tempo de qualquer maneira.

	Eles estão alcançando o veado. Eu pensei que Verdant seria mais competitiva, mas parece que Fell está sobrecarregando ela. Eu vou ter que agir.

	A raiva que estava fervendo no meu estômago explodiu.

	Eu ainda estava enfurecida por esse ato desnecessariamente cruel. Mas se eu conseguisse isso, seria incrivelmente satisfatório.

	— Esse foi um tiro bastante ruim, Rei Fell. — Birch incisivamente freou seu garanhão do sol passando por mim enquanto se apressava para alcançar os outros dois monarcas. — Você não pode fazer melhor?

	— Paciência. A chave para uma boa caçada está na emoção da caçada, — Fell se gabou. — Você não diria isso, Verdant?

	— Não particularmente —, disse Verdant.

	— Ahh Verdant – você é sempre uma gota nessas aventuras emocionantes. — Fell revirou os olhos, então empurrou seu garanhão sol em um trote, assumindo a liderança novamente antes que Birch pudesse alcançá-lo.

	— Vamos, Verdant. Você não pode sorrir nem uma vez? É uma das únicas coisas toleráveis sobre você, — Birch zombou.

	Eu fiz uma careta. Por que eles estão incomodando Verdant? Eu sei que eles disseram que ela normalmente solta o veado se o pega, mas Solis também não solta? Eles não disseram uma palavra maldosa para ele.

	Também era interessante que, embora Solis estivesse no meio da matilha em termos de poder, todos os outros monarcas tomavam muito cuidado em manusear gentilmente seus cavalos na frente dele.

	Verdant ignorou o Rei do Verão e galopou atrás de Fell.

	Eu trotei atrás deles. — Steve, — eu chamei. — Agora por favor. — Eu cutuquei Cometa em um galope enquanto minha sombra – que estava pulando atrás de mim – soltou um uivo misterioso e comovente que fez os garanhões do sol gritarem e perturbar brevemente os cães.

	Corremos pelo outro lado do campo, alcançando facilmente os outros monarcas.

	Por mais que Fell gostasse de zombar de minhas pobres éguas noturnas por sua aparência magra, o fato é que elas poderiam facilmente ultrapassar os garanhões do sol – algo que eu pretendia usar a meu favor em breve.

	Esta floresta não era tão bem plantada quanto a outra, e havia algumas trilhas que serpenteavam por ela.

	Esforcei meus ouvidos para ouvir sobre os cães latindo e os cascos batendo enquanto os outros monarcas diminuíam a velocidade para um trote - com Verdant e Fell se acotovelando pela posição de liderança.

	E então eu ouvi um barulho que parecia um goblin furioso se afogando em uma piscina.

	CAPITULO DEZESSEIS

	Leila

	 

	 Eu pressionei minha perna no lado de Cometa, e ela explodiu de lado, pegando o caminho de terra que se separava do caminho principal em que os outros estavam.

	— A caçada é por aqui, Rainha Leila, — Fell gritou atrás de mim.

	Eu o ignorei e assobiei para minhas sombras, que se separaram do bando e se juntaram a mim.

	Apenas Rigel trovejou atrás dos outros monarcas, como havia concordado quando elaborei esse plano.

	Sem ninguém ao nosso redor para nos encurralar, Cometa disparou pelo caminho de terra, enviando torrões de grama voando enquanto as sombras galopavam atrás de nós.

	Kevin uivou novamente.

	Cometa galopou casualmente por alguns passos, e então o brado goblin irado veio novamente – desta vez um pouco a leste do grito original, mas ainda mais ao norte.

	Meu coração batia forte na garganta, e minhas mãos estavam suadas em minhas luvas.

	Espero que tenham entendido tudo o que eu queria. Isso é mesmo possível? Isso significa que eles têm que se comunicar. Eu sei que eles são inteligentes, e com minha magia isso só deve ser amplificado. Mas minha magia é forte o suficiente?

	Algo dentro de mim – a coisa que estava roendo minhas entranhas desde que eu não consegui segurar a barreira – passou por mim.

	Não posso fazer isso, nem mesmo posso salvar meu povo. Eu vou falhar.

	— Não —, eu disse em voz alta. — Não! Eu não me importo com o que eu posso e não posso fazer – eu não vou deixar aquele veado ser morto porque Fell tem a personalidade de um gorila peidando!

	Cometa bufou, e eu me agachei sobre seu pescoço enquanto ouvia.

	Uma sombra uivou, e eu puxei Cometa para uma parada exatamente onde nosso caminho se dividia com o outro.

	Eu não podia mais ver os outros monarcas, mas eu podia ouvi-los fracamente.

	E agora esperamos.

	Prendi a respiração enquanto Cometa estava na sombra de uma árvore enorme. As sombras andaram um pouco, estabelecendo-se mais abaixo na trilha.

	Os sons da caça se aproximaram enquanto os cães latiam e os garanhões do sol relinchavam.

	— O que aconteceu? — Birch gritou acima do caos.

	— Algo assustou o veado, está correndo para o oeste agora.

	Muito bem - estamos indo muito bem.

	Algo caiu no caminho, bufando em seu esforço para respirar. Um lampejo de branco, e o veado passou por nós.

	— Cometa! — Eu gritei.

	Minha égua noturna decolou atrás dela, as sombras caindo atrás de nós enquanto nós cortávamos para a frente da caçada, bloqueando Fell e os outros.

	— Leila? O que... — Fell quebrou em uma série de palavrões que eram realmente o tipo de coisa que eu gostaria de gritar com ele enquanto eu o sacudia até que seus dentes se soltassem.

	Mas a violência nunca é a resposta! Até que seja, de qualquer maneira.

	Ao contrário de Fell, Cometa e eu mantivemos o ritmo do veado, praticamente cavalgando em sua cauda.

	As sombras conosco avançaram, criando um semicírculo atrás do veado enquanto mantinham o ritmo.

	Eu vi o veado se mover para seguir uma trilha muito mais estreita que se rompia para a esquerda, e eu gritei — Bloqueie ele!

	Bigodes saltou de uma árvore, seu corpo esticado enquanto ele soltava seu grito goblin furioso. Ele pousou no centro do caminho que se dividiu, e o veado virou em linha reta novamente.

	— Ei, ei, ei! — Eu chamei para a floresta.

	Por favor, esteja lá. Por favor, esteja lá!

	Três éguas noturnas emergiram das manchas escuras da floresta, correndo à frente para encaixotar o veado.

	Eles não o impediram – não podíamos arriscar que ele escapasse de nossa armadilha porque essa provavelmente seria a única chance que teríamos.

	Mas com o veado completamente cercado, poderíamos controlar mais facilmente em que direção queríamos que ele fosse.

	O truque era encontrar um lugar onde pudéssemos encurralá-lo.

	Vamos, Eclipse. Meu coração pulsava na minha garganta enquanto eu olhava para a formação.

	Fracamente, ouvi o grito agudo e estilhaçador de vidro de um pesadelo.

	— Lá! — Eu gritei. — Próxima esquerda!

	As éguas noturnas gentilmente se separaram, criando uma pequena lacuna em nossa formação.

	Quando o veado atacou para a esquerda, elas o deixaram subir o caminho, correndo ombro a ombro com ele.

	Por favor, por favor, por favor, por favor. Minha respiração engatou quando o veado quase deixou nosso círculo cuidadoso.

	Como sombras, Muffin, Patches e Fluffy surgiram da vegetação rasteira, gritando para o veado enquanto suas presas brilhavam na luz fraca da floresta.

	O veado recuou, caindo de volta em nossa formação enquanto nos movíamos na direção de onde Eclipse havia chamado.

	Conseguimos. A parte mais complicada da nossa armadilha havia acabado. Agora para a parte mais perigosa.

	Eu afrouxei meu aperto mortal em minhas rédeas e ignorei Fell – que ainda estava reclamando alto em algum lugar atrás de nós.

	Eu podia ver a linha brilhante à frente, onde a floresta se abria em outro campo. Uma mancha de preto marcava Eclipse.

	Nós avançamos rápido no campo - a respiração do veado soando cada vez mais difícil.

	Assim que saímos da floresta, tive que piscar à luz do sol do início da tarde para ajustar meus olhos, então vi a gigantesca formação rochosa.

	Uma pilha de pedregulhos maciços do tamanho de carros havia sido agrupada em uma linha curva, criando uma espécie de parede de pedra.

	Esse era o nosso alvo.

	— Para lá! — Eu gritei.

	As éguas noturnas se abriram na frente, criando um caminho claro para as rochas, enquanto as melancolias pressionavam com força do lado.

	Minhas sombras começaram a rosnar e uivar atrás do cervo, levando-o a um frenesi. Frenético, o veado virou-se para a formação rochosa.

	As éguas noturnas detiveram-se apenas o tempo suficiente para que o veado se aproximasse das rochas antes de avançarem, cortando o caminho do veado à esquerda.

	Eclipse atravessou o campo, juntando-se às trevas e cuidadosamente abrindo um espaço entre as pedras e os gatos - que não conseguiam se mover tão rápido quanto as éguas noturnas - bloqueando o lado direito.

	Flanqueado e sem como correr, o veado recuou para as rochas, sua pele se contorcendo e tremendo enquanto lutava para recuperar o fôlego.

	Atrás de nós, o latido dos cães do outro monarca se aproximava.

	E é aqui que começa o perigo.

	Eu escorreguei das costas de Cometa e enfiei meu prisma na minha luva direita.

	Era volumoso e deixava a luva desconfortável, mas eu não queria ter que me preocupar em segurá-lo com o que poderia vir a seguir.

	— Calma, garoto, calma, — eu chamei o veado, esperando contra tudo que minha magia natural para os animais fosse capaz de acalmá-lo apesar do susto que nós o fizemos passar.

	O veado bateu um pé e balançou a cabeça, seus olhos escuros vidrados de medo.

	— Como eles puderam fazer isso com você? — Murmurei enquanto dava alguns passos mais perto dele, minhas mãos levantadas para mostrar que eu estava desarmada – o que ajudaria se o veado fosse tão esperto quanto eu suspeitava que fosse.

	Achei minha corte ruim. Esses monarcas sanguinários são um novo nível de horror.

	Com um perfeito senso de tempo, Fell e Birch saltaram das árvores.

	Ouvi o ranger da madeira, ativei meu prisma e ergui uma barreira.

	Uma flecha disparou inofensivamente na superfície.

	— Leila, isso é trapaça, — Fell disse sarcasticamente. — Você está quebrando as regras.

	— Eu não sabia que você realmente se importava com esse tipo de coisa, já que você quebrou as regras atirando na presa que eu encurralei, — eu disse.

	Fell e seus cães galoparam mais perto de nós, e eu olhei Muffin e Bigodes, que estavam lentamente se aproximando do veado.

	— Fácil, — eu os avisei.

	— Talvez, — Fell me chamou. — Mas você não pode impedir que os cães ou animais de outro monarca se aproximem com magia —, disse Fell. — Você está prestes a perder o controle da presa de qualquer maneira.

	— Oh, isso não será um problema, — eu disse docemente.

	Esperei até que os cães – que agora estavam latindo tão alto que não consegui ouvir nada do que o Rei do Outono disse – estivessem a cerca de um cavalo de distância antes de gritar. — ESPEREM! — Eu gritei, colocando cada grama de força que eu tinha no comando.

	As éguas noturnas, melancolias e sombras gritaram, assobiaram e rosnaram enquanto giravam. De frente para fora da formação, eles estalaram e rosnaram para os cães.

	Os cães avançaram – impulsionados pela sede de sangue que Fell previu estupidamente em meus animais.

	Patches deu um tapa na cara de um cão com força suficiente para jogá-lo no chão.

	Larry - mais que o dobro do tamanho dos cães - agarrou outro pela nuca e o jogou.

	Dois cães tentaram apressar Nebulosa e por pouco evitaram ser esmagados quando a égua os pisoteou.

	As melancolias gritavam - seus uivos guturais faziam os cães ganirem e se virarem.

	Até os garanhões do sol se assustaram. Birch quase caiu do seu quando explodiu de lado, lutando para fugir dos meus animais de estimação.

	— Como? — Fell exigiu enquanto lutava para controlar seu garanhão sol. A maneira como ele olhou para trás quando Solis e Verdant saíram da floresta sublinhou o quão consciente ele estava de que o verdadeiro mestre do garanhão estava observando.

	— Ahhh, Rei Rei. Doce e simples Rei Fell. — Embora eu tenha falado com ele, eu estava observando o veado.

	Ele balançou a cabeça da esquerda para a direita enquanto observava as éguas noturnas, melancolias e sombras lutando para protegê-lo.

	Fell rosnou e desembainhou uma espada.

	Não tinha magia, mas com o olhar furioso que ele estava me dando, eu não acho que o Rei Outonal pretendia usar qualquer magia em mim. Ele só queria me matar.

	— Tenha cuidado! — Gritou Solis.

	Os garanhões do sol se assustaram.

	Birch o jogou com facilidade, jogando-o por cima do ombro da frente antes de saltar para longe. Fell teve que largar sua espada e se agarrar a sua montaria como um macaco enquanto a cauda flamejante e a crina do garanhão queimavam e ficavam tão brilhantes que eu mal conseguia olhar para ele.

	O cavalo de Verdant surgiu atrás dele e parou com um guincho. Verdant bateu em seu pescoço sobre a parada abrupta quando o cavalo trombeteou.

	Caramba, Solis parecia tão em pânico e aterrorizado, até eu me virei para olhar para ele.

	O Rei do Dia estava perfeitamente bem. Ele estava sentado o mais calmo possível nas costas de sua montaria, observando o caos em que seu grito havia lançado a maioria das montarias de caça.

	— Oh meu. Estou profundamente envergonhado — disse Solis, sua voz melódica ilegível. — Temo que os garanhões ainda reajam a mim quando eu tenho emoções intensas. Que intempestivo.

	Birch chiou no chão, e Fell lutou para se segurar enquanto seu cavalo continuava a perder o controle.

	Acenei em agradecimento ao Rei Sol, depois me voltei para o veado.

	Ele me deu tempo - eu tenho que usá-lo.

	O veado estava olhando além de Fell, mas finalmente voltou seu olhar para mim.

	— Sinto muito —, eu cantarolei para ele enquanto me aproximava cuidadosamente. — Eu não queria te assustar, mas eu não sabia como te impedir. Vai ficar tudo bem.

	Aproximei-me lentamente dele, ciente de que minha janela de tempo para agir estava se fechando rapidamente.

	— Solis! — Fell rosnou. — O que é que foi isso?!

	— O que foi o quê? — Solis perguntou, parecendo confuso.

	Eu ignorei a resposta afiada de Fell e me aproximei do veado, esticando minha mão na minha frente. — Estou aqui para ajudar, — eu disse. — Nós vamos tirar você daqui.

	Meu estômago torceu nervosamente no meu estômago quando me aproximei o suficiente do veado para que eu pudesse tocá-lo.

	O veado ainda me olhava com medo, mas sua respiração havia diminuído um pouco.

	— Eu não vou te machucar, — eu disse. — Na verdade, eu prometo que ninguém vai te machucar. Você pode confiar em mim o suficiente para tirá-lo daqui?

	O veado bufou, mas pude sentir quando minha magia natural começou a alcançá-lo. Ele relaxou; os músculos de seu pescoço e ombros não eram mais duros como pedra.

	Quando eu o toquei, sua pele se contorceu, mas ele não recuou ou tentou me derrubar – o que ele poderia facilmente ter feito.

	Ele era gigantesco. Eu não estava ciente do quão grande ele era até que eu estava na frente dele, seus chifres impressionantes se esticando bem acima da minha cabeça.

	— Você é lindo, não é? — eu murmurei. — Tão nobre e bem cuidado – alguém te ama muito, não é? 

	Afundei meus dedos em seu pelo macio e soltei um suspiro. — Uma das minhas éguas noturnas vai te levar para casa. Lua Azul?

	O castrado parou de rosnar para os cães e trotou para o semicírculo protegido. Ele balançou o rabo, então atingiu o chão com o casco.

	Um portão – uma feita de um arco de pedra com um portão de ferro forjado – se formou. O portão se abriu, revelando suas entranhas enevoadas.

	Sorri para o veado quando ele olhou para mim, seus olhos finalmente suaves.

	— Vá em frente, — eu disse.

	O veado me encarou por um momento que pareceu se estender. Eu podia ouvir meu coração bater, o zumbido abafado dos protestos furiosos de Fell e os uivos dos cães.

	O veado veio para frente e pressionou seus lábios na minha testa, e houve um momento de silêncio, antes que a magia se libertasse ao meu redor.

	Senti o calor do sol depois do que parecia a eternidade do frio, minha cabeça se encheu com o canto dos pássaros dando as boas-vindas às primeiras flores, e pude sentir a carícia suave da grama nova.

	A magia derramou através de mim, tão concentrada que eu podia sentir – doce e fresca. E por alguns momentos vivi e respirei a primavera - o nascimento de um veado, o derretimento da neve, o mundo despertando de seu sono.

	A magia não me deixou, em vez disso, parecia se estabelecer profundamente em meus ossos. Uma vez que ela fez um lugar para si mesma, ela me soltou, e eu estremeci de surpresa.

	Olhei com os olhos arregalados para o veado. Ele soprou no meu rosto, então caminhou ombro a ombro com Lua Azul através do portão.

	Relaxei, até pouco antes do portão fechar, e pensei ter visto um lampejo de árvores enormes e um tapete de flores através da névoa.

	Que? Eu disse a Lua Azul para levá-lo para casa - eu quis dizer a Corte Noturna! Aquele não era o Reino da Noite, ou qualquer uma de nossas propriedades!

	— Não! Você... — Fell sem palavras uivou sua frustração. — Você! — Ele rosnou para mim. — Você trapaceou – não tem como você ganhar a caçada em seu primeiro ano.

	— Você está sendo um péssimo perdedor, Fell, — Solis disse.

	— Eu não sou! Ela não é nada! É impossível que ela tenha ganhado – ela usou éguas noturnas!

	Exalei; toda a tensão que estava me mantendo de pé estava me deixando em uma onda de esgotamento de força. — Eu verifiquei – não havia nada nas regras que dizia que meus “cães” tinham que ser cães. Usar as éguas noturnas e as melancolias era totalmente legal. — Eu me inclinei contra Cometa antes de deslizar meu pé no estribo. Eu bati em suas costas, incapaz de me erguer completamente sobre ela, e tive que lutar para me endireitar. — Desculpe, Cometa.

	Cometa dobrou seu queixo e virou a cabeça, suavemente lambendo minha bota.

	— Você transformou isso em uma zombaria do que a caça deveria ser – foi motivo de chacota, — Fell zombou.

	Eu me fiz sentar ereta na sela. — Mesmo? Quem está rindo?

	— Eu não estou, — Rigel disse logo atrás de Fell.

	Fell realmente se contorceu na sela e engoliu em seco quando encontrou meu consorte em suas costas, casualmente embalando uma besta carregada.

	— Eu também não estou rindo, — Solis disse. — Você perdeu, Fell. Aceite isso. — O Rei do Dia estava em seu elemento no sol brilhante da tarde, particularmente com o cavalo de Birch aninhando-se em sua coxa e o garanhão de sol de Verdant apertando seu outro lado.

	A Rainha da Primavera estava agarrada ao cavalo, o rosto enterrado no pescoço dele. Fiquei um pouco curiosa por que ela não se sentou nem nada - seu cavalo estava obedientemente parado ali enquanto olhava para Solis com adoração.

	Ela tem medo de seu próprio cavalo? Dei de ombros mentalmente, não era problema meu.

	Assobiei para meus animais e comecei a voltar no que pensei ser a direção do nosso acampamento base. — Alguém deveria checar Birch, — sugeri. — Ele provavelmente tem uma concussão.

	— Eu não tenho uma concussão —, queixou-se Birch.

	— Você não tem como saber disso. Você acabou de bater com a cabeça na terra e não conseguiu falar por uns cinco minutos. Você deveria ter usado um capacete. — Eu bati no meu para dar ênfase. — Apenas dizendo.

	Birch ficou de pé cambaleando e virou na direção de seu cavalo.

	— Embora a caçada tenha acabado, eu me recuso a reconhecer a Corte Noturna como a vencedora, — Fell anunciou.

	— Ninguém se importa, Rei do Estupitono. — Eu disse.

	— Eu sou o Rei do Outono!

	— Ninguém se importa com isso também. — Eu me inclinei para trás na minha sela e olhei ao redor.

	As sombras estavam trotando alegremente entre as éguas noturnas, suas caudas balançando descontroladamente enquanto suas línguas penduravam de suas bocas – isso as fazia parecer um pouco mais assustadoras do que o normal, pois significava que as sombras de seus pelos pareciam extra etéreas, mas elas estavam felizes!

	As melancolias estavam igualmente satisfeitas. Bigodes estava praticamente desfilando pelo nosso pequeno pacote, e o ronronar de Muffin soava como uma serra elétrica.

	— Obrigada —, eu sussurrei. — Eu não poderia ter feito isso sem vocês.

	As éguas noturnas agitavam o rabo, as sombras bufaram e as melancolias ofegaram alegremente. Mas no fundo da minha mente, eu me perguntava... para onde Lua Azul levou o veado?
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	Minha pergunta foi respondida quando voltamos ao acampamento base.

	Saltei do Cometa e tive tempo suficiente para acariciar seu pescoço e dar um passo para trás antes que a Rainha Verdant se jogasse em mim.

	Por um momento selvagem, pensei que ela estava tentando me matar. Seus braços estavam em volta do meu pescoço e ela estava me apertando com força.

	E então eu ouvi seus soluços e senti suas lágrimas enquanto ela chorava em meu pescoço. — Obrigada. Obrigada! — Ela repetiu de novo e de novo, sua voz tremendo enquanto ela segurava firme.

	— Hmm? — Olhei para Rigel pedindo ajuda, mas meu consorte estava propositadamente acariciando a cabeça de Steve e não olhou para mim.

	Felizmente, Skye e Indigo não eram tão tímidas.

	Elas se aproximaram de mim, olhando do monarca chorando para mim. As sobrancelhas de Indigo estavam impressionantemente altas em sua testa, e Skye estava acariciando os bolsos da calça – procurando por sua lata de antiácidos.

	— Eu não tenho ideia do que está acontecendo, — eu sussurrei. — Eu peguei o veado e fiz com que Lua Azul o levasse para um local seguro e agora isso? — Dei um tapinha nas costas da Rainha Verdant.

	Skye inclinou a cabeça brevemente para trás, então assentiu. — Eu sei.

	— Você? Porque eu não. — Falei um pouco mais alto dessa vez, porque a rainha Verdant não pareceu se importar. Ela ainda estava chorando, embora seus agradecimentos silenciosos tivessem se tornado mais soluços - de alívio, eu acho?

	Indigo pegou as rédeas de Cometa e a levou, mas Skye ficou para trás.

	— Você o salvou. Você o salvou, — Verdant disse uma vez que ela podia respirar novamente, embora ela ainda não tivesse me soltado. — Obrigada!

	Eu abri minha boca para perguntar quem eu tinha salvo quando Skye – a melhor administradora de todos os tempos – explicou.

	— Acho que ela está se referindo ao veado —, disse Skye.

	— Oh?

	— Sim —, disse Skye. — Porque é da Corte dela.

	Eu tive que digerir isso por um momento. — O que você quer dizer?— 

	— Assim como as éguas noturnas são importantes para a Corte Noturna, e os garanhões do sol são importantes para a Corte Diurna, os veados da primavera pertencem à Corte Primaveril —, disse Skye.

	— Mas os garanhões do sol e as éguas noturnas são tesouros da corte, — eu disse.

	— Sim. — Skye esperou até que eu encontrasse seu olhar. — Assim como os veados da primavera. A Rainha Verdant tem um estábulo deles. De acordo com as fofocas, eles são sua montaria de escolha para passeios na corte.

	Todos os pensamentos girando em torno do meu cérebro se aquietaram enquanto eu lutava para juntar as peças do que estava acontecendo.

	Se o veado branco deveria ser valorizado - como meus pesadelos - então o ato de caçar um, persegui-lo e matá-lo era mil vezes mais brutal do que eu pensava.

	Não havia nenhuma maneira que pudesse ser visto em uma boa luz. E de repente o desespero de Verdant para ganhar a caçada, os comentários sarcásticos de Fell e Birch para ela, tudo começou a fazer sentido.

	E aquela floresta – Lua Azul não o levou para nossa casa. Ele levou o veado para a casa do veado!

	Eu me contorci, mal me segurando enquanto minha raiva se agitava. Estável. Descubra quem está fazendo isso primeiro.

	Verdant finalmente me soltou e respirou fundo. — O-obrigada. Tenho uma dívida com você. — Seu olhar era forte e resoluto quando ela pronunciou talvez as linhas mais perigosas para um fae.

	Nenhum fae gostava de estar em dívida com outro. Era perigosamente aberto e dava outro poder sobre eles.

	Colocar-se em dívida comigo de todos os monarcas - e de boa vontade - me fez questionar tudo o que eu pensava sobre ela.

	O ar estava cheio de uivos fantasmagóricos, e enquanto eu observava com uma espécie de sentimento distante, a Rainha Rime da Corte Invernal entrou no acampamento base. Ela não estava montando um garanhão do sol, mas um enorme lobo cinza que era quase tão grande quanto Crepúsculo.

	Skye curvou-se para a Rainha do Inverno. — Como você pode ver, a Rainha Rime está montada em um lobo de inverno – o tesouro real e animal do brasão de sua corte.

	Vagamente, eu me lembrava de aprender quando criança os brasões sazonais das Cortes e os animais correspondentes.

	Eu não fazia ideia…

	— Verdant, — eu perguntei em uma voz que era agradável e calma acima do clamor dos lobos uivantes da Rainha Rime. — Você traz de bom grado um veado da primavera para caçar todos os anos?

	Verdant balançou a cabeça miseravelmente. — Não. — Ela soluçou. — Sou menos poderosa que o Rei da Primavera anterior. Quando cheguei ao poder, o rei F-fell disse que eu tinha que mostrar minha fidelidade às Cortes mais fortes.

	 

	 


CAPITULO DEZESSETE

	Leila

	 

	O último fragmento de controle que estava me segurando estalou.

	— FELL! — Eu gritei.

	Eu me virei e invadi a direção do Rei Outonal.

	— Cheio de justa indignação, não é? — Fell revirou os olhos enquanto desmontava de seu garanhão sol. — Corra junto. Não tenho paciência para lidar com você agora.

	— Você força a Primavera a trazer um veado para você caçar todos os anos? — Eu perguntei.

	Fell zombou. — Oh, por favor, você vai cair nisso por ela choramingar sobre isso? Ela pode estar manipulando você e jogando seu próprio jogo.

	— Há uma coisa sobre fae - vocês sempre se preocupam com sua aparência e como os outros os vêem. — Olhei para Verdant, o que me deixou com raiva novamente.

	A Rainha da Primavera tinha manchas vermelhas em seu rosto, seus olhos estavam inchados, suas roupas amassadas – ela parecia miserável. Sua dor era crua e aberta, e ela voluntariamente se endividou comigo porque eu resgatei um de seus tesouros.

	Isso não foi um ato.

	Esta era uma vítima sendo esmagada por um valentão.

	— Responda a pergunta, Fell. Você força a Rainha Verdant da Corte Primaveril a fornecer um veado primaveril para sua caça estúpida todo ano? — Eu estava quase no Rei do Outono agora.

	Ele colocou seus olhos carrancudos em mim, sua bela aparência se retorcendo. — Eu forço. — Ele entrou no meu espaço assim que parei, então estávamos praticamente nos tocando. — O que é que tem? A Corte Outonal é a segunda corte mais poderosa do Centro-Oeste. Você não pode chamar a patente para me deter, e você está muito fraca para fazer qualquer coisa sobre isso.

	Ele era vil e horrível, e eu queria tirar aquele sorriso do rosto dele. — Se você quer uma guerra, eu responderei com prazer. Vou esmagar sua Corte Noturna. Eu não tenho medo de você, mas sim, Leila, é você quem precisa entrar na linha e me temer. — Seu cabelo se mexeu com o vento fraco quando ele deu um passo para mais perto de mim.

	É assim que ele faz, percebi. É assim que ele mantém todos na linha. Ele os assusta com a guerra, e ninguém é forte o suficiente para enfrentá-lo.

	Fell sorriu. — Agora, se você se desculpar por seu comportamento, vou me esforçar para ignorar sua má conduta grosseira...

	Eu ativei meu prisma – que ainda estava enfiado na minha luva – e fiz uma barreira na minha frente. Exatamente onde Fell estava parado, para ser mais preciso.

	Fell ricocheteou na parede mágica e foi arremessado para trás. Ele bateu no chão com força suficiente para levantar uma nuvem de poeira e engasgou com o próprio ar.

	— Vamos deixar algo claro, — eu disse. — Não haverá caça no próximo ano, ou no ano seguinte, ou no ano seguinte. Estou descontinuando permanentemente.

	O prado em que estávamos escureceu quando algo cobriu o sol, e eu caminhei em direção a Fell.

	— Você, — Fell amaldiçoou e tossiu. — Você não arriscaria a si mesma e sua Corte por outra pessoa! — Ele lutou para se sentar ereto, e eu me agachei ao lado dele.

	— Ah não. Você me entendeu totalmente errado, Fell. — Eu preguiçosamente cocei a cabeça de Kevin e acariciei Muffin quando os dois se moveram para ficar ao meu lado. — Eu arriscaria tudo se isso significasse impedir que feras como você machuquem as pessoas.

	— Você nunca poderia se opor à Corte Outonal em uma guerra. — Fell tentou se arrastar para trás, mas bateu nas pernas de Nebula.

	Eu notei que as plantas na área pareciam... diferentes de alguma forma. Elas estavam menos marrons e secos da estação fria e mais esqueléticas. Olhei brevemente para o céu e notei que, de alguma forma, o sol brilhante da tarde havia se transformado em uma lua prateada e pairava na névoa do crepúsculo, embora ainda não fossem três da tarde.

	Algo para refletir mais tarde.

	— Quem falou em guerra? — Eu perguntei.

	— De fato. — Rigel deve ter usado sua magia sombria, porque ele apareceu ao lado de Fell e pressionou uma adaga na garganta do monarca. — Nós poderíamos matá-lo agora mesmo.

	— Ninguém vai nos parar também. — Olhei para os outros monarcas, que estavam todos parados como pedra. Inclinei-me para sussurrar para Fell. — Essa é a coisa engraçada sobre ser um tirano – não ganha amigos.

	Minha magia roxa se enroscou em meus dedos – ativa e pronta. A magia de Rigel - um cinza pálido - patinava ao redor dele, e seus olhos pareciam extra escuros.

	— Então, diga-nos, Fell. Haverá uma caçada anual no próximo ano? — Eu perguntei.

	O pomo de Adão de Fell balançou. — Não haverá mais caça. — Ele grunhiu quando a lâmina de Rigel picou sua pele. — Está abolida.

	Dei um tapinha no joelho de Fell. — Escolha inteligente.

	Eu me levantei e comecei a me virar, mas Fell balbuciou, — Eu vou te pagar de volta por isso, Leila. Eu cuidarei disso - você vai se esmagar sob seu comportamento hipócrita.

	— Outono, — Rigel disse em uma voz de morte. — Não se exceda. Eu sei onde você se levanta e onde você dorme. Se eu pensar em você como uma ameaça à minha rainha, vou silenciá-lo para sempre. — Ele olhou para mim. — Talvez devêssemos apenas matá-lo.

	Com base na luz de fúria nos olhos de Rigel, não achei que ele estivesse tentando intimidá-lo.

	Com sua adaga equilibrada na garganta do monarca, Rigel estava me perguntando de verdade 

	— Não. — Eu lhe ofereci minha mão. — Eu não suporto o idiota, mas não podemos matá-lo apenas por ser irritante. Se ele tentar intimidar alguém de novo, porém, precisaremos rever essa conversa.

	Rigel olhou desconfiado para Fell. — Se você diz. — Ele se inclinou para o Rei do Outono e sussurrou algo que fez Fell ficar pálido.

	Então ele se levantou e pegou minha mão, e juntos caminhamos sob o céu noturno das três horas.

	Esfreguei o ponto da minha testa onde o veado havia me pressionado com o focinho - ainda estava quente.

	Rigel olhou para mim. — O que é isso?

	— Está...

	— Tudo bem —, ele terminou comigo.

	Eu ri e balancei nossas mãos juntas, então me aproximei um pouco mais dele. — Obrigada, Rigel.

	Ele encolheu os ombros.

	— Não é digno de dar de ombros. Mesmo que eu esteja furiosa com Fell, as outras Cortes também merecem. Rime é mais poderosa que Fell, e ela não o colocou em seu lugar. E se Solis tivesse se unido a Verdant, tenho certeza que ele poderia ter feito Fell recuar também. — Eu balancei minha cabeça em decepção e descrença. — Como eles podem viver consigo mesmos?

	— Eles têm suas próprias cortes para se preocupar —, disse Rigel.

	— Mas por quê? — Eu perguntei. — Não seria incrível se estivéssemos unidos como faes? E se não investíssemos tanto tempo e esforço em sabotagem política e ruína? 

	Rigel soltou minha mão. Eu pensei que ele estava fazendo uma declaração, mas então ele baixou o braço sobre meus ombros. Ele parou no meio do caminho e olhou para mim.

	Entrei em seu meio abraço, o que pode ter sido apenas para fins de atuação, porque Rigel não reagiu.

	— Você deveria perguntar a eles algum dia —, disse Rigel.

	— Quem, os outros monarcas?

	— Sim.

	— Ugh, não, obrigada.

	— Você pode achar isso educativo —, disse Rigel.

	— Ou vai me encher com um desejo ainda maior de arrancar os dentes da frente de Fell. Que, a propósito, você tem esse sentimento perto dele? Que você só precisa dar um soco no nariz dele, ou é impressão minha?

	— Fell tem um rosto muito socável.

	— Sim! Obrigada!

	Ao final de nossa troca, o prado voltou ao normal. O céu ainda estava mais de um azul escuro e empoeirado do que seu tom brilhante típico nesta hora do dia, e Skye estava olhando para ele muito ponderadamente, mas, no que me dizia respeito, as coisas voltaram ao normal.

	Esse foi o meu erro.
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	Cerca de uma semana depois, eu estava terminando minha aula de magia com Senhor Linus quando Skye nos encontrou.

	— Oi Skye. — Olhei para ela apenas o suficiente para sorrir antes de voltar a me concentrar no meu prisma. — Está acontecendo alguma coisa? Eu tenho apenas mais alguns minutos para praticar – droga!

	Suspirei e me levantei quando bati na parede proverbial, e a velocidade com que eu canalizava minha magia através do meu prisma diminuiu muito. — O que há com essa coisa? — Sacudi o prisma para dar ênfase.

	Senhor Linus estreitou os olhos e coçou o queixo. — O prisma é definitivamente o problema —, disse ele. — Você estava bem na dúzia de outros artefatos que tentamos.

	— Eu não estou ressoando com isso como eu preciso – mesmo que tenha sido o único que respondeu quando eu deveria escolher meu artefato, — eu disse melancolicamente.

	— Absurdo! — Senhor Linus fez uma careta. — Minha filha incrível, não ressoa? Você ressoa com o mundo inteiro! Não, o problema é o prisma. Está com defeito. Devemos jogá-lo fora.

	— É um artefato real, você não pode simplesmente descartá-lo! — Eu gemi. — Mas vou mudar oficialmente para um artefato diferente. Eu poderia ter sido capaz de alimentar melhor a barreira se eu tivesse um artefato que funcionasse comigo. Não podemos correr o risco de perder outro enorme pedaço de terra. Da próxima vez eu tenho que estar pronta, — eu disse.

	Skye franziu a testa. — Você está tendo problemas com seu artefato real?

	— Sim. Quando eu canalizo magia através dele, ele eventualmente diminui. Apenas minha sorte, hein?

	— Não importa. Eu encontrarei um artefato secundário valioso para você, — Senhor Linus disse. — Vou consultar Indigo sobre o assunto.

	— Indigo? — Eu fiz uma careta. — Por que? Você não vai comprá-lo na Amazon ou algo assim, vai?

	— Não! — Senhor Linus zombou. — Se você quer artefatos baratos, o eBay seria o caminho a seguir – a maioria das pessoas não tem ideia do que está postando, e você pode obtê-lo por uma boa pechincha.

	— Senhor Linus, não estamos comprando artefatos aleatórios no eBay! — Eu disse.

	Ele revirou os olhos. — Obviamente! Quando eu disse que precisava consultar a Indigo, quis dizer que precisava discutir seu guarda-roupa com ela! Preciso encontrar um artefato que melhor se adapte ao seu estilo geral. É tudo uma questão de estética.

	Eu apertei meus olhos fechados. — Estou mais preocupada em obter um artefato que realmente funcione.

	— Acredite em mim, eu sei, — Senhor Linus disse. — É por isso que sou a parte interessada em seu nome - vou garantir que sua imagem não seja manchada!

	Eu apertei meu prisma entre meus dedos. — Terminamos então?

	— Sim. Sim. Vou sair para que vocês duas jovens possam trocar segredos e conversar. — Ele piscou, como se ele fosse um vovô de oitenta anos, em vez de um fae com apenas trinta e poucos anos que ele era.

	Eu mordi meu sarcasmo. — Obrigada pela lição, Senhor Linus, — eu disse genuinamente. — Você tem sido uma grande ajuda.

	— Qualquer coisa pela minha querida filha! — Senhor Linus chamou por cima do ombro, longe demais para eu corrigi-lo.

	— Eu nunca consigo me comprometer a gostar dele ou odiá-lo, — eu disse para Skye.

	— Você costumava desprezá-lo, — ela apontou.

	— Sim, ele me cansou um pouco. Qual é o problema? — Eu me virei para a minha administradora e tirei a poeira do meu jeans.

	— Eu queria falar com você sobre a caça anual —, disse Skye.

	— Vai me avisar sobre Fell e que ele provavelmente está planejando algum tipo de vingança? — Eu perguntei. — Não se preocupe, eu sei. Isso é o que tenho discutido com Chase em todas as nossas reuniões extras de segurança esta semana. Quando o bolo de lodo fizer seu movimento, estaremos prontos!

	— Na verdade, não era isso que eu queria discutir, mas estou muito feliz que você esteja ciente de tal possibilidade. — Skye fez uma pausa, então gesticulou para um dos poucos bancos de pedra que ainda podiam acomodar duas pessoas no pátio de paralelepípedos. — Podemos sentar?

	— Certo. — Eu me sentei - de frente para o castelo - e dei um tapinha no local ao meu lado.

	Ela se sentou e cuidadosamente ajeitou a calça. — Eu queria confirmar que você estava ciente dos arredores quando confrontou Fell.

	— Não tenho certeza se entendi o que você quer dizer, — eu disse.

	— Seu ambiente, em particular o clima, talvez? Ou a flora circundante...— ela fez uma pausa, então deixou escapar, — O céu. Quero dizer, a maneira como o sol da tarde desapareceu e se tornou noite.

	— Ah, sim, verifiquei as manchetes e ninguém reclamou do sol desaparecendo no meio do dia. Acho que foi apenas uma ilusão, — eu disse.

	— Não foi apenas uma ilusão —, disse Skye. — Mas também não foi um fenômeno generalizado. Era o Reino da Noite.

	Eu balancei a cabeça lentamente. — Estou realmente lutando para seguir você agora.

	— Em uma expressão de seu poder no momento, o Reino da Noite se fundiu temporariamente com o reino humano. O Reino da Noite estava respondendo a você – o que foi uma enorme demonstração de poder e uma das razões pelas quais Rei Fell recuou. — Ela fez uma pausa. — Isso, e Rigel segurando uma adaga em sua garganta.

	— Ok, então o Reino da Noite está... se unindo a mim, certo? Isso deve ser uma coisa boa, — eu disse.

	— É – e todos interpretariam a situação como positiva porque indica que você é extremamente poderosa —, disse Skye.

	— Isso eu não compro, — eu disse. — Estou tendo problemas com minha magia e não consigo manter a barreira levantada. Eu não sou poderosa.

	— Eu esperava que você se sentisse assim, e é por isso que eu queria discutir isso —, disse Skye. — E depois de ouvir o que Senhor Linus tem a dizer, acho que é mais importante do que nunca falar sobre isso.

	— Por que? Porque meu sangue meio fae meio humano está dificultando a ressonância com meu artefato real? Presumivelmente, de qualquer maneira. Nós realmente não temos provas do que o torna um maestro mágico tão ruim.

	— O que Skye acabará por dizer, — disse uma voz reconhecível, apropriada e feminina, — é que porque você trouxe o Reino da Noite para a frente, você é obviamente muito poderosa, mas devido às suas lutas óbvias com seu artefato, há algo bloqueando seus plenos poderes.

	Skye e eu nos encaramos, então nos viramos e espiamos por cima do corrimão de pedra em ruínas.

	Sentada em um banco de madeira meio destruído, colocado no fundo do mirante do pátio, estava Senhora Chrysanthe.

	Ela estava vestindo uma saia na altura do joelho estampada com flores pretas e amarelas, botas pretas de cano alto e um suéter preto perfeitamente ajustado enquanto tomava uma xícara de chá de porcelana, seu cabelo arrumado em cachos perfeitos.

	Ela descansou sua xícara de chá em seu pires, então olhou para Skye e para mim. — Não se importem comigo. Acontece que estou sentada aqui.

	— Por acaso? — Eu perguntei.

	Senhora Chrysanthe franziu levemente os lábios. — Sim.

	Eu me pergunto se o estresse de Senhor Myron mirando nela a fez perder o controle. Ela está agindo estranho há semanas.

	Eu balancei minha cabeça.

	— Ela está correta —, confirmou Skye. — Embora eu seja leal a você, e acredite que você é a melhor monarca que a Corte Noturna poderia esperar, eu sempre imaginei que seus poderes estavam em seu carisma e sua esperteza. Fiquei chocada com a demonstração de poder que foi a caça.

	— Eu diria ai, mas concordo com você, — eu disse. — Como meio fae, minha mãe me matriculou em aulas de magia por anos. Eu estava bem nisso, mas nunca demonstrei uma afinidade real por isso.

	Lá embaixo, Senhora Chrysanthe fungou. — É por isso que as crianças devem ser ensinadas por aqueles de sua Corte. É melhor elas reconhecerem os sinais.

	— Eu não suponho que você poderia ir embora? — Chamei Senhora Chrysanthe.

	— Eu estava aqui primeiro —, disse Senhora Chrysanthe.

	— Não, você não estava! Linus e eu praticamos magia desde as sete da manhã aqui!

	— Precisamente! Cheguei às seis!

	— Ela é louca, — eu murmurei. Eu balancei minha cabeça e me fiz focar novamente. — Pode realmente haver uma diferença tão grande no poder de qualquer maneira? Quero dizer, todos os faes têm que usar artefatos para usar magia – não é mais dependente do artefato que você usa?

	— Você está correta até certo ponto. Faes não tem métricas individuais de poder como os magos. Mas ainda se pode dizer que existem níveis ou graus de poder. Alguns faes só podem administrar magias de baixo grau como ncantos e ilusões. Aqueles que são particularmente habilidosos podem fazer coisas como preparar poções. Aqueles com mais habilidade podem usar artefatos de nível superior, como os nobres.

	— Isso é bom e elegante, mas por que - então - estou tendo problemas com meu artefato real? — Eu perguntei.

	Sky hesitou. — Não tenho certeza.

	— Aqui está a coisa. — Senhora Chrysanthe subiu o último degrau da escada do pátio, ainda carregando sua xícara de chá. — Eu acho que você realmente ressoou com algo maior, mas essa era a única coisa naquela câmara capaz de alcançá-lo.

	— Como você sabe de tudo isso? O que você está fazendo aqui? — Eu perguntei.

	Senhora Chrysanthe deu de ombros elegantemente. — Acabei de cruzar com você ocasionalmente e ver e ouvir coisas.

	— Nossa segurança não é forte o suficiente se você for capaz de continuar se mexendo, — eu resmunguei.

	Senhora Chrysanthe me ignorou e bebeu de sua xícara de chá, sem olhar para mim ou para Skye.

	Ela é incrivelmente estranha. Ela obviamente quer que eu pergunte a ela sobre sua teoria.

	Suspirei. Pelo menos ela não está tentando me matar mais.

	— Ok, eu vou morder. Com o que mais eu poderia ressoar, Senhora Chrysanthe? — Eu perguntei. — Minhas éguas noturnas? Talvez as sombras ou as melancolias?

	Senhora Chrysanthe inclinou triunfantemente a cabeça para trás. — Acho que pode ser um artefato usado por um governante do passado que está em exibição!

	Eu enruguei minha testa. — O que?

	Skye se inclinou para frente, intrigada. — Por que você acreditaria nisso?

	— Ela é poderosa o suficiente para tirar o Reino da Noite. Não seria lógico que ela é poderosa o suficiente para usar um dos artefatos preciosos? — Senhora Chrysanthe disse.

	— Nós certamente poderíamos testar sua teoria —, disse Skye.

	— Eu não estou convencida – e também não estou super ansiosa para tocar em artefatos reais, — eu bufei. — A última vez que Senhor Linus me fez tocar em um, ele me iluminou como uma árvore de Natal! Não estava bem.

	Rugas formaram teias de aranha na testa de Skye. — Um artefato reagiu a você quando você o tocou?

	— Você não ouviu o que eu acabei de dizer? Isso me fritou com poder! — Eu teimosamente cruzei meus braços sobre meu peito.

	Skye colocou as mãos em meus ombros. — Qual deles?

	Eu movi meu pescoço em meus ombros. — O cajado do rei original.

	— Eu vou buscá-lo, então você pode nos mostrar o que você quer dizer. — Skye se levantou e estava no meio do pátio antes que eu percebesse o que ela estava dizendo.

	— Espere, tudo bem? Eu pensei que esses artefatos eram super sagrados ou algo assim.

	— Eles são sagrados, mas não é que os monarcas da Corte Noturna não tenham permissão para tocá-los – simplesmente nunca houve alguém que ressoou com eles. Eu voltarei! — Animada, Skye pulou por uma das muitas janelas quebradas, desaparecendo no castelo.

	Cerca de dez segundos se passaram antes que eu percebesse que isso significava que eu estava presa no pátio com Senhora Chrysanthe-a-desajeitada, e me arrependi de não seguir Skye.

	A senhora fae estava admirando sua xícara de chá com muito cuidado - apenas o suficiente para que ela não tivesse que olhar para mim.

	Por que ela está sendo assim? Esquisito.

	Eu procurei por um tópico de conversa para não ter que sentar e observá-la olhando para sua xícara de chá o tempo todo em que Skye estava fora. — Espero que você tenha gostado de ir ao cinema – apesar dessas coisas de cobra das sombras.

	— A sala de cinema foi muito agradável. — Senhora Chrysanthe estava sentada em uma cadeira de madeira frágil que eu juraria que não era estável o suficiente para usar. — Eu não me preocupei em ver entretenimento humano antes da excursão, mas foi interessante e educativo. Muitos membros da Corte Noturna ficaram profundamente intrigados com o conceito de entretenimento humano.

	— Pelo cinema, ou pelos próprios filmes? — Eu perguntei.

	— Embora todos concordemos que o cinema era encantador – mesmo que não aceitasse moedas de ouro como moeda legal – os filmes em particular eram intrigantes.

	— Huh. Talvez eu tenha uma noite mensal de Netflix na mansão – pipoca e lanches seriam muito mais baratos do que as refeições usuais que eu tenho que fornecer, — eu resmunguei.

	Senhora Chrysanthe tomou um gole de chá e não disse mais nada.

	Nós vamos... Esse tópico morreu rapidamente. Estou lendo errado e ela realmente não quer falar?

	Eu arqueei minhas costas e casualmente estiquei meus braços acima da minha cabeça, imaginando que deveria ficar em silêncio.

	Senhora Chrysanthe olhou para mim com expectativa, seu cabelo loiro manchado pela lua sempre presente.

	Ok, silêncio não é o que ela quer.

	— O que te traz para o Reino da Noite tão cedo? — Eu perguntei.

	Senhora Chrysanthe colocou sua xícara de chá no pires com um estalo baixo – falando nisso, de onde ela estava pegando chá quente se ela estava aqui desde as seis?

	— Passei a ponderar e refletir mais como uma nova parte do meu dia —, disse ela. — O Reino da Noite é um lugar maravilhoso para se pensar.

	Observei o castelo em ruínas, a fonte seca e os jardins semimortos. — É isso?

	— De fato. Sinto que este espaço reflete o meu estado de espírito interior.

	Eu quase revirei os olhos, imaginando que isso era apenas outra maneira que ela estava insinuando que ela seria uma rainha melhor do que eu, até eu rebobinar o que ela disse e mastigar uma segunda vez.

	Isso reflete seu humor interior? Este lugar árido e morto? Olhei para ela com um novo pensamento surgindo em mim. Ela está... ela está sozinha? É por isso que eu a vejo mais por aí?

	Eu me senti estúpida mesmo pensando sobre isso.

	Eu apenas assumi que faes - sendo o que eles são - nunca poderiam sentir algo como solidão. Se pudessem, ficariam sozinhos a maior parte de suas vidas. Eu estava errada?

	Pensei em Indigo escondendo seus interesses, em como Skye costumava usar sua serenidade como uma máscara, e até mesmo Rigel e a maneira como ele usava sua letalidade para traçar uma linha entre ele e todos os outros.

	Eu posso estar terrivelmente errada. Ela poderia estar tentando outra manobra política. Mas eu não acho que seu orgulho permitiria que ela fosse tão estranha, mesmo que ela fosse.

	Cocei meu braço e desejei que Skye se apressasse e voltasse. — Sim, está tudo bem com você? Percebi que você não anda muito com seus amigos.

	Eu esperava um xingamento, talvez uma refutação com palavras duras, ou talvez uma resposta excessivamente enjoativa se ela realmente estivesse fazendo isso por política.

	Em vez disso, Senhora Chrysanthe olhou para sua xícara de chá. — Eles não eram meus amigos. Eles eram faes aproximadamente da minha idade e de casas apropriadamente poderosas – conexões sociais. Não éramos muito próximos, mas não percebi o quanto eles me odiavam até você revelar as ações de Myron.

	Eu não queria pressioná-la, então estudei uma das janelas quebradas do castelo. — Isso parece triste.

	— É o jeito dos fae, — Senhora Chrysanthe disse. — Devemos usar todas as conexões a nosso favor. A preferência pessoal não significa nada comparado ao poder político. Quem se importa se aquele que você chama de amigo pode traí-lo em uma semana – você só precisa ter certeza de usá-lo para suas causas antes disso.

	Uau, isso é sombrio. O que eu digo a isso?

	— Mas você age de forma diferente, — Senhora Chrysanthe disse abruptamente. — Você trata seu círculo íntimo com bondade e confiança. Você conhece seu pessoal - não porque deseja usar seu conhecimento contra eles, mas porque eles são importantes para você. Eu quero isso.

	Ela apoiou o pires no joelho. — Estou cansada de fingir, cansada de jogar um jogo que ninguém nunca vai ganhar. É por isso que estou lhe dizendo isso. — Ela encontrou meu olhar. — Porque não desejo continuar vivendo pelo poder.

	Ela segurou meu olhar, mas ela ainda engoliu nervosamente, e suas mãos tremeram um pouco.

	É isso que ela tem feito esse tempo todo desde que ficou estranha? Tentando falar comigo?

	Eu estudei a senhora fae, que já havia zombado e rido de mim. — Você quer ser minha amiga?

	 

	 


CAPITULO DEZOITO

	Leila

	 

	Chrysanthe corou de um rosa tão brilhante que praticamente brilhou na luz suave do Reino da Noite. — Amigas? Você é incrivelmente atrevida, rainha Leila, em pensar que sua oferta de amizade seria importante. — Embora sua voz fosse altiva, era impossível não perceber como ela estava feliz.

	Ela arrancou os olhos dos meus e olhou ao redor, com o nariz empinado, mas suas mãos pararam de tremer, e um pequeno sorriso - um sorriso real, não um sorriso de despeito - brincou em seus lábios, embora ela tentasse suavizá-lo.

	Ah, não há mal nenhum em brincar um pouco com ela – ela precisa se soltar de qualquer maneira.

	— Oh? Nesse caso, vou me desculpar por minha atitude e rescindir a oferta de amizade, — eu disse.

	— Não há necessidade disso! — Senhora Chrysanthe apressou-se a dizer. — Acontece que eu sou muito compreensiva. Vou olhar além disso.

	— Não, não. Eu não poderia deixá-la - com base no que você disse, parece uma terrível gafe!

	— O erro já foi cometido. Você não pode voltar atrás, — Senhora Chrysanthe disse afetadamente. — Você apenas deve se esforçar para não repeti-lo.

	— Admita, Chrys —, eu disse. — Você realmente quer ser minha amiga.

	Seu nariz subiu um pouco mais alto, e seu rubor se aprofundou em um tom de vermelho. — Hmph!

	— Você nem vai protestar contra seu apelido? Agora eu sei que você quer ser minha amiga. Não se preocupe, todos vão gostar de você. Bem, exceto Rigel. Tenho certeza de que ele só gosta de animais.

	— Eu nunca ousaria corrigir uma rainha no caminho para se dirigir a mim. — Senhora Chrysanthe tomou um gole de chá, que já devia estar frio.

	— Eu não tenho ideia de como você conseguiu dizer essa mentira enorme. Foi porque você não me nomeou especificamente? — Eu perguntei.

	— Rude, — Senhora Chrysanthe fungou.

	— Ei, você era a única que queria ser minha amiga.

	— Eu nunca!

	Eu ri alto o suficiente para agitar as éguas noturnas de onde elas estavam inspecionando os jardins semimortos. — Desculpe, meus amores —, eu gritei para elas. — Está bem!

	Eu sorri enquanto as observava voltar a mordiscar alguns dos poucos arbustos meio vivos. — Eas ainda são magros. Por que não consigo fazer com que ganhem peso?

	— Sua aparência reflete o estado da Corte, — Senhora Chrysanthe disse.

	— Sim, então me disseram. Mas acho que as coisas não estão mais nessa situação difícil. Quero dizer, elas deveriam pelo menos ser capazes de parar de babar sangue! — Eu disse.

	— Eu trouxe, — Skye anunciou. Ela segurava o cajado com reverência na frente dela, suas mãos enroladas no que parecia ser uma bandeira de seda para que ela não tocasse o cajado com a pele nua. Ela passou pela porta desta vez – não pode ser casual e pular por uma janela quebrada enquanto carregava o cajado do Idiota Original. Não, não!

	— Ótimo —, eu disse com tanto sarcasmo quanto pude reunir. — Estou empolgada.

	— É um experimento que vale a pena —, disse Senhora Chrysanthe.

	— Sim, exceto que nenhuma de vocês tem que tocá-lo, e eu tenho —, eu resmunguei.

	— Se funcionar, significa que você poderá defender melhor as terras, — Skye – sabendo exatamente onde me cutucar – disse.

	— Ok, ok, vamos acabar com isso. Mas vou ficar sentada desta vez, — eu resmunguei.

	Skye estendeu o cajado para mim. Eu cerrei meus dentes, então coloquei meus dedos no topo da lua crescente.

	Mais uma vez, o mundo balançou enquanto a magia pulsava em meu cérebro. Parecia que eu estava simultaneamente pegando fogo e me afogando. Eu senti a magia selvagem em todos os lugares - era tão forte que eu nem conseguia ver. Meu cérebro estava muito ocupado tentando lidar com a magia que inundou meu corpo.

	Alguém arrancou minha mão do cajado e eu ofeguei, finalmente capaz de respirar novamente.

	Assim que meus olhos se recuperaram, descobri que foi Chrysanthe quem arrancou minha mão do cajado. Ela e Skye me observavam, sua preocupação aparente de maneiras diferentes. A testa de Skye enrugou, enquanto as sobrancelhas de Chrysanthe viajaram até a metade de seu cabelo.

	— Essa não foi uma reação normal – nem mesmo para algo como ressonar —, disse Chrysanthe.

	— Eu concordo —, disse Skye. — Eu esperava que ele estivesse chamando por você, e você simplesmente não percebeu até tocá-lo. Mas isso não era... o que parecia ser uma ligação. Se eu não soubesse melhor, diria que parecia ser uma ressonância incompleta.

	— Mas como pode ser isso? — perguntou Chrysanthe. — o cajado está inteiro. Uma parte dele teria que ser quebrado para uma ressonância incompleta.

	Eu tossi. — É aquele Idiota Original. Eu realmente não gosto dele.

	— O rei original não tem nada a ver com sua reação ao cajado dele —, disse Skye.

	— Talvez não, mas eu adoraria seriamente derrubá-lo por todos os problemas que ele me deu —, eu resmunguei. — Então eu me sentiria muito melhor sobre a vida.

	— Se você se sente tão forte por ele, podemos colocar ovos em seu túmulo —, Chrysanthe, de todas as pessoas, sugeriu.

	Arregalei os olhos ao ponto de arregalar os olhos. — Você faria isso? Mas você é da Corte Noturna! Todos na Corte Noturna pertencem ao culto do Idiota Original!

	Chrysanthe deu de ombros. — Quando a vovó acreditou que eu tinha uma chance de ser a próxima rainha, li as regras para me tornar a governante. Eu também não tinha em alta conta a lei que exigia que o monarca se casasse antes de ser coroado.

	— Estou feliz que somos amigas agora —, eu disse.

	Isso fez Chrysanthe corar novamente, mas fiquei surpresa que Skye não reagiu. Ela estava olhando para o pequeno cristal lascado que se projetava da ponta do bastão.

	— Skye? Algo está errado? — Eu perguntei.

	— Não, eu só acho que tenho alguma pesquisa a fazer. — Skye balançou a cabeça, então se curvou para mim. — Obrigada por nos mostrar o que acontece quando você toca o cajado, minha Soberana. Eu vou devolver isso, e então devemos voltar para a mansão. Você tem muitas tarefas importantes para concluir hoje. Acima de tudo, você precisa responder a uma correspondência do Paragon. Ele convidou você para tomar chá em seu reino de bolso pessoal.

	— Certo. Obrigada, Skye.

	— O prazer é meu. — Skye sorriu para mim, mas quando ela se virou para voltar para o castelo – ainda carregando o cajado com as mãos cobertas de pano – eu a peguei franzindo a testa para o cajado, absorta em pensamentos.

	Ela me dirá se encontrar algo. Seja o que for, porém, espero que não seja ruim.

	Com base em sua expressão, eu não tinha certeza.
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	Eu estava inicialmente muito animada quando Skye me contou sobre o convite do Paragon, porque eu gostava muito dele. Mas quando dei uma olhada no cartão chique, li as letras miúdas e vi que era um convite para o Anel Fae. Em outras palavras, Solis, eu e as quatro estações do ano.

	Eu não gostava de chá, mas foi a ideia de ficar presa em um pequeno espaço com Fell e Birch que me inspirou a tentar me livrar disso.

	Skye não me deixou - disse que era muito importante, e então conseguiu que Indigo a apoiasse.

	Elas me deixaram protestar contra o evento do meu jeito pequeno e – como Indigo me disse – “sem importância”.

	Em primeiro lugar, eu dirigi até o ponto de encontro na minha caminhonete – não fique muito animado. Chase instalou uma câmera sem fio e um hotspot na minha caminhonete para passeios como este.

	Mas também tive que usar roupas confortáveis - jeans e uma jaqueta de couro que eu gostava muito - e, o mais importante de tudo, fui primeiro ao King's Court Café e comprei um grande café com leite de abóbora para não precisar beber qualquer água de erva daninha com o resto dos monarcas.

	Todas essas coisas combinadas em uma imagem gloriosa enquanto eu dirigia até o ponto de encontro - o estacionamento da biblioteca local - onde os outros monarcas estavam esperando com seus carros muito mais sofisticados.

	Fell – encostado em um Rolls-Royce e parecendo chocantemente moderno em um terno preto – arqueou uma sobrancelha para mim enquanto eu descia da minha caminhonete. — A Corte Noturna é tão pobre que você teve que se dedicar à agricultura?

	Peguei meu café com leite no porta-copos da porta e tranquei minha caminhonete. — Não. Eu só achei que se eu tivesse a chance de te atropelar, eu deveria trazer algo que pudesse fazer o trabalho.

	Fell pareceu levemente alarmado com a minha declaração de violência.

	Bebi meu café com leite, deleitando-me com o sabor da abóbora. — Ah, isso é coisa boa.

	Fell se inclinou para trás e colocou o que provavelmente eram óculos de sol ridiculamente caros. — Você é pior que um mangusto selvagem.

	— Sim, obrigada. O que estamos esperando? — Acenei para Verdant, que me ofereceu um sorriso tímido antes de sair do carro – algum tipo de Mercedes, eu acho – e se juntou a mim na frente da minha caminhonete.

	— O Paragon tem que nos levar para seu reino de bolso. — Verdant olhou ao redor do estacionamento, parecendo apta para o tapete vermelho com seu lindo vestido de noite verde.

	— Eu vejo. Ei, Rei Birch, Flora está bem? — Eu perguntei.

	Birch - vestido de forma semelhante a Fell, exceto que ele se comprometeu com sua corte, então sua jaqueta de tweed tinha fios azuis, e ele escolheu uma espécie de calça laranja queimada - endureceu. — Por que você pergunta?

	Eu olhei para ele. — Porque ela não está aqui.

	— Ela optou por ficar em casa —, disse Birch.

	— E onde está seu querido consorte? — Rime da Corte Invernal perguntou. Além de mim, Rainha Rime era provavelmente a vestida mais casualmente, pois estava com calça cinza pomba e um suéter branco que parecia incrivelmente macio.

	Aparentemente, esta noite os fae escolheram trajes apropriados para  “magnatas de negócios sofisticados”. Dado que suas roupas geralmente eram uma dica de como eles iriam agir, eu esperava sinceramente que não estivéssemos fazendo e quebrando alianças a noite toda.

	— Ele não queria vir, — eu disse. — Disse que ele tinha algumas coisas para fazer —, eu menti.

	Na realidade, Rigel tinha acabado de me informar que não viria, e pronto. Mas era sempre divertido provocar os outros monarcas, principalmente porque fazia a pele bronzeada de Fell ficar pálida como um fantasma.

	— Estou feliz que você tenha vindo de qualquer maneira, rainha Leila. — Solis caminhou até mim, parecendo muito paternal com sua gola rulê dourada e casaco de lã.

	Birch fez um ruído de discordância, atraindo a ira de Verdant.

	— Você é um animal, agora, que recorre a grunhidos para se comunicar? — ela exigiu.

	— Você é bastante corajosa, considerando que apenas algumas semanas atrás você teria rastejado para mim em nome de seu veado, — disse Birch.

	Verdant endureceu. — Leve isso de volta! — ela rosnou, magia verde enrolando em torno dela como vinhas.

	— Como se você pudesse me obrigar. — Birch balançou um dedo para ela, sua magia – um azul brilhante – nublado ao redor dele como fumaça.

	— Já chega, crianças! — O Paragon apareceu no centro do nosso círculo. Ao contrário de nós, ele não estava vestido para os tempos modernos, mas usava um manto azul prateado e um lenço enorme que envolvia pelo menos três vezes em volta do pescoço. Ele ajustou os óculos e olhou para nós. — Devo agradecer por terem vindo, mas lembrá-los de que são meus convidados. Não haverá ameaça um ao outro durante isso – o que é isso?

	O velho fae se concentrou em minha bebida e agarrou sua longa barba grisalha enquanto olhava para ela.

	— Latte de abóbora —, expliquei.

	O Paragon inclinou a cabeça para mim, depois relaxou. — Uma excelente escolha. Certo então. Reúnam-se, crianças! É hora de ir – para o meu reino de bolso!

	Assim que todos chegamos a um ou dois passos dele, o Paragon puxou uma bolsa de moedas cor-de-rosa e a abriu.

	Ou o porta-moedas continha um portão, ou era um portão em si - eu não sabia ao certo, porque uma lufada de ar me fez fechar os olhos. Senti o chão se mover sob meus pés e, quando abri um olho cautelosamente, estávamos em uma sala.

	Eu deveria explicar. Já que ele é o principal cão dos faes, mas não é jurado a uma Corte, o Paragon tem sua própria fatia pessoal do reino dos faes. Era pequeno em comparação com um reino da Corte - diziam os rumores de que incluía uma casa inteira e vários acres de terra - mas é por isso que é chamado de reino de bolso.

	Esta sala em particular do reino de bolso do Paragon - que eu estava apostando que era algum tipo de escritório - era um pouco confusa, muito parecida com o próprio Paragon.

	Claro, havia a mesa necessária para qualquer um envolvido na política fae – você precisava de um lugar para assinar os milhares de papéis que estavam destinados a cruzar suas mãos. Mas em vez de algo antigo, ou extravagante, ou folheado a ouro ou algo igualmente espalhafatoso, a mesa do Paragon era feita de troncos grossos de árvores, com galhos ásperos sustentando um tampo de madeira. Tanto o tronco da escrivaninha quanto os galhos robustos que formavam uma cadeira que foi puxada até a escrivaninha pareciam estar vivos. Da  cadeira cresceu um par de rosas para um encosto de cabeça enquanto eu observava, e da mesa crescia outro ramo de apoio.

	Mas logo atrás da mesa havia uma enorme TV e uma bela estante cheia de coisas que pareciam ser filmes e videogames.

	Uma mesa de air hockey foi empurrada contra uma enorme estátua de ouro de uma cabeça de dragão, e um modelo de uma fênix pendurado no teto, assim como um balanço de madeira.

	As paredes estavam principalmente escondidas por enormes estantes de livros - embora uma estação de cozinha e prateleiras de poções das cores do arco-íris ocupassem um grande pedaço da parede oposta. Alguns dos livros, pergaminhos e itens nas prateleiras pareciam velhos. Tipo, muito velhos. Tipo, possivelmente tão antigos quanto o Idiota Original.

	— Você tem um escritório incrível, Paragon, — eu disse.

	— Obrigado! — O Paragon sorriu para mim. — Eu gosto disso. Agora, onde ela está... Afrodite?

	— Mert? — Uma gata de pele rosada que não tinha nenhum pelo – a muito amada gata de estimação do Paragon, Afrodite – espiou por cima do ombro do modelo fênix.

	— Aí está você! Desça, minha guardiã selvagem! Temos convidados.

	Afrodite bocejou, mostrando seus dentes brancos, então pulou do modelo – fazendo o pássaro girar descontroladamente – e foi parar nos braços do Paragon.

	— Uff. — A gata – ela estava um pouco acima do peso – pousou em seu peito. — Sim. Olá. Você está linda como sempre! — Ele brevemente abraçou seu animal de estimação.

	— Mert —, disse a gata enquanto continuava abraçando-a.

	— Aham, — a Rainha Rime disse depois de vários longos momentos.

	— Ah sim! Isso mesmo, todos vocês estão aqui para o chá! E vou conceder a vocês um costume muito raro – Afrodite, nossos convidados precisam de chá!

	A gata tocou seu focinho no do Paragon.

	— Você não é doce? — ele disse. — Sim, vamos fazer um grande bule de chá para todos eles.

	— Mert. — Afrodite saltou de seus braços e caiu no chão. Ela sacudiu o rabo ossudo para cima, depois trotou até Solis. Ela cheirou os sapatos dele por um momento, depois os meus. Ela deu uma olhada superficial em Verdant, apalpou as borlas das botas de Rime por um momento, inspecionou Birch e terminou com Fell.

	A parte mesquinha de mim sorriu quando Afrodite cheirou a perna da calça de Fell e então fez um barulho de engasgo.

	— Você tem uma boa sensação para todos? — o Paragon perguntou a gata.

	Afrodite foi até a cozinha, onde o Paragon estava abrindo um armário trancado.

	Ele abriu as portas, revelando prateleiras de latas de chá embrulhadas em um lindo tecido azul, e a gata abriu caminho através do chá.

	— Estou surpresa que ninguém está reclamando de beber chá escolhido por um gato —, eu disse.

	Fell olhou em minha direção. — Você não é apenas selvagem como um animal, você também é ignorante.

	— Fell, — Solis disse em um tom de advertência.

	— Está tudo bem, Solis. Ignore sua gritaria. Mas ainda não entendi isso. — Acenei com a mão para a gata, que estava precariamente pendurada para fora do armário enquanto estava com as patas traseiras em uma prateleira inferior e as patas dianteiras enganchadas em uma prateleira superior enquanto cheirava algumas latas de chá na beirada.

	— Isso é um deleite - não - uma honra que muitas vezes não concedo aos outros! — disse o Paragon. — Pedi a Afrodite – com seu gosto superior e compreensão infinita de relacionamentos e emoções – para escolher um chá para nossa noite juntos. — Ele se encheu de orgulho. — Meu anjo sabe melhor que tipo de chá as pessoas precisam.

	Eu assisti Afrodite lutar para se erguer na prateleira de cima para que ela pudesse começar a separar as latas de chá ali. — Ah, sim, eu poderia ir com isso —, eu disse.

	Vagamente, no fundo do meu cérebro, lembrei-me de Hazel Medeis reclamando sobre algumas desvantagens inesperadas de beber o chá do Paragon.

	Ainda bem que tenho meu café com leite.

	O Rei Solis se inclinou. — Por mais estranho que possa ser, Afrodite é muito intuitiva, e o Paragon pedindo que ela escolha por nós indica que somos muito estimados. É uma honra, apesar do que se possa acreditar.

	— Oh, não, eu acredito —, eu assegurei a ele.

	— Mert!

	— Você escolheu, não é? Compartilhe, Afrodite. Com o que os reis e rainhas se deliciarão hoje, hmm? — O Paragon olhou para a etiqueta na lata. Ele olhou para ela por vários longos momentos, então abruptamente estendeu a mão e colocou a mão nas costas de seu gato. — Verdadeiramente, você é a companheira mais brilhante, maravilhosa e incrível que um fae poderia ter.

	Afrodite ronronou e pulou para fora do armário enquanto o Paragon se aproximava de uma máquina de chá – a mesma que ele comprou para Rigel e para mim quando nos casamos, se não me engano.

	A máquina de chá consistia em um pote de vidro, uma cesta de metal - na qual o Paragon despejava colher de chá após colher de chá das folhas de chá - e uma base sofisticada que aquecia a água e controlava o tempo e a temperatura da infusão. Era uma espécie de máquina de café.

	— Com que chá seremos abençoados hoje? — Fell caminhou até o balcão enquanto o Paragon colocava a cesta de metal no lugar, colocava a tampa e então começava o chá.

	Fell tentou pegar o recipiente para olhar o rótulo, mas o Paragon o arrancou de suas mãos e o jogou no armário. — Ah-ah, sem espiar! Metade da diversão é descobrir o que Afrodite escolheu para vocês!

	O Paragon trancou o armário, então se virou e sorriu benevolentemente para nós. — Agora, se todos se sentassem.

	Verdant olhou ao redor do escritório. — Onde? — ela perguntou.

	— Oh, céus. Eu quase esqueci! — O Paragon de brincadeira deu um tapa na própria testa, então se apressou em direção a uma parede de estantes. — Vamos ver aqui. As tragédias de Shakespeare... Os contos de fadas dos Irmãos Grimm... Harry Potter... ahah! Livros de receitas!

	O Paragon puxou um livro de receitas na prateleira.

	Alguma coisa na parede estalou, e a estante inteira disparou para cima, desaparecendo no teto com uma rajada de ar e derrubando uma dúzia de livros no Paragon no processo.

	— Ai! — O Paragon esfregou o topo de sua cabeça e fez uma careta para o teto. — Eu deveria ajustar isso para que o feitiço não seja tão entusiasmado. Mesmo assim, por aqui!

	O Paragon marchou pelo buraco que a estante havia deixado para trás, o que levou a uma nova área.

	Rime foi a primeira, e quando ninguém mais parecia inclinado a ir atrás dela, fui em seguida, seguida de perto por Solis.

	Caminhamos por cerca de doze arcos de madeira cobertos com trepadeiras e lindas flores que eu tinha certeza que estavam fora de época.

	Ei, eu posso ser uma fae, mas as plantas não são minha praia.

	Achei que tivéssemos saído, mas quando os arcos terminaram, olhei em volta e vi que o espaço verde brilhante era inteiramente cercado por paredes de tijolos e um teto de vidro.

	O musgo verde cobria o chão, e havia um lago com uma pequena cachoeira que escorria da parede do outro lado da câmara.

	Orbes de vidro colorido estavam espalhados pelo jardim, e onde quer que o Paragon passasse, os orbes se iluminavam.

	Samambaias espreitavam de um canto, enquanto roseiras dispostas na frente da hera - que cobria aquele pedaço da parede - se estabeleceram em frente a ela.

	O jardim parecia um redemoinho de conceitos - parte jardim japonês, parte jardim de chá inglês e totalmente ao estilo do Paragon.

	Como as únicas janelas eram o teto, não dava para ver nada do lado de fora, exceto o céu nublado da tarde.

	Eu me pergunto onde o Reino de Bolso do Paragon é em relação ao Reino da Noite – não que isso importe. Ele tem domínio aqui, então ele não experimentaria nossa noite sem fim, mesmo se fôssemos vizinhos.

	Agarrei meu café com leite de abóbora mais perto enquanto olhava ao redor do jardim com admiração.

	— Venham, venham. A mesa está aqui, — o Paragon chamou. — Cada ponto tem um plug-in para a mais recente tecnologia inteligente – incluindo celulares, tablets e computadores! Embora eu suponha que todos vocês sejam como Killian - incapazes de admirar a genialidade disso.

	Eu caí entre Fell e Birch em meu entusiasmo. — Mesmo? Como você fez isso?

	O Paragon se iluminou e esfregou as mãos. — Ah, eu esqueci! Como cidadã da terra, você apreciaria isso, Leila! Não me importo de dizer a você, isso exigiu muito trabalho mágico delicado - e algumas interpretações soltas de reivindicações de patentes. — Ele piscou para mim, então congelou. — Ah – o chá acabou de ser preparado! Todo mundo sente-se, estarei de volta em breve. Afrodite, guarde meu lugar.

	A gata de pele rosa pulou em um grande assento de madeira – que estava mais perto de um trono do que de uma cadeira – enquanto o Paragon se afastava, desaparecendo pelas arcadas.

	A mesa era longa e de madeira. Estava parcialmente guarnecida com vasos de vidro de flores coloridas, xícaras e pires, e bandejas vazias. A parte impressionante disso eram os painéis de plástico que se projetavam da borda da mesa em cada ponto. Os painéis tinham cabos presos a eles, e parecia que todos eram para os modelos mais recentes de celulares e alguns tablets diferentes.

	Eu ainda estava examinando o painel de plástico quando começou a briga por assentos.

	Rime reivindicou a cadeira de jardim de ferro forjado enquanto Verdant escolheu uma cadeira de plástico que tinha a forma de uma folha gigantesca. Birch escolheu uma cadeira rústica feita de galhos ásperos e gravetos que ainda tinham a casca, enquanto eu agradecidamente me sentei em uma cadeira feita de bambu e coberta com almofadas de seda. Solis ocupou a cadeira ao meu lado - um design moderno de madeira com uma almofada fina - deixando Fell com o último lugar, um banquinho baixo pintado para se assemelhar a um cogumelo.

	Fell fez uma careta para seu banquinho. — Verdant, troque comigo, — ele ordenou.

	Verdant jogou o cabelo por cima do ombro. — Morda-me.

	— Certamente não demorou muito para as maneiras sujas da Rainha da Noite contaminar você, — Fell zombou.

	— Não adianta fingir que nos demos bem —, disse Verdant. — Podemos ter estado temporariamente unidos contra Leila, mas nunca gostei de você e nunca esquecerei o que você me fez fazer.

	Fell revirou os olhos. — Todos esses dramas para um negócio tão pequeno! Apenas uma caçada uma vez por ano, e agora eu sou o vilão!

	— Ah, cale a boca, Fell, — Rime retrucou.

	Fell ficou boquiaberto com a normalmente imparcial Rainha do Inverno, mas fez o que lhe foi dito e se sentou.

	Ficamos em silêncio até que o Paragon voltou correndo, segurando seu bule de vidro gigante.

	— Você precisa de ajuda? — Eu meio que me levantei, as maneiras que minha mãe me incutiu me estimulando a me mexer.

	— Não, não. Sente-se. Isso levará apenas um momento! — O Paragon deu a volta na mesa, servindo chá na xícara de porcelana de cada indivíduo.

	Eu poderia jurar que o bule não tinha o suficiente para todos, mas quando ele chegou à sua cadeira, ele ainda tinha bastante.

	— Pronto. Agora podemos começar! — O Paragon acenou com a cabeça em satisfação e sentou-se em sua cadeira.

	Afrodite sentou no braço da cadeira até o Paragon estar sentado, então ela pulou no colo dele, e instantaneamente todas as bandejas de prata se encheram de comida.

	Bolo de cenoura, sanduíches de dedo, scones, éclairs e fatias de bolo de especiarias generosamente cobertas com glacê enchiam metade das bandejas, enquanto lanches japoneses – reconheci mochi, bolo castella e pãezinhos de manju – preenchiam a outra metade.

	— Rainha Rime, eu insisto que você experimente um bolo de sakura mochi – eu comprei porque sei que você gosta —, disse o Paragon.

	— Você é muito gentil, Paragon. — A rainha Rime serviu-se de um pedaço de bolo de mochi rosa enquanto os outros monarcas enchiam seus pratos com guloseimas e adicionavam açúcar e/ou creme às xícaras de chá.

	Sorri com benevolência e bebi meu café com leite enquanto observava.

	Solis olhou para mim enquanto colocava elegantemente um cubo de açúcar em seu chá. — Você não pretende ter nenhum, Leila?

	— Talvez depois que eu terminar meu café com leite, — eu disse evasivamente.

	A verdade é que, uma vez que a comida simplesmente apareceu assim - e as reclamações de Hazel já me fizeram duvidar do chá - eu não tocaria em nenhuma dessas coisas com uma vara de três metros.

	Sim, claro, coma comida que magicamente apareceu em uma mesa. Os monarcas obviamente não leram contos o suficiente, porque é assim que você é enfeitiçado e depois adormece por cinquenta anos.

	— Convidei todos vocês aqui hoje porque estou bem ciente da inimizade entre alguns de vocês. — O Paragon pegou em uma fatia grossa de bolo de cenoura, embora seus olhos fossem de Verdant – que estava tomando seu chá – para Fell – que tinha acabado de colocar sua xícara de chá na mesa depois de beber um pouco.

	— Quero ter certeza de que temos uma coisa clara —, continuou o Paragon. — Lutem entre vocês o quanto quiserem, mas no momento em que um inocente se envolver nessas suas brigas, eu intervirei. E vocês não vão gostar de como eu vou fazer isso.

	— Por favor, Paragon, — Fell sorriu. — Você é nosso líder - deveríamos ter vergonha de envergonhá-lo.

	— Eu não sou seu líder —, disse o Paragon. — Esse papel pertence ao imperador fae – se pudermos encontrar um pobre coitado capaz de preencher essa posição novamente.

	— Não há um imperador há mais de cinquenta anos. — Birch segurou sua xícara de chá aninhada em suas mãos e piscou para o Paragon. — E você é o melhor fae.

	— Sou um representante —, disse o Paragon. — Mas eu não tenho poder sobre vocês, exceto – talvez - que eu sou o fae mais forte! — Ele ergueu um pouco o queixo com orgulho com essa afirmação. — Rainha Rime - como representante fae no Comitê Regional de Magia - tem mais poder sobre vocês.

	Ela tem?

	Olhei ao redor da mesa, mas ninguém disse nada contra a declaração.

	Huh. Eu sempre soube que os representantes do Comitê Regional de Magia tinham muito poder, e é por isso que somos nós do Anel Fae que decidem quem é o representante. Mas eu não achei que fosse grande coisa, já que o representante agiria para o melhoramento de seu povo.

	Embora eu suponha que agora, tendo um assento na frente de toda a política, eu pudesse ver um representante fae propositalmente fazendo acordos desvantajosos que afetariam uma Corte que eles não gostam.

	Afrodite esticou sua pata magra para o alto – garras para fora – e a enrolou na barba do Paragon, então puxou.

	— Ai, Afrodite – por favor, tome mais cuidado com suas garras, — o Paragon reclamou.

	— Este chá é divino. — A Rainha Rime olhou para o padrão de flores em sua xícara com grande concentração.

	— Mas não é? Bebam! — o Paragon disse alegremente. Uma vez que ele tirou a pata de Afrodite de sua barba, ele me viu, recostada na minha cadeira e ainda tomando meu café com leite. — Venha agora, Rainha Leila – junte-se à diversão!

	— Eu quero terminar meu café com leite de abóbora primeiro, — eu disse. — Mas tudo parece delicioso.

	O Paragon afastou meu elogio. — Seu café com leite de abóbora é da Starbucks?

	— Não – eu peguei este do meu café local favorito, King's Court Café.

	O Paragon se animou com interesse. — Eu não estive lá antes. Vou ter que corrigir isso. — Ele se levantou e encheu a xícara de Fell, e depois a de Solis, o bule ainda magicamente contendo o suficiente para ambos, e um pouco de sobra. — Aqui, Rainha Rime, permita-me completar você.

	— Obrigada, Paragon, — Rime disse em um tom relaxado que eu nunca tinha ouvido ela usar antes.

	— De volta ao ponto deste chá da tarde. Devo perguntar à fonte desta luta constante entre todos vocês. Eu não entendo – todos vocês enfrentam um conjunto semelhante de problemas.

	Semelhante? Ele deve estar brincando.

	Eu escondi minha zombaria em um gole do meu café com leite.

	— Paragon, você me feriu! — Fell levou a mão ao peito. — De que maneira eu sou como eles? — Ele olhou abertamente para mim e depois para Verdant antes de beber seu chá como uma avó empertigada.

	O Paragon - sempre um anfitrião gracioso - olhou para as xícaras de chá de todos. Ele se levantou para adicionar um pouco de chá às xícaras de Verdant e Birch. — Tenha algum respeito próprio, Rei Fell. — Ele se acomodou de volta em sua cadeira e carinhosamente esfregou a cabeça de Afrodite. — Todo mundo sabe que os reinos fae estão encolhendo – não apenas no Centro-Oeste, mas em todo o país.

	— O Reino do Outono permaneceu forte! — Fell pousou sua xícara de chá com um estalo. — Vou desafiar qualquer um que diga o contrário.

	— Ah, claro que era forte – décadas atrás, antes que a taxa de ataques de nossos reinos aumentasse dramaticamente. — Birch suspirou mal-humorado e mal-humorado olhou para seu reflexo em seu chá.

	— Os reinos encolhendo são certamente um problema —, disse a rainha Rime.

	— Um problema? Isso é fácil para você dizer, — Verdant zombou.

	A Rainha Rime estreitou os olhos. — O que você quer dizer?

	— Todo mundo sabe que a única razão pela qual a Corte Invernal não encolhe há anos é porque seus irmãos vêm e ajudam você sempre que sua tutela falha! — Verdant bebeu o resto do chá. Antes mesmo de ela largar a xícara, o Paragon estava ao seu lado, reabastecendo-a.

	— Não tenho vergonha do apoio que eu e meus irmãos oferecemos um ao outro —, disse Rime.

	Birch traçou a borda de sua xícara. — Exceto que você é muito alta e poderosa para ajudar qualquer um de nós a fazer o mesmo.

	— Oh, por favor. — Rime bufou como um cavalo furioso.

	Isso chamou minha atenção, porque Rime geralmente era tão emocional quanto um boneco de neve.

	— Não é minha culpa que vocês sejam um bando de belicistas, — ela continuou. — Se eu me oferecesse para ajudar, vocês usariam isso como uma chance de me explorar.

	— Como poderíamos explorá-la quando você tem todas as Cortes de Inverno da América do Norte apoiando você? — perguntou Solis.

	 

	 


CAPITULO DEZENOVE

	Leila

	 

	Eu segurei meu café com leite de abóbora no meu peito enquanto eu olhava para cima e para baixo na mesa.

	Diabos? Por que todo mundo está de repente sendo aberto e arejando sua roupa suja?

	— Você realmente deveria experimentar o chá, Leila, — o Paragon encorajou. — Acho que você vai gostar bastante.

	— Ainda não terminei com meu café com leite, mas obrigada. — Eu levantei meu copo meio cheio – que eu ia ter certeza de nunca terminar. Isso pode ser um chá especial preparado pelo Paragon, mas chá era chá - não café!

	— É uma vantagem injusta! — Fell assentiu com força suficiente para fazer sua parte superior do corpo se contorcer, então bebeu o resto de seu chá – que o Paragon prontamente reabasteceu.

	— Como se você tivesse algo com que se preocupar. — Verdant mordeu um éclair, depois tomou outro gole de chá. — A rainha Icey pode ser mais poderosa, mas ela deixou você correr livre e esmagar o resto de nós sob seu calcanhar, mesmo que ela pudesse explodir você na semana passada.

	— Ei, deixo Solis em paz, — disse Fell.

	— Só porque você está apavorado que eu vou pegar de volta meus garanhões do sol se você me irritar. — Solis estendeu sua xícara de chá para o Paragon para completar. — O que o colocaria à mercê de seus grifos da Corte se você precisasse fazer qualquer tipo de viagem por portal.

	Fell encheu o peito. — O controle que tenho sobre minha Corte é óbvio!

	— É por isso que ninguém fora da Corte Outonal viu você perto de um grifo de outono desde que você foi coroado - porque você tem um controle tão excelente sobre eles, não é? — perguntou Solis.

	Fell gaguejou, e Verdant comeu um bolo de mochi e olhou com interesse. — É por isso que você deixou Solis sozinho? Aqui eu pensei que você estava apenas com medo porque ele conseguiu manter todas as terras de seu reino, apesar da Corte Noturna chegar ao fundo do poço e arrastar a Corte Diurna para baixo. — Ela olhou para mim. — Sem intenção de ofender.

	Eu me empurrei contra o encosto da minha cadeira, me sentindo desconfortável com esse novo nível de compartilhamento que tínhamos alcançado. — Nenhuma foi tomada?

	— Nenhuma? Há! — Birch bufou de tanto rir. — A única razão pela qual não estamos com medo de Leila é porque ela ainda está perdendo terra como um pote pingando.

	— Medo de mim? Do que vocês todos têm que ter medo? — Eu perguntei.

	— Eles estão falando sobre a forma como você derrotou todo mundo nas corridas – até mesmo o cavaleiro trapaceiro de Birch —, disse Solis com prazer. — E você colocou sua Corte sob seu controle em uma temporada e se casou com o Espectro – isso foi o suficiente para deixar Fell com medo de você, mesmo antes de ele quase se molhar quando você trotou o Reino da Noite na caçada.

	— Eu não estou totalmente com medo dela, — Fell anunciou. — Rime ainda é mais poderosa do que ela! Eu sou apenas suspeito. Quero dizer, vamos! Ela é uma metade fae que veio do nada! Mesmo que ela seja filha de Linus, quem poderia fazer tudo o que ela fez e sobreviver? Ela deve ter uma motivação própria – ela vai tentar acabar com todos nós!

	— Sim. — Birch fez uma careta em minha direção. — E ela está na moda nas mídias sociais. Eu nem sei o que é isso, mas deve ser algum tipo de magia humana!

	Fell e Birch estão apenas apresentando essas suspeitas? Este é o próximo nível estranho.

	Preocupada que ou eu estivesse enlouquecendo ou todo mundo estava, eu olhei para o Paragon.

	Ele estava relaxando, segurando sua xícara de chá – que eu não tinha certeza se ele já tinha bebido. Ele sorriu quando encontrou meu olhar. — Experimente algumas guloseimas, Leila, — ele encorajou. — E permita-me parabenizá-la pelo seu status de tendência! Sua popularidade com os humanos locais colocou o Claustro da Cúria em uma confusão!

	— Obrigada. — Eu relutantemente coloquei um éclair no meu prato, mas limpei meus dedos e nem tentei comê-lo.

	— Eu sabia que você seria uma força a temer uma vez que seu noivado fosse anunciado e você sobrevivesse ao casamento, — Rime anunciou. — Isso significa que Rigel aprova você. E não sei se ele já agiu em nome de outra pessoa antes, nem mesmo Senhor Dion.

	— Eu mal tenho qualquer poder na minha Corte. — Verdant enxugou seus olhos úmidos. — É só porque os veados da primavera me favorecem. Meus nobres acham que é minha culpa a Corte Outonal nos intimidar, mas nenhum deles me ajudou quando tentei lutar contra a caça horrível!

	— É porque a magia está morrendo —, disse Rime. — Quanto mais rápido a magia morre, mais rápido nossos reinos encolhem. Em uma década ou duas, nem mesmo meus irmãos e eu seremos capazes de fortalecer nossas barreiras.

	— Sim, mas você tem que esconder seu próprio filho? — perguntou Birch. — Vejo minha filha uma vez por mês porque não posso deixar minha própria Corte saber que ela existe – alguém a teria matado agora.

	— Você tem uma filha? — Eu gritei. — E por que você está nos contando isso?

	— Leila, você está descontente com minhas habilidades de hospedagem? — o Paragon perguntou com uma voz bajuladora. — Coma, por favor!

	Eu balancei para o Paragon. — Por que você não está chocado com isso? Quem se importa com comida em um momento como esse... — Parei no meio do discurso e olhei para o Paragon.

	Todos começaram a falar assim quando começaram a comer e beber, e o Paragon tem sido um excelente anfitrião, garantindo que todos tomem bastante chá e que ele forneça suas guloseimas favoritas…

	— Você enfeitiçou o chá – e a comida! — Eu gritei.

	O Paragon inocentemente agitou seus cílios para mim – e, eu tenho que dizer, foi assustador além das palavras ter um cara que parecia estar na casa dos oitenta anos esvoaçando seus cílios para mim. — Como você pode me acusar de algo assim? — ele perguntou.

	Ao meu lado, Solis roncava.

	Rei Fell agarrou seu cabelo ruivo e gemeu. — Se eu tropeçar uma vez, minha Corte me comerá vivo. Eles me seguem apenas porque sabem que os outros monarcas têm medo de mim.

	Apontei para Fell. — Que. É assim que posso acusá-lo disso. O que tem na comida... e no chá?

	— Nada prejudicial —, disse o Paragon inocentemente. — É apenas uma das minhas misturas de chá para aliviar o estresse. Eu chamo isso de 'Tire isso do seu peito'. É uma mistura muito refrescante e terapêutica. Afrodite deve ter escolhido porque sentiu que todos poderiam usar o alívio do estresse.

	— Solis é o único que parece remotamente menos estressado, — eu disse amargamente.

	— Isso é porque ele é um bêbado com sono —, disse o Paragon. — Cuidado com Verdant – ela é uma bêbada desleixada. Chora o tempo todo.

	— Bêbada?

	O Paragon estremeceu. — Eu gostaria de não ter dito isso.

	— Você os deixou bêbados!

	— Não tecnicamente —, disse ele. — Eu não adicionei álcool. É apenas o feitiço usado nessas folhas de chá que tem um efeito semelhante ao consumo de bebidas espirituosas.

	Solis caiu para a frente e bateu na mesa com um baque.

	— Espíritos pesados —, o Paragon emendou.

	Birch ainda estava olhando melancolicamente para sua xícara de chá. — Alguém tentou envenenar Flora novamente. Mesmo que eu tenha sido tão cuidadoso, eles colocaram na água do banho em vez de na comida. Eu não sei mais como mantê-la segura. — Ele bateu a cabeça na mesa e gemeu.

	— Também pode haver um pouco de um feitiço social —, disse o Paragon quando eu olhei para ele. — Apenas um pequenino inofensivo. Deve encorajar as pessoas tímidas a falar.

	— Eles estão derramando suas tripas!

	— Eles não vão se lembrar disso pela manhã —, disse o Paragon. — As folhas de chá talvez também tenham um pequeno feitiço de esquecimento adicionado a elas.

	— Você quer dizer que já fez isso antes!

	— Na verdade, faço isso em todas as regiões —, disse o Paragon. — Apenas para fins informativos, é claro.

	— Você está drogando eles!

	— Sim, bem, esta é uma maneira muito mais rápida de rastrear seus sentimentos e acontecimentos do que tentar enviar espiões para observá-los —, disse o Paragon. — É mais eficiente e consome menos tempo. Além disso, Afrodite obviamente acha que é apropriado, ou ela teria escolhido um chá diferente.

	Eu puxei minha cadeira para trás para que eu estivesse mais longe do chá de espelta e da comida drogada. — Isso certamente foi esclarecedor.

	— O que você quer dizer? — O Paragon deu um tapinha nas costas de Birch distraidamente – o Rei do Verão estava agora fungando em seus sanduíches.

	— Eu sabia que você tinha que ser astuto para manter seu lugar como Paragon, mas eu não achei que você fosse lutar tão sujo. — Apontei para Solis, que ainda estava desmaiado na mesa.

	— Eu me ressinto dessa observação! — O Paragon tirou os óculos e projetou o lábio inferior. — Você esquece, eu tenho que lidar com todas as Cortes Fae na América do Norte – o que significa que eu tenho que lidar com as brigas entre todas as Cortes locais. Eu não teria tempo para minha busca se eu jogasse bem. E, além disso, somos faes. Vai contra a nossa natureza jogar bem.

	— Busca? — Eu perguntei.

	O Paragon me olhou maldosamente. — Se eu te contar, você vai se abster de falar sobre minhas horas de chá para alguém?

	— De jeito nenhum —, eu disse. — Estou contando tudo a Rigel.

	O Paragon grunhiu. — Tenho quase certeza de que ele sabe. Acho que ele invadiu meu reino de bolso uma vez, mas não tenho provas, o chicote.

	— Então qual é a sua missão? — Eu perguntei curiosa.

	O Paragon esfregou os olhos e suspirou. — Eu estou procurando por alguém. A trilha de informações me trouxe aqui para o Centro-Oeste, mas minha fonte atual está provando ser enlouquecedoramente calada.

	— Quem é que você está procurando? — Eu perguntei.

	O Paragon balançou a cabeça, e por um segundo eu poderia jurar que sua aparência – o cabelo prateado, rugas e nariz adunco – vacilou. — Não ouso dizer... não porque não confio em você, mas porque passei por muitos perigos para chegar até aqui e não ouso arriscar que alguém me ouça.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira. — Ok.

	— Ok? — O Paragon olhou em minha direção, surpresa brilhando em seu rosto. — Você vai desistir assim?

	— Caso você não tenha notado, eu já tenho muitos problemas para resolver, — eu disse. — Em particular, eu gostaria de descobrir quem continua tentando me matar, e por que o Reino da Noite não se recuperou. Eu não preciso me envolver em seu drama também, — eu disse.

	Espera. Eu não poderia usar isso como minha chance? Mesmo que os outros monarcas estejam fora disso, eles ainda não podem mentir!

	— Huh. Isso é admiravelmente lógico —, disse o Paragon.

	— Ei, Fell! — Eu disse.

	— O que? — O Rei Outonal olhou para mim maldosamente por cima de sua xícara de chá. — O que você quer?

	— Você é o único que continua tentando me matar?

	Fell empurrou o nariz no ar. — Eu... — ele começou, mas suas palavras foram cortadas quando seus ossos de repente cederam, e seu rosto estava plantado em seu bolo de cenoura, ficando coberto de glacê por todo o rosto.

	— Não, não, não! Fell... Fell! — Levantei-me e me estiquei sobre a mesa para sacudi-lo pelo ombro.

	Fell roncou alto.

	Expressei meu descontentamento por vários minutos enquanto o Paragon observava com admiração.

	— Eu nunca ouvi alguém usar tão criativamente o termo 'chapéu' antes. Bem feito. — O Paragon educadamente bateu palmas para mim.

	— Algum de vocês sabe quem está tentando me matar? — Eu perguntei com zero esperança.

	Birch estava muito absorto com sua festa de piedade, e Solis estava roncando com Fell, então eu acho que eles nem me ouviram. Os grandes olhos de Verdant começaram a se encher de lágrimas. — Alguém está tentando te matar? — ela perguntou.

	— Melhor tomar cuidado —, disse o Paragon. — Se você a fizer chorar, não há como pará-la.

	— Está bem. E você, Rime, você sabe? — Tentei não ter muita esperança, mas o pouco que eu estava cuidando desmoronou quando a Rainha do Inverno deu de ombros.

	— Ouvi falar dos atentados contra sua vida – presumi que fosse Fell, — ela disse.

	— Ele já disse alguma coisa sobre isso? — Eu perguntei.

	— Não.

	— Isso é ótimo. — Suspirei. — O que fazemos agora?

	— Esperamos que eles fiquem sóbrios —, disse o Paragon. — E então todos vocês vão embora.

	— Você não tinha nenhuma pergunta específica para perguntar a eles?

	— Não. Eu realmente não esperava tirar nada de útil desta reunião —, disse o Paragon. — Eu principalmente convidei vocês porque Fell não parava de choramingar. Agora, mesmo que ele não se lembre do chá, pelo menos ele vai parar de vir reclamar de você.

	— Por que não estou surpresa? — Eu resmunguei.

	— É um momento implacável para ser um fae. — O Paragon levou a xícara de chá aos lábios, depois balançou a cabeça quando percebeu o que estava fazendo e derramou o chá em um arbusto de flores próximo. — E você? Você descobriu alguma coisa?

	Eu estava prestes a lhe dar um não enfático - eu estupidamente desperdicei meu momento para descobrir quem diabos estava me atormentando. Mas parei quando vi Birch enfiar outro sanduíche na boca e Verdant saudar Rime com sua xícara de chá.

	— Eles estão com medo, — eu disse. — Tão assustados quanto eu. Eles têm medo de perder seu poder e seu reino – não porque eles querem, mas por causa das consequências. Eles estão com medo de que a magia morra. — Eu fiz uma pausa. — Birch realmente tem uma filha?

	O Paragon assentiu. — De fato. Ele a manteve em segredo, embora ele e Flora tenham me contado quando ela nasceu.

	— Mas por que?

	— Birch adora Flora. Ela é tudo para ele, e ele quase a perdeu logo depois que eles se casaram quando um criado envenenou sua comida. Uma vez que ela estava grávida, ele estava apavorado que ele não seria capaz de protegê-la. Ele a mandou em reclusão até que sua filha nascesse. Claro, quando ele pôs os olhos em sua filha, ele a amou também.

	— É por isso que ele experimenta um pedaço de tudo que Flora come? — Eu perguntei.

	— Sua preocupação com elas o tornou um lunático paranoico —, disse o Paragon.

	Fiz uma careta para o Rei do Verão. — Ele ainda é um idiota.

	O Paragon estendeu as mãos à sua frente. — Todos eles são intrigantes e astutos – e eles cortariam sua garganta sem pensar duas vezes. Exceto Solis, no seu caso, eu acho. Ele finalmente parou de vir até mim e chorar sobre a Corte Noturna desde que você se tornou rainha. Você tem sido boa para os nervos dele.

	— Eu não entendo - por que eles não trabalham juntos? — Eu perguntei. — Como Rime e seus irmãos?

	— O medo é uma coisa terrível, Leila. Ele pode isolá-la e tocar as piores partes de você para que você não consiga mais ver lógica porque está muito paralisada —, disse o Paragon. — E ainda pior, se deixado apodrecer, o medo produzirá amargura e depois ódio, o que a levará a atacar exatamente o que poderia salvá-la.

	Olhei de Fell para Birch, e quase contra minha vontade, pude sentir uma pequena lasca de mim entendendo-os. — Estou muito assustada com a minha incapacidade de salvar meu reino em declínio e decadente, então acho que posso entender por que eles estão com medo – embora eu nunca fosse tão burra quanto eles.

	— Báh, você se preocupa demais com o estado de seu reino —, disse o Paragon. — Apenas se apoie em sua conexão com o reino, e a terra começará a se consertar.

	Conexão com o reino? Do que diabos ele está falando?

	— Conexão? — Eu perguntei.

	— Sim, você sabe como pode sentir a própria terra?

	Eu não, na verdade. Mas antes que eu pudesse pedir que ele esclarecesse, o Paragon continuou.

	— Há uma razão pela qual Fell te odeia amargamente, Leila, — ele disse. — É a mesma razão pela qual todos as Cortes a esnobaram inicialmente. Porque você fez as coisas de maneira diferente e teve sucesso onde eles ainda estão presos em uma luta constante.

	— As coisas sempre foram assim? — Eu perguntei. — Isso de viver sem esperança?

	O Paragon balançou a cabeça. — Nós faes sempre fomos abençoados com astúcia, mas quando a magia começou a se extinguir vimos Cortes se voltarem uma contra a outra. Aqueles que perderam terras ficaram ressentidos com aqueles que não perderam, e as Cortes maiores começaram a tirar vantagem das menores... — Ele deu de ombros. — É um ciclo inevitável. Ou, pelo menos, eu achava que era.

	Agarrei meu agora morno café com leite de abóbora. — Tem que haver uma saída.

	— Pode-se esperar, Leila —, disse o Paragon. — Pode-se esperar.
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	— O que você quer dizer com eu tenho que levá-los para casa? — Eu exigi irritada.

	— Você foi a única que foi rude e não comeu os refrescos que eu forneci. Você pode levá-los de volta para seus domicílios —, disse o Paragon.

	— De jeito nenhum - eles não vão caber todos! — Apontei para minha caminhonete.

	O crepúsculo estava se estabelecendo no horizonte, mas a biblioteca ainda estava aberta, e alguns dos clientes estavam olhando para o Paragon e para mim estranhos.

	Bem, ou nós, ou os monarcas ainda desajeitados em vários estágios de recuperação ao nosso redor.

	Birch e Fell estavam sentados juntos, balançando um pouco enquanto olhavam para mim.

	— Sabe, eu estava apostando que o Espectro iria matá-la depois que eles se casassem, — Birch anunciou. — Há rumores de que ele matou sua própria família para obter seu título. Obviamente você pensaria que ele estaria disposto a matar um meio fae por um trono!

	— Inacreditável, — Fell concordou.

	Revirei os olhos - já tinha ouvido esse boato antes, e acreditei ainda menos agora que conhecia melhor Rigel. Com sua aversão à política, ele provavelmente fez tudo o que podia para manter sua família viva para que ele não herdasse o título.

	Verdant bateu no meu ombro. — Acontece que eu amo música country humana —, ela sussurrou no volume de um grito. — Mas não conte a ninguém, ok? Shhh! — Ela se inclinou para mim e riu.

	— Vou levar Verdant para casa, você pode levar todos os outros, — eu disse.

	— Nenhum acordo. Eles estão fora do meu bolso, não são problema meu —, disse o Paragon.

	— Vou deixar Fell no campo na beira da estrada, — ameacei.

	— Como se você pudesse fazer isso —, ele zombou. — Você não tem coragem de fazer isso com um animal – mesmo uma cobra como Fell.

	Eu apertei minha mandíbula e fiz uma careta para os monarcas enfeitiçados.

	— Olha, você pode deixar Rime aqui. Já liguei para o irmão mais velho dela, ele virá buscá-la — disse o Paragon. — E se você levar os outros para casa, eles vão te dever uma.

	— Bem, bem. Mas Birch e Fell não estão andando na minha caminhonete. — Tirei meu celular da jaqueta de couro e liguei para Rigel sem nenhuma esperança de que ele atendesse.

	— O que você quiser. — O Paragon abriu sua bolsa de moedas e foi embora antes que eu pudesse objetar.

	Eu ainda estava encarando o lugar onde ele estava quando meu telefone estalou e minha ligação foi atendida.

	— O que. — disse Rigel do outro lado da linha.

	— Ei, amor! Eu poderia usar sua ajuda, — eu disse. — O Paragon deixou todo mundo bêbado e quer que eu os leve para casa. Você poderia vir me ajudar? Por favor? — Eu perguntei.

	Eu não era estúpida. De jeito nenhum seria seguro para mim levar todos para suas propriedades ao redor de Magiford, mesmo que estivessem bêbados. Se Fell realmente fosse responsável pelos monstros sombrios, havia uma possibilidade de ele armar uma armadilha para mim.

	Rigel é minha primeira escolha de reforço, mas posso ligar para Chase depois que ele me recusar.

	— Onde você está? — perguntou Rigel.

	— O estacionamento da biblioteca pública.

	— Eu estarei lá em breve.

	Pisquei surpresa. — Espere, você vai me ajudar?

	— Você acha que eu iria apenas para assistir as palhaçadas bêbadas de um bando de monarcas inúteis? 

	— Quando você fala assim, não.

	— Obviamente estou indo para ajudar. Não toque em Fell. 

	— Sim, não há argumentos.

	Meu telefone apitou, alertando-me que a chamada havia terminado.

	Olhei para o meu telefone por alguns momentos, e algo no meu peito aqueceu.

	Ele vem me ajudar. Não é nem mesmo algo que poderia ser politicamente exigido dele. Ele está apenas fazendo isso.

	Sorri um pouco, e aquela onda de afeto por Rigel com a qual eu estava me familiarizando rapidamente me inundou novamente.

	Ele é diferente de Indigo e Skye. Ele não precisa de mim para consertar as Cortes, ele sobreviveria sem mim. Mas ele ainda está disposto a ajudar.

	Eu tinha escrito isso como confiança e amizade, mas enquanto eu adorava Indigo, Skye e Chase, eu não teria me sentido tão derretida se elas fossem as únicas a pegarem o telefone e concordarem em vir.

	Pare com isso. Eu nunca fui do tipo de colegial apaixonada. Isso é bobo.

	Eu balancei minha cabeça e coloquei meu telefone de volta no bolso, então me virei para encarar meus colegas enfeitiçados. — Ok, Verdant, vamos colocar você na caminhonete.

	— Nunca andei de caminhonete antes!

	— Não posso dizer que estou surpresa. Vamos, suba! — Fiz com que Verdant se sentasse no banco traseiro da minha caminhonete, depois dei a volta para o outro lado. — Solis, acorde.

	Solis roncava no banco em que o Paragon o colocara.

	— Solis, vamos, por favor? — Eu cutuquei seu ombro.

	Mais ronco.

	Eu resmunguei baixinho quando o puxei pelos braços para sentá-lo ereto. Ele abriu os olhos e me ajudou um pouco quando eu o puxei de pé e o levei até a minha caminhonete.

	Ele se apoiou pesadamente em mim, e eu pensei que ia cair de cara no chão. Chegamos a minha caminhonete bem a tempo, e consegui torcer Solis para que ele caísse ali.

	— Vamos. Entre, — eu pedi.

	Eu bati em seu pé, e ainda levou alguns minutos antes de Solis subir e cair no banco, quase batendo em Verdant no processo.

	Rime observou com alguma curiosidade – ela parecia a melhor de todos, mas acho que ela estava com uma enorme dor de cabeça porque estava esfregando a cabeça e estremecia sempre que alguém falava.

	Esfreguei meu pescoço enquanto serpenteava até a traseira da minha caminhonete e abaixava a porta traseira.

	— Você vai colocá-los na parte de trás? — Rime perguntou.

	— Claro, por que não? — Dei de ombros. — Não é ilegal, já que eles têm mais de 16 anos, e eu não vou acelerar em nenhuma estrada.

	Os faróis deslizaram pela lateral do prédio quando um carro preto e elegante parou. Rigel saiu, vestindo seu casaco de Espectro e parecendo fantástico.

	Ele olhou para Birch e Fell, que estavam caídos juntos e cantando uma música sem sentido. — Você tem que levar esses dois, também?

	— Sim. Você pode me ajudar a jogá-los na traseira da caminhonete? — Eu empurrei meu polegar em minha porta traseira aberta.

	Rigel balançou a cabeça. Sem esforço, ele pegou Birch, jogando-o sobre os ombros. Ele carregou o monarca risonho até a caminhonete e o largou com um estrondo.

	Fell gritou um pouco quando Rigel o carregou da mesma maneira, e o assassino poderia ter derrubado Fell com ainda menos cuidado, então o Rei Outonal bateu com a cabeça na lateral da minha caminhonete na descida.

	Uma vez que eu sabia que a dupla estava fora da porta, fechei a porta traseira. Rime vagou até mim e se juntou a mim espiando por cima da carroceria para o par.

	— Isso não parece certo para um par de membros da realeza —, disse Rime. — Até dois tão vergonhosos quanto eles.

	Fell conseguiu arrancar a cabeça dos tapetes de borracha que coloquei na traseira do caminhão e olhou para nós. Ele apontou para mim, — Doninha —, então apontou para Rime. — Bruxa.

	— Ok, isso é o suficiente de você, Fell. Voltar a dormir. — Eu o empurrei de volta na carroceria enquanto eu podia sentir a raiva rolar de Rime. — Rime, você tem alguma ideia de quando seus irmãos chegarão?

	Um portão irrompeu do chão. Era feito de gelo enevoado que eu não conseguia ver, derramava flocos de neve e estava cercado por pingentes de gelo. As portas se abriram com uma lufada de vento gelado e um lobo negro gigante saiu.

	Um homem com cabelo branco-azulado gelado que estava trançado em uma trança semelhante à de Rime deslizou das costas do lobo. — Vamos para casa, Rime.

	Rime ainda estava espiando na parte de trás da minha caminhonete, mas quando o fae chamou seu nome, ela se virou. — Sim irmão. — Ela se arrastou em sua direção, ainda massageando a cabeça. — Boa sorte, Leila.

	Seu irmão a colocou nas costas do lobo, e então levou o par de volta pelo portal, que se fechou e depois se estilhaçou – desaparecendo completamente.

	— Devemos ir também. Entre, — eu disse a Rigel. Sentei no banco do motorista e liguei a caminhonete.

	— Para onde vamos primeiro? — Rigel teve que falar alto para ser ouvido por cima do ronronar da minha caminhonete.

	— Lugar de Verdant, — eu disse. — O Paragon me disse que sua casa era a mais próxima quando estávamos arrastando todos para cá.

	Rigel assentiu. — Ela está no lado oeste da cidade.

	— Excelente. Apenas me diga quando eu preciso virar. — Comecei a recuar e pisquei quando ouvi um terrível estrondo que soou suspeitosamente como dois fae colidindo com as laterais da minha caminhonete.

	Torcendo-me no banco, espiei pela janela traseira, para a caçamba da caminhonete.

	Ela brilhava na luz fraca, e parecia que a parte de Fell tinha sido coberta com uma espessa camada de gelo.

	Eu ri. — Acho que Rime guarda rancor.

	— Você quer trazê-los aqui conosco? — perguntou Rigel.

	— Caramba, não. Eu não me importo se eles ficarem com algumas contusões para lembrar da noite! — Eu terminei de recuar, então virei a esquina mais bruscamente do que o necessário, provocando mais baques na carroceria.

	Já estava escuro quando chegamos à casa da Rainha da Primavera. Eu não conseguia ver muito da casa dela - não por causa da falta de luz, mas porque o lugar estava coberto de trepadeiras, flores e plantas suficientes para equipar cerca de dez parques da cidade.

	Verdant estava cantando a plenos pulmões quando a ajudei a sair da caminhonete. Ela caiu em cima de mim - e deixe-me dizer-lhe, para uma pequena fae ela tinha muito músculo, porque ela me acertou como uma pedra!

	Eu me endireitei a tempo e a ajudei a subir a calçada sinuosa. — Não, Verdant. Sem guitarras de ar. Você tem que descobrir como entrar... Ah!

	Eu gritei quando três veados brancos saíram do mato grosso.

	— Bebês! — Verdant aplaudiu. Ela me soltou e se jogou no veado mais próximo. Ela subiu pelas costas e pendurou-se no ombro. — Obrigada, Leila!

	— Um sim. Boa noite?

	O veado e uma corça foram embora, deixando o último veado comigo.

	Ele acariciou meu braço, e levei um momento para perceber que era o mesmo veado que eu havia salvado da caçada. — Você está feliz por estar em casa? — Cocei sua testa, me abaixando quando ele girou a cabeça e quase me derrubou com seus chifres.

	O veado sacudiu o rabo e seguiu seus irmãos.

	Eu balancei minha cabeça e corri de volta para a caminhonete.

	— Quem é o próximo? — Eu perguntei a Rigel.

	— O verão é o próximo mais próximo. — Rigel observou enquanto eu me arrastava para o meu lugar.

	— Então verão, aqui vamos nós!

	A casa de Birch ficava a menos de quinze minutos ao sul e era fácil de dirigir.

	Em vez de parar na casa dele, paramos nesses portões enormes e tivemos que esperar que um carro viesse buscá-lo.

	O guarda do portão parecia pensar que eu ia roubar todos os artefatos valiosos de Verão se eles me deixassem entrar, com base no jeito que ele estava me olhando desconfiado.

	Eu não me importei - eu estava apenas feliz que ele não estava tendo um ataque cardíaco fulminante porque seu monarca distintamente eriçado estava cruzando na caçamba da minha caminhonete!

	Quando o carro enviado finalmente chegou, abaixei a porta traseira da minha caminhonete. — Saia daqui, Birch. Esta é a sua parada.

	Birch - geada em seu cabelo por causa do gelo - gemeu e se afastou de mim.

	— O que aconteceu com seu bom humor e músicas felizes? Vamos! — Subi na caçamba da caminhonete e agarrei Birch pelos tornozelos.

	Rigel saiu do caminhão. — Você quer ajuda?

	— Não. Eu só vou deixá-lo cair, já que nenhum de seu pessoal parece inclinado a ajudar. — Sentei-me na lateral da minha caminhonete e empurrei Birch com os calcanhares.

	Sem julgar - eu tinha recuado para a grama e, como Rei do Verão, parecia que Birch levava seu paisagismo a sério porque o chão era praticamente uma almofada. Ele nem bateu quando ele caiu, ele saltou e rolou.

	Mas eu me senti um pouco culpada de qualquer maneira porque a porta do carro se abriu e saiu a Consorte Flora.

	— Opa —, eu disse.
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	Birch gemeu no chão.

	— Birch, fique de pé. Devemos voltar para a casa —, disse a consorte Flora.

	Para minha surpresa, Birch conseguiu se sentar, e o guarda do portão o ajudou a sentar no banco do passageiro do carro chique.

	A consorte Flora esperou até que ele estivesse amarrado com segurança, então ela se curvou para mim – a caipira que trouxe seu marido de volta na carroceria gelada de um caminhão. — Obrigada por trazê-lo para casa, rainha Leila. Tenho certeza de que ele ficará grato por sua ajuda quando acordar amanhã.

	— Oh, você não precisa dizer a ele que eu o ajudei, — eu disse. — Na verdade, acho que preferiria que você não o fizesse.

	A consorte Flora sorriu serenamente e voltou para o carro.

	Entrei na minha caminhonete e esperei por Rigel antes de pisar no acelerador, propositalmente acelerando por alguns espaços, então Fell bateu na traseira e bateu na lateral da minha caminhonete.

	— Ops, — eu disse. — Desculpe por isso, Fell, — eu chamei, mesmo que ele não pudesse me ouvir.

	Solis riu.

	— Vamos deixar Fell em seguida? — Eu perguntei.

	— Sim. Solis mora mais perto da Corte Noturna —, disse Rigel.

	— Excelente! Gosto de ter bons vizinhos. Ah, mas não precisamos voltar para a biblioteca para pegar seu carro? — Eu perguntei.

	Rigel deu de ombros. — Nós podemos usar as éguas noturnas para ir buscá-lo depois que terminarmos.

	Eu suspirei profundamente. — Bom ponto. Certo, tudo bem. Como chego à casa de Fell?

	Rigel me deu instruções, e Solis pareceu sair um pouco disso. Ele se inclinou para frente entre nossos assentos e suspirou.

	— Sabe, Leila, você é boa demais. — Solis se preparou em nossos assentos. — Nós faes não merecemos você. 

	— Ah, é muito gentil da sua parte dizer isso, Solis, — eu disse.

	— É a verdade! — Solis assentiu enfaticamente.

	Rigel virou-se ligeiramente para estudar o Rei do Dia. — Todos os monarcas pareciam estar embriagados como você disse ao telefone. O Paragon deu a eles um pouco de seu chá encantado?

	— Sim!

	— E você não bebeu porque odeia chá.

	— E eu trouxe um latte comigo, e me lembrei de Hazel reclamando do chá do Paragon —, eu disse. — Estou muito feliz por não ter tentado. Eu só posso imaginar que tipo de coisas eu teria deixado escapar para todos do jeito que eles estavam falando.

	— Você não tem nenhum segredo, — Rigel apontou. — Você tem sido muito aberta e franca.

	— Bem, não sei se as pessoas sabem que estou tendo problemas com artefatos, mas você tem razão. Todo mundo já sabe que não posso manter a barreira quando preciso. — Eu suspirei profundamente.

	O lembrete do meu fracasso fez um gosto amargo na minha boca, então eu estava distraída e nem queria dobrar a curva tão rápido quanto eu fiz, enviando Fell cambaleando ao redor da carroceria da minha caminhonete, deslizando no gelo escorregadio.

	Solis havia se esparramado no banco de trás novamente. — Talvez nós vamos conseguir. Nunca fui otimista antes, mas agora posso ser! — Ele riu de si mesmo, então tossiu abruptamente.

	— Você pode verificar se o cinto de segurança dele está colocado? — Eu perguntei a Rigel. — Pensei que o tinha amarrado, mas ele pode ter se contorcido.

	Rigel olhou para mim. — Você é estranha.

	— O que? Por que?

	— Nenhum dos outros monarcas fae se importaria se ele usasse cinto de segurança ou não.

	— Eu me importo porque é Solis – obviamente, ou eu não teria Fell derrapando lá atrás. — Pisei no freio para um sinal de pare de quatro vias, e Fell bateu na traseira, colando o rosto na janela. — Desculpe, Fell! — Chamei em uma voz cantante enquanto o Rei Outonal descia pela janela.

	— Você se preocupa com Fell até certo ponto —, disse Rigel. — Ou você o teria deixado no estacionamento.

	— Verdade, — eu concordei.

	— Você se importa demais, — Solis disse. — É um perigo para você. Mas ainda estou feliz por você ser a Rainha da Noite. Estou feliz que as éguas noturnas escolheram você... — Solis parou e roncou novamente.

	Pensando nos segredos que os monarcas me contaram, fiz uma careta e agarrei o volante com mais força do que o necessário. — Rigel, você conheceu os monarcas para trabalhar antes de nos casarmos, certo?

	Rigel olhou para mim em silêncio, o que significava que ele tinha feito isso.

	— Eles estão com medo? — Eu perguntei.

	Rigel ficou em silêncio por vários longos momentos. — Você terá que ser mais específica.

	— Eles agem e lutam e têm essas lutas pelo poder porque têm medo do que acontecerá se errarem ou se forem percebidos como não tendo poder suficiente? — Lembrei-me de algo que Rime havia dito. — Eles estão com medo da magia morrer?

	— Claro —, disse Rigel. — Todo mundo teme a morte da magia. Quanto às suas lutas, faz parte, sim. Eles tinham o desejo de poder, ou não teriam se tornado uma realeza. Mas eles têm medo. Muito disso.

	— Como você sabe? — Eu perguntei. — Eles não podem mentir, mas a maioria dos faes são bons em esconder cuidadosamente suas expressões.

	Rigel deu de ombros. — Possivelmente. Mas eles se entregam nas pequenas coisas. Quão rápido seu coração bate, quão superficialmente eles estão respirando, quaisquer tiques nervosos que possam ter, coisas assim.

	— Você pode ouvir seus batimentos cardíacos? — Eu perguntei, chocada. — Eu pensei que era apenas uma coisa de vampiro e lobisomem.

	Rigel deu de ombros. — Eu normalmente posso chegar perto o suficiente de um alvo para ouvir o que um lobisomem seria capaz de ouvir no meio de uma sala.

	— Ahh. Certo.

	Ficamos em silêncio por um tempo, exceto por Rigel me dando instruções ocasionais.

	— Isso importa? — ele perguntou abruptamente quando chegamos à mansão de Fell – é claro que o Rei do Outono tinha o maior e mais vistoso lugar de todos os tempos. Ele também tinha um portão que barrava o caminho, mas eu nem tentei encostar nele. Eu queria ter o mínimo de envolvimento possível com a Corte Outonal, e não queria que ninguém falasse com o Rei Outonal que eu era responsável por seus hematomas.

	— O que importa? — Eu perguntei.

	— Importa se os outros monarcas estão com medo?

	Saltei da caminhonete, acenei para os guardas que me observavam com desconfiança, baixei a porta traseira e voltei para a caminhonete. — Sim, isso importa, — eu disse. — Isso não justifica o comportamento deles – Fell merece apodrecer pelo que fez Verdant fazer. Mas então saberei como ajudá-los, já que são muito teimosos para pedir por si mesmos.

	— Você os ajudaria? — perguntou Rigel. — Por quê?

	Bati meu dedo no volante. — Só porque eu não gosto deles, não significa que eu queira vê-los e seu povo sofrer. E é assim que os humanos rolam. — Eu bati meu pé no acelerador, acelerando minha caminhonete, e desviei abruptamente.

	A súbita explosão de velocidade - combinada com a camada de gelo escorregadia - fez Fell sair da caçamba da minha caminhonete.

	Ele grasnou como um pássaro e bateu os braços antes de bater na enorme cerca viva que eu estava mirando.

	Esperei o suficiente para ter certeza de que seus pés estavam chutando no ar antes de partir em um ritmo normal.

	— Você não quer vê-lo sofrer, não é? — disse Rigel.

	— Sofrimento não é o mesmo que enfrentar as consequências de ser desprezível —, eu disse.

	— Certo.

	Sorri para Rigel e quase nos metemos em um acidente quando ele sorriu de volta.

	Não era um sorriso enorme. Era apenas uma lasca de seus dentes brancos brilhando contra sua pele bronzeada. Mas a luz em seus olhos era... quente? AfetuosA?

	Essas eram as palavras que eu estava procurando, mas tudo ficou pateticamente aquém do que quer que eu visse em seus olhos.

	Eu o encarei mesmo depois que seu sorriso se foi há muito tempo. Mesmo depois de ter acertado algo com minha caminhonete e estar dirigindo perigosamente.

	— Acho que você acabou de derrubar a caixa de correio de Fell —, disse Rigel.

	Eu tossi e balancei minha cabeça, tentando recuperar meu zen interior – ou apenas tentando parar de cobiçar meu consorte. — Certo. Algo para ele descobrir amanhã. — Limpei minha garganta. — Ok, Solis. Sua vez!

	— Viva! — Solis gritou do banco de trás.

	— Sim, sim —, balbuciei. — Todos os tipos de viva!
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	Três dias depois, eu estava na frente da porta que ligava meu quarto ao de Rigel.

	Devo bater? Devo mesmo entrar? Eu realmente não preciso de conforto esta noite. Eu estou apenas solitária.

	Olhei para trás por cima do ombro. Kevin estava esparramado em uma cama de cachorro gigante, deitado de costas com as pernas para cima. Bigodes estava sentado em um tapete, limpando-se vigorosamente. Quando ele me viu assistindo, ele olhou para mim com sua língua áspera saindo de sua boca.

	Não. Eu não deveria incomodá-lo por algo assim. Quer dizer, somos amigos, mas isso não me dá o direito de invadir o quarto dele sempre que eu quiser. Isso seria algo muito mais compreensível se estivéssemos apaixonados...

	A porta se abriu e Rigel, perplexo, inclinou a cabeça para mim. — Você vai entrar ou não?

	— O... o quê? — Eu gaguejei.

	— Você está de pé na frente da porta nos últimos quinze minutos. Decida: você vai entrar ou ficar aí? — Rigel girou um pouco, abrindo um espaço para eu passar se eu quisesse.

	Eu movi meu pescoço em meus ombros, mas corri para o quarto dele.

	Rigel ainda não se moveu. — Eu suponho que vocês dois estão se juntando a nós?

	Kevin rolou para as patas e balançou o rabo enquanto me seguia para dentro. Bigodes começou a segui-lo, então se virou e colocou uma pata em cima da cama abandonada de Kevin.

	— O que? — disse Rigel.

	Bigodes deu um tapinha na cama com sua pata enorme.

	Abri a boca para dizer o que Bigodes queria, mas Rigel me venceu. — Você está me pedindo para trazer a cama.

	Bigodes ronronou forte.

	Rigel disse algo sobre - animais de estimação mimados - baixinho, mas entrou no meu quarto, pegou a cama e casualmente jogou a coisa gigante no chão ao pé da cama. Ele franziu brevemente as sobrancelhas quando Bigodes entrou no quarto - ronronando - e se enrolou nas pernas de Rigel.

	— Você domesticou demais esses dois. — Embora as palavras de Rigel tenham sido um pouco duras, notei que ele sabia exatamente onde coçar o queixo de Bigodes para provocar ronrons ainda mais altos do gato.

	— Obrigada por me deixar entrar, — eu disse.

	Rigel deu de ombros. — Você fica melhor com as pessoas quando está chateada. O que está errado?

	— O que você quer dizer?

	— Você tem pensado em algo. Você fica com uma ruga aqui sempre que algo está incomodando você. — Ele quase roçou minha pele quando apontou para o ponto entre minhas sobrancelhas. — O que é?

	Ele há muito tempo havia perdido aquele olhar de olhos mortos que costumava usar o tempo todo. Normalmente, sempre que ele olhava para mim era com humor brilhando em seus olhos escuros, mas hoje eu pensei que podia ver um pingo de preocupação, e algo em meu peito aqueceu.

	Oh, não se atreva, eu me avisei. Ele é um assassino. Esse é o estereótipo do bad boy para acabar com todos os estereótipos.

	É claro que meus sentimentos traiçoeiros não me ouviram e, enquanto Rigel esperava ansiosamente por uma resposta, a sensação de calor se espalhou até as solas dos meus pés.

	A verdade era que eu estava em uma ladeira escorregadia no que dizia respeito a Rigel por um tempo. Provavelmente desde que ele matou aqueles monstros no mercado. Seu sorriso na noite em que deixamos todos os monarcas fora foi o começo do fim.

	E agora, enquanto eu o observava fechar a porta do quarto, puxar as cobertas e apontar para o colchão em um convite sem palavras para mim, e então parar para olhar para Kevin – que tinha as duas patas dianteiras na cama – eu sabia que era um caso perdido.

	— Eu te amo —, eu soltei.

	Assim que as palavras saíram dos meus lábios, o pânico abalou meu mundo interior.

	Por que digo isso? POR QUE eu disse isso?! Eu me arrependo - edite, desfaça! Retrocesso! Fuga! Como eu saio disso?

	Meus pensamentos saltaram em meu crânio, e eu olhei para Rigel com crescente horror.

	O fae de cabelos prateados olhou para mim, então assentiu uma vez. — Se você não quer me dizer o que está errado, você não tem que quebrar seus blefes. Apenas me diga que você não quer falar sobre isso.

	Eu pisquei. — Huh?

	— Vá para a cama.

	Eu o encarei, não acreditando muito que eu tinha me safado, mas também meio ofendida por ele não ter acreditado em mim. — Mas eu te amo —, eu disse novamente sem pensar.

	— E se você seguir essa declaração com um pedido para tocar meu abdômen, eu vou embrulhar você em um cobertor e jogá-la para fora, — ele avisou.

	— Você não acredita em mim, — eu disse.

	— Leila, — Rigel disse em um tom sem sentido. — Você declarou seu amor eterno por mim e lealdade inabalável ao meu físico para uma sala cheia de membros da realeza. Eu vi o melhor do seu... como você chama isso? Trollar? Seja o que for, eu sei que você é excelente nisso. Não vai funcionar comigo.

	Por um momento, fiquei aliviada por estar me safando com minha pequena confissão sem consequências. Foi quando percebi que estava completamente errada.

	Na verdade, eu estava encarando uma enxurrada de consequências.

	Isso é punição, percebi enquanto olhava para Rigel como uma idiota. Finalmente, estou me vingando por todas as mentiras que disse casualmente. Eu deveria ter ouvido minha mãe quando era criança, e não me deliciar com minha habilidade de mentir para os faes. Ou talvez eu não devesse ter mentido casualmente 80% do tempo sempre que estava com os outros monarcas.

	Senti-me tonta em uma combinação distorcida de alívio e profunda decepção.

	Rigel estava certo - eu realmente dei a ele uma razão para pensar que sentia algo por ele além de amizade? Será que ele acreditaria em mim depois das maneiras dramáticas que eu tinha falado sobre ele?

	Uau, isso parece um final realmente cruel para uma fábula infantil - e então eles não viveram felizes para sempre porque ele não acreditou nela, já que ela era uma mentirosa.

	Rigel pegou um par de adagas e as girou casualmente enquanto eu caminhava até sua cama.

	— Boas adagas, — eu disse.

	— Na verdade, são espadas de borboleta chinesas – feitas para empunhadura dupla. — Rigel ergueu as espadas para inspecionar suas lâminas mais grossas na penumbra. — Muito eficaz contra oponentes não blindados. — Ele as segurou casualmente pelo protetor de mão de metal e as girou duas vezes com uma contração do pulso.

	— Isso é ótimo. — Eu puxei a barra do meu short de dormir e sentei em seu colchão.

	Rigel me observou por um momento, então guardou suas espadas. Vestindo sua camisa preta e calça, ele se sentou em cima de suas cobertas, então deu um tapa na área ao lado dele. — Vamos.

	Eu hesitei por um segundo - eu não acho que me aconchegar no meu marido estritamente fora dos limites mudaria meus sentimentos - mas quando ele virou de lado e olhou para mim, eu cedi.

	Deslizei para debaixo das cobertas e me arrastei pela cama para ficar ao lado dele.

	Rigel casualmente colocou um braço ao meu lado. — O que quer que esteja preocupando você, nós vamos superar isso. Você tem Indigo, Skye, Chase e Senhor Linus apoiando você.

	— E você? — Eu perguntei.

	— Hum? 

	— Você não me apoia? — Arrisquei olhar para Rigel e fui presenteada com a visão dos cantos de seus lábios se contraindo em um sorriso infinitesimal.

	— Eu apoio. Mas meu método de apoiá-la seria simplesmente eliminar o problema. Permanentemente. Algo me diz que esse não é um método que você preferiria —, disse ele.

	Olhei para ele, os alarmes internos da minha mente disparando.

	Todas as mãos no convés - é oficial, estou apaixonada pelo meu marido. Eu me arrependo das minhas mentiras, me arrependo totalmente. Não é justo - como ele pode ser um assassino e tão atencioso? Não deveria ser possível!

	— Seu silêncio me leva a acreditar que Fell é o problema, e você está pensando se assassinato seria realmente tão ruim —, disse Rigel.

	Eu ri. — Não. Pela primeira vez, Fell não está por trás dos meus problemas. Estou apenas contemplando como meu querido marido começou a desconfiar dos meus avanços.

	— É porque você fala assim —, disse Rigel. Ele acariciou minhas costas com o polegar. — Durma, Leila. Qualquer que seja a batalha em que você esteja pensando, pode esperar até de manhã.

	Ah, de manhã? Parece que esta vai ser uma batalha de muitos, muitos, muitos meses. Ah bem. Coração fraco nunca ganhou o justo... er... assassino?

	Meus olhos se fecharam quando me aproximei um pouco de Rigel.

	Seus dedos traçaram um caminho pelas minhas costas com uma gentileza que eu não sabia que ele tinha, e eu adormeci.
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	Cerca de uma semana depois – no início de novembro – decidi aproveitar a tarde excepcionalmente quente de outono e estudar ao ar livre no jardim.

	— O que você gostaria de estudar em seguida? — Skye perguntou enquanto colocava uma pedra em uma pilha de papéis para evitar que o vento os levasse. — Os nobres da Corte Invernal, ou aprender sobre os festivais mais celebrados pela Corte Invernal?

	Enfiei o relatório de habitação que acabamos de terminar – já que tecnicamente eu era a dona dos prédios de apartamentos em que alguns da Corte Noturna moravam, eu levava minhas responsabilidades como senhoria muito a sério – em uma pasta manilha. — Eu não entendo porque eu tenho que memorizar os nobres de Rime. A Corte Noturna, sim. Absolutamente. Preciso conhecer meu próprio povo. Mas por que eu tenho que conhecer Rime?

	— Eventualmente, você precisará memorizar todos os melhores jogadores das várias cortes, pois tem cada vez mais a ver com eles —, disse Skye.

	— E devido às constantes mudanças de poder, os melhores jogadores mudam o tempo todo. É melhor você memorizar quase todo mundo, — Indigo aconselhou.

	Eu gemi e me recostei na cadeira. — Isso fede. Por que eles não podem usar crachás?

	Skye ignorou minha lamentação. — É particularmente importante conhecer os nobres mais importantes da Corte Invernal, pois é a corte mais forte da nossa região, e a Rainha Rime serve como representante das fadas no Comitê Regional de Magia.

	Decidindo que era hora de me animar e começar a trabalhar, sentei-me. — Sim, eu me lembro disso. Ela é a representante porque ela é a mais forte?

	— Sim e não —, disse Skye. — É uma posição importante porque dá a esse monarca o poder de apoiar e vetar leis e projetos de lei regionais em nome de todos os tipos de faes. O representante tem o poder de afetar grandemente o futuro dos faes, então normalmente o local é preenchido por faes poderosos, mas as regiões são conhecidas por girar.

	— Deixe-me adivinhar, o Centro-Oeste não por causa de Fell, Sr-pau-onde-o-sol-não-brilha? — Eu perguntei.

	— Sim —, disse Indigo. — Ele bloqueou Birch quando fez um esforço para ser o novo representante há algum tempo.

	— Tão parecido com ele.

	Eu estudei minha xícara de chá. Desde que Indigo sabia que eu não gostava de chá, ela fez cidra quente, e a manteve quente e fumegante com magia mesmo que estivesse na minha xícara por alguns minutos.

	Ouvi um estrondo distante, e o chão tremeu com força suficiente para fazer ondulações aparecerem na minha cidra. — O que é que foi isso? — Eu me levantei, me virando enquanto tirava meu artefato de prisma do bolso do jeans azul.

	— Eu não sei. — Skye pegou seu celular e acenou para os dois guardas que estavam nos observando à distância.

	— Acho que veio do labirinto. — Indigo apontou para o labirinto de cerca viva gigante estendido ao nosso lado.

	Gelo subiu pela minha espinha. — O portão para o Reino da Noite está no centro desse labirinto, — eu disse.

	Outro rugido surdo, e o chão tremeu novamente.

	— Estou ligando para Chase. — A voz de Skye estava tensa de preocupação.

	— Vou chamar Senhor Linus, então. — Indigo estava com o telefone e estava discando rapidamente.

	— Talvez eu devesse ligar para Rigel, para não me sentir excluída. — Eu ri fracamente da minha própria piada, mas a preocupação revirou meu estômago quando Skye assentiu.

	— Uma boa ideia —, disse ela.

	Antes que eu pudesse desenterrar meu telefone, um portão surgiu do chão – um arco arredondado feito de pedra com um familiar portão de ferro forjado.

	O portão foi aberto com tanta força que gemeu e quase cedeu nas dobradiças.

	Três das minhas éguas noturnas - Eclipse, Solstício e Lua Azul - estouraram pelo portão. Solstício e Lua Azul relincharam com o som rouco e parecido com um latido que as éguas noturnas usavam para alertar sobre problemas. Eclipse, no entanto, gritavam alto o suficiente para quebrar os tímpanos.

	Kevin e Steve saíram da mansão, e Bigodes e Muffin apareceram das sombras do labirinto onde eles estavam descansando.

	Lua Azul atacou de volta pelo portão, as sombras e as melancolias atrás dele.

	— Algo está errado com o Reino da Noite, — eu disse. — Chame Chase, Rigel e os guardas, e venham atrás de nós - Solstício, espere por eles antes de vir atrás de nós.

	— O que você vai fazer? — Indigo exigiu quando Skye começou a gritar em seu telefone.

	— Vou descobrir o que está acontecendo. — Eu me joguei severamente nas costas de Eclipse. A coluna da égua era ossuda e desconfortável para sentar, e eu não tinha capacete, mas não havia tempo para remediar nenhuma situação no momento, então eu teria que lidar com isso.

	Agarrei-me ao pescoço de Eclipse enquanto a égua girava em um círculo apertado. — Vamos, — eu pedi a ela.

	Ela disparou pelo portão, me levando para o Reino da Noite antes mesmo que eu tivesse a chance de registrar a magia do portão.

	O reino estava um caos.

	O chão tremia, e um barulho horrível de assobio que soou como o vento gritando através das árvores cortou violentamente o ar. As éguas noturnas - tanto as minhas quanto as que escolheram permanecer selvagens - galopavam por aí. Eu até vi Bagel e Fax na mistura.

	Virei Eclipse em um círculo antes de vê-lo: o monstro.

	Com uma pálida caveira branca como papel que brilhava na escuridão do Reino da Noite, e penas e pelos da mesma cor do sangue, o monstro era uma mistura repugnante de animais. O crânio de uma vaca foi fundido aos ombros dianteiros que se assemelhavam a um leão. Suas pernas se transformando nos pés com garras de um falcão, e seu torso se estreitava em uma cauda com escamas e penas que lembrava vagamente uma cobra. Dois conjuntos de chifres de antílope se projetavam de seu crânio, e um par de presas proeminentes se projetava de suas mandíbulas.

	Era enorme – facilmente tão grande quanto uma casa de dois andares – e sombras dançavam e se contorciam ao redor dele, conectando as partes do corpo para formar a criatura inteira.

	Estava morto - a magia o alimentava. A sensação pegajosa e sussurrante da magia fae passou pela minha mente, mas como tinha sido para as cobras que me atacaram no cinema, os monstros das sombras que me atacaram no mercado sobrenatural e o monstro que Myron colocou em mim na Corrida do Solstício, Eu podia sentir outra magia por baixo dela. Uma magia antiga e estrangeira que parecia ao mesmo tempo selvagem e controlada. Era afiada como a ponta de uma lâmina, e enchia o ar com tanta força que fez meus dentes doerem quando a coisa se sacudiu como uma marionete em cordas.

	Mas como chegou aqui?

	Ativei meu prisma e comecei a filtrar a magia selvagem no ar.

	— Claro, você superestimaria suas habilidades e tentaria lutar contra essa coisa.

	 

	 


CAPITULO VINTE E UM

	Leila

	 

	 Eu chicoteei Eclipse ao redor e fique chocada ao encontrar Fell, segurando a rédea de um garanhão de sol brilhante, parado atrás de mim. — Fell? — Eu disse. — O que você está fazendo aqui?

	Fell sorriu para mim. — Eu trouxe isso —, ele acenou para a criatura. — É meu presente para você. Eu vi isso no Reino do Outono e decidi, já que você está decidida a bancar a heroína, você pode lidar com isso. Embora você não seja capaz.

	Eu queria agarrar o Rei do Outono pela gola de sua camisa, mas o monstro exalou em uma moita de árvores, transformando-a instantaneamente em cinzas.

	Claramente, eu tinha problemas maiores para lidar. — O que é isso?

	Fell zombado. — Tão ignorante, é você? Claro que você seria...

	— Fell! — Eu gritei. — Apenas me diga o que é e como vencê-lo!

	— É animado por magia das sombras – o mesmo tipo do cinema. — Senhor Linus atravessou o portão, Chase e os outros logo atrás dele.

	Os olhos do Senhor fae se fixaram no monstro com preocupação. — Mas parece que foi combinado com algum tipo de necromancia. Vencê-lo será quase impossível, devido ao seu tamanho.

	— Como eu derrotaria algo assim, então? — Eu perguntei.

	Senhor Linus esfregou o queixo e balançou a cabeça. — Decapitar seria a coisa mais simples, mas a menos que você consiga uma espada grande o suficiente para perfurar seus membros, não funcionará em um monstro desse tamanho.

	— Luz, possivelmente —, disse Chase. Ele enrolou uma corda no pescoço de Fax e depois uma segunda no de Bagel, prendendo os castrados menos ferozes para sua segurança. — As cobras das sombras reagiram negativamente à luz.

	Senhor Linus balançou a cabeça. — A quantidade de luz que você precisa seria extraordinária.

	— Estou chamando meus homens. Vamos colocar vários guerreiros nisso, — Chase disse.

	— Certo. Eu vou distraí-lo enquanto isso, — eu disse.

	— Você está perdendo seu tempo, — Fell disse. — Você não pode vencer essa coisa.

	— Então o que você sugere que façamos? — Eu rosnei.

	Fell deu de ombros. — A única coisa que você pode fazer. Jogue-o no mundo humano.

	— Você está louco? — Eu gritei. — Eu não vou fazer isso! Vai matar pessoas! Ele poderia esmagar metade de Magiford antes que os Claustros da Cúria pudessem contê-lo.

	Apontei para o monstro, que estava batendo os dentes.

	Tínhamos saído perto do enorme lago no meio do meu território – a uma boa distância do monstro – mas mesmo tão longe eu podia sentir seu cheiro pútrido e podre.

	O monstro sacudiu a cauda em um amplo arco, colidindo com a barreira mágica, que estalou e brilhou.

	Meu estômago caiu, e o medo fez meus ouvidos zumbirem.

	Se não fizermos algo, vai acabar com as proteções.

	— Você terá que escolher, Leila. Sacrifique seu reino, ou solte-o nos humanos para os Claustros da Cúria lidarem, — Fell zombou.

	Virei Eclipse em direção ao monstro. — Eu te odeio, — eu disse a Fell. Eu então apertei meus calcanhares nas laterais de Eclipse, e ela saiu como um relâmpago.

	Eu queria assobiar um chamado para os outros, mas não havia como eu soltar o pescoço de Eclipse, então eu apenas gritei a plenos pulmões até o monstro.

	Eu provavelmente soava como se estivesse oficialmente perdendo, mas não me importei. Eu tinha problemas maiores para decapitar.

	Eclipse era a mais rápida dos meus pesadelos. Sem esforço, ela assumiu a liderança mesmo enquanto o resto das éguas noturnas avançavam atrás de nós.

	Nós nos aproximamos do monstro – seu cheiro pútrido era forte o suficiente para me fazer engasgar.

	Tão perto, eu podia ouvir a forma como seu corpo estalava anormalmente sempre que se movia e ver melhor a magia sombria que o amarrava e fazia o monstro sacudir.

	Isso é prova de que Fell é quem está tentando me matar, ou prova de que é outra pessoa inteiramente.

	Quando Eclipse apoiou as pernas e parou, lambi os lábios, enfiei os dedos na boca e assobiei.

	Melancolias e sombras irromperam das sombras, seus olhos brilhando e seus rosnados rasgando o ar quando eles se juntaram a nós.

	— Cerquem-no! — Eu gritei. — Precisamos afastá-lo da barreira!

	As éguas noturnas trombetearam, as sombras uivaram e as melancolias gritaram.

	Meu prisma aqueceu em minha mão, assim como meu antigo artefato de pulseira de berloques - que eu costumava usar sob minhas mangas compridas.

	Eu posso fazer isso.

	Usando o prisma, forjei a maior proteção que pude fazer, estendendo-a pelo chão entre o monstro e as barreiras do reino. Quando senti que tinha poder suficiente, eu a ativei, fazendo brotar um escudo, e então o puxei para mim.

	Eu esperava arrastar o monstro para longe da barreira do reino. Era um bom plano, até que minha proteção realmente tocou o monstro.

	A dor estalou em meu crânio, e eu gritei enquanto irradiava pelos meus braços e pernas. Eu pensei que era porque o monstro esmagou sua cauda no meu feitiço ou algo assim, mas quando eu abri um olho eu vi que o monstro tinha se arrastado e encarado a barreira, sua mandíbula aberta.

	Estava inalando a proteção, fazendo a magia evaporar.

	Enfiei mais magia no feitiço, mas não consegui acompanhar. O monstro sugou a magia com muita ganância, e a barreira ficou cada vez menor.

	A dor continuou, quente e elétrica. Minha coluna arqueou, e a dor se espalhou pelo meu cérebro até que eu não consegui mais lidar com isso.

	Deixei a barreira engasgada ir, soluçando de alívio quando a dor passou.

	Antes que eu pudesse me endireitar, uma flecha – brilhando com magia – passou voando por mim, atingindo o monstro em sua órbita vazia.

	Em vez de explodir ou reagir de alguma forma com magia, a flecha desapareceu nas sombras da órbita vazia e nada aconteceu.

	Em algum lugar ao lado, Rigel amaldiçoou.

	Ele pegou bem rápido. — Está comendo magia, não é? — Eu perguntei.

	— Comer ou queimá-lo de alguma forma —, Rigel confirmou. — Não parece ficar mais forte com isso.

	Pensando na forma como destruí alguns monstros das sombras, forjei uma proteção embaixo do monstro e a ativei.

	A barreira brotou ao redor, e instantaneamente evaporou quando tocou o monstro, deixando-me com uma intensa onda de dor que me fez cambalear alguns passos.

	Parecia que meus velhos truques não funcionariam nessa monstruosidade.

	— Como vamos matá-lo? — Eu perguntei. — Será que sobrecarregá-lo com magia funcionaria?

	Rigel balançou a cabeça. — Talvez Rime e todos os seus irmãos pudessem, mas seria preciso a maior parte da Corte para conseguir o mesmo efeito aqui.

	O monstro girou, arrastando a cauda pelo chão e abrindo enormes trincheiras na terra.

	A poeira encheu o ar, e eu tossi na manga, mas os faróis cortavam a fumaça.

	Três caminhões - as carrocerias cheias de guerreiros faes vestindo armaduras - pararam atrás de nós.

	Chase saltou do banco da frente de um dos caminhões. — Em posição —, ele gritou. — Vai!

	— Chase? — Eu gritei. — Como você conseguiu caminhões aqui?

	— As éguas noturnas me ajudaram a trazê-las há um mês —, disse Chase.

	Seus homens saltaram dos caminhões e formaram fileiras organizadas, desembainhando o que parecia ser rifles altamente alterados – talvez até mágicos.

	O monstro deu um golpe em um dos grupos de guardas com seus pés com garras.

	Usando meu bracelete, formei uma barreira, protegendo-os. Mas quando o monstro passou suas garras em meu escudo roxo, a dor rasgou minha mente, e eu gritei quando minha barreira estremeceu, perdendo rapidamente a magia devido ao contato com o monstro.

	Quando se afastou, Chase gritou. — Fogo!

	As duas dúzias de guardas abriram fogo contra o monstro, salpicando-o com tiros que explodiram ao contato.

	Mesmo assim, não causaram danos.

	As chamas que lambiam o corpo da criatura se apagaram, e sua pele e penas permaneceram intactas.

	Sombras giraram em torno da criatura, e ela exalou em uma árvore, transformando-a em cinzas, e então virou seu crânio pálido para nos encarar.

	Uma melancolia gritou e saltou sobre o monstro.

	— NÃO! — Eu gritei, colocando cada grama da minha vontade por trás disso.

	Se eles tocarem, isso os matará – sugará a magia da essência deles.

	O gato girou no ar, interrompendo seu salto.

	Eu cedi com alívio, mas foi de curta duração. O monstro deu um golpe no gato com um pé com garras e por pouco não acertou.

	— Precisamos tirá-lo das barreiras do reino, — eu gritei para Chase e Rigel. — Temos que nos separar.

	— Absolutamente não —, disse Chase.

	— Como você espera derrotá-lo? — perguntou Rigel.

	— Pegue o Rei do Dia —, eu disse. — Ele deveria ter luz suficiente nele para pará-lo. Pode ser.

	A criatura se lançou contra nós. Eu mal criei uma proteção a tempo, gritando de dor quando ele afundou suas garras no escudo.

	A dor foi tão intensa que caí de Eclipse, mas o monstro não recuou. Suas garras soavam como pregos em um quadro-negro enquanto tentava atravessar minha barreira cintilante.

	Sangue escorria do meu nariz, e parecia que a pressão crescente no meu cérebro faria minha cabeça explodir. Pior ainda, a magia fluindo através do meu prisma estava diminuindo para um estalo. Só mais alguns segundos, e eu não teria o suficiente para manter a proteção que nos protegia ativada.

	Rigel passou por mim.

	Houve um estalo horrível, e a dor recuou.

	O monstro ergueu o crânio para o céu e gritou – um barulho horrível e úmido que fez arrepios aparecerem em meus braços e pernas.

	Quando finalmente pude ver direito, Rigel estava correndo de volta ao redor da barreira, carregando uma espada brilhante.

	— Parece que pode ser ferido —, disse Rigel. — Você só tem que cortar direto. — Ele acenou para a garra lascada que estava logo depois da minha barreira.

	Ele tinha cortado direto.

	— Senhor Linus disse que se tivéssemos uma maneira de fazer isso, poderíamos decapitar o monstro que cortaria a magia... — Eu parei quando finalmente dei uma boa olhada em Rigel e percebi que a manga esquerda de seu paletó estava rasgada, e sangue escorria por seu braço. — Você está ferido!

	Rigel deu de ombros. — É apenas um arranhão —, disse ele. — Ele me cortou quando se afastou. — Ele rolou os ombros para trás, nem mesmo um lampejo de dor aparecendo em seu rosto estóico.

	Ele está ferido. Rigel está ferido. Rigel!

	Isso, mais do que qualquer outra coisa, me assustou.

	Eu nunca tinha visto Rigel ferido antes. Que seu braço esquerdo agora pingava de sangue era um sinal muito, muito ruim.

	— Nós nos separamos, — eu repeti enquanto subia nas costas do Eclipse. — Obteremos ajuda.

	Afastei Eclipse dos protestos de Chase e gritei para meus animais: — Espalhar! — Coloquei minha magia por trás do comando, implorando aos meus pesadelos, sombras e melancolias por sua cooperação.

	Funcionou.

	Os gatos e cachorros saíram, desaparecendo nas sombras, e as éguas noturnas decolaram – chamando umas às outras enquanto serpenteavam pela paisagem arruinada.

	Eu preciso ter certeza de que ele me segue. Eclipse pode ser a única que pode ficar à frente dele.

	Eu puxei magia através do meu prisma e criei um orbe de luz comum com minha magia. Eu segurei o globo de luz em meu punho e acenei para o monstro. — Ei! Feio! Venha e me pegue!

	Eu não achei que ele realmente reagiria, mas o monstro olhou para frente e para trás até que seu crânio estivesse apontado na minha direção. Então se arrastou para frente, abrindo caminho, destruindo tudo em seu caminho.

	Eclipse disparou, trovejando pela terra árida do Reino da Noite.

	— Desculpe, Eclipse, — eu me desculpei quando a égua bufou.

	Ela jogou a cabeça, em seguida, dobrou o focinho de modo que fez seu pescoço protuberante com os músculos, e foi mais rápido.

	Ela galopou tão rápido que o ar ardia em meus olhos, e eu não conseguia ver nada – apenas ouvi os baques enquanto o monstro afundava suas garras no chão e se arrastava atrás de nós.

	O que nós fazemos? O que nós fazemos? Não posso simplesmente deixá-lo correr pelo reino. Se Solis não conseguir matá-lo, precisarei da ajuda dos Claustros. Mas eles nunca chegarão aqui a tempo, e jogar essa coisa no mundo humano não é uma opção!

	Eclipse abruptamente ajustou seu passo, diminuindo drasticamente.

	Quando pisquei as lágrimas dos meus olhos, percebi que estávamos correndo ao longo da margem do grande lago. Meu coração saltou na garganta quando vi Skye e Chrysanthe correndo em nossa direção, carregando algo coberto por uma bandeira roxa entre elas.

	— Eclipse, pare, — eu chamei para minha égua, que já estava desacelerando.

	Ela mal tinha diminuído a velocidade para um trote antes de eu dar um salto voador de cima dela, aterrissando ao lado de Skye com força suficiente que eu tive que pular alguns passos ou correr o risco de cair. — O que vocês duas estão fazendo? — Eu rosnei para o administradora. — Precisamos limpar a área - essa coisa está fora de controle.

	Chrysanthe balançou a cabeça. — Não, você pode lidar com isso.

	— Você está louca? O que – com minha magia quebrada – você está pensando que eu posso fazer isso quando eu não posso nem salvar nosso reino!

	Skye tirou o estandarte roxo da longa coisa que a dupla carregava, revelando o cajado original do rei.

	A lua crescente brilhava na fraca luz da noite, e o cristal brilhava.

	— É seu —, disse Skye. — Seu prisma? Não é um artefato em si - é por isso que você está tendo problemas com ele. Faz parte do cajado.

	— O quê?

	Chrysanthe segurou o cajado na minha cara e apontou para o cristal na parte inferior da lua crescente. — Está lascado e acidentado porque seu prisma se conecta aqui.

	— O prisma não chamou você em sua cerimônia de seleção, o cajado sim —, acrescentou Skye. — Se você reconectar os dois, eles devem se fundir novamente.

	— De jeito nenhum! — Eu disse.

	— Leila! — Skye gritou em uma voz que era a mais raivosa que eu já a ouvi ficar. — Você tem que confiar em mim sobre isso!

	— Skye encontrou registros. — A pele morena de Chrysanthe empalideceu enquanto ela olhava para a criatura que se aproximava. O medo vidrou seus olhos, mas quando ela se virou para mim seus ombros estavam firmes. — Se você não pode acreditar em si mesma, acredite em Skye!

	A criatura estaria em cima de nós em breve. Ele estava agarrando pedaços de terra e enviando-os em espiral pelo céu, e achatando quaisquer árvores e vegetação rasteira que tivessem a infeliz sorte de estar em seu caminho.

	— Leila! — Skye latiu.

	Eu me virei em sua direção.

	— Está bem! — Ela disse.

	Eu fiz uma careta. — Você é insana! Quando chegarmos em casa, vou fazer você ouvir a palestra de Chase sobre segurança no local de trabalho!

	Peguei o estandarte de Chrysanthe e o usei para tirar o cajado do par. Meu estômago deu cambalhotas quando eu desativei meu prisma, então o coloquei em cima do cristal atrofiado do cajado com dedos trêmulos.

	Meu prisma explodiu com luz. Fechei os olhos com força e, quando os abri novamente, meu artefato se fundiu perfeitamente com o cajado, parecendo um cristal sem costura que surgiu da lua crescente.

	Que... não. Pense nisso mais tarde.

	Eu respirei fundo e me concentrei. — Vocês duas precisam sair daqui—Eclipse!

	— Não, não, eu não estou montando uma dessas coisas —, Chrysanthe objetou.

	— Então você deveria ter pensado nisso antes de entrar aqui como uma idiota! — Eu disse.

	Eclipse empinou até mim, parando ao nosso lado. Juntando minhas mãos, eu acenei para Skye.

	Ela colocou o pé em minhas mãos, e eu a coloquei nas costas de Eclipse, então praticamente joguei Chrysanthe atrás dela.

	— Como vou usar essa coisa? — Eu perguntei.

	— Da mesma forma que você usaria qualquer artefato —, disse Skye.

	— Mesmo sendo do Idiota Original?

	— Tudo o que um artefato faz é transformar magia selvagem em uma força utilizável e talvez amplificá-la —, disse Skye. — Será como seu prisma, apenas mais poderoso. Use o que você estiver mais confiante!

	A sujeira e os troncos quebrados que o monstro espalhou chegaram à margem do lago.

	Eu tinha cerca de três segundos antes que estivesse sobre nós.

	— Eclipse, vá! — Eu gritei.

	A égua sacudiu a cabeça e decolou, levando para longe uma Skye carrancuda e uma Chrysanthe gritando.

	Tirei o estandarte do cajado e - o medo gelando meu estômago - toquei-o com a mão nua.

	Eu senti magia em todos os lugares. Mas em vez de me sentir sobrecarregada como antes de reunir o prisma e o bastão, desta vez parecia controlada e sólida.

	Eu podia sentir as ondulações no lago, a luz suave das estrelas no céu, e podia sentir o batimento cardíaco de todos os seres vivos em um raio de um quilômetro.

	E eu podia ver magia selvagem – lampejos dela, de qualquer maneira. Eu podia vê-la flutuar no ar e se agitar no cajado, o que o fazia brilhar em uma bela cor roxa.

	Eu nem precisei usar uma palavra de ativação para ativar o cajado. Como se reconhecesse meu toque, começou a derramar magia em mim – como um rio. Meio perplexa com a beleza e todas as novas sensações, criei uma barreira.

	Desta vez, quando o monstro colidiu com ela, senti apenas uma pontada de dor.

	Eu tinha tanta magia à minha disposição, não importava que o monstro estivesse bebendo a magia direto da barreira. Mais fluía para tomar o seu lugar.

	Quando o monstro recuou, descartei a proteção e criei uma enorme esfera de luz – uma do tamanho de um carro.

	Eu a mostrei na frente do crânio do monstro. Para minha decepção, ele balançou a cabeça e bateu os dentes para mim, mas não parecia ferido pela luz.

	Na verdade, ele invadiu a luz para me atropelar novamente.

	Peguei a magia do meu cajado e criei outra proteção, forjada de runas roxas aos meus pés. Eu a ativei pouco antes do monstro atacar. Ele bateu com força suficiente para me mandar para trás, meus pés chutando pedras e areia da margem do lago enquanto a água batia em meus calcanhares. A barreira, porém, se manteve, e a dor era quase igual a uma dor de cabeça fraca.

	Eu poderia segurar o monstro, mas estávamos presos em um impasse. E mesmo com toda essa magia do meu lado, eu não tinha certeza se poderia manejá-la bem o suficiente para vencer.

	Eu cerrei os dentes quando o monstro me empurrou mais um ou dois centímetros no lago.

	Abandonei abruptamente a barreira e corri pela costa, mergulhando na água rasa enquanto tentava ter uma ideia.

	O monstro caiu atrás de mim, batendo descuidadamente na água com a cauda.

	Ele pulou para mim, e eu criei outra barreira.

	— Leila! — Senhor Linus gritou.

	Skye e Chrysanthe aparentemente pararam e desceram mais adiante na costa. Indigo, Rigel, Chase, Senhor Linus e – o mais irritante de tudo – Fell estavam com eles. Eclipse e algumas das outras éguas noturnas enxamearam ao redor da multidão, mas os idiotas aparentemente decidiram arriscar seus pescoços e ficar para trás.

	— Desista, Rainha da Noite! — Fell gritou. — Deixe-o cair no reino humano!

	O suor escorria pelas minhas costas enquanto eu segurava a barreira. — Palavras não podem descrever o quanto eu gostaria que o Rei Outonal fosse temporariamente eliminado, — eu rosnei.

	— Entendido, — Indigo gritou.

	— O que? Não, volte! — Fell gritou.

	Ouviu-se um ruído de pedregulhos, depois um tinido metálico, seguido de um baque.

	— Ok, ele está fora! — disse Indigo.

	— Perfeito-! — Eu parei em um grito de surpresa quando o monstro me empurrou até o joelho na água do lago.

	— Solis está a caminho! — Chase gritou. — Você só precisa segurar até que ele saia para seus garanhões de sol e se aproxime!

	— Sim, isso é ótimo, exceto que não sei se a luz funcionará como esperávamos. — Inclinei-me para a barreira, os músculos do meu braço se esticando enquanto eu segurava o cajado pesado na minha outra mão.

	Era tão irritante! Com todo esse poder à minha disposição, você pensaria que eu teria uma chance de lutar!

	Skye disse que amplifica a magia, e eu deveria usar o que eu estiver mais confiante. O pensamento flutuou pelo meu cérebro. Além das proteções, em que magia estou mais confiante?

	Cerrei os dentes e despejei mais magia na minha barreira, fazendo a barreira triplicar de tamanho.

	Ela bateu no monstro, pegando-o desprevenido e empurrando-o alguns passos para trás.

	Larguei a proteção, plantei o cajado no fundo lamacento do lago e alcancei a magia na qual eu estava mais confiante – minha conexão com os animais.

	Por favor ajudem!

	 

	 


CAPITULO VINTE E DOIS

	Leila

	 

	A magia correu pelo Reino da Noite como uma onda enquanto eu estendia a mão, procurando por qualquer coisa que pudesse me ajudar.

	Por favor, por favor, por favor! Eu implorei minha magia. Encontre alguém para ajudar!

	AJUDA COM O QUE?

	Senti a pergunta em minha alma em vez de ouvi-la com meus ouvidos, mas a pergunta foi dita com uma voz enferrujada e ecoante que reverberou em minha cabeça.

	Ajude-me a protegê-los!

	Desesperada, olhei para meus amigos que se reuniram na margem do lago.

	O que quer que eu estivesse falando, eu senti seu batimento cardíaco lento, mas dolorosamente alto.

	Ajude-me a proteger a todos!

	Alguns batimentos cardíacos se passaram.

	O monstro do crânio rugiu e começou a se lançar para mim.

	Comecei a mudar minha magia, preparando uma proteção, quando a voz falou no fundo dos meus ossos novamente.

	SEU RACIOCÍNIO É ACEITÁVEL.

	Atrás de mim, algo irrompeu da água.

	Eu me virei e fiquei boquiaberta com a criatura que havia emergido. Sua cabeça em forma de cunha encimava um pescoço longo e musculoso que se estendia impossivelmente alto.

	A criatura pousava em algum lugar entre dragão e cobra com seu pescoço escamoso, e as barbatanas aladas que se estendiam pelo topo de sua cabeça, atrás de seus chifres reluzentes.

	Enquanto eu observava, outra cabeça disparou para fora do lago, espalhando água por toda parte. Então outra cabeça veio à tona, e outra.

	No final, nove cabeças serpentinas surgiram do lago – que agora estava significativamente mais baixo e deixou um enorme anel de margem do lago seco com peixes se debatendo.

	As cabeças rugiram juntas como uma só, e relâmpagos estalaram ao redor delas enquanto nuvens cobriam o céu e trovões rolavam.

	Uma hidra.

	Eu olhei em choque.

	Senhor Linus disse que uma criatura antiga vivia no lago. É uma hidra. Deve ser tão antiga quanto o próprio reino para ser tão grande e ter tantas cabeças!

	Os pescoços e cabeças da hidra balançavam e teciam em uma música silenciosa enquanto sua aparição abrupta enviava enormes ondas quebrando pelo lago. Cada cabeça era do tamanho de uma pequena casa, e meu cérebro estava tendo dificuldade em processar isso.

	SIM, RAINHA, disse a hidra em minha alma. SOMOS HIDRA. VAMOS DERROTAR SEU INIMIGO.

	O monstro da caveira encolheu-se, então gritou um desafio para a hidra.

	Foi a última coisa que fez.

	A hidra – como o relâmpago que dançava para cima e para baixo nas escamas de seus pescoços – atingiu.

	Duas cabeças passaram por mim, tão perto que, se eu me encolhesse, elas teriam arrancado um membro.

	Outro tiro sobre minha cabeça, e o resto se concentrou no monstro sombrio.

	Uma hidra abriu a boca e a fechou em volta do crânio branco da criatura das sombras. Um puxão vicioso, e arrancou a cabeça com caveira da magia que mantinha o monstro unido. Seus dentes prateados brilharam enquanto ele esmagava o crânio – que drenou a magia das sombras. O osso se estilhaçou, depois se despedaçou completamente.

	Outra cabeça de hidra arrancou uma das pernas com garras, destruindo-a com uma mordida de seus dentes. A maior cabeça foi para a cauda, arrancando-a e mordendo-a. A cauda se transformou em sombras, depois desapareceu como a escuridão se afastando da luz.

	A hidra fez um trabalho rápido no resto do monstro, rasgando o corpo e separando a magia, que foi drenada.

	Em segundos, eles desmembraram o monstro, e o único vestígio dele foi o caminho de destroços que ele deixou para trás quando perseguiu Eclipse e eu.

	Eu podia ouvir meu batimento cardíaco em meus ouvidos enquanto olhava da margem vazia para as cabeças de hidra esticadas bem acima de mim.

	Oh garoto. Espero que isso não tenha sido um erro.

	A água do lago se agitou, enquanto os muitos pescoços da hidra se moviam. A criatura rugiu - um ruído profundo e gutural que abalou o reino.

	O-obrigada, gaguejei, tentando projetar meus pensamentos para a criatura, embora não tivesse ideia de como.

	Uma das cabeças baixou até ficar logo acima da água do lago, e então inalou profundamente.

	— Leila! — Senhor Linus gritou.

	Fiquei imóvel enquanto o monstro aproximava sua cabeça, deixando-me ver a espuma do lago e as algas marinhas que estavam presas nas fendas de suas escamas.

	VOCÊ É A RAINHA DA CORTE DA NOITE, disse a hidra. E VOCÊ VIU UM DOS MEUS PAIS.

	Levei um momento para me lembrar da hidra muito, muito, muito menor que eu tinha visto em agosto. Ah, sim. Sim, eu viu. Ele era muito... hum... fofo?

	Algumas das cabeças se viraram, avaliando o reino.

	VAMOS VOLTAR AO NOSSO SONO. NÃO NOS IMPORTAMOS COM ESTE REINO AGORA QUE OS ELFOS NÃO PASSAM POR ELE. MAS VOCÊ NOS INTERESSA, RAINHA. NÓS TE ESCUTAREMOS E NOS LEVANTAMOS QUANDO DESEJARMOS.

	Isso é ótimo, pensei fracamente. Simplesmente maravilhoso. Vou ficar de olho em você.

	A hidra abruptamente retraiu a cabeça mais próxima de mim. Todas as nove cabeças me deram um pequeno aceno de cabeça, e então os pescoços baixaram, serpenteando para baixo. A hidra mergulhou de volta debaixo d'água, espirrando água do lago suficiente para criar ondas maiores que carros.

	Eu levantei o cajado acima da minha cabeça e corri pela costa arenosa, indo até meus amigos enquanto a última cabeça de hidra desaparecia debaixo d'água. Eu tive que correr enquanto a água subia pela costa, espirrando no meu jeans já encharcado.

	— Está tudo bem —, eu falei para meus amigos enquanto limpava a água e cambaleava mais perto.

	— Bem? — Fell zombou – evidentemente ele acordou, embora parecesse que Indigo o havia batido com força porque um inchaço estava se formando em sua testa. — Bem? Você acabou de acordar uma hidra – e você chama isso de bem?!

	— Vai voltar a dormir. — Eu fiz uma careta, então fiz uma carranca. — E do que você está reclamando? Você trouxe aquele monstro aqui! Você tem alguma ideia do quanto essa coisa poderia ter danificado meu reino ou ferido meu povo?

	— Seria sua culpa por ser fraca —, disse Fell com altivez.

	— É isso —, eu disse. — Não aguento mais ouvir a voz irritante dele. Alguém nocauteie ele de novo, por favor.

	— Me nocautear? — Fell estreitou os olhos. — Eu sou o Rei da Corte Outonal e um membro do Anel Fae! Você não pode simplesmente...

	Rigel se tornou minha segunda pessoa favorita do dia - Indigo ficaria em primeiro devido à surra original de Fell - e atingiu Fell na lateral do pescoço.

	Os olhos de Fell rolaram para trás, e ele desabou. Para evitar que ele batesse no chão, Rigel o agarrou pela gola de trás de sua túnica, de modo que o Rei Outonal ficou pendurado em suas mãos, engasgado e indefeso.

	— Eu tive um bom dia de trabalho quando me casei com você, — eu disse.

	Rigel deu de ombros muito expressivamente.

	— Eclipse! — Chamei minha égua. — Eu preciso de sua ajuda – eu quero jogar Fell em seu reino antes que ele acorde e eu contemple matá-lo. Você pode me fazer um portão?

	— Será que vamos pular o fato de que você está usando o cajado do Rei Original e que você acabou de chamar a maior hidra que eu já ouvi falar do lago do reino – o que, eu não tenho vergonha de dizer, eu nunca mais vou chegar perto. — Indigo estremeceu.

	— O monstro da caveira não é a prova de que Fell é quem está tentando te matar? — Embora Senhor Linus estivesse me perguntando, seus olhos se voltaram para Chase.

	— O monstro usou a mesma magia que as cobras das sombras do cinema e as criaturas das sombras no mercado —, confirmou Chase. — Eu posso sentir o cheiro. Mas não sei se é uma prova tão clara quanto se poderia pensar. Esses outros dois ataques foram atados com magia fae, mas este não tinha isso completamente.

	— Sim —, eu concordei. — Tinha aquela magia antiga que eu senti algumas vezes agora. Você sabe o que é isso?

	Chase balançou a cabeça. — Nada que eu encontrei. Perguntei aos meus companheiros de matilha, e nenhum deles reconheceu o cheiro também.

	— Isso é preocupante —, disse Skye. — Embora talvez seja apenas uma indicação de que Rei Fell está tomando medidas mais sérias contra minha Soberana?

	Tentei enfiar o cajado mais fundo no chão — a coisa pesava uma tonelada e ia ser uma dor de cabeça arrastar. Mas até eu – uma odiadora vocal do Iditora Original – tive que admitir, no que diz respeito aos artefatos, era de primeira qualidade. — Alguém ligue para o Paragon e diga a ele para vir aqui - ele pode nos ajudar, e ele me deve depois daquele chá dele.

	Chase assentiu e pegou seu telefone.

	— Devo admitir, pensei que você ficaria mais brava com isso. — Indigo acenou para o gorgolejante e abençoadamente ainda inconsciente Fell.

	— Ah, estou furiosa —, eu disse. — Mas acabei de fazer uma hidra antiga falar comigo mente a mente. Estou meio entorpecida no momento - ou estaria batendo em Fell como se ele fosse um espantalho. Eclipse?

	A égua balançou o rabo e o familiar arco de pedra e ferro apareceu.

	— Espere, você falou com a hidra? — Skye perguntou.

	— Sim, eu tive que pedir ajuda de alguma forma. — Olhei ao redor da margem do lago - que já tinha visto dias melhores; as ondas da hidra tinham realmente estragado o lugar. — O que aconteceu com o garanhão do sol de Fell?

	— Vamos deixá-lo mais tarde, ou ele pode chegar em casa sozinho. — Rigel entrou sem medo no portão quando ele se abriu, arrastando Fell pela túnica e empurrando o Rei Outonal sobre cada grande pedra que estava entre eles e o portão.

	Eu realmente amo esse fae.

	— Você falou com a hidra, — Skye repetiu – desta vez mais como uma afirmação do que uma pergunta.

	— Está tudo bem, — eu disse. — Ele - er, eles? - pareciam bem.

	Os olhos de Skye eram enormes. — Leila, aquela hidra tinha que ser antiga!

	— Sim, ele disse algo sobre não gostar mais do nosso reino desde que os elfos se foram.

	Senhor Linus fez um som ofegante, e eu tenho certeza que a única razão pela qual Skye não estava esvaziando toda a sua lata de antiácido na boca era porque ela ainda estava processando o choque.

	Eu levantei um dedo para eles. — Segure esse pensamento, eu já volto.

	Corri pelo portão com Eclipse trotando atrás de mim e caminhei direto para o Reino do Outono.

	Deslumbrante com árvores enormes deixando cair folhas coloridas do tamanho da minha cabeça, e um castelo branco decorado com toques de vermelho carmesim, laranja flamejante e amarelos brilhantes, o Reino do Outono era um lugar de beleza.

	E estava cheio de faes tão frenéticos que eles nem notaram nossa chegada.

	Um bando de faes corriam ao redor, carregando garrafas de poções que distribuíram aos feridos. Outros tentavam erguer ou se livrar de algumas das árvores colossais que haviam tombado.

	Na minha segunda inspeção da área, percebi que parecia que algo havia aberto um caminho de carnificina pelo reino.

	Além das árvores caídas, havia enormes lacunas e buracos no chão onde parecia que árvores inteiras haviam se transformado em cinzas. Algo enorme havia cravado suas garras em um lado do castelo, cortando profundos cortes nas paredes de pedra e destruindo uma dúzia de janelas.

	Na segunda inspeção, também notei alguns pontos nas paredes externas do castelo branco que estavam distintamente chamuscados, e a sensação de magia fae permaneceu no ar. Anteriormente eu tinha assumido que vinha dos fae usando sua magia para lidar com as árvores, mas se eu me concentrasse, eu poderia sentir ondulando do castelo também.

	Olhei do castelo para as árvores. — Rigel? — Aproximei-me do meu consorte. — Você acha que…?

	Alguém – uma fae de cabelo preto – finalmente avistou seu monarca pendurado nas mãos de Rigel. — Rei Fell, — ela disse, aparentemente em choque.

	Ela olhou de Fell para nós, e enquanto sua expressão não mudou, ela deu um passo para trás. — Rainha Leila, Consorte Rigel. — Ela inclinou a cabeça para Rigel, mas não fez nada comigo.

	Parece que os faes do outono são tão charmosas quanto seu rei.

	— O que aconteceu aqui? — Eu perguntei.

	— Esse é o negócio da Corte Outonal, — a fae disse. — Eu acho que seria rude da nossa parte sobrecarregar você com essas informações

	Eu cuidadosamente estudei as marcas de garras no castelo e observei uma pedra se soltar e cair da parede. — Eu não acho que Fell apenas tropeçou no monstro. Parece que atacou a Corte Outonal primeiro. De onde veio?

	— Sua pergunta é bastante vaga – eu não posso te responder com certeza, — a fae disse.

	Revirei os olhos. — Podemos parar de brincar? Fell largou o monstro no Reino da Noite e anunciou sua presença. Eu sei que o monstro estava neste reino e ele o levou para nós. Então, de onde veio o monstro?

	A fae cruzou as mãos na frente dela – o que me fez pensar que sua resposta seria inútil. — Ainda não posso dizer com certeza que sei a qual monstro você está se referindo.

	Sim. Sem utilidade.

	Rigel torceu a gola da túnica de Fell, e o rei flácido gemeu. — Veio do sul —, disse Rigel. — E moveu-se em direção ao castelo.

	— Como você sabe? — Eu perguntei.

	Rigel apontou para as árvores caídas com a mão livre. — O padrão em que as árvores caíram. Elas indicam a direção em que o monstro se moveu – estava claramente indo para o castelo. Há sinais de uma luta no castelo – provavelmente foi onde Fell abriu um portão para a Corte Noturna.

	Huh. Isso significa que Fell não gerou a criatura, mas alguém a deixou cair aqui?

	— Fell estava no castelo quando o monstro atacou? — Eu perguntei a fae inútil.

	Ela ergueu o queixo. — Os movimentos do meu rei não dizem respeito a uma corte tão pequena e desrespeitada como a sua.

	O fio fino de paciência que eu tinha com a Corte Outonal se rompeu. — Ok, vamos começar do início – e desta vez eu quero algumas respostas sérias. — Mantive minha voz agradável mesmo ativando meu cajado, e deixei minha magia roxa me envolver. — Acabei de convocar uma hidra gigante para lidar com o monstro escravizado pelo seu rei ainda inconsciente, então não estou no melhor dos humores. O que. Aconteceu. Aqui?

	Eu não era uma grande fã de intimidação, mas eu não acreditava em deixar as pessoas te empurrarem só porque elas são rudes, arrogantes e maliciosas – o que parecia ser a descrição exata da minha pequena amostra da Corte Outonal.

	Eu não sabia se foi o meu comentário sobre a hidra, minha magia, ou Rigel tirando uma de suas adagas de suas braçadeiras que inspirou a fae anteriormente inútil a finalmente falar.

	— Ele apareceu na floresta e veio para o castelo, devastando seu caminho. — Ela engoliu em seco e olhou para o meu bastão.

	— E? — eu instiguei.

	— Rei Fell estava no castelo. Ele saiu com alguns dos soldados e lutou com o monstro. O monstro... Rei Fell... — Sua boca abriu e fechou algumas vezes enquanto ela tentava formular sua próxima frase sem mentir. — Quando o monstro provou que não poderia ser destruído, Rei Fell optou por realocá-lo.

	— Huh. Spoiler: você pode matá-lo, — eu disse. — Você só tem que separar seus membros para cortá-lo da magia que o alimenta. Ou encontrar algo maior do que isso para destruí-lo.

	Olhei para Rigel. — Você quer deixar o Rei-Irresponsável ali e ir para casa? Eu não acho que vamos obter muito mais informações ainda.

	Rigel assentiu.

	A fae fez uma reverência. — Se você me permitir chamar criados para cuidar de Rei Fell...

	Rigel a ignorou e casualmente jogou Fell, como se o rei alto fosse um brinquedo de cachorro.

	Fell voou pelo ar e pousou no chão coberto de folhas com um oomph, então rolou um ou dois pés extras.

	A fae olhou para nós com horror. — Como você ousa tratar Rei Fell com tanto desrespeito?

	— Ah, vamos ousar enquanto ele continuar despejando sua bagunça em nós. — Eu disse.

	A fae franziu a testa e parecia que ia gritar conosco - ou apenas comigo, porque não havia como ela ser corajosa o suficiente para gritar com Rigel - quando uma sombra passou por cima.

	Eu tive tempo suficiente para me perguntar o que causou a sombra, antes que três grifos de outono pousassem na grama – suas asas para cima e as garras em suas patas dianteiras cavando no chão.

	Os grifos outonais - o animal que adornava o brasão da Corte Outonal - eram lindamente assustadores. Aproximadamente do tamanho de um cavalo, com uma combinação perfeita de falcão e graça felina, os grifos tinham a cabeça e as patas dianteiras de um falcão com o corpo, patas traseiras e cauda de um leão.

	Sua característica mais impressionante eram suas enormes asas, mas suas cores também eram lindas. O mais próximo de mim tinha penas marrons escuras que pareciam um vermelho queimado sob o sol, e tinha toques de creme. Um na parte de trás parecia brilhar em laranja, enquanto o último era uma mistura de ouro e marrom.

	Eu amo meus grifos de lixo... mas uau, ver esses grifos de outono me faz perceber como os meus são adoravelmente caseiros.

	O grifo laranja se enfeitava enquanto o grifo marrom dourado olhava para Fell e então pulava para longe dele.

	A fae de cabelo preto com quem estávamos conversando deu alguns passos para trás – o que não era nada tranquilizador.

	Ao mesmo tempo, o grifo vermelho queimado rondava mais perto de mim.

	Engoli em seco, mas fiz o meu melhor para sorrir e permanecer relaxada – os animais sempre respondem melhor a alguém que está calmo e tranquilo. — Ei —, eu disse. — Nós estávamos indo...

	As palavras morreram na minha garganta quando o grifo invadiu meu espaço, seu bico – laranja com pinceladas de preto – estava desconfortavelmente perto de mim.

	Eu pulei quando ele abaixou a cabeça – apontando o topo dela para mim – então bateu na minha testa.

	O que...

	A magia que começou nos meus dedos dos pés e borbulhou passou por mim como um gêiser.

	Folhas esmagadas sob meus pés, e o cheiro frio da primeira geada do outono encheu meus pulmões enquanto a sensação de uma brisa fresca brincava em meu cabelo. A risada seca das folhas batendo umas nas outras provocava meus ouvidos, e eu podia sentir os dias encurtando.

	Quando a magia me liberou, tropecei, de repente capaz de ver e ouvir novamente.

	O grifo me pegou, inclinando-se tanto quando eu bati em seu peito, sentindo suas penas lisas e a suavidade de seu pelo.

	Era uma sensação familiar - eu experimentei com o veado de Verdant e meus próprios pesadelos - mas eu estava mais do que um pouco confusa sobre por que o grifo tinha feito isso.

	Eles estão me agradecendo por trazer Fell de volta ou por cuidar do monstro da caveira?

	Eu me afastei assim que me recuperei, quase batendo em Rigel. — Obrigada? Isso foi, uh, obrigada, — eu balbuciei.

	O grifo vermelho queimado inclinou a cabeça para mim enquanto o grifo laranja olhava para a fae de cabelo preto.

	Todos os três grifos dobraram suas asas contra suas costas e então vagaram pela floresta, desaparecendo enquanto as folhas coloridas os camuflavam.

	— Sobre o que você acha que foi isso? — Perguntei a Rigel quando poderia falar novamente.

	— Parecia uma espécie de agradecimento —, disse Rigel.

	— Foi assim que me senti, mas por quê? Os animais da realeza frequentemente estendem seus agradecimentos? 

	— Não tão longe quanto o que sei. — Rigel olhou para a fae de cabelos pretos, que estava se aproximando de seu rei. — Mas se você ainda quiser sair antes que Fell recupere a consciência, sugiro que vamos.

	— Sim, isso é importante. Vamos embora!

	Rigel me ofereceu seu braço agora liberado. Eu o peguei, dei um tapinha em Eclipse quando passamos por ela, e então entrei no portão novamente, onde meus pensamentos se desviaram dos grifos para o ataque ao Reino Outonal.

	Por que meus pretensos assassinos atacariam Fell? A menos que os outros monarcas tenham feito tentativas de assassinato com essa magia sombria o tempo todo? Mas eu teria pensado que eles iriam desabafar na festa do chá se isso fosse verdade.

	Meus problemas tinham acabado de ficar muito maiores. E enquanto as outras Cortes estivessem lutando, só ia piorar.
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	— Acho toda a situação preocupante – e perigosa —, anunciou o Paragon. — Um monstro que essencialmente devora magia? Muito preocupante mesmo.

	— A hidra não teve nenhum problema em derrubá-lo. Talvez a chave seja que você tem que ter magia suficiente para dominar o feitiço que permitiu que o monstro se alimentasse de magia, — Indigo apontou.

	O Paragon estremeceu, quase chocando Afrodite de onde ela estava sobre os ombros dele. — Ai credo. A hidra. Eu preferiria não me debruçar sobre tal criatura – não desejamos que ela se mexa novamente.

	— Ele, eles? Seja como for, a hidra ajudou quando precisávamos —, disse Senhor Linus.

	— De fato —, disse o Rei Solis. — E voltou a dormir de boa vontade. Acredito que a criatura deve ser elogiada, de preferência sem despertá-la novamente.

	Eu mexi no meu prato de sobremesa – hoje Indigo tinha feito cupcakes de unicórnio e biscoitos de gengibre decorados como personagens de Star Wars – girando-o em um círculo lento enquanto pensava.

	Estávamos sentados em uma das salas de jantar da mansão - sim, o lugar espalhafatoso tinha mais de uma - e estávamos discutindo sobre o monstro desde que Chase chamou Solis e o Paragon sobre a situação cerca de meia hora atrás.

	Não tínhamos ido muito longe, principalmente porque tínhamos muito pouco para continuar. O Paragon havia invadido o Reino Outonal, mas Fell não contou a ele muito mais do que seu cidadão ranzinza disse a Rigel e a mim.

	O monstro do crânio saiu da floresta e atacou o palácio. Fell e seu povo não podiam lutar contra isso. Em vez de pedir ajuda, ele decidiu ser um idiota e atraí-lo para o Reino da Noite.

	— Ainda não consigo acreditar que ele acabou de jogar aquele monstro em cima de nós, — eu disse. — Que tipo de idiota faz isso? Ele poderia ter pedido ajuda – nós teríamos lutado com ele.

	O Paragon sorriu desconfortavelmente. — Temo que nem todos as Cortes teriam respondido com tanta honra, Leila.

	O Rei Solis assentiu em comiseração.

	— Então isso significa que isso provavelmente foi um ataque de outro monarca, certo? — Eu perguntei. — Solis, houve algum atentado contra sua vida?

	— Não —, disse Solis. — Nenhum monstro foi colocado em cima de mim. Não ouvi nada das outras Cortes da nossa região, mas há uma chance de que eles tentem encobri-los para não parecerem fracas.

	Bati com os dedos na mesa – que, claro, era uma peça de mobiliário monstruosa e tinha unicórnios esculpidos nas pernas – enquanto Eventide corria ao redor, distribuindo chá pela segunda vez desde que nosso encontro começou.

	— Chá, minha Soberana? — Eventide perguntou quando ele chegou até mim.

	— Não, obrigada, Eventide.

	— É chá masala chai. — Ele pegou uma xícara de barro sem alça e o estendeu para mim, soprando o aroma em direção ao meu nariz. — Cozido com leite, açúcar e especiarias.

	Oh, ho, ho - eles estão começando a descobrir como fazer chá atraente para mim.

	Na verdade, a bebida tinha um cheiro fantástico – uma combinação terrosa de gengibre, canela e cravo. Mas eu não ia tomar chá na minha mansão até que o chef me deixasse comprar uma cafeteira. Se eu quebrasse e tomasse chá agora, minha equipe obcecada por chá e a Corte nunca mais me deixariam tomar café!

	— Tenho certeza que nossos convidados vão gostar, — eu disse.

	Eventide me lançou um olhar triste com olhos de cachorrinho, mas passou a servir chá para Solis, seus cascos de bode batendo no piso de mármore enquanto ele corria.

	— Quem mais além da realeza teria a capacidade de fazer algo como o monstro da caveira? — Eu perguntei.

	Solis suspirou, e as linhas ao redor de seus olhos que sempre o faziam parecer feliz pareciam cansadas e desanimadas. — Posso jurar que não tive nada a ver com esse monstro de caveira. — Ele pegou uma xícara de chá de barro de Eventide e esfregou o polegar no exterior não vidrado.

	— Você não é suspeito, Solis, ou não estaria aqui. — Sorri para o Rei do Dia.

	Seu sorriso de retorno era fraco, mas quando ele tomou um gole de seu chá um pouco da tensão diminuiu de seus ombros.

	— Mas, Paragon, eu gostaria de uma dica quente, então, já que você é conhecedor, — eu continuei.

	O Paragon fez uma careta para mim. — O que?

	— Por favor, compartilhe, existem guerras fae regionais que eu não conheço?

	— Ah. Boa pergunta. — O Paragon se acalmou - ele deve ter pensado que eu estava prestes a denunciá-lo a Solis. — Neste momento não há guerras entre as várias regiões. Ah, claro, existem as profundas rivalidades e outras bobagens, mas ninguém declarou uma guerra real.

	Virei-me para Chase, pensando que o Paragon havia acabado.

	— Mas... — ele começou e parou. Ele olhou para uma pintura do Idiota Original na parede, então bebeu um gole de chá.

	— Sim? — Eu perguntei quando ele terminou.

	Afrodite pulou dos ombros do Paragon e sentou na mesa bem na frente dele. O Paragon se ocupou em ajustar o suéter rosa que ela usava para combater as temperaturas mais frias.

	— O que estou prestes a dizer deve permanecer nestes corredores —, disse ele finalmente. — Solis está ciente de minhas suspeitas porque eu o questionei ao rastrear informações. O ponto crucial da situação é que acredito que a Rainha Nyte – a governante pouco antes de você que essencialmente arruinou a Corte Noturna – tinha apoiadores. Foi assim que ela teve os meios para travar a guerra contra a Família Drake.

	Eu balancei a cabeça lentamente. — Isso faz sentido – as finanças da Corte eram terríveis e ainda estamos lutando para pagar todas as nossas dívidas.

	Mas o Paragon não tinha terminado. — Embora pareça que os apoiadores pretendiam se livrar dos Drakes, acredito que o verdadeiro objetivo de incitar Nyte a atacar Killian era derrubar a Corte Noturna.
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	 Eu pisquei. — Ok, agora eu não estou mais te seguindo. Como isso poderia derrubar a Corte Noturna – a menos que os apoiadores assumissem que Killian os eliminaria? Mas nesse caso eles não conhecem Killian. Ele prefere chantageá-los e manter a Corte sob seu controle. Então ele poderia fazê-los dançar qualquer música que ele gostasse e entrar com os faes.

	Todos me encararam.

	— O que? — Eu disse. — Ei, eu o considero um amigo, mas sou realista sobre o cara.

	— É um retrato preciso —, concordou o Paragon. — Mas eu não acho que eles planejaram que Killian matasse a Corte. Acredito que eles presumiram que, se tornassem a situação instável o suficiente, o próximo governante naturalmente aumentaria a situação da Corte e, eventualmente, a Corte Noturna seria dilacerada por lutas e guerras internas.

	Skye traçou a borda de sua xícara de barro – ela já tinha terminado a maior parte de seu chá. — Você acredita que eles têm rancor contra a Corte Noturna?

	— Nem um pouco —, disse o Paragon. — É apenas um alvo fácil – e com grandes resultados. Porque se a Corte Noturna caísse, a Corte Diurna não sobreviveria por muito tempo.

	— Isso é verdade —, disse o Rei Solis. — Estamos muito entrelaçados para que seja de outra forma.

	— Eu não sei sobre isso, — eu disse. — Você não está se dando crédito suficiente – a Corte Diurna está indo muito bem, mesmo que a Corte Noturna esteja em uma favela por uma década.

	— Talvez, mas o dia não pode existir sem a noite —, disse o Paragon.

	— Esse é um daqueles chavões inúteis de velho sábio. — Estremeci quando Indigo me chutou. — Ai.

	— Se tanto a Corte Noturna quanto a Corte Diurna caíssem, isso teria efeitos retumbantes sobre os faes no Centro-Oeste e em todo o país, já que elas são as únicas cortes de seu tipo nos EUA —, continuou o Paragon. — E não apenas para os faes. Embora os vários seres sobrenaturais proclamem que não se importam uns com os outros, o fato é que se os faes caíssem, poções de cura, encantos e toda a sua magia seriam coisas do passado.

	E isso é um problema sério.

	Na maior parte, a comunidade sobrenatural mal chegou ao mundo humano, mas precisávamos de magia para sobreviver. Não apenas para poções de cura, mas faes especializados em proteções, encantos e todos os tipos de magia. Mesmo quando eu estava no meu estágio de adolescente temperamental e eu mais odiava meu pai fae, eu sabia que os faes ainda eram necessários para o resto dos sobrenaturais sobreviverem.

	— Em minha pesquisa da operação sombria que apoiou a Corte Noturna, descobri que eles comumente atacavam os fracos e aqueles que são fáceis de ferir – o tipo de sobrenatural que não importa, — o Paragon continuou. — Eles têm como alvo as Matilhas mais fracas, as Cortes mais desesperadas, as Famílias menos respeitadas – acredita-se que eles também apoiaram o mago que tentou assumir a Casa Medeis.

	Eu endureci. — Primo de Hazel? Aquele que ela teve que duelar para libertar sua família?

	O Paragon jogou de volta o que restava de sua xícara de chá original antes de tomar o chá masala chai de Eventide. — O único e o mesmo.

	— Então eles devem ter um motivo. — Chase passou a mão pelo cabelo cortado com precisão - curto nas laterais e longo o suficiente no topo para mostrar um toque de cachos.

	— Tenho certeza que sim, — o Paragon concordou. — Mas eu fui incapaz de discernir através de sua destruição arbitrária.

	Chase rosnou como o lobo que ele era, e seus olhos dourados brilharam com raiva.

	— A única coisa positiva que posso dizer sobre eles é que são um grupo pequeno. Eles visam um ponto de cada vez —, disse o Paragon. — Eu pensei que eles tinham se mudado de Magiford, mas eu suspeito que eles nunca o fizeram, ou eles voltaram porque eles achavam que a Corte Noturna ainda seria fácil. Eles não tinham percebido com que rainha poderosa eles teriam que lidar.

	— Embora eu aprecie o elogio, não é bem verdade, — eu disse. — A verdadeira razão pela qual a Corte Noturna está sobrevivendo é porque eu sou diferente – eu faço as coisas de forma diferente. Estou disposta a cortar despesas e matar tradições.

	— Possivelmente. — Senhora Chrysanthe falou pela primeira vez em toda a reunião – ela estava se mantendo discreta desde que Chase estava relutante em incluí-la. — Mas isso é apenas uma parte de seus encantos, minha Soberana. Você é inegavelmente poderosa - não precisamos olhar além desta tarde para obter provas. Há muito eu ouvia histórias e piadas sobre o monstro que vivia no lago, mas em toda a minha escola e aulas particulares, nunca tinha ouvido nada que indicasse que era mais do que um conto contado para crianças travessas. Não sabíamos que era real. Mas você chamou, e isso não apenas ajudou, mas dormiu novamente sem causar estragos.

	— Eu tenho magia animal, — eu me senti obrigada a apontar.

	O Paragon riu tanto que quase derramou sua xícara de chá de barro. Ele realmente deu um tapa nas coxas e teve que ofegar para respirar depois de um tempo. — Minha querida Rainha Leila, — ele disse quando terminou. — Usar magia animal em uma hidra seria como jogar um copo de água na superfície de uma estrela. Não tem como você ter o controle da hidra. Ele escolheu ouvir você por causa de quem você é.

	Solis sorriu com orgulho. — De fato. É por isso que tenho orgulho de chamá-la de companheira monarca.

	— Ah, vocês vão me fazer corar. — Acenei para Eventide enquanto o mordomo fauno saía da sala de jantar. — Mas estou preocupada com esses patrocinadores. Acho que você acha que eles estão por trás do monstro, Paragon?

	— Provavelmente —, disse o Paragon. — É possível que eles estejam por trás de mais travessuras, mas o monstro parece algo que eles fariam – particularmente porque eles sabiam que poderiam causar danos entre as Cortes usando Fell como seu mecanismo de entrega. As outras Cortes não vão aceitar essa notícia de ânimo leve, o que provavelmente é o que eles esperavam, embora eu não imagine que eles tenham sonhado que você levantaria a hidra para lidar com a criação deles.

	Apertei meus lábios enquanto meus pensamentos rolavam na minha cabeça. Eu descobri que era melhor deixar as coisas ferverem do que tentar conectá-las à força. Mas eu ainda ouvia a conversa da mesa com meio ouvido.

	— Obviamente vamos nos preparar de forma diferente agora que parece que estamos lidando com uma organização mágica —, disse Chase. — Algum dos outros sobrenaturais sabe que existe?

	— Claro, — o Paragon bufou. — Eu não rastreei todas essas informações por conta própria – e quando me deparei com sua existência, pensei que talvez estivessem ligados a uma pessoa específica ou raça sobrenatural. Infelizmente não são. Parece que fae, vampiros, shifters e seres sobrenaturais em geral pertencem a essa praga de um grupo. — O Paragon fez uma careta, o que suavizou para um sorriso quando Afrodite encostou a cabeça no ombro dele e ronronou. — O Dominante, o Ancião, o Magistério e eu trabalhamos juntos há muito tempo para observar a situação.

	Ele parecia bastante casual, considerando que ele acabou de citar o melhor lobisomem, vampiro e mago dos EUA. Mas fiquei feliz em saber que as outras comunidades estavam cientes disso.

	— Eles são a principal prioridade? — Chase perguntou.

	— Eles não eram —, disse o Paragon. — Todo mundo está muito mais preocupado com a morte inevitável da magia do que esses seres sombrios. Mas recentemente os vampiros tiveram um interesse maior – espero em grande parte devido a Killian Drake.

	Chase estava tomando notas - em um bloco de papel desta vez. — Você tem alguma sugestão sobre como combatê-los? Se eles estão por trás dos ataques a Leila, imagino que sejam a fonte dessa magia desconhecida que senti e que Leila sentiu.

	— Não, receio não ter mais sugestões. Eles ocasionalmente usaram poderosas magias élficas, mas essas continham feitiços preservados por décadas. A magia que você enfrentou são novas criações. — O Paragon estreitou os olhos. — O monstro do crânio não poderia ter sido criado por uma velha relíquia elfa ou feitiço por aí. Foi preciso criação real, que é o que acho preocupante sobre a magia que você está enfrentando.

	— Existe algo sobre eles como um grupo que seria útil conhecer e aplicar ao combate? — Senhor Linus perguntou.

	O Paragon projetou seu lábio inferior enquanto pensava. — Eles são uma organização pequena, e eles querem manter seu sigilo. Já vimos isso no passado, e acredito que testemunhamos novamente na forma como os apoiadores derrubaram Nyte quando a luta ficou muito grande, mas parece que não falta poder de fogo, mas pessoal.

	— Reúna pessoas suficientes ao seu lado e elas abandonarão seus ataques contra você —, resumiu Chase.

	— Exatamente, — o Paragon assentiu.

	Reúna as pessoas…

	— Imagino que o poder seja útil —, disse Solis com um traço de amargura. — No mínimo, isso faria de você um alvo ruim que eles preferem evitar.

	— Também é verdade, então escolha excelentes aliados —, aconselhou o Paragon.

	Mais pensamentos chacoalharam na minha cabeça. Esfreguei minha testa e olhei para Rigel, que estava sentado ao meu lado com uma expressão ilegível.

	Ele olhou para mim – seus olhos ilegíveis no momento. — É possível que esta sociedade esteja por trás do ataque do monstro crânio, mas o organizador das tentativas anteriores contra Leila e o monstro crânio são entidades diferentes —, disse ele.

	Chase virou-se para Rigel, sua caneta pronta para tomar notas. — Por que você acredita nisso?

	Rigel o encarou por um momento, então disse com cuidado: — O estilo dos ataques é muito diferente.

	— Rigel está certo, — eu disse. — Quem colocou os monstros em mim no mercado e as cobras em mim no cinema me atacou diretamente, mas o fez de uma maneira que limitou o perigo para os outros. Se esse grupo desonesto deixou cair o monstro - o que eu acho provável, porque existem maneiras muito mais fáceis de me matar do que arrastar Fell para isso e torná-lo uma coisa maior do que já é - então eu não acho que eles poderiam estar por trás dos ataques originais.

	— Eles são projetados com muito cuidado —, disse Skye. — Parece que esse grupo não se importaria em limitar os danos. Imagino que eles teriam até preferido que houvesse algumas baixas humanas. 

	— Bingo! — Eu disse com orgulho.

	Skye inclinou a cabeça. — Bingo?

	Indigo tomou um gole de chá. — Isso não é uma canção humana obscura?

	— Não, não. É um jogo, — Senhor Linus disse animadamente. — Infelizmente, normalmente não é algo em que você pode apostar dinheiro e apostar – o que é claro que eu não pensaria muito em fazer, ahahah. — Ele me pegou olhando para ele e quebrou em uma risada.

	Chase disse que não está em dívida. Ele está propositalmente tentando fazer parecer que ele está, então?

	— Como você conheceu todas essas referências humanas obscuras, Senhor Linus? — Senhora Chrysanthe perguntou.

	— Eu vivi no reino humano por mais de vinte anos. Você pega uma coisa ou duas nesse período de tempo. — Senhor Linus limpou a garganta. — Mas os dois assaltantes trazem um novo problema. Se o grupo esboçado é um deles, quem é o primeiro atacante? E por que, então, ambos usam essa magia estrangeira?

	— Provavelmente podemos descartar Fell —, disse Rigel. — Baseado no fato de que ele foi atacado.

	— O que significa que provavelmente não é outro monarca, certo? — Eu perguntei. — Birch é o único outro com uma vingança contra mim, mas com base no que ouvi sobre sua vida familiar, ele tem muitas preocupações para pensar em atirar em mim.

	— Rime tem o poder, — Senhor Linus apontou. — Ela é mais poderosa que Leila – mesmo com seu cajado.

	— Ela também não tem motivo, — eu disse. — Ela deixou Fell correr por anos – para não mencionar a rainha Nyte. Tenho certeza de que ela prefere fingir que as outras Cortes não existem.

	Olhei para Rigel e perguntei a ele em um sussurro: — Você pode me dizer se quem o contratou era um monarca?

	Rigel olhou para mim, mas não disse nada.

	Isso é um não.

	— Eu acho que esse grupo de sombras é um risco maior do que quem originalmente tentou matar Leila, — Rigel disse cuidadosamente. — Como podemos ver pelos estilos de emboscada, eles são muito mais cautelosos e parecem propensos a atacar quando Leila está bem guardada.

	— Você quer dizer que eles são muito ruins em táticas? — Eu perguntei.

	— Eu não diria isso —, disse Rigel.

	— Existe uma chance de o criminoso ser da sua Corte Noturna? — perguntou o Paragon.

	— Não —, Rigel, Indigo, Skye e Chase, todos em coro.

	— A Corte é leal a Leila, — Senhor Linus disse. — Mesmo os poucos que não gostam dela são leais demais para sair da linha dessa maneira.

	Como ele sabe disso?

	— Talvez o atacante original tenha trabalhado junto com o grupo obscuro do Paragon? — Indigo perguntou. — Isso explicaria por que os ataques têm essa magia desconhecida neles.

	— Mas por que atacar separadamente? — Skye perguntou. — Certamente, se eles apenas se unissem, seriam mais fortes?

	— Não sei se o atacante original gostaria de se unir. — Chase afastou sua xícara de chá de barro vazia do caminho para que ele pudesse espalhar suas notas. — Dado o respeito à vida que eles demonstraram até agora. Quem fez aquele monstro de caveira estava indo para o dano máximo. Como Rigel disse, é uma estratégia muito diferente.

	— Nós vamos ter que colocar nossa investigação em espera por enquanto, — eu disse relutantemente. — Precisamos parar quem criou o monstro do crânio primeiro – e talvez se os assustarmos, o cara original também pare de vir atrás de mim, — eu disse.

	Chase bateu sua caneta em seu bloco de papel. — Concordo que devemos priorizar a organização, pois parece que eles têm o poder de tirar um reino, mas ainda quero que estejamos preparados caso o traidor original tente novamente. Isso tornará a preparação para encontros futuros muito mais difícil.

	— Acho que qualquer um de nós que acompanha nossa rainha em suas aventuras precisa começar a carregar kits —, disse Indigo. — Algumas poções de saúde, talvez um artefato extra ou dois.

	O chocalho de uma lata anunciou que Skye finalmente havia usado os antiácidos. — Precisaremos descobrir uma maneira discreta de transportar o cajado do Rei Original – ou, como é agora, o artefato de Leila.

	— Sim, ela não pode colocá-lo no bolso como ela está fazendo —, disse Senhor Linus.

	— Talvez pudéssemos remover o topo de metal - é isso que o artefato real é, certo? — Eu perguntei.

	Indigo, Skye e Chrysanthe me encararam, como se eu tivesse acabado de pedir que entregassem seu filho primogênito.

	— Não podemos decapitar o cajado do Rei Original. — Skye estava no processo de colocar sua lata de volta, mas agora ela a abriu e pegou outro comprimido. — Isso seria totalmente desrespeitoso!

	— De fato —, acrescentou Chrysanthe.

	— Desculpe por ofender vocês —, eu murmurei.

	— Foi uma ideia compreensível —, disse Indigo. — Mas mesmo que você pegasse apenas o topo, isso seria muito difícil de usar. Talvez pudéssemos colocar um feitiço de encolhimento sobre isso?

	Skye engasgou audivelmente.

	Indigo revirou os olhos, e novamente provou porque ela e eu estávamos em sintonia. — Fique escandalizada, mas o fato é que eu não estou carregando essa coisa – é o dobro do meu tamanho! E Leila obviamente não pode carregar isso no meio das reuniões. Rei Fell vai propositalmente interpretar isso como se ela estivesse declarando guerra.

	— O cajado apresenta um problema, — Chase concordou.

	Olhei para o cajado – que estava encostado na minha cadeira – mas me distraí quando Indigo mencionou Fell e uma possível guerra.

	Está certo. O Paragon disse que reunir aliados é a maneira mais rápida de fazer essas pessoas recuarem. Mas enquanto eu estou altamente motivada para fazê-los parar de vir atrás de mim, e se eles simplesmente mudarem seu alvo para Verdant? Ou uma das Cortes Seelie ou Unseelie que são pequenas demais para se defenderem?

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira e fechei os olhos, desligando a conversa enquanto eles discutiam a possibilidade de me conseguir um carregador de cajado – o que quer que fosse.

	Se estou lendo a situação corretamente, eles estão nos mirando faes porque nos veem como os mais fracos. Não fisicamente, mas emocionalmente. Já há uma tonelada de lutas internas. Se eles puderem inclinar a balança um pouco, vamos acabar com nós mesmos.

	Eu não senti tanto quanto percebi que algo estava perto da minha perna. Abri os olhos, esperando ver Kevin ou Steve rastejando para debaixo da mesa, mas fiquei surpresa ao ver a coxa de Rigel perto da minha.

	Quando eu olhei interrogativamente para ele, ele estendeu a mão.

	Agindo como uma adolescente completo, eu timidamente coloquei minha mão na dele. Eu esperava não estar corando quando Rigel enrolou os dedos de sua mão livre em volta do meu pulso.

	Pare com isso. Sem confusão, eu disse a mim mesma. Acabei de conversar com uma hidra. Tenho certeza de que posso segurar a mão de alguém, mesmo que seja a mão do cara que eu gosto.

	Eu fiz uma careta um pouco, e forçosamente reorientei.

	Mas se as lutas internas são um problema tão grande, isso significa que meu esquema original para impedir as Cortes de jogar todos esses jogos de poder estúpidos poderia realmente resolver o problema? É realmente como um daqueles shows infantis onde a resposta para a busca é 'os amigos que fizemos ao longo do caminho'?

	Parecia brega, mas se eu pudesse unir todos, isso não nos tornaria um alvo muito difícil? Mas eu esperava ser capaz de atingir esse objetivo quando eu fosse avó - eu realmente conseguiria fazer alguma coisa quando estivesse lidando com faes sorrateiros, coniventes e egoístas?

	Pode ser. Mas isso provavelmente significaria arriscar meu pescoço mais do que já arrisco. E quando fui feita rainha, prometi a mim mesma que sobreviveria pelo bem da mamãe, se não pelo meu.

	— Seu batimento cardíaco permanece estável - você não está pensando em assassinar Fell, eu presumo? — perguntou Rigel.

	Eu olhei para ele. — Você pode ouvir seriamente meu batimento cardíaco em todas essas conversas?

	Indigo e Chase ainda estavam discutindo o quebra-cabeça do meu cajado, mas Skye e Chrysanthe passaram a determinar quem deveria carregar o quê ao me acompanhar a situações oficiais, enquanto o Paragon tagarelava com Senhor Linus e Solis sobre a dieta de Afrodite – que envolvia fígados de galinha e peixe fresco.

	Rigel bateu com o dedo que descansava na parte de baixo do meu pulso. — Não, eu senti.

	— Huh. Perdeu seu chamado como médico, não é?

	— Dificilmente.

	Eu ri e estudei o perfil de Rigel.

	O assassino tinha uma aparência que poderia matar - como papai diria com seu grande amor por piadas e trocadilhos.

	Rigel passou de assassino a consorte em questão de meses. Isso é uma grande mudança. Mas como eu poderia inspirar uma mudança semelhante nas outras Cortes?

	Quando pensei na caçada e em todo o bullying que Fell havia feito – com Rime fazendo nada para detê-lo – fiquei inclinada a pensar que era impossível.

	Exceto.

	Eu permaneci sóbria no chá do Paragon e ouvi as preocupações mais profundas de meus colegas monarcas.

	— Rigel, você conhece os monarcas - e presumivelmente você já os viu no pior com seu, er, trabalho sendo o que é. — Olhei para o meu marido. — Qual é a sua impressão deles?

	Rigel soltou meu pulso, mas continuou segurando minha mão. — A que em particular você está se referindo?

	Meu olhar vagou para Chrysanthe. — Eu pensei que os faes eram idiotas porque eles tinham uma sede natural de poder e nunca estavam satisfeitos. Mas parece mais que eles estão com medo.

	Eu tinha visto isso na maneira como Birch tentou proteger Flora e sua filha escondida. Eu tinha visto isso na maneira como Verdant me atacou porque ela achava que não podia arriscar ser a Corte mais baixa da região. E uma parte de mim se perguntou, depois de ver os destroços da Corte Outonal, se Fell tinha vindo para a Corte Noturna porque ele não sabia mais o que fazer.

	— Eles não confiam em ninguém além de si mesmos, — continuei. — Eles têm muito medo de arriscar mostrar suas cartas por medo de serem traídos. Eles lutam e chutam uns aos outros porque não acham que há outra maneira.

	— Você não está errada, — Rigel finalmente disse. — Há alguma sede de poder entre eles – ou eles não poderiam ser governantes. Mas eles temem muito: o futuro, um ao outro, sua própria morte, a morte de sua Corte.

	Ele se mexeu na cadeira. — O medo é uma emoção poderosa – mais forte que raiva e coragem. Pode tornar uma pessoa implacável em seu objetivo, ou estimulá-la à inação.

	— Mas como podemos fazê-los parar de suspeitar um do outro quando eles têm uma história tão sangrenta? — Eu perguntei.

	Rigel deu de ombros - uma contração quase invisível de seus ombros. — Você fez isso com a Corte Noturna.

	— Oh, por favor, — eu bufei. — Eu os assustei em obediência. Casar com você foi o suficiente para fazer o mais desviante deles seguir a linha, porque eles sabiam que acabariam com um rei assassino.

	— Não foi o medo que os levou a segui-la até o mercado ou ir ao cinema como um passeio à corte —, disse Rigel. — A Corte Noturna vivia aterrorizada com a Rainha Nyte. Mas você? Eles passaram a acreditar. — Rigel desviou os olhos para Chrysanthe, depois para Solis.

	— Huh. — Eu me inclinei para trás na minha cadeira.

	Esse truque não vai funcionar para os outros monarcas. Mas tenho certeza que quero fazer alguma coisa? Se eu fizer uma aliança pública com os Drakes e a Casa Medeis – e provavelmente conseguiria algo com os lobisomens se perguntar a Chase – isso por si só pode ser suficiente para fazer meus pretensos assassinos recuarem.

	Se eu conseguisse isso, eu seria capaz de sobreviver, e ainda planejaria acabar com esses jogos estúpidos de poder quando eu morresse – um prazo muito mais factível.

	Mas e todos os outros?

	Por um momento, a expressão miserável de Birch, o rosto sombrio de Rime e os olhos inchados de Verdant de chorar me atingiram do mesmo jeito que eu queria atropelar Fell com minha caminhonete.

	Eles não querem ajuda. Verdant aceitou por causa de seu veado, mas eles estão com muito medo. Eles nunca vão pedir ajuda - Fell provou isso.

	Eu senti isso no fundo dos meus ossos. Ninguém - exceto possivelmente Solis - jamais pediria ajuda se precisasse muito. Eles preferem sofrer em silêncio do que alertar os outros para uma potencial fraqueza.

	Mas isso realmente importa se eles não vão pedir ajuda? Eu não deveria agir de qualquer maneira porque é a coisa certa a fazer? …E então possivelmente ser esfaqueada nas costas porque há-há, acontece que um deles estava por trás dos ataques o tempo todo?

	Suspirei e quase pulei na cadeira quando Rigel apertou minha mão.

	— Você esquece, Leila. Você é meio fae e meio humana, — ele disse. — E – como você disse uma vez à nossa Corte – você tem o melhor de ambas as linhagens. Você pode fazer coisas que outros não podem.

	— Como mentir? — Eu perguntei.

	— Como ver como a disputa pelo poder é gerada pelo medo —, disse Rigel. — E como você não faz parte disso, você pode agir fora dele.

	Olhei para Rigel e não pude deixar de sorrir. — Obrigada, Rigel. Você é brilhante. Essa é outra razão pela qual eu te amo.

	— Se você quer que o Rei do Dia ouça, você terá que dizer isso mais alto —, disse Rigel.

	Há-há, mais uma vez minha confissão é desfeita. Está bem. Totalmente bem. Além disso, esse é um problema para lidar mais tarde. Já decidi – vou ajudar aqueles monarcas esquisitos e idiotas, quer eles queiram ou não. Estou me livrando de seus jogos bobos, imediatamente. Mesmo que eles provavelmente continuem tentando me matar como resultado. Desculpe, mãe, mas provavelmente depende de você por me criar assim.

	Sim, isso soou como um mecanismo de enfrentamento totalmente saudável – culpe outra pessoa.

	Eu sorri um pouco enquanto me afastava do meu marido tristemente não apaixonado. — Ei, Solis! — Chamei o Rei do Dia. — Lembra como eu arrastei sua bunda bêbada de volta para sua casa depois daquela festa de chá que o Paragon deu?

	— Não era uma bebida, — o Paragon bufou em seu copo de barro.

	Solis inclinou ligeiramente a cabeça. — De fato, um criado me lembrou no dia seguinte quando acordei.

	— Excelente. Estou pedindo esse favor, — eu disse. — Eu quero que você convoque uma reunião com os outros monarcas - aqueles de nós no Anel Fae especificamente - e hospede-o no Reino Diurno.

	— Isso é tudo?

	— Seria ótimo se pudéssemos tê-lo em uma semana, talvez. Mas sim, isso é tudo, — eu disse.

	Solis ergueu uma xícara de chá para mim em uma espécie de saudação. — Considere isso feito. Que desculpa devo dar a eles para tal reunião?

	— Digamos que temos que falar sobre o monstro do crânio ou algo assim – só não diga a eles que eu pedi isso, — eu disse.

	O Paragon olhou para mim por cima da cabeça de Afrodite. — O que você está planejando?

	Eu sorri, propositalmente mostrando mais meus dentes do que um sorriso normal. — Um bom e velho golpe de Estado!

	Não tenho certeza do que foi mais alto. O chocalho da lata antiácido de Skye, o indignado — O quê? — de Indigo? ou o satisfeito — Mmert! — de Afrodite!

	Obviamente, eu tinha um plano simplesmente brilhante.

	 

	 


CAPITULO VINTE E QUATRO

	Leila

	 

	As palmas das mãos suavam como loucas enquanto eu olhava para a porta da sala de reuniões que Solis havia designado para nós.

	Rime foi a última monarca a chegar - além de mim - e eu a vi passar pelas portas cerca de um minuto atrás.

	Estava quase na hora de eu fazer minha jogada.

	Eu exalei e abaixei minhas mangas ligeiramente. Enquanto o ar do outono estava frio e gelado no mundo humano, aqui no Reino do Dia o sol batia com força extra – eu ia me tornar uma bagunça suada se ficássemos aqui por muito mais tempo.

	Agarrei o corrimão de pedra branca e tentei não olhar para baixo – o Palácio Diurno era feito de várias torres realmente altas que se estendiam até o céu em um esforço para absorver o máximo de luz do sol possível. Estávamos bem no alto aqui e, embora eu não soubesse se tinha medo de altura ou não, agora não era o momento ideal para descobrir se eu tinha.

	Indigo acariciou minhas mãos. — Você vai estar fantástica —, disse ela.

	Tentei sorrir, mas meus lábios não se moviam. — Obrigada. O chá está pronto?

	— Eu preparei - apenas mantendo um charme nele para que fique quente, — Indigo acenou para o carrinho de chá estacionado ao lado da sala. Ela colocou os punhos nos quadris enquanto me olhava de cima a baixo. — E eu não me importo de dizer isso, mas você está linda. Não é, consorte Rigel? — Indigo virou-se para Rigel para confirmação.

	Talvez eu me sentisse estranha sob sua cuidadosa consideração, mas estava muito preocupada com a reunião para sentir qualquer coisa além das cambalhotas que meu estômago estava dando.

	Algo - carinho, talvez - jogou nos olhos escuros de Rigel. Ele deu um passo mais perto de mim. — Você parece pronta para a batalha que está prestes a entrar – e vencer.

	Fiquei um pouco mais ereta; o leve peso da minha coroa me fez mais consciente da minha postura, e eu puxei meus ombros para trás. — Obrigada. E obrigada, Indigo, por sua ajuda.

	Indigo acenou com a mão no ar. — Não pense nisso – foi divertido! Esta é a primeira vez que você está realmente mostrando seu sangue fae.

	O que ela quis dizer foi que era a primeira vez que eu estava usando um vestido de um designer fae.

	Claro, isso significava que o vestido era feito de material transparente com pedras suficientes costuradas no torso do meu vestido para fazê-lo brilhar, mas me deu aquele toque extra que faltava aos vestidos humanos.

	O vestido em si lembrava um pouco a moda humana - um vestido sereia com decote em V, feito de tecido roxo escuro e acentuado com detalhes prateados que pareciam estrelas se você apertasse os olhos. O talento fae veio na capa transparente - o mesmo tom escuro de roxo do vestido, mas transparente, exceto pelo bordado de estrelas prateadas - que se ajustava sobre meus ombros como mangas e descia pelas minhas costas.

	Tinha o efeito muito agradável de ondular com meu cabelo – comprido e solto – sempre que eu andava.

	Essa era a vibe que estávamos procurando - selvagem, livre e, esperançosamente, perigosa. Ou mandona - o que funcionasse melhor no momento.

	— Está na hora. — Skye ergueu os olhos do aplicativo de cronômetro que estava usando em seu telefone e acenou para mim.

	Eu balancei a cabeça, e peguei minha capa/trem um pouco para que eu pudesse caminhar até a sala de reuniões sem sujar.

	— Boa sorte, minha Soberana —, disse Chrysanthe.

	Eu fiz uma careta para ela em surpresa. — Você não vem com a gente?

	As bochechas de Chrysanthe ficaram levemente rosadas, e ela deu uma espiada em Chase, que estava de pé ao lado com um pequeno grupo de guardas da Corte Noturna. — Minha presença não vai te ajudar. Prefiro ficar aqui e talvez ser útil de outras maneiras?

	Oohh, alguém tem uma queda por Chase!

	Não era chocante – o lobisomem era tão atraente quanto simpático. Quero dizer, eu me casei acima da minha liga com Rigel – especialmente quando ele sorria – mas Chase era bonito com seus olhos amarelos de lobisomem que realçavam sua pele marrom-sépia e sorrisos calorosos.

	Talvez tenha sido um pouco surpreendente porque os sobrenaturais não tendem a se misturar romanticamente, mas não era tabu nem nada.

	Na verdade, a pequena revelação de Chrysanthe foi o momento fofo que eu precisava – me fez relaxar um pouco.

	Eu poderia abraçar minha nova amiga desenvolvendo uma queda pelo meu diretor de segurança. Isso era muito mais divertido do que o tapa que eu estava prestes a dar.

	Mas eu não vou ficar parada e deixar os faes serem exterminados porque as outras Cortes do Meio-Oeste são teimosas, eu me lembrei.

	— Está tudo bem, — eu disse. — Estou feliz por você estar aqui.

	Chrysanthe parou de dar a Chase um olhar sentimental, e sua expressão ficou séria quando ela se curvou para mim. — Claro, minha Soberana. Eu te seguirei onde quer que você vá.

	— Obrigada, Cris. — Sorri para a minha nova amiga improvável, depois ergui os ombros e caminhei até a sala de reuniões.

	Se eu pensasse sobre isso, eu me convenceria disso, então eu não parei nas portas, mas as empurrei, entrando na sala de reuniões com toda a falsa bravata que eu poderia reunir... e estava totalmente despreparada para o que eu encontrei.

	Todos os monarcas estavam presentes, e Solis havia escolhido uma sala agradável, bem iluminada pela luz do sol das janelas gigantes de cada lado da porta, que refletiam nos muitos espelhos martelados nas paredes de gesso branco.

	Uma mesa redonda foi colocada no centro da sala – com um enorme desenho de sol cortado em sua superfície de madeira. Imaginei que os monarcas se sentariam ao redor da mesa e trocariam insultos.

	Em vez disso, eles explodiram em uma luta.

	Verdant pulou nas costas de Birch e estava tentando estrangular o Rei do Verão. — Você matou meu veado! — ela gritou para o Rei do Verão, cujas veias estavam começando a saltar em sua testa.

	— Verdant, este não é o curso de ação mais sábio. — Solis tentou arrancá-la sem machucá-la, e levou uma cotovelada no nariz pelo problema.

	Ele bateu as mãos sobre o nariz e cambaleou alguns passos para trás enquanto Birch rugia e tentava se livrar da determinada rainha.

	— Então você não deveria ter sido fraca - urk! — Ele gritou de dor quando Verdant agarrou uma mecha de seu cabelo e a arrancou de seu couro cabeludo.

	Rime, de todas as pessoas, agarrou a frente da túnica de Fell, e o par estava rosnando um para o outro como cães territoriais.

	— Você deixou cair um monstro invencível no território de outra Corte! — Rime rosnou.

	— Era apenas a Corte Noturna - eu não sabia que ela tinha uma hidra sob seu domínio! — Fell tentou ignorá-la, mas Rime apenas o agarrou por suas ombreiras espalhafatosas.

	— Você poderia ter exterminado uma Corte inteira!

	— O que eu deveria fazer?

	— Chame os Claustros da Cúria para obter ajuda! — disse Rime.

	— E deixá-los destruir meu reino? Além disso, por que você está chateada? Acabei de usar a Corte Noturna.

	— Porque você obviamente está disposto a fazer isso em qualquer um de nossas cortes, o que significa que você é um passivo! — Rime estalou.

	Fell zombou e olhou para Solis, que havia se recuperado o suficiente do cotovelo ao rosto para ficar de pé novamente. — Solis, me apoie – estava no meu direito agir como agi.

	— Não. — Solis balançou a cabeça. — Concordo com a Rainha Rime. Que você estava disposto a sacrificar um reino inteiro porque se recusou a pedir ajuda, sinais de que você não tem a mente sã. O que você teria feito se Leila não o tivesse derrotado?

	— A última vez que verifiquei, você estava bem abaixo de mim na estrutura de poder. — Fell se afastou de Rime e apontou um dedo na direção de Solis. — Não se esqueça com quem você fala.

	Solis segurou o pulso de Fell. — É claro que eu sei com quem estou falando – você é um cachorrinho que está constantemente latindo. — Ele empurrou o braço de Fell com força suficiente para fazer o Rei do Outono cambalear.

	— O que? — Fell rosnou.

	Olhei para a briga em uma mistura de admiração e choque. Achei que os outros monarcas se escondiam atrás de seus trajes extravagantes e cerimônias inúteis como todos os outros faes, mas eu nunca suspeitei que, quando fosse despido, eu veria o quão emotivos eles realmente eram.

	Huh. Isso é educativo.

	Eu assisti Birch cair de joelhos e depois cair para trás, esmagando Verdant debaixo dele. — Bem, — eu disse. — Lá se vai minha grande entrada.

	— Esta é uma situação incomum, — Indigo concordou.

	— Parabéns, — Rigel me disse. — Você é tão herética, você é capaz de fazer com que os faes mais poderosos do Meio-Oeste briguem como bêbados em um bar.

	— Ei, eu nem estava aqui quando eles começaram isso, — eu disse.

	— De fato, — Skye concordou. — Mas como você vai usá-los?

	Hesitei e olhei para os monarcas em luta. — Rigel, você poderia chamar a atenção deles?— 

	Eu não sei como ele fez isso, eu nem o vi puxar suas adagas de suas braçadeiras. Ele apenas sacudiu as mãos casualmente e jogou uma adaga entre Fell e Solis, e outra que quase atingiu Verdant no braço.

	Verdant soltou Birch e ficou de pé, e Solis, Fell e Rime se viraram em nossa direção.

	— Parece que temos alguns sentimentos reprimidos, — eu disse enquanto a cor de Birch lentamente voltava ao normal. — Devemos falar sobre isso e colocá-las em aberto.

	— O que há para falar - por que estamos tendo essa reunião? — perguntou Birch.

	— Porque. — Eu tentei soar o mais legal e sincera possível, mesmo que eu realmente só quisesse dar um soco em Fell - eu ainda não tinha superado ele derrubando o monstro em meu reino, então fez meu coração bem ver Rime e Solis levá-lo para tarefa. — Estou formalmente solicitando que o Anel Fae me torne a representante fae no Comitê Regional de Magia no próximo ano.

	Verdant franziu um pouco a testa. — Porque você iria querer isso? 

	— A Corte Outonal se opõe! — Fell anunciou.

	— Assim como a Corte de Verão —, acrescentou Birch.

	Claro que os dois bozos iriam. Olhei para Rime – ela era a pessoa que eu estava mais interessada em ouvir, já que eu suspeitava que ela seria a desempate.

	Rime ajeitou seu vestido azul acinzentado e limpou a garganta, colocando sua máscara figurativa de volta. — Eu também gostaria de ouvir por que você deseja tal posição.

	Eu respirei fundo e tentei me fortalecer, porque aqui era onde ficava assustador.

	Quando fiz a Corte Noturna realmente me reconhecer como rainha, usei uma combinação de táticas de intimidação, inteligência e força bruta.

	Isso não ia funcionar com esses caras.

	Eles eram colegas monarcas e tinham suas próprias cortes. Eu não podia dominá-los e não queria me tornar uma tirana regional. Sem mencionar que tentar assustá-los para me seguir só faria esses jogos políticos estúpidos muito piores.

	Não, eu precisava fazer algo aterrorizante.

	Eu precisava dizer a eles o que realmente estava acontecendo.

	— Os faes estão sendo alvejados. Alguém nos quer fora de cena, — eu disse. — Vocês podem pedir ao Paragon e Solis para confirmar, mas basicamente, há um grupo lá fora que adoraria nos ver matando uns aos outros em nossas buscas pelo poder. Eu quero a posição representativa porque é a melhor chance que tenho de estabilizar nossa posição e alcançar e fazer alianças com outros sobrenaturais.

	Meu desejo de ser a nova representante fae foi a única razão pela qual o Paragon me deu permissão para contar a todos. Se eu não conseguisse a vaga, o Paragon tinha me dado um plano alternativo que eu tinha que seguir, e eu não estava muito interessada nisso.

	Rime franziu o cenho. — Espere - há um grupo?

	Todos nos sentamos - embora eu balancei a cabeça quando Indigo perguntou se queríamos chá - e Solis e eu, com alguma ajuda de Rigel, explicamos tudo o que o Paragon nos disse sobre a organização sombria.

	Rime apertou seus dedos longos e finos juntos. — E você acha que eles estão nos mirando?

	— Sim, — eu disse.

	— Por que? — perguntou Verdant.

	— Qual era sua estimativa da Corte Noturna antes de eu tomar o poder? — Eu perguntei.

	Verdant desviou o olhar.

	— É por isso. Porque a Corte Noturna era uma foca sangrando e ferida cercada por tubarões, — eu disse.

	— E o que isso tem a ver com o cargo de representante? — Rime perguntou.

	— Quero o cargo, porque ficou claro para mim que somos nosso pior inimigo —, eu disse. — Em todas as nossas lutas internas e traições, não garantimos mais poder para nós mesmos, condenamos os faes a um fim cada vez mais cedo.

	— E você acha que pode nos liderar? — Birch zombou.

	— Sim —, eu disse. — Porque sou a única que sabe o que é viver sem esse tipo de peso e porque consegui fazê-lo dentro da minha própria Corte.

	— Eu não gosto disso, — Fell argumentou. — O sistema de hierarquia existe há anos, e nós florescemos sob ele! Nada precisa ser consertado.

	— Fell, na verdade não está funcionando, — eu disse. — Meu povo frustrou mais tentativas de assassinato contra mim do que eu gostaria de lembrar. Rigel e eu nos conhecemos porque alguém me quer morta. Eu amo minha Corte o suficiente para estar disposta a quebrar algumas cabeças para salvá-la.

	— E quanto a nós? — Rime perguntou.

	Dei de ombros. — Considerem este seu dia de sorte. Eu vou salvar todos vocês, quer vocês queiram ou não.

	— Não há nada de que eu queira que seja salvo, — Birch resmungou.

	— Ah, nem mesmo a morte da magia? — perguntou Verdant.

	Birch desviou o olhar e evitou seu olhar.

	— Ainda acho que isso é uma trama. Você deseja acalmar todos nós em uma sensação de relaxamento, e então você vai arrebatar o poder para si mesma, — Fell declarou.

	— Ou que você exagera, e você é o único em perigo —, disse Birch.

	Olhei para Indigo, mas me abstive de ceder à tentação de pedir refrescos. Eu precisava que eles concordassem com isso.

	— Estou em perigo —, eu concordei. — Mas o monstro jogado na Corte Outonal deve deixar óbvio que não é só a mim que eles estão mirando.

	— Eu não sei se precisamos de outros sobrenaturais, — Rime disse.

	— Nós precisamos —, eu discordei sem rodeios. — Eu sei que tem sido nosso instinto nos acocorarmos com nossa própria espécie enquanto a magia fica cada vez mais fraca, mas eu vi o que acontece quando os sobrenaturais trabalham juntos. Eu fazia parte disso, mesmo que apenas um pouco. Se entrarmos em contato com eles, os magos nos ajudarão, e os vampiros também, porque são intrometidos e mais do que um pouco mandões.

	Um leve sorriso se formou nos lábios de Solis, mas ele era o único.

	— Não entendam mal, eu não pretendo implorar, — eu disse. — Eles precisam de nós assim como nós precisamos deles. Eles precisam de nossas poções, proteções, barreiras e magia. E precisamos da amizade deles para que quando monstros gigantes como Godzilla nos ataquem, não os joguemos no vizinho mais próximo, Fell. — Eu não pude evitar aquele pequeno tapa verbal, mas Fell não olhou para mim. Quem sabia se ele estava mesmo ouvindo?

	— O que, então, você está pedindo de nós? — Rime perguntou. — Isso parece mais do que apenas torná-la a representante. 

	— Apenas? — Birch estalou.

	— Eu quero sua cooperação e sua promessa de que vamos parar com essa luta estúpida, — eu disse.

	Birch bufou.

	— Chega de focar no que é importante um para o outro, — eu disse. — Chega de caça ao veado, e a próxima pessoa que tentar envenenar Flora vai descobrir o quão escura a Noite pode ser, — eu rosnei.

	Birch ficou boquiaberto para mim, seus olhos arregalados, sua expressão congelada em algum lugar entre horror e... esperança.

	— Nós trabalhamos juntos, — eu repeti.

	— Sob sua liderança? — Rime perguntou.

	— Sim.

	O silêncio envolveu a sala de reuniões, e prendi a respiração.

	Este era o momento decisivo.

	Era aqui que descobriria se só eu era forte o suficiente, e se eles acreditavam em mim.

	Solis se levantou. — A Corte Diurna nomeia a Rainha Leila da Corte Noturna como representante dos faes para o Comitê Regional de Magia.

	Verdant ficou de pé. — A Corte Primaveril apoia essa indicação.

	O silêncio mudou para um silêncio sufocante que ameaçou me sufocar.

	— A Corte Invernal aprova esta nomeação, — a Rainha Rime finalmente disse.

	Apertei os lábios e quase suspirei de alívio.

	Três Cortes. Eu posso ser representativa com isso. Será um começo.

	— Você promete? — perguntou Birch.

	Pisquei, relutante em oferecer uma promessa, querendo ou não, isso era uma coisa perigosa para distribuir aos fae, que levavam suas promessas a sério. — Prometo o quê?

	— Que você vai trabalhar para proteger Flora?

	Por um momento, meu coração derreteu por Birch.

	Mesmo que ele fosse um idiota, e eu o deixasse voar para fora da minha caminhonete uma dúzia de vezes sem se sentir mal, ele amava sua esposa - eu só podia imaginar o quão aterrorizado ele estava por ela para me perguntar isso em público.

	— Eu juro que farei tudo ao meu alcance para proteger nossas Cortes – incluindo a Consorte Flora, — eu disse.

	Birch falou quase antes de eu terminar de dizer o nome de Flora. — A Corte Veronil aprova a nomeação.

	Eu sorri.

	— Eu não vou. — Fell apontou para mim, um olhar feio de ódio piscando em seu rosto. — Eu vejo a verdade, ao contrário de muitos de vocês. Ela só quer poder!

	— Na verdade, eu adoraria ficar sozinha em minha grande mansão com meu belo – e charmoso, inteligente e espirituoso – marido, — eu disse, acrescentando algumas descrições quando Rigel olhou em minha direção.

	Fell balançou a cabeça. — Não acredito!

	Não pode ou não quer?

	Fechei os olhos brevemente e me perguntei se deveria terminar aqui, ou continuar tentando alcançá-lo.

	Algo em meu intestino disse que eu quase o tinha, se eu empurrasse um pouco mais.

	Rigel aproximou sua cadeira da minha. — Sim —, disse ele.

	Eu fiquei boquiaberta para ele. — Como você sabe o que estou pensando? — Eu sussurrei. — Essa é outra de suas magias naturais?

	— Não. Eu só conheço você. Continue pressionando —, aconselhou.

	Eu endireitei meus ombros e olhei para Skye e Indigo, de pé juntas. Elas assentiram de forma encorajadora.

	— Fell, se eu puder ter um momento com você? — Fiz sinal para ele se juntar a mim em um canto da sala.

	Ele passeou até mim, seu queixo erguido - embora ele tenha se afastado de Rigel quando Rigel se levantou.

	— Reafirmarei as informações que Leila apresentou sobre a organização desconhecida —, disse Rigel. Eu não acho que ele estava planejando dizer algo importante – sabendo que ele estava apenas encobrindo minha conversa com Fell na esperança de que o Rei Outonal fosse sincero pela primeira vez em sua vida irritante.

	Eu descansei minhas mãos em meus quadris e esperei Fell me alcançar antes de perguntar a ele. — Fell, por que você trouxe o monstro para o Reino da Noite?

	— Porque eu não me importo com o que acontece com a sua Corte —, disse ele.

	Uau. Esse cara tem zero carisma para combinar com sua cara de socos. Ele tem sorte de não ter ido para a escola pública no mundo humano.

	— Essa não foi a única razão, — eu disse.

	— Porque me ocorreu que poderia matá-la com sucesso —, acrescentou.

	Não é à toa que ele ainda está solteiro.

	— E? — Eu perguntei.

	— Não há outra... — Ele foi cortado, incapaz de proferir a mentira.

	Eu torci meus dedos para ele. — Deixe-me tê-lo, Fell. Por que você escolheu a Corte Noturna?

	A julgar pelo jeito que ele estava franzindo os lábios, ele simplesmente não responderia minha pergunta e se esquivaria de sua incapacidade de mentir.

	Isso era bom. Eu ainda tinha alguns truques que eu poderia usar.

	— Se você não me disser, eu vou assumir que é porque você está secretamente apaixonado por mim e foi tudo uma manobra para chamar minha atenção.

	Fell rosnou. — Sua mulher irritante! Certo! Foi porque eu sabia que, de todas as Cortes, você era a única que teria agido.

	Uau. Não era isso que eu esperava - pensei que ele ia dizer que fez isso porque achou que Rigel poderia matá-lo. Mas isso é chocante.

	Eu poderia dizer que Fell já estava lamentando a explosão. Ele fez uma careta para mim e parecia pronto para marchar em sua raiva.

	— Fell, — eu disse.

	— O quê?

	Estiquei meu braço, e em um movimento meio brincalhão/meio sério, dei um leve soco no peito dele, descansando meu punho sobre seu coração. — Quero essa posição, porque não quero que isso aconteça com nenhuma de nossas Cortes novamente. Da mesma forma que eu estava pronta para bater em você pelo veado de Verdant – pelo qual você ainda não está livre, a propósito – eu irei atrás de qualquer monstro que tente arruinar seu reino.

	Fell balançou a cabeça. — Não, você não vai.

	— Eu vou, — eu disse. — Descarte isso como meu sangue humano fraco, mas eu vou fazer isso.

	Fell estreitou os olhos enquanto me estudava. — Você é insana.

	— Sim!

	— E fraca.

	— Ah, com certeza. É por isso que eu tive que chamar pelo meu irmão hidra.

	Fell rosnou como um gato, então se afastou de mim e saiu pisando forte. — A Corte Outonal aprova essa indicação – com muitas dúvidas.

	Ele se jogou em sua cadeira enquanto eu ainda estava cambaleando de volta para o meu lugar.

	Eu não podia acreditar - Fell, o rei pervertido dos idiotas - concordou em me fazer a representante. Quase não acreditei!

	Meus ouvidos zumbiam, e parecia que eu estava andando nas nuvens. Estendi a mão e apertei a mão de Rigel, apenas para me ancorar.

	— Então a indicação é aprovada por unanimidade pelo Anel Fae —, disse a Rainha Rime. — Em janeiro, deixarei o cargo de representante fae, e a Rainha Leila da Corte Noturna tomará meu lugar. Acordado?

	— Concordo, — disse Birch, sua testa cheia de rugas.

	— Acordado! — Verdant proclamou.

	Solis olhou para mim e sorriu como um pai orgulhoso. — Acordado.

	Fell afundou ainda mais na cadeira. — Sim, sim, acordado.

	— Obrigada a todos, — eu disse. — Estou ansiosa para trabalhar com vocês.

	Levou todo o meu controle para não sorrir como uma pessoa louca enquanto me agarrava à mão de Rigel.

	Nós tínhamos feito isso. Nós ganhamos.

	As cortes trabalhariam comigo. Eu teria que me certificar de ficar em cima deles para mantê-los longe de brigas mesquinhas, mas a posição de representante me deu algum poder.

	Eu posso lidar com isso – com ajuda.

	Olhei para Skye e Indigo, e então sorri para Rigel.

	Ele inclinou ligeiramente a cabeça, reconhecendo minha alegria.

	A melhor coisa é, eu não tive que rebentar o chá do Paragon como eu prometi que faria se eles não votassem em mim!

	 

	 


CAPITULO VINTE E CINCO 

	Rigel

	 

	Eu estava do lado da minha cama e olhando para Leila.

	Desde que eu escorreguei para fora da cama, ela se escondeu sob o monte de cobertores que eu preparei para ela. Apenas seu rosto espiava pela lateral de um cobertor – o resto dela estava coberto.

	Ela parecia ridícula – como um hamster.

	E de alguma forma esse hamster conseguiu me arrastar para a política, arruinar tudo pelo que trabalhei, virar a Corte Noturna de cabeça para baixo... e se tornar importante para mim.

	Fiquei tentado a despertá-la só para ouvir sua voz – ainda não tinha sido capaz de identificar o que havia em sua voz que era tão atraente.

	Mas eu sabia que ela se tornaria uma entidade importante para mim, algo que eu nunca pensei que teria.

	Claro, Dion era meu amigo desde que éramos crianças. Mas meu relacionamento com Leila era mais profundo.

	Fora de todos no mundo, ela se tornou a única pessoa em quem eu confiava e a única pessoa em quem eu acreditava.

	Era algo que eu não conseguia lembrar de ter experimentado antes.

	E eles ainda estavam atrás dela.

	Uma mecha do cabelo de Leila escorregou sobre seu rosto, e seu nariz se contraiu.

	Eu me agachei e puxei os cobertores para trás apenas o suficiente para que eu pudesse empurrar a mecha preta para juntar o resto de seu cabelo sedoso.

	Eu tinha falado toda a verdade quando disse que achava que a pessoa que soltou o monstro da caveira na Corte Outonal e a pessoa que enviou as criaturas sombrias atrás de Leila eram pessoas diferentes.

	Eu tinha certeza de que quem me contratou era a mesma pessoa que enviou as cobras e as criaturas das sombras do mercado e, com base nas evidências e no que eu tinha visto, eu tinha certeza de que essa pessoa não havia enviado o monstro para o mercado. Ou à Corte Outonal.

	No entanto, ambos os ataques inegavelmente usaram a mesma magia. O que significa que estão usando o mesmo fornecedor, ou quem me contratou é apenas uma fachada.

	Sentei-me na beirada da cama, fazendo o colchão afundar.

	Como se ela tivesse algum sensor especial para a minha presença, Leila rastejou pelo meu travesseiro e agarrou meu casaco – ainda dormindo profundamente.

	Eu queria dizer a ela em pelo menos doze ocasiões diferentes quem me contratou para matá-la quando a vi pela primeira vez. Eu tentei encontrar maneiras de contornar as geas que me fizeram manter meu silêncio, mas escrever não funcionou, nem mandar mensagens de texto para ela, ou até mesmo desenhar. Eu não conseguia nem pensar no nome, e meu corpo congelava sempre que eu tentava lhe dar uma pista.

	O que, eu estava começando a perceber, era um perigo maior do que eu pensava.

	Ela não tinha ideia de quem estava atrás dela. E eu não podia avisá-la.

	Tentei puxar seus dedos do meu casaco, mas ela agarrou, seus dedos brancos de tensão como se ela soubesse o que eu estava prestes a fazer, e estava tentando me impedir.

	Eu estava prestes a quebrar outro dos meus “nunca” por ela.

	Quando assumi o nome de Espectro pela primeira vez, jurei que nunca trabalharia sem um contrato – e meus serviços nunca seriam gratuitos. Não havia ninguém com quem eu me importasse o suficiente para caçar, rastrear e matar.

	Mas ela mudou isso.

	Deslizando meus dedos sob suas palmas, consegui fazer com que suas mãos soltassem meu casaco. — Eu não vou demorar muito, — eu disse. — Eu só vou investigar quem está por trás dos monstros.

	Ela não acordou, é claro. Ela era a dorminhoca mais pesada que eu já tinha visto. Ou pelo menos quando ela estava no meu quarto.

	— Se possível, vou acabar com eles. Então você estará segura. Mas voltarei para você assim que puder.

	Eu também falaria com a pessoa que originalmente me contratou para matá-la, mas os geas não me deixaram dizer isso em voz alta.

	Leila ficou imóvel por vários momentos, e então ela se sentou e passou os braços em volta do meu pescoço. Por um momento eu pensei que ela tinha acordado, mas sua respiração era profunda e regular, e eu tinha certeza que ela não iria se aconchegar em mim com tanto abandono se ela estivesse consciente.

	Ela estava quente, e havia algo sobre o jeito que ela se encaixava perfeitamente em mim – sua cabeça encostada na minha – que me fez deslizar meus braços ao redor dela.

	Era estranho, mas absolutamente inebriante tê-la tão perto. Que ela confiasse tanto em mim, mas também que eu gostava de seu peso encostado no meu peito, era inesperado.

	Sim, ela estava dormindo, mas se ela estava com medo de mim, eu duvidava que ela chegasse tão perto de mim – muito menos dormir na minha cama.

	Tão perto, eu podia sentir o cheiro do xampu que ela usava, e seu cabelo roçou minha bochecha enquanto ela se aconchegava em mim. Eu reflexivamente apertei nosso abraço, e fiquei imóvel quando Leila soltou um suspiro feliz.

	É por isso que estou disposto a partir, para proteger momentos como este.

	Enquanto eu me preparava para me levantar, algum tipo de emoção torceu meu peito e senti um calor que não havia experimentado antes.

	Eu me permiti o luxo de abraçá-la por mais um momento, então me forcei a soltar seus braços do meu pescoço. — Eu preciso ir, — eu disse – como se ela estivesse acordada para me ouvir.

	Demorou algumas manobras, mas eu a coloquei de volta em sua caverna de cobertores, com apenas o topo de sua cabeça aparecendo.

	Eu deslizei para fora da cama antes que ela pudesse me alcançar novamente. — Estou fazendo isso por você.

	Mesmo dormindo, Leila não se impressionou tanto que virou de bruços e esmagou o rosto no meu travesseiro.

	Eu exalei no que poderia ter sido uma risada e estava cheia do desejo de adiar meus planos, me deitar na minha cama e colocar meu braço sobre Leila quando ela inevitavelmente se aproximasse novamente.

	Eu não era muito de tocar – ou permitir que outros entrassem no meu espaço pessoal. Quando me casei com Leila, eu sabia que teria que permitir algum grau de disso, mas não esperava gostar a ponto de iniciá-lo.

	Estou perdendo minha vantagem - que pena.

	Verifiquei se minha arma, carregadores extras e espada estavam devidamente presos, e então soltei a magia que segurava minhas asas.

	Elas se estendiam bem acima de mim, embora eu as tivesse dobrado cuidadosamente. Eu apenas olhei para elas – eu nunca gostei das minhas asas. Não gostava do que revelavam sobre mim.

	Uma pena caiu de uma das minhas asas, flutuando no ar.

	Ela pousou na cama, e eu quase a recuperei – eu matei os poucos fae que viram minhas asas, e eu não queria provas de sua existência por aí.

	Mas é Leila.

	Fiz uma pausa, depois deixei a pena na cama.

	Virei Leila de lado – sabendo que ela acabaria se sufocando se eu não o fizesse – então atravessei o quarto.

	Abri as janelas e me agachei no parapeito da janela, então olhei por cima do ombro para a Rainha da Noite.

	— Não faça nada impulsivo – ou estúpido, — eu a avisei. Eu então saí no ar e toquei minha magia, deslizando para as sombras.

	Eu escondi minhas asas enquanto desembainhava minha espada amarrada ao meu cinto.

	Era hora de caçar.

	 

	 


CAPITULO VINTE E SEIS

	Leila

	 

	Eu acariciou Barbra - uma das sombras que se instalaram nos estábulos com as éguas noturnas - e depois coloquei uma tigela de água fresca na frente dela, esquivando-me quando ela tentou me lamber em agradecimento.

	— Obrigada, mas não, Barbra —, eu disse.

	Senhor Linus despejou outra tigela de água e a encheu novamente na torneira antes de se juntar a mim, colocando a água na frente de Larry, que abanava o rabo alegremente. — Estou satisfeito com seu progresso nas aulas de magia – houve uma grande melhoria desde que você finalmente está usando seu artefato completo.

	— Sim, espero que faça uma grande diferença na próxima vez que eu tiver que fortalecer a barreira, — eu disse. — Podemos praticar isso na próxima semana? — Olhei para o Senhor fae.

	— Com certeza, — Senhor Linus disse. — Podemos até ir até a barreira e fazer você praticar diretamente com ela. Não fará nada para reforçar as defesas, mas familiarizar-se com as etapas deve ajudar a aumentar a confiança.

	Sorri fracamente enquanto colocava duas tigelas de água fresca para as melancolias – que ainda estavam lambendo os pratos do café da manhã. — Sim. Acho que preciso de toda a ajuda possível.

	— Oi, Leila.

	Eu estava assistindo Fluffy tentar roubar a tigela de Muffin, mas olhei para cima quando Senhor Linus disse meu nome.

	— Seu artefato real é o cajado do Rei Original, — ele disse. — Você é, sem dúvida, a monarca mais poderosa que a Corte Noturna teve em muito tempo. Mas você só é rainha há meio ano. Dê um tempo a si mesma – você não será capaz de consertar tudo imediatamente —, disse ele.

	Eu relaxei, e meu sorriso ficou mais forte. — Obrigada. Você tem razão.

	De alguma forma - entre todas as aulas e reuniões sociais, e sim, possivelmente a investigação de Chase sobre ele - eu acabei gostando de má vontade de Senhor Linus. Tínhamos um relacionamento estranho – certamente não era pai/filha – mas funcionava, e eu estava grata por ele ter se tornado meu conselheiro fae.

	Senhor Linus piscou. — Claro que estou certo! Você é minha filha querida, a luz neste mundo frio e escuro, a mais brilhante e mais bonita - tudo graças à sua genética fantástica, devo humildemente dizer.

	Eu ri desta vez em vez de revirar os olhos como eu faria enquanto me dirigia para a porta do estábulo.

	Eu queria pegar uma escova - eu mandei um dos caras de Chase para uma loja de animais local, e eles pegaram uma escova especial que deveria estimular o crescimento de pelos em animais de estimação - mas parei na porta aberta e olhei para o gramado.

	Como Senhor Linus e eu continuávamos com nossas aulas matinais, o gramado ainda estava coberto de gelo, já que o sol não estava alto o suficiente para derretê-lo.

	O ar da manhã estava especialmente frio e quase todas as árvores haviam perdido suas folhas, deixando um tapete grosso que os jardineiros prontamente levantaram.

	— Sim —, eu disse distraidamente. — Aposto que você se arrepende de ter perdido minha infância.

	— Não. De jeito nenhum.

	Surpresa, eu me virei. — O que?

	Senhor Linus estava olhando para mim, e pela primeira vez ele realmente parecia um fae. Sua expressão estava vazia, quase fria na falta de emoção – o que parecia estranho em seu rosto normalmente sorridente.

	Ele sempre teve a aparência e o carisma de um fae, mas agora, despido, eu podia ver que a mesma crueldade feia, o mesmo egoísmo que atormentava a maioria dos fae, estava escondido dentro dele também.

	— Eu não me arrependo de ter perdido sua infância, — ele disse com naturalidade.

	— Mas você está sempre falando sobre como você perdeu me ver crescer —, eu disse, meu estômago azedando.

	Ele piscou. — Eu não mudaria nada, mesmo se tivesse a chance.

	Eu não sabia o que dizer, ele me pegou desprevenida porque suas palavras doeram. Parecia que ele tinha me esfaqueado no estômago, e eu não sabia o que dizer.

	Ele ficou do meu lado quando os outros não o fizeram, ele nunca tentou me conter, ele até me ajudou com magia.

	Achei que isso significava alguma coisa.

	Obviamente, pensei errado.

	Então... eu corri.

	Era isso ou explodir em lágrimas na frente dele, e isso não era uma opção, especialmente depois do que ele acabou de dizer.

	Eu sabia que estava certa em odiá-lo.

	Corri pelo gramado, correndo para a mansão.

	Passei por um Eventide perplexo e Indigo – que estava carregando uma bandeja de café da manhã para mim.

	Eu teria parado para falar com Indigo, mas algo me empurrou. Subi correndo uma escada, me esquivei de uma empregada e parei em frente ao quarto de Rigel.

	— Rigel? — Abri a porta, meu coração subindo.

	Talvez ele esteja finalmente de volta?

	Entrei e minhas esperanças desmoronaram.

	Não. O quarto parece o mesmo de quando acordei ontem de manhã.

	Fechei a porta atrás de mim e caí contra ela enquanto estupidamente olhava novamente.

	Não. Até a gigantesca pena branca que encontrei no meio da cama ainda estava sobre o baú de armas em que eu a coloquei.

	Suspirei e caminhei pelo seu quarto, apontando para a porta entre nossos quartos.

	Franzi minhas sobrancelhas enquanto descansava minha mão na maçaneta da porta e senti uma sensação familiar e fina.

	Isso é magia fae?

	Eu empurrei a porta aberta, e a sensação de magia brilhou mais forte.

	Foi quando a adaga atingiu meu ombro.

	Eu gritei de dor enquanto caía no meu quarto, quase caindo em cima de uma segunda adaga que havia caído no chão.

	Minhas mãos suavam, e tentei olhar para trás em minha dor para ver quem havia me machucado, mas eu estava sozinha. Ninguém estava lá.

	A parte de trás da minha garganta queimava, e sangue escorria pelo meu braço.

	— Leila? — Indigo abriu a porta do meu quarto. Ainda segurando meu café da manhã em uma bandeja, ela deu alguns passos, mas o deixou cair com o barulho de pratos quebrando quando me viu. — Chase! — ela gritou. — Chase! 

	Meu corpo tremeu, e eu tentei acenar para Indigo. Mas em minha mente, a verdade já havia me ocorrido.

	Isso era uma armadilha, armada com magia fae. Uma armadilha que surgiu quando abri a porta.
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	— Foi manipulada com magia para que fosse acionada quando a porta fosse aberta —, Chase me explicou cerca de uma hora depois. — É uma sorte você estar indo do quarto do consorte Rigel para o seu, ou você teria sido atingida de uma maneira que poderia tê-la matada.

	Eu estava sentada na minha mesa no meu escritório. Meu ombro mal doía. Minha acompanhante o enfaixou com um pano embebido em uma poção de cura tão forte que pude sentir seu cheiro floral.

	Senhor Linus estava com Chase - eu não tinha ideia de por que ele decidiu que era necessário vir. Eu queria ver o Senhor fae tanto quanto queria ver Rigel naquele momento.

	Olhei de Chase para a arma que foi usada na armadilha.

	No momento eu pensei que era um par de adagas, mas desde que Chase tinha colocado as armas na minha mesa, eu reconheci as lâminas mais grossas e seu atraente protetor de mão de metal.

	O próprio Rigel havia me dito que eram espadas borboleta chinesas - as mesmas de sua coleção.

	— Você reconhece as espadas, minha Soberana? — Chase perguntou.

	Ignorei a pergunta. — Rigel não armou a armadilha.

	Chase hesitou. — É de se esperar que não. Você usou a porta desde que ele foi visto pela última vez?

	— Sim. Uma vez, — eu disse. Eu tinha usado a porta quando me levantei naquela manhã para me arrumar.

	Rigel já tinha ido - ou pelo menos não estava por perto. Mas sua magia o teria deixado desaparecer se quisesse.

	— Neste ponto, é mais provável que quem está tentando eliminá-la o tenha definido. Você disse que sentiu a magia fae?

	— Sim. — Olhei para as espadas – que haviam sido limpas do meu sangue.

	Chase assentiu. — Consorte Rigel é leal a você, minha Soberana. Quando ele voltar, tenho certeza de que conseguiremos esclarecer o assunto. 

	— Está tudo bem, — eu disse roboticamente. — Obrigada, Chase. 

	Chase curvou-se. — Meus homens quase terminaram de varrer a mansão em busca de armadilhas adicionais. Eu vou deixar você saber quando for seguro.

	Eu sorri, mas foi difícil – como se eu não conseguisse me lembrar como. — Eu agradeço.

	Chase saiu com seu andar suave de lobisomem, mas Senhor Linus ficou para trás.

	Ele mudou de um pé para o outro. — Rainha Leila…

	— Saia, — eu disse.

	Senhor Linus hesitou, curvou-se ligeiramente e seguiu Chase.

	Esfreguei meus olhos, mas não deixei meus ombros caírem até que a porta se fechou atrás dele.

	Isso não significa que Rigel fez isso. Só porque Senhor Linus é um idiota não significa que Rigel seja. Eu tenho que acreditar nele.

	Mas quando um dia se passou, e depois uma semana, e depois outra semana, e depois um mês, e Rigel ainda não havia retornado... a pouca esperança que eu tinha, havia murchado e morrido.

	Rigel tinha me deixado.

	Alguma parte estúpida e otimista de mim insistiu que ele não tinha sido o único a armar a armadilha. Dada a minha vida, provavelmente teria sido mais fácil perdoá-lo por algo assim.

	Em vez disso, ele desapareceu sem uma palavra.

	Eu o amava e ele foi embora.

	Ou tinha a pior sorte, ou o pior gosto para os homens.
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